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A cAPA DO _[lmanaque

Rrere capa do ALMANAQUE DA
PARNAÍBA, no seu decimo ano, mais uma expres­
siva alegoria, imaginada pelo valor artistico de
Adonias, cujo lapis primoroso esboçou uma sauda­
ção do Tempo á Imprensa, por vê-la surgir tra­
zendo ás mãos esta presente edição especial come­
morativa do seu segundo lustro.

CUCHta IE IMPRESSJ.o -
-TIPO. tlADtLHA
FORTALEZA - CEAR -



Qwinta-fcira-Ftt. Amazonas e (',oiás.
Sr.ruz-frira-Sto. Eugenio, Papa, C.
Sabado-Sta. Clotilde, Rainha.
Domi!!qo-ESPTRITO SANTO.
Sc.r,,rnda-fcira-S. Bonifado.
Trrça-fdra-S. Xorbcrto, Bi po, C.
Quarla-ft:ira-S. Licarião, Martir.
Quinta-fcira-S. Gild:ardo, Biapo, C.
Se.rta.-fcira-S. Primo e Feliciano,
Sabado-Sta. :\largarida, Rainha.
Domiz,oo-S:intis ima Trindade.
Seo1wáa.frira S. Adolfo.
Taça-feira-Fer. Piaui. to. Antonio.
Oucrta-feira--S. Eliseo .
Quinta-feira-CORPO DE DEl".'.
Sc.rta-fr:ira-Sto. Aurcliano. Bispo, C.
Sabado-St:i. Tereza. Rainha.
DomingoSto. Armando, Bispo, C.
Sro10:da-feira-S. Gervasio.
TNça-ft:ira-S. Silvcrio. PaJlll , , f.
():,arla-frira-S. Luiz Gon,.alr.l, C.
Oui11tn-(rira-Fer. Pará. S. Paulino. B.
Sc.rla-/rira-Coracão de Je us.
Sabado-Nas. de S. João Batist3.
Domin110--N. S. )!ãi tlc Deu§ e ,los Hnm
Srrz11 r:dn-frira-S. Pdagio.
Tr.r,:n-fcira-S. Laclislau. Rei.
n:!ar/a-fcira-S. lrineu.
Oi+ta.frira-S. Pedro e • Paulo.
Sr.r!a-frºra-S. )íarc;al, Bi~po.

FASE DA LA

Sr.rta-f,·ira-Frr. Goiâ .
Sabado-Sta. Bihian:i, V. '.\f.
Dominao-1.e do Advento.
S,•q:mda-feira-Sta. Barbar:,. V.. M.
Trrra-f,•ira-S. S:iha<. Ah:uf,. C".
Oueta.feiras. Majorico. Mrt ir
O;ta-feira. Ste. Ambrosio, R. C.
Srrla-/,•ira-Concri,ão d. N. Serhora.
SabadoSta. Leocadia. V .• :'>{.
DomiH!>0-2.• do Adt·e• la.
Se@da-feiraS. Damasio, Papa, C.
Trca-feira- S. Justino, Martir.
O uarta-frzra-St."\. Luzia, Virgem. {.
Oita-feira-.S. Pompeu. Bispo,
Serta-fe;-F. S. Pulo.
SabadoSts. Ananis e Azari
Dominaa---3, do Advento.
S·muda-feira-N. S, do Bom Part
T,·rca-frira-Fr-r. Paran ·.
0arta-fera-Sto. Euenio, Tem+ s.
Onta.fira.---S, Temistocle« frtir.
Sr.rta-frira~r::.. Honorato. Tt"fttt'onu.
Sebedo-Sta. Vitoria. Tem@oras.
Dominao---4.0 do Advento.
Seaunda-feira--DIA DE T .L
Tt.:rca-fr:ra-Sto. E tcvão, P I'&.
O1<arta-frira-S. J E · P•
Ointa-feira---Santu Iuocemt
Seta-feira--S. Tomaz de Cantuaria.
Sabad St . nisi
Domingo--S. Silv

FASE D.o\
T.ua eh i:,. no dia J.
Quarto mi~ te no 10.
T.11:i ,,..,,-a no dia t 7.
Qu ri'> crc cate no dia
Lua cheia ao di Jl.

1993 - Junho - SO dlu

rto crescente no dia
1 ,:n eh •ia no rli:t S.
O+arte mingante no diz 14.
r·u:t rlwi:i no dia 2.
O+uarto crescente no dia 30,

19SS - Dezembro - Sl d
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Maio _ 31 dias

Qunrin-f,,:"ra-TQDOS OS SAXTOS.
Ouiats-feira--Com._G. DOS MORTOS.
Sc.rtc-feira--Sta. Silvia, Martir.
Sabado-S. Carlos Borr_ome•~· C.
Domi::ao.--S, Dominador, Biso . C.
Se@urda-fera-S. Leonardo. Conf.
Tcrcn-fcirc-Fer. Ba1a. S. Flore11c10.
O+arta-feira--S. Deodato.
Ointa-! S. Sotero, Martir.
Sc.rta-fri'rn-Fer. Pcrnam~uco.
Sabnrlo · . ~!en:ts. )fartir.
Dn111iaoo-Patroriuio dr N. Sr:il:om.
Se@un«da.fira--S. Nicolau, Papa. C.
Tc·:-ca•frir~-S. rh•mentino, :'lfortzr.
O:iarta-ft:ra- PROCL. da RE!' BT.!CJ_\
O:unta-feira---Fer. Cear. Pará e Piai.
Se.rlll-fr,ira-Fer. Santa Catarina.
Sabado-S, Romio. Martir. .
Domaa--Sta. Tzahel da Hungria.
Scr111:zda-fcira-S. Fclix de Valois, C.
Terca-feira--Fer. Amazonas.
O11arta-fcira-Sta. Cec1hn, Virgem. [ ;\[.
Q11i11ta-f,·ira-S. Clemente. Papa. ) ·
Sr:rln-fcira-Fer. Ceará. Sto. Flor:.. .
SabadoSta. Catarina. Virgem, Martir.
Domina.S. Pedro Alcxandnnn... . ..
Srg1111da-fcira-Sts. Fecundo e :i'nm1t1\0 .
T.-rca-.frira-S. Soskue.:- :'l!arl1r.
O:arta-feira---S, Gregoro.
Qinta-fera---Sto. André, Apostolo.

Sc9,wda:f ira-DIA DO TRABALHO 1 1
Trrça-fc1ra-F E ·

f . cr. spirito Santo 2
O4arta-1--DESC. DO BRASIL. 3
Quinta-fira--Sta. Antonia. M; ·+i,' 4
. c.da-fc;rc-s. Hilario. ' • ar ,r. 5 1

Sab11~o-Sto. Evodio, B. '.\fartir. 6 1
Doris:o-Patrocinio de S. José. 7 [
Secada:fira--A. do A S. M; 1. 8 ]. . 'r·ta S rc. • . . 1i:ruc.
'J crçn•J · . -•• Grcg. Xazi:inzeno 9 1
Q,wrta·f•:'ª-Sto. Job, Profeta. · !O 1
Q:•i1•t11·f~:;ra-S. Francisco Jeronimo. 11 1
Scerta-fciru---Ncreu e Achileu. 12 !
saco-- Aboli;do_da Erra:atura. 13 l
D mu:go--S. Donifacio 14
Ser::da-fre--Sta. Berta. 15 I
]"rn;a-felr~-S. João Xepomuceno, :.\1. 16 !
(]11m·/11•fc:rc-S. Pascoal Bail:io, C. li 1
Q:,i;:ta-f~:ra-Fer. Sergipe. 18 1
Sr.~:11-fc11a-S. Pedro Celestino, B. C. 19 1

11i•u :a-:s. Bernardino. ?O 1
Do.:•i;:!10-S. Sinesio, llfartir. 21 1

'ir r;::n',t:ftiro-Sta. Helena. 22 1
T,· ç•<·fetra-Fer. Espirita Santo. 23 1
O: c 11-fri,a-N. S. Auxiliadora. 24 I
:+te-fira-Ascencço do Senhor. 25 I
S .rfr.-fcira-Sto. Emilio e Felix. :'>Df. 26
Sa :-.,,'1J--S.· Oliyio. 27
Doiras--S. Ranulfo, Mrtir. [28
Se,,:!:' ./1-/rira-S. :.\!nria :.\la,1. ele Po1.1.i.120
TN,::1.Frirc-Sts. (;ahino e Crispnln. :,n
() :,a1•1,,.fr'r,1-Stn. Pctronilh:t.

.FASES DA LUA
Lua cheia no dia 2. .
Ouarto minguante no dia 10.
lua nova no dia 17 • .
Quarto crescente no dia 24.

1933

19SS -~--·Novembro - 30 dias

FASES DA LUA
QuJrtr: cr :<ecnk no ,lia 2.
Ln:a cleix n di 9.
Oario minguante no dia 16,
Lna nova no dia 24.
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Sabadn-S. Macario.
Dominyo-- l'aixiio. s.u <la . Quaresma.
Senuncla-fcira-S. Pancrnr.ro.
Trrçn-fdra-S. Zozimo ..
Quarta-frira-S. Severino.
Q11i11ta-fcira-S. Xisto I, Pap:i, C.
Sc.rta-f,·ira-"Fcr. Parnn:1 e R. G. N.
Sabado--Sto. Amancio, Bispo.
Domingo-Ramos, 6.o da Quaresa.
Scr11rnda-fcira-S. Ezequiel.
Trrça-fcira-S. Leão :\[ai,:no, -Papa.
Ouarta-fcirn-S. Co11stantino. Trr,,as.
0inta-feira-ENDOENÇAS.
Sr.rta-fcira--PAI 'l\O.
Snbado-ALELUIA.
Domi1100--Sta. Engraci~,. Pascoa.
Seanda-fira--S. Aniceto.
Tcrçu-fc:ra-S. Galdino Card1:1l, B.
():iarta-fcira-S. Tim:io.
Q11i11ta-fci,·n-S. Tcstino, Dispo,_ C.
Scxla-fcira-Ex1.:cuç:10 ele Tirndentcs.
Sabarlo--S. Sotcro, P., Martir.
Dom:inao--Pascoela.
Srg11:,rÍa-fciríl-N. S. dos Prazeres.
Terça-fcira-S . arcos. Ladainhas.
O:iarlíl•/rira-S. Cleto.
O:nta-fira--Sto. Anastaeio, Papa,
S,·.,·ta-frira-S. Vital, i\1artir.
Salado-Stw. Emiliano, Soldado.
E sino--Bom Petor.

1933 - Abril - SO dias

FASES DA LUA

Lua cheia. no dia 5,

Quarto minguante no tlia 11.
J.un nova no clin 19
Quarto crescente no dia 25.

1933 - Outubro - Sl dias.

FASES DA 1.1:.-\
n:-irlo l'I c·sctnt!! nn clb. .,.
fn, dtci:t no ,li:t iO.
)arte minguante no dia 17.
iuz nova no dia 24.
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EDITORES

PARNAIBA - PIAUI

DIAS SANTIFICADOS

'ºELEGRAFO NACIONAL

DIA . FERIADOS DA REPUBLICA

de, .1:inciro--Comemoração da F. Universal
,le ;\foio-Comcmoração Geral do Trali:•.lh:'
,k Sct.:m!iao-Comcmor:ição <la I. ,lo Br. stl

2 de Novembro Comemoração G, das Mor!o:
J 5 e:,, ·1,·,.,n-:11hro-Com. d:r. Procl. cl:t Rcp,,1,1,c::
25 de Demlro-Natal

1 <lc J aneiro--Circumcisão do Senhor.
6 de Janciro--Os Santos Reis Magos.

25 ele i\foio--Ascensão do Senhor.
IS de Agosto--Assunção de N. Senhora.
1 de Novembro--Toclos os S:mtos.
8 de Dezembro Conceição de N. Senhora.

25 rlc Dezemhro--Nascimento de Nosso Senhor
J csus Cristo.

T.1.RIFA POSTAL PARA O IKT!~RTOR

C,\RT.AS-Para o 1.° porte até 20 Grs. $2íl0
llilhctcs po t:ics . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100
i\bnuscritos-:'lfir1imos ela ·tax:i 250 Crs. $500
Amostras - i\!inimo d:t taxa 100 Grs. S200
Imprcssos cm J:?Cral-50 Grs. . . . . . . . . . $020
Jornacs e Rcvist:is-50 Grs. . $010
Tmprcssos cm relevo para uso dos céos

100 Grs. . .....•.•............... $050
Encomendas (só para o Brasil) 1 ° 110rtc

250 Grs. . ...• , $900
Prcmio de Registro . . . . . . . . . . . . . . . . . $400
TAR.IFA PAN AMERICANA :-Pa,:a a mes­
ma t:ixa que a correspondcncia interior.

ALMANAQUE
PARNAÍB

CALEtiDARIO

·.:,c,·iç., tclcgrafico para o intc, i.:,,· ,: ,i._.

1

~1 0:J, .:.:2 1.1l:. ~J00, $400 reis por J':'li:"'~\T::l, r11i1•
] iome • rcnrso. Taxa fixa 1$ at' 5» a!4".

1 ~i-:T.O PROPORCIONM.

1 VESll,\S .-\ PRASO i\!EDIA:-:TE iY ·pu.
CATA A' VISTA

Até " vai,,,- ,te 250S00ü 1 $000
0~ ,,.a;, <k ..•• 250$000 até 500$0ú0 1 •·c;r,
D,· mis ie....500$000 até 1 :ooorovo ~~oco

C0Lr:111do-,:c mais 3$000 por 1 :000$000 011
fr:i:c;Jo <11 ~ -,xcccler. 1 Do:;:iugo-Sagr. Rosario de N. Sra.

2 l Scc11,;1da-fcirn-Stos. Anjos ela Gu:mla.
3 1 Tc°r,a-fcira-S. Candido, i\fartir.
-1 1 Q11orln-frira-S. Francisco de Assis.
5 1 ()11inta-fcira- Sta. Flavi:ma. V. i\l.
G I Sc.rta-fl"i,·a-Sta. Erotidcs, Martil-.
i I Sabado-S. i\!nrcos. P. Conf.
8 1 Domiugo-N. S. dos Rcmeclios.
9 1 Scg1111da-fcirn-S. Luiz Beltrão. Conf.

1 O I Trrçn-fcira-Sto. Eu Iam pio, Martir.
11 1 Q11arta-frirn-S. Nicasio. .
12 1 Q11i11ta-fcira-Descobrim. ela Amenca.
13 1 Sr~·ta-fri.-n-Sto. Eduardo. R. d:i. Inr..•
l·l I Sabndo-S. Calixto, Papa, llf.
15 1 Domi11110--Sta. Tere1.a ele Jesus.
16 1 Seg1111da-fdra-Sto. i\lartini:mo, i\[.
17 I Trrça-feira-Sta. Eclvigcs, Duquesa.
18 Q:wrta-fcira-S. Lucas.
19 1 'Q11i11ta-fdra-S. Pedro de Aleantara.
20 1 Sr.r/11-fcirn-S. Lindolfo. Coníes,or.
21 1 Sabado--St:i. Ursula, Vir11cm, l\l.
22 1 Domi11t10-S. Veracuuclo, Dispo. C.
23 Scg1111da-fcira-S. Gonçalo de Lagos.
24 1 Terça-f1•ira-S. Rafael.
25 Q11artn-fcira-S. Crispim e Crispiniano.
26 1 Quinta-frira-Sto. Evaristo. Papa, i\L
2i I Sc.rta-fdrn-Sto. Elesh5o, Rei. C.
28 1 Sabado-S. Sim,io Cananeu. Ap.lll:=====================lll 29 I DominaoS. Zenobio, Martir.
30 1 Srg1wda-frira-S. Serapiiio, Bi_spo. C .
31 1 Trrça-frirn-S. Ncmesio e I.uc,ha, :.\1.

FASES DA LUA
Lua cheia no rlia 4.
Quarto minguante no rlia 11.
Lua nova no dia 19.
Quarto crescente no dia 26.

19SS -- Setembro

FASES DA LUA
Quarto crescente no dia 4.
Lua cheia 110 <lia 12.
Quarto minJ:?u:intc no dia 18.
Lua no,·a no clia 26.

_10M-"roE""»,
1 Qt,arta-fdra-S. Rozenclo (Cin=as).
2 Quinta-fcira-S. )ovino, Martir.
3 Sr.rta-fcira-S. Marinho.
4 Sabado-S. Lucio, P. llfartir.
5 Do111i11go-1.0 DA QUARESll·[A.
6 Scg1111da-fdra-Sta. Coleta.
7 Terça-fcira-S. Tomaz de Aquino.
8 Quarta-feira-Sta. Emelina.
9 Qui11ta-frira-Sta Francisca Romana

10 Sr:rta-feira-Sto. Alexandre, llfartir.
11 Sabado-S. Constantino, Conf.
12 Do111i1100-2.• DA QUARESMA.
13 Srg:rnda-fcira-S. Rodrigo.
14 Tcrça-frira-Sta. Matilde, Rainh:l .
1 S Q11arta-fcira-S. Henrique.
16 Q11i,ita-fcira-Sto.. Hibrio, Dispo.
l 7 Sr.rta-frira-S. Patricio, Apostolo.
18 Sabado-S. Gahriel, Arcanjo.
19 Dominao--3.° DA QUARES::lfA.
20 Srg,rnrla-frira-Sto. Ambrosio.
21 Trrça-frira-S. Dento, Aba<lc.
22 Q11arta-frira-S. Dnsilio.
23 Quinta-fcira--S. Liberato.
24 Sr.rtn-frira-S. AJ?apito.
25 Sabado-Annciacão de N. Selara.
26 Domi,i,110---4.0 DA QUARES:.HA.
27 Scg11,itla-frira-S. Roher10.
28 Trr,a-frira-S. João Capistrano, C.
29 O;iarta-fcira-S. nartolo, C.
30 Oui11ta-frira-S. Quirino, Trih!lno, :.\f.
.11 S,·xta-frira-S. Denj:11ni11. Diacon•,.

1 Sc.rta-fcira-Sto. Egiclio, Abade.
2 Sabado-Sto. Estevão. Rei, C.
3 Dominao--N. S. da CoJJsolaçüo.
4 Scg,mda-frira-Sta. Candida.
5 Trrça-fcira-Fcr. Amazo11as.
6 O11artn-.frfra-N. S. da Penha.
7 O11i11ta-fcira-l11tfl:p. do Rra.<il.
R Sr.rta-frira-Nativ,·dadc d1• N. S.•
9 Sabado-S. Sergio, P. Confessor.

10 Do111i11(10-Santiss. Nome <le Maria.
11 Srg1111tfa-fcira-Sta. Teodora. Penitente.
12 Trrçn-frira-S. Juvencio, Dispo, C.
13 Ouarta-frirn-S. Amacio. Trmpora.r.
14 O111°11/a•/rira-Exaltação da Sta. Cruz.
15 Se.rta-fcirn-S. Nicomc<lcs. Trmpo,·11.r.
16 Sabado-Sta. Eclite. Trmpnras.
17 Do111i1Jao-Dôres glo. de N. Sra.
18 Sc(luuda-fcira-S. José Cunertino.
19 Tcrça-fcira-S. J:rnu:irio, Martir.
20 Q11arta-fcira-Fer. D. Fcd. e R. G. Sul.
21 Q11i11ta-fdra-St.,. Efigenia, Virgem.
22 Suta-frirn-S. Tomaz ele Vil:mova.
23 Sabado-S. Lino, Papa, Martir.
24 Domi11.Qo-N. S. da~ Mercês.
25 Scgu11áa-fcira-Sto. Herculano, Sold. l\1.
26 Trrça-frira-S. Cipriano, Martir.
27 Quarta-feiraSts. Cosme e Damião, l\L
28 Q11fota-frira-S, Venceslau, Duque, :.\I.
29 Suta-fcira-S. Miguel, Arcanjo.
30 Sabado--S. Jeronimo, Doutor, C.

arta-fira-S. Inaei
Quinta-feira--Purifica; à N. Sra.
Sr.rta-fe,ra-S. Br;u B· Martir.
Sae4sa. 1 a"S?si •f on1111.ao-~ta. Agucda, Virgtm JI{.
cauda-feira-Chagas d. Cristo.
Terça-fr,ra-S. Romunld
Quarta-frirn-S. EHrcd º·
Ouit1ta-frira-S. Nic.;ra°"
$e±ta.firaSa. Escoa.
Sabado-S. Jonas, Monge C.
Domingo-SETUÁGESTA.
Srg1111da-fe1ra-Sto. At•ci-é Corsino.
Terça-feira--S. Vatendi.
Quarta-fcira--Sto. Anate; de Lisboa.
Quinta-feira-Sto. Onsi, Martir.
Sr.rta-fr,ra-S. Fausti, •
Snbado-S. Mnrcclo. ·
Domin.ao-SEXAGEST:\J \.
Srguuda-fri"ra-S. F=:bi:1,,0, P. llfortir.
Trrça-feirn-S. Gcnna:·,,.
Quarta-frira-S. Ahilio
Ointa-feira--S. Pedro imiio, B. C.
Se.rta-fcira--S. Serio.
Sabado-S. Fclix JIT, :'a;,l C.
Do,11iugo-QUTNQUAGl:SDIA.
Srgirnda-frira-S. Dasi!io, Confessor.
Trrçn-frira-CARNAVAL

1988 - Agosto - Sl dias

l9SS - Fevereiro -. ~ dias

FASES DA Ll"A
Quarto crescente no dia 2.
Lua cheia no dia 10.
Quarto minguante no di:i i i.
Lua nova no dia 24.
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1 1 Trrça-fri"ra-S. Irmos acabos, M.
2 1 Ouarta-feira-N. S. cio$ AnjoF.
3 1 O11i11ta-frira-Sto. Eufr sluo, Bispo.
4 1 Sr.r/a.frira-S. DominJ?c<. Conf.
5 1 Sabado-N. S. das Nc,·~,.
6 1 Domi11110--Tran~f. rlc ~- S. J. Cristo.
7 1 Sraunda-f,-ira-S. Donato.
8 1 T,-,.ça-frira-S. Ciriaco. llartir.
9 1 Ouarta-fcira-S. Simão. Papa. M.

10 1 O11i11ta-fcira-S. Lourenco, Martir.
11 1 Suta-fcirn-Sta. Filomena, V. l\[.
12 1 Sabado-Sta. Clara. VirJ?m.
13 1 Domfopo-Sto. Hipolito. l!artir.
14 1 Seg:mda-.frira-S. Eusd,io.
15 1 Trrra-frira-ASSUNÇir..O DF, N. Sra.
16 1 ()1,ar/a-frira-S. Roque.
17 1 O11it1la-feira-S. Mamede, Martir,
18 1 s~.rta-frirn-Sto. Allapito. lllartir.
19 1 Sabado-S. Julio, Senador, l\1.
20 1 Domiupo-S. Joaquim, p3i de N. S.
21 1 Scgunda-feira-S. Anastacio.
22 1 TrrÇJJ•ft:ira-S. Sinforiano, Martir.
23 1 Ovartt1-frira-S. Fdipe.
24 1 'O■inta-frira-S. Patrício. Abade, C.
2S I Srrta-frira-S. Luiz, Rei de França.
26 1 Sabado-S. Zeferino. P. M.
27 1 Domift{lo-Sagr. C. DE MARIA.
28 I Segunda-fira-Sto. Agostinho. Dispo.
29 1 Tcrça-frira-Dcg. de S. João Batista.
30 1 Ouartn-frira-S. Airilio.
31 1 Qwinta-fríra-S. Raimundo Nonato, C.

FASES DA. LUA
Lua chei:t no dia S.
Quarto minguante no dia 13.
Lua nova no dia 21.
Quarto crescente no dia 28.

Sl dias1988 - Julho

D2@mingoContr. Povos Ciregeis7o
,,,.fldo-/ma-Sto. hicloro Bi•po • M
Tera-feire--Sto. Antero, n,'k. "
Quarta-feira--Sto. Prisco , Mártir.
Ouinta-feira--S. Tele«foro, Pa, M.
Srrta-fnra-EPTFANiA DO SENHOR
SabadoS. Luciano, Martir. ·
Domingo--Sto. Eueniano, Martir.,
S,r,wfttla fr,ra-S. Juli!lo, Martir.
Trrra-frira-S. Gonçalo.
Qwarla-frira-Sto. Alexandre.
O•inta•f!'ira-Sta. Taciana, Martir.
Sr.rta•fnra-Bati.«mo de Jesus.

1 Sa"'"!o--Sto. Hilario, Bispo, C.
] Domingo-Santis. NOME DE JESUS

1
Srp1tffda-fnra-Sto. Acursio, Martir.
Trrro-frira--S. Antão.

l Oarta-feira-Sta. Margarida.
l Ointa-fira--S. Canuto, Rei, Mar;r.
1 Srrta-frtt"a-S. Srbo.niifo. F. "º D. F.

\
Saba10-S. Publio. Bispo, Martir.
DMJ11flao-$ . Vicente, ?.Iartir.

I Senda-fira-S. Bernardo.
1 Trrca-fc-ira-. •. S. da Pu.
1 Owarla-frira-Co.,,:rrsão dr S. Paulo.
l OwiKta-fr1·ra-S. Policarpo. Bispo, M.
1 .t;;r:rta.fr,·rn-Fer. Pernambuco.
l SabadoTras. de S. Toma de A.
I DominaoS. Francisco de Sales.
! Secunda-feira-Sta. Martinh, IV M
1 Trrra-frira-Sta•• fa~cel:i. ' ·• • ·

FASES DA LVA
f.aa clieia IIO dia 7,
Quarto minguante no dia J4.
Quarto minguante no dia JS.
0-U- a nt no dia JO.

FASES DA LUA
Quarto crescente no dia 3.
Lua cheia no dia 11.
Ouartn min,ruante no dia 19.
Lua nova no dia 2

19U - Janeiro - Sl dias
l
2
J
4
s
6
7
8
9

10
11
12
ll
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
2
2!i
76
?.7
28
29
30
31

1 1 Sabado--S. Atanasio.
2 I Domingo-Precioso Sangue de Jesus
J 1 ,;;rmo,da-frira-S. Jacinto, Martir.

1 Trrca-frirrr-Sttt. Seba•tian~. :\forir.
1 Owarla-frira-Sto. Aarão, Sacerdott-.
1 f>uinlrr-frira-Sta. Dominvas. V. :\f.
1 Srrtn-frfrn-St:t. Pulonfri:!.. Jmp.
! SahadoS+. T«abl, Rainh .
1 paminao--N. S. do Patrocinio.
l Smunda-fira--St. Felicidade. Martir.

'1 1 Trrnz-frirn-S. Pio J. Pana. M~rtir.
,., 1 <>1111rla-lnºra-Fer. Cc:irft. S. Jn7ão. C.
, :t I nwinta-frira-Fer. Goiá•.
14 1 ta.feiIihrdade de Povo«,
1< I c»Ma+. Henriue II., Tm.
,.,; 1 n,.,,,;,,no--Sacrrado Esrn u!Ario. ·
17 } Senda-fira--Sta. Marcelina. V;reem.

1 TrrC'a-frira-S. Camilo rir IIi<. C.
1 "'6tWttt-frirn-~. Vicente de 'Pa,,ln.
1 O.iwf11.frir11-S. Jcronirnn Emiliano, C.
,.rln-1,irl'-S. Dnni,-1. Prnfctll.

Saba. Te fair. Apost.
Dominno-Anjo Custodio.

l Semrunia-feira-S. Pantaleão, Medir. A.
1 T•~frir.-Fcr. Maranhão. S. Vitor.
I Ouarta-feira--Sta. Marta. Virrem.
I Ouita-feira--Fer. Paraíba. S. Abdon.

1
S---'fw.-Sto. Jnacio de Loiola, C.
Sàdo-Sta. Maria Madalena. P.

1
Domingo- Sant'Ana, ãe d, N. S.•
Segunda-feira--S. Francisco Solano, C.

29
30
l1
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1994. É5ramos no decimo ano.

{2}ufzernos assinalaL· o aconlecimenlo con1

uma edição especial, que refletisse toda a ener­

gia inteleclua/ piauieuse, · nas malifarias moda­

ldades de sua pL'ojeção.

/iremos apelo aos nossos homens de le­
iras, e vimo-lo z·eceber a n1elf10r acolhida. !l:Jc
outros espíriíos de eleição, de ~~'>lados outz.os, a

quem, i_guafzneulc, nos dü•í,!{in1cs, .vícrarn-n_os prcs­
lín1oso CODCUL'SO.

@. e.rifo o.biido dcr11or1slt•o. o crescente con­

ceílo que nos uem sendo· dispeusado, amn.1ando­

nos a pro.seguir a jornada empreendida.

ao desejamos demorar a atenção do Íeí­
foL· sobre esfas lin.lias de apresentação.

É,reganos-lle a presente edição do
ALMANAQUE DA PARNAfBA. dei.i:ando aqui con­
signada, con1O uni deuer de reconheciruenlo, a nossa

8ralídão aos dignos e solicílos 'cola.6oradores, a

quem, bern. como a todos os nossos amigos e le­
dores, desejaruos prof,rsa messe de venluras e

prospel'Ídades, na noua élapa da uida.

B. S. LIMA &

em

ANOSDEZ

• longa a nossa hajeloria.
,!J'niciárnos, liLnidar.uenle, a jornada

1933

1.
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1933

26 de 1'\n·ereiro
1 de Março

16 de Abril
25 de Maio
4 de Junho

11 de Junho
15 de Junho
3 de Dezembro

1 de Jan iro
. 6 de Janeiro
2 de Fevereiro

25 de Março
4 de Junho
29 de Junho
15 de Agosto
8 de Setembro
1 de Novembro
2 de Novembro
de Dezembro

25 de Dezembro

PARA

Indico romaua...........
Letra dominical.... ....
Regente do anno: Mercurio

15

16

ALMANAQUE DA PAR;'.1."AíBA

C'ireumeisão de Nosso Senhor .................
Os Reis Magos (Epiphania) ..................
Purificação de Nossa enhora................
A11nunciação de I\'ossa Senhora .. ~- .
S. Joii.o Baptista .
S. Pedro e S. Paulo .
Assurnpção de Nossa Seuhora .
Xatividade de ~ossa Scuhorn .
Todos os Sa11tos .
Finados : .
Concciçii.o de Nossa Senhora..................
N:ital ..

OONOORDANOIA DAS PRINCIPAES RAS

FESTAS RELIGIOSAS MOVEIS

FESTAS .RELIGIOSAS FIXAS

Obliquidade media da eeliptiea: 23° 26' 52",80
Prece :stio a11nunl do· cqui11oxios parn n época 1!):l::,.): ::iú",:!fi:38.

Quinquagesima (Carnaval) .
Quarta-feira de Cinzas .
Pasehoa (Domingo de Alleluia) .
Ascensão . . . . . . . . . . . . . .
Espirito ~unto· (Pentecol!tes) .
Trindade .
C'orpo de Christo .
1.° Domingo do Advento .

19.13

Aurc• l!Umero .
Epaeta . . . . . . . . . . . . . .
Cyclu . ol:.tr .

O anno de 1933 é:
6. 646 elo período Juliano.
5.693 d éra Judaica: começa no dia l." de outubro de 1932, e o anno 5694 começa

a 21 de setembro de 1!)33.
2.709 das Olympiadas, ou o primeiro da 678. Olympiad11, que t•ome<:a em julho

de 1933.
2.686 da fundação de Roma, segundo Varrão.
2. 680 da éra de Nobannasur.
l. 351 <ln Hegira, cale11dario mahomctnno: começa a 7 ue Maio de 1932, e 0

:111110 1352 ('0moçu a 26 de Maio de 1933.

COMEÇO DAS ESTAÇOES

O verão começa em 21 de dezembro de 1932, :1s 22 h. 14 m.
O Outomno, em 20 de março de 1933, ás 22 h. 43 m.
O Inverno, em 21 de junho, Íls 18 h. 12 m.
O Verão começa novamente cm 22 de dezembro de 1933, ás 3h. 58 m.

. CALENDARIO

\

(.

. .__,

...,

0

Caixa Postal, 14

End. Telegr. :
« SATELLITE »

BRASI
JANEIRO 1

CORRESPONDENTES EM:

193.3
ALMANAQUE DA PARXAiBA==========

------..-_z..---

PIAUÍ

EM

FILIAL

PRAÇA DA MATRIZ

TAXAS DE DEPOSITO A PRASO FIXO
16 mezes 5 o/o ao ano
4 mezes 3 o/o ao ano

PARNAÍBA

Barras, Batalha, Bôa Esperança.,
Buriti dos Lopes, Cocal, Cajueiro,
Frecheiras, lUarruás, ·Miguel Afv€p,,
Periperi, Lageiro, Piracuruca, Pedro ij
II, Peixe, Porto Alegre, Repartiçao 1 !
(Estado do PIAUÍ), Olho d'Agua, l
Pé do Morro (Estado do CEARA),

. Burití de lnacia Vaz, Brejo, Chapa-
dinha Curralinho Garapa Magalhães de Almeid,a, Ponte Nova,
Repartição, SantaQuiteria, São Bernardo, São Benedito e Tutoia
(Estado do MARANHÃO) .

CAPITAL Rs.

4

Aoeit.a depositos em contas correntes de movimento e de
pequenos depositos a taxas vantajosas. Efetua cobranças em
1iodas as praças do país onde man-
tém agencias e correspondentes.
Emite cheques e ordens telegraficas
sobre as principais praças do País e
do exterior. Desconta titulos, com­
pra e vende cambiais, etc., etc.
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Avante, pois, heroicos Editores
Do grande Paladino, il/uminado
Pela penna dos nossos escrlptores.

Quando passa dez annos batalhando,
Como um genio a subir glorificado,
Pelo mundo, seus Jeitos espalhando ;

1

[1

AOS BRAVOS EDITORES 00 • ALMANAQUE \l
DA PARNAÍBA• i]

1\

1

Marchae, como serenos espartanos,
Em de/esa sublime de um Passado
Que orgulha a vida. dos Parnalbanos.

É tão extraordinaria essa victoria
Que o seu nome se eieva, fulgurando,
Para sempre, nas páginas da historia! ...

Um guerreiro quando entra em dez batalhas
E vence todas, como um genio ousado,
Gargalhando ao gemido das. metralhas ;

ALMANAQUE DA PARNAiBA

=================r..r - 1

li - 1
\\ <;;LORIFICAÇAO

1 -
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1

I ·
1

1
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\
i!

i
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1

\
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Marchae, mostrando á terra abençoada \
O quanto vale, entre esperanças mil,
Esta orgulhosa Pérola engastada \
No coração do NORTE DO BRASIL! .. · • \

1 R. p E T 1 T li
/ il Parnahyba, 2 de Agosto de 1932: \

#J ,11.,11 11•"'
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LINE

PARNAÍBA - PIAUÍ

ALMANAQUE DA PARNABA

LIVERPOOL

AGENTES:

Caixa Postal, 60

BOOTH

.
SERVICO regular de vapores, .
para passage1ro.s e cargas, en-
tre NEW YORK e o NORTE
e o SUL do BRASIL, tocan­
do em BARBADOS.

LINHAS REGULARES ENTRE

Liverpool, Hamburgo,
Antuerpia, Havre, Vigo,

Porto, Lisb6a, Madeira,
Pará, Manáos, Maranhão,

Ceará, Paraíba ( Tutoia) e lquitos.

6

BOOTH & Co. (LONDON) Ltd.
Rua Dr. Joao Pessoa, 41

•
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Era o eminen­
te patricio um
homem douto, e. -
pirito eu l t i v a -
do pela :ciencia
cm que se dis­
tinguiu como me­
dico clinico e ci­
urgião. professor
de sciencias natu­
raes. escriptor d
materia medica e
de bella letra , e -
tudioso d s que -
tões pedagogica
do ensino superior
universitario, do
primeiros qu
Norte do Bra
occuparam
sumpto. Bi
lo e g
dos

cultivava com esm
a lingua, n

elos
o Vie

dade terá ignorado a vida e
obra de um brasileiro que em
toda sua perigrinação pela terra
não teve outra preoccupação se­
não distinguir a especie huma­
na e honrar a terra em que na. -
ceu, por estas remotas plaga
nordestinas.

Dn. AsTROLADIO PASSOS

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Galeria dos Piauhyenses Illustres
Especial para o "Almanaque da Pamaíba ,,

1933

AO INSTITUTO HISTORICO DO PIAUHY
PAULO ELEUTllERIO

ccrtario perpetuo do Instituto do Pará

Quando a terra piauhyense
houver de reunir. em livro para
educação e eslimulos de sua mo­
cidade, a serie de biographias de
seus filhos illustres, daquelles
que constituem o patrimonio mo­
ral da tradicão do Estado, ha de
fazer justiça, no louvor de sua
homenagem, a um

,_ ..,.
dos mais dignos:
-- ASTROLABIO
PASSOS.
Nos agitados dias
que passam, em
cujo scenario bra­
sileiro tantas figu­
as novas surgem,
muitas ainda exis­
tem, principalmen­
te no Norte, que
conheceram e ain­
da estimam o gran­
de p i a u h y e nse,
grande sob lodos
os aspeclos sociaes
cm que um homem
se pode impor ao
respeito e á co·nsi- u;;;.;;.., _

deração de seus
coévos.
Daqui ha alguns
annos, porém, se a biographia
dos piauhyenses notaveis não
der a Aslrolabio Passos o Jogar
que lhe cabe entre os mais di­
gnos de sua galeria, a posteri-

1

GRANDES
OFFICINAS
GRAPHICAS

í
i:

IMPORTAÇÃO DE PAPEIS
== EM ALTA ESCALA ===

R''AiBA HJ:13ALMANAQUE DA PA.'.===-==--======

RUA SENADOR ALENCAR. 115/ 123

EDIFICIO PROPRIO

VENDAS EM GROSSO

END. TELEG.: G A O Ê L H A
TELEPHONE. 453

CEARÁ - FORTALEZA

A\AI9anN9A8/NHA AH8aNW8AIA8lNW88%%NlMal



REPRESENTANTES NO PIAUI

Poncion Rodrigues &: Cia.
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seu avô materno, Honorato Jo
Sousa e sua avó paterna Floreneia

Nasceu o illustre pianhyense em Je­
romenha, 1s de Desembro de 1i64,
sendo seus paes o pharmaeeutieo ma­
jor Ionorio José dos Passos e d. Ma­
ria Isaura de Sousa, casados a 2: de
janeiro do nlludi<lo anno. Rnptisou-o
no anno seguinte o padre Carlos Ma­

sorriso, depois de haver fun­
dado e organisado uma Univer­
sidade - a primeira que se or­
anisou no Brasil os homens
do seu tempo viram nelle um dos
raros lypos de energia tenaz, na
sua apparenlt" bonhomia. A
esse tempo Astrola_bio Passos via
extinguir-se-lhe a chamma da
vida cm dias de dolorosa e pun­
gente angustia physica, sem uma
recriminação, sem uma queixa.
sem uma praga.

Em logar daquella organisa­
cão singular de homem, tantas
vezes digno de louvor, ficaram
os relevos de sua obra, princi.
paimente em tres escolas supe­
riores existentes no Amazonas.
a tradicção de sua cultura civi­
ca, uue ennobre.ce a esoec.ie: as
liccões que elle deixou no espL
rito dos novos e velhos que o
acatavam e estimavam. como n •
um varão de Plutarcho.

Nestas poucas linhas, oue i{,
vão extensas, por que destinadas
apenas 6 apresentação do resu­
mo biographico do illustre niau­
hyense. significo a expressão do
meu vivo e inexlinguivel culto
á memoria do grande amigo e
infortunado compatriota.

NOTAS BIOGRAPHICAS DO DR.
ASTROLABIO PASSOS

ALMA::'.\AQUE DA PARSAíBA19.33

nifestações puristas no fali ar e
no escrever.

Alem de lodos esses predica­
dos de homem ele cultura e de
intelligencia perspicaz, o dr. As­
irolabio Passos era um grande,
um immenso coração cheio ele
communicativa bondade, de ges­
tos altos e impressivos, numa
faina perdularia de "fazer o bem
sem olhar a quem".
Eu o conheci, bem de per lo:

convivi com elle alguns annos.
penetrei espiritualmente aquel­
la· granel e e seduclora alma. num
esplendor sempre nrnior de ge­
nerosidade e de carinho, ele bc-­
nemerencia e de perchlo. Não
me lembro de haver copartici­
pado ela estima de homem mais
simples, mais sincero. e mais
desinteressado, num desprendi­
mento exemplar ele sua persona­
lidade, que exaltava e que com­
movia.

Em meio ás luclas, cm que
muita vez empenhou a bravura
cívica ele seu caracter, cada vez
maior na defcza de seus princi­
pios de honra e dignidade, o dr.
Aslrolabio Passos era sempre a­
quella personalidade integral.
que só transigia deante da cons­
ciencia e do dever. Os embates
polilicos. os entrechoques parti­
darios, porque não tivessem a
forca bastante para destruir a­
quelle bloco de pundonor moral.
solaparam aos poucos aquella
exislencia preciosa, minando in­
sidiosamente o organismo phy­
sico do sereno e invicto luctador.

E quando no Amazonas, terra
onde elle viveu a phase mais in­
tensa de sua vida, disseminando
a mancheias a sua bondade e at­
trahindo sympathias com o seu

1933ALMANAQUE DA PARNAíBA.-------.--------------:--.----------77----

Caixa Postal, n. 12

Rua Dr. João Pessôa N.. 25
PARNAIBA

Como o melhor pro­
duto até hoje conhe­
cido pela excelencia
das suas proprieda­
des panificaveis, a
par do maximo ren­
dimento.

Uma só FARINHA para
todos os tipos de pão.

Recomenda
a Farinha
de TRIGO

Experimente-a hoje mesmo
encaminhando os seus pe­
didos ao escriforio dos

10

li
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Freitas, Desse consoreio houve apen
um filho, José de Freitas Da e.
talmente (1932) academieo de Dir
to em Manos. No eu E tado

trimonio com a senhora Anna Re in
de Freitas, filha do notavel juriscon­

Indo assumir a presideneia do Pia­
hy o dr. Raymundo Theodorieo de Ca ·
tro e Silva, acompanhou-o o aeademieo
Aatrolabio, que do Maranhão se trans­
portou a .Jeromenha, oucll' <•nrontrou
Honorio dos Passos, seu pae, grave­
mente enfermo e de quem o jovem e­
gundo annista de Medicina foi cll' ve­
lado enfermeiro até o seu ultimo di ,
que foi 3 de novembro de 188-t.

A morte de Honorio dos Passos qua­
si determinou Astrolahio a :tl>nndonnr
seus estudos, pois bem pouco po sub
que lhe desse para mantença. Depois
de uma serie de difficuldades, frliz­
mente vencidas, voltou Astrolabio á
Faculdade da Bahiu, onde logrou l'On•

tinuar o seu curso nwdico-cirurgico.
As ferias de 1888 passou-as o aeade­
mico Astrolabio Passos em Reeife, on­
de, em companhia do José e do? Victor
de Freitas, pinuhyenses, fundou um jor­
nalsinho intitulado JA, das iniciaes
de José, Astrolabio e Vietor.
Regressando á Bali, entrou num

concurso para interno de cliniea hos­
pitalar, logrando hôa rlassi.firação, mas
não obtendo nomeação por 1he fnltn•
rem proteetores. Por oeeasião da li­
bertnação dos eseravos tomou parte no
grande regosijo hahi:1110, pois que per­
teneiu ao grupo dos academicos abo­
licionistn.s.
Doutorou-se, afinal, em 1\fotlirina

Cirurgia em 1 89, nnno dn repuhlien,
versando sua these sobre a "Aecão
therapcutic·a da antypirina", que ob l'·
ve classificação distinta, e foi recebida
com elogios pela critira scientifit• .

ALMANAQUE DA PARNAíBA1933

J"ia elo Rosurio. Fallecendo d. Maria
Isaura a l.º ele janeiro de 1870, passou
-0 menino Astrolbio a conviver com
u familia de sua bisavó, d. Maria Fer­
reira de Sousa, na fazenda .Anhumas,
.sol, os l'Uidados de <luas tias, uma das
quaes, Ana Maria de Sousa, chegou
a ser . ua madrasta, por haver contra­
hido matrimonio com Honorio José dos
Passos a 12 de novembro de 1872.

Na idade de 14 annos, o joven As­
trolabio seguiu para o Maranhão onde
foi estudar 110 collegio do professor
José Ribeiro do Amaral. Deixando
l'm 1880 o collegio, passou a residir
rom outros collegas, . entre os quaos
Alarico Alves da Costa, ele Caxias, Hy­
gino Cunha, de S. José de Mutues e
,Justino Moura, de Oeiras.
No anno seguinte deixou S. Luiz,

continuando a estudar preparntorios em
'l'hercsina, residindo em casa de seu
tio .Tesuino José de Freitas. Frequen­
tou depois os collcgios do professor
.João Costa e do notavel educador piau­
hyense Miguel Borges. Terminando
em 1882 os preparatorios no Lyceu do
Piauhy, seguiu Astrolabio para a Ba­
hi no ano seguinte, tendo antes ido
a Jeromenha em visita aos seus.
Um anno depois, matriculado .i:'t na

Taeldade de Medicina, o acadcmieo
Astrolahio Passos, enfermo de beri­
beri, teve de regressar ao Piauhy, 11fto
sem dittieuldades para o seu propl'io
transporte, pois a sua "mesada" fôrn
suspensa cm virtude do precario esta­
do de saude e negocios de seu genitor
em Jeromenha. Ao chegar ao Recife,
foi benevolamente acolhido por seu tio,
José Manoel de Freitas, que estava
no governo de Pernambuco, sendo o
moço enfC'rmo hospedado em Palaeio,
até seguir, ainda cm tratamento, para
Limoeiro do Norte, de onde um mez
«1cpois regressou a Recife restabcle­
eido.

/

1933
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PARA BENEFICIAMENTO

DE ALGODÃO

usina«Recreio»

Grande deposito de ma­
deiras do Pará, ferragens,
linlas e oleos para pinlu- '
ras._, _

PROPRIETARIOS DA

End. Teleg.: EPAMINONDAS
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

RUA AFONSO VIZEU,

Agentes da
FORD MOTOR COM­

PANY,
EXPORTS, INC.

12

S. A. PRODUCTOS
MICHELIN E DA
GENERAL ELEC­

TRIC S/A
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legas, a antiga Sociedade de Mediein
e Pharmacia de Maníos, redigindo a
entiio "Revista Medica do Amazona ''.
Foi nesse periodo que a aetuação do

dr. Astrolahio Passos na imprensa
notabilisou por grande aetividade eien­
tifiea. Aquella revista foi sucr di,1
anos depois pelo '· .\mazoila )fedi•
eo", de cuja redação fez parte, assim
eomo da Sociedade de Medicina e Ci­
rurgia, que substituiu a11110.:1 dPpoi a•
que lia.
Ern · 190!1, fuudada a 17 de janeiro

a Escola Universitaria Livre de Ma­
11:íos. ele que foi um clo.:1 inida,lores,
t•ouhe ao dr. Astrolabio Passo a maior
tarefa: organisal-a, dentro rio. seu
moldes administrativo !' didnrtico,
transformando-a em 1913 n Univer­
sidade ele )faufos, instituição a que
devotou o maximo de sua aetividade,
a ponto ele tornai-a um entro notavel
dí' irradiação scientifo·a e intelleetual.
Tendo sido o seu primeiro direetor

geral desde 1909, foi ueeessivamente
reeleito reitor até 1926, quando, com
n instituição offieial dns Unh-ersida•
des no Brasil apenas uas grandes <'ll­

pitaes, a de Manáos passou a ser im­
plesmente a Associação Vulgarisador
do Ensino, de que se aparta m, com
autonomia. didactica e administrath· ,
as tres seguintes escolas que faziam
parte do conjuncto universitario: F •
euldadl' de Seieneias Juridieas e o­
eiaes, Faculdade de Pharmaeia e Odon­
tologia e Escola Agronomic_a de
náos.
De todas C'ssas esrolns ft•z.

dr. Astrolabio Passos eomo fun
falloeendo professor honorario
mesmas ás quaes prestou inolvida
e desinteressados serviços.
Na Faculdade de Medicina d
da Universidade leeeionou n
de Pharmaeia, Odontologi
triria; na Faeuldude
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no Maranhão e no Ceará começou en­
tiio o exercicio da. clinica em cidades
do interior e nas capitaes constituindo
em torno de seu nome uma aureola
cada vez maior de justifieada popu­
lar idade.
Em 1895, a 21 de agosto., chegava

a Manáos onde iniciou a sua clinie
medico-cirurgica, sendo dois annos de­
pois nomeado medi<'o do Instituto dl'
Artes e Officios. No C'Xercicio de sua
profissão medica, percorreu varias ci­
dades do Baixo Amazonas e a extensa
região do Madeira em estudos e em
serviço de inspecção sanitnria.
Em 1898 fez uma viagem á Europa

afim dí' especializar-se cm Gy11C'<·olo­
gia e Obstetrieia, fazendo euros eom
as surnmidacles de então nos hospitaes
de Paris e de Vienna d 'Austria e vi­
sitando cidades e instituições da Frn­
ça, da Austria, ·de Portugal e outros
pnizes.
Em julho desse ultimo ano regres­

son ao Brasil, voltando a fixar resi­
deucia no Amazonas, Tendo sido em
1899 extinrto aquelle Instituto de Ar­
tcs e Officios, foi o dr. Astrolábio Pas­
sos nomeado medico do Instituto Ben­
jamin Constnnt, de que veio a ser di­
rector em 1920 até mezes nutes de seu
fullecimento em 1926.
Ainda. outros cargos technicos cxer­

eeu o ·dr. Astrolal:iio entro os quacs o
de medico legista ela ~egurança Pu­
lilicn, inspector sauitario municipal,
ela Hygiene Publica e medico do Ser-.
viço Federal da Profilaxia do Ama­
zonas.
Nesse longo periodo, a sua mais im•

J>ortaute commissão foi a de director
do extineto Museu Botanico do Ama­
zonas, logar que fora oceupado pelo
grande naturalista brasileiro Barbosa
Rodrigues, de euja intimidade intelle­
ctual privou.

Em 1899 fundou, com outros col-
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Estava Boeage rncostado ao bumbral
da porta de uma loja do Rocio, apa­
rentemente pensativo e absorto, quan­
c1o To1<'ntino, ehcgando-se-lhe ao ouvi­
do, pergunta:

Elmano, a lira divina
Pórque razão emudeeet

Ao que logo Boeaga respondeu:

Porque mais eala no mundo
Quem mais o mundo eonheee.

Tornou Tolent.ino:

Que tens aehado no mundo
Que mais as ombro te fa at

Rt'pliea Bocage, sem hesitar:

Um poeta eom ventura,
Um toleirlo com deegr

MUSA ANTIGA

litteraria e humanista, perteneeu á so
eiedade de Geographia de Lisht,a, {l

Sociedade de ::Medicina e Cirurgia do
Amazonas, {i Sociedade Medif'o Cirur­
gica do Parú, Estado de cuja Faeul­
dade r-ra professor bonoro.rio. Era !IO­

rio do Instituto Geographieo e Histo­
rico do Amazonas, de que foi funda­
dor sendo membro da eommissão de
Etnographia; dos Institutos Uistorieos
da Bahin, do Piauhy e do Areheologi-

''º Pernambucano.
No Rio de Janeiro onde residiu por

alguns mezcs foi rrcehido na Academia
de Medicina, fez parte do Congresso
de Praticos e elo de Amerieanistas, por
oeesio do Centenario da Independen­
eia do Brasil.

O dr. Astrolahio Passos falleecu em
Manos em 14 de agosto de 1926, re­
eebendo por oeeasião de seus funeraes
vc>rdacleira consagração do povo amn­
zonense.
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Letras, leciono Historia Universal e
do Brasil; na de Direito, Meditina L<'·
gul; na de Agronomia, Botnmcn e Phi-
t opa thologia. Todo o C'sforço desp<'n·
dido pelo dr. Astrolahio Passos em prol
do ensino univ<'rsitario no Amazonas
,•st.á ('ontido na revista que então fez
divulgar por todo o mundo eulto -
" Arehivos da Universidade de Ma­
nos", que teve a vida laboriosn. da­
qu<'lla instituição. A seus esforços
deveu a Universidade a insta]lação dos
1:Lhoratorios d(' Physica, Chimira t• His­
tologi Normal; a c•quipnração da Fa­
euldade de Direito, a fundação e or­
ganisa<.fw da Escola de Agronomia, seu
upparclhamento teehnico e campo e>
perimental.

Como medico e cirurgião pertenC'CU
n <1r. AstrolalJio ao eorpo <'linieo dos
hospitaes da Santa Casa de Miserieor­
dia de :Manilos e da. So<·iedadc Portu­
ues Beneficente do Amazonas, ten­
do mereeido desta o titulo de Bene­
inerito, C'.om a inaugurnc;ão de seu rc-
trato no salão nobre. .
Depois de um curso de espeeialisa-

ç2.o no lnstitut.o Pasteur do Parú, fun­
dou <' organisou scientifieamente cn•
1918 o Instituto Pasteur de Maníos.
que <lirigiu quando o mesmo estev<:
mantic1o pelo Estado e pela Universi
dade, transferindo-o depois para a
Profilaxia Rural.

Somente• nos ultimas d<'Z annos dt·
sua existencia. se dedicou ú vida po­
litie.a, tendo sido eleito deputado á
antiga. Assemblén. Legislnfrrn do Ama­
zonas. Nas cogitações para as eandi­
dat.uras no Governo do Estado algu­
mas vezes foi citado o seu nome como
dos mais dignos da investidura. Mas
sempre modesto e desinteressado, nn·
turalmente influia para o afastamento
de seu nome, indieando outros aos seus
mais intimos amigos.

Como homem de scieneia e cultu'ra

•

I
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AMELIA

pcquenn synthese l>iogrnphira
da mulher, para que- uma t' ou­
tra ficassem conhecidas e me­
Thor apreciadas. Mas o que hei
de dizer de uma senhora cuja
vida serena deslisou-se no suave
:tt'onchego do· lar, sempre feliz
e descuidosa, apenas empanada
pela lenue ·nuvem de uma sau­
dade. velada pelo cendal da dôr
líllC n morte ou a separação de
entes queridos ocasionam? D.
Luiza Amelia nasceu em Pirn­
curuca, casou-se em primeiras
e segundas nupcias, gosando
nessas phases ele sua doce ex.i -
tencie dessa tranquillidade d'al­
ma que é, porventura, a maior
<las felici<lmlcs. O seu retrato
que tenho diante· dos olhos. e
que me aviva a agradavel recor­
dação que em meu espirilo fi­
cou ele sua svmpathiea physio­
nomia, indica que os anno
apagaram aquellas encantador

LUIZAD.
à

:·-:; .>'

Ao enfrentar-me hoje com o
vulto illustre da distincla senho-
1a, autora das Flores incultas, '
sinto o duplo sentimento de rcs­
peilo pela virtude da mulher e ·:1
ele admiraç:io pelo talento ela
poetisa. '

E' raro entre nós ver-se um l
nome femenino suhscrevendo •
um· livro qualquer. A mulher 1

piauhyense ninda anda entre- !
gue ao felichismo- romano. seg­
gregacla do movimento augusto
que impelle todas as inlelligen­
cias em busca da sciencia e da
litercla<lc. A primeira piau­
hyense, porem, que desviou-se
da vulgaridade de seu sexo, ex­
hilindo um succulento attesla<lo
da sua proeminencia intelle­
clual, foi a illustre senhora, que
mliva estas linhas clespreten­
ciosas e sinceras.

Antes, porem, de tratar da au­
tora, devia dar aos leitores uma

ALMANAQUE- DA PAR:'.\AíBA
=========

i
I

o

1!)33

Miranda

Piauíenses N. 2
. Rei de · Paus
Maranhenses
Laiande e Cigarri-=•
lhos '.' Aímoré"

& V. Si
apreciador de um bom cigarro

Então peça as acred(· ,,

das marcas:

.11.lderico

FABRICA:

"lpiranga"
RUA BARROSO

Teresina -- Piau.i · ..

18 ALMANAQUE DA PARNAíBA....====-=====-=



Atendo com prazer e com. presteza sem com romi

$%2%:.z72%%jjir"ero nas mormações.

querer conlemplar as belleza
de uma aurora boreal preten­
dendo apreciar, uma por uma,
as cores desse prisma siderio na
sua phantastica irradiação.

A nossa poetisa, alma ingenua
e casta, canta suas magoas ou
alegrias como as sente, nesse in­
timo abandono com que o pa.­
saro disfere, ao amanhecer. os
seus descantes suavíssimos.• ·ão
tem artificios relhoricos.

O seu verso nasce expontaneo
como a impressão que o dictou.

Não tem essa engrenagem de
adjectivos retumbantes, essa for­
çada justaposição de palavras
de effeito que é uma das pecha
do poetar dos modernos poeta •
dos que confundem o huguismo
com o gongorismo e fazem tim­
hre em ultrapassar as raia. do
bom senso no emprego de meta­
phoras e anlitheses as mais hy­
perbolicas e sandias. Os verda­
deiros poetas, se pagam o tri­
bulo do dia conseguem librar­
em uma esphera mais luminosa,
donde o seu genio derrama chi -
pas brilhantes como um raio
solar.
D. Luiza Amelia. no seu poe­

lar, não tem essas exagera õe
horripilantes e foge com horror
para usar da qúalificação d
Taine, d'essas expressões violen­
las, d'esses paradoxos de tylo
que são o lado negro de multo
bons talentos.

O seu lyrismo choroso e ter­
no, rcsente-se da influencia
Casemiro de Abreu. o poeta d
almas sensiveis.

Ella geme as suas dore
ra s suas magoas porqu
coração cheio dellas e qu

ALMA 'AQUE DA PARNAÍBA
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D 'éstnturn C'legnn te, porte airoso,
E a tez levemente amorenada,
l1 bocca não pequena e naearada,
O olhar meigo, triste e langoroso;

linlas ele formosura, o segundo
dom precioso que outorgou-lhe
a natureza. Ella mesma retra­
tou-se nas duas quadras deste
soneto elegantissimo:

Desde pequena, D. Luiza Ame­
lia, dedicou-se ás musas, alimen­
tando, como a candida vestal an­
tiga, o fogo sagrado da poesia.
A sua educação correu descui­
dada e poucas luzes derramou­
lhe no espirito; mas a vocação
a impelliu para as lettras, para
o estudo, de sorte que ella pôde,
pelo esforco de uma vontade de
que só as grandes intelligencias
são capazes, illustrar-se, elevar­
se a esse alto degráo de instrue-·
ção, su fficien te para distinguir­
se, pela brilhante irradiacão de
seu estro, da massa commum de
seu sexo ..

Um livro de versos, no qual
não se amalgamam em pro-fusão
todos os sentires de um coração,
todas as ancias de uma alma,
todas as duvidas ele um espirito,
não é um crysol seguro para jul­
gar-se dos merecimentos de um
poeta.

Nessas notas, filhas de esta­
dos diffcrentes, nascidas de im­
pressões varias, sem um fio lo­
gico, como avaliar-se com segu­
rança a verdadeira personalida­
de de quem as escreveu? Fôra

{) ca 1,cllo corrido, mas lustroso,
Moldurando-lhe a face descorada,
O nariz rcgulnr--:frontc elevada,
Promettendo um genio grandioso.
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Si precisa estou habilitado a fornecer-lhe qualquer ]\.foi".~: a
Vapor, Gaz Pobre, a Oleo, Gazolina, Querozene e l!;letri.c,;, :··m
como quaisquer maquinas para quaisquer industrias: ·,;:.:;/o,
transporte, lavoura e construção, todas de fabricantes ±z!e­
zes, Americanos, Alemãis ou Brasileiros de grande 7e
Posso, por isso, fornecer-lhe a maquina ou motor que se,ia ,'­
tamente adequada ás suas necessidades.

Sou especialista no fornecimento de engenhos e do«is
aparelhos para aguardente de cana e mandióca, do feitio ; cu­
pacidade que o freguez desejar.

Si V. S. já possúe alguma maquina eu posso fornecer-e
qualquer peça que precise, bastando indicar-me a maquina.. ::;eu
numero ou data da compra e onde comprou, e o nome do fabri­
can.e.

Forneço tambem os insuperaveis mancais com rolamento~
S. K. F. que economizam até 30% na força das maquinas, 90%
na lubnücaçao, a~em de outras vantagens incontestaveis.'

Vendo metais e ferro ou aço em laminas chapas folhas
barras, tubos, ferramentas e ferragens em geral.

20



rar como dizia o terno poeta de
Graziella.
Por sua doce alma, onde nun­

ca roçou o attrito das grandes
paixões mundanas, não perpas­
sam as lufadas dos ventos tor­
mentosos que rugem nas lulas
tenazes da vida.

Nascer, crescer e viver no gy­
neceu do lar, no aconchego sua­
vissimo da familia e da abas­
tança, sem experimentar no pé
a ponta do 'espinho das urzes
da existencia, é, infelizmente.
condão a poucos reservado; po­
rem, certamente, rrwtivo para
que a alma nunca se afervore
m enthusiasmos capazes de
creações immortaes. Os gran­
des artistas foram grandes des­
graçados. Homero e Camões,
mendigos; Dante e Victor Hugo,
desterrados; Milton, cego: By­
ron, vagabundo e abandonado da
patria e da familia; Tasso, pre­
so como louco, são soffredores
eternos e traçam suas obras lu­
tando peito a peito com o infor­
tunio. Essas grandes composi­
ções que fazem hoje a delicia e
a admiração da posteridade a­
brolharam entre agonias e lagri­
mas, como os vagalhões nascem
entre os esforços das ondas e dos
ventos, nos paroxismos demonia­
cos do oceano em furor.

A nossa illuslre poetisa não
creou-se na instructiva escola da
desgraça: o anjo do seu berço
foi o anjo da paz e da concordia.
· Nasce dessa palidez de animo
a nota dulçurosa e a harmonia
bucolica predominantes no poe­
tar da illustrc cantora. Esse poe­
tar é suave como o regato que
corre n'um leito arenoso, na pla­
nura florida do valle. Nada

23

de cascatas, nada de arru •
dos, nada de marulho. Elle re­
flecte, como a alma limpida d

· poetisa, o azul diuphano do céor;
mas não o retrata quando as nu­
vens impellidas pelos ventos, :
chczam em monstruosos vaivens.
Em quanto no espaço os elemen­
tos se conturbam ~ se despeda..
cam em embates atroadores, ell
deslisa tranquillo na sua ameni.
dade descuidosa. Tambem a alma
da poetisa piauhyense não refle­
cte nenhuma das luctas tremen­
das em que se debatem as alma
na conquista da liberdade pela
revolucões da sciencia, da poli­
tica, da industria, da philoso­
phia, da critica.

Essas rajadas enormes que
comballem os espiritos, os e­
mociona, os enthusiasma, os a­
vigora, os illumina, passam lon­
ge do santuario onde a poetisa
falla com a sua casta musa em
colloquios amenos, onde nem e­
quer chega o echo dessas pele­
jas formidaveis que assignalam
o nosso renhido, intermino com-

. bate pela existencia.

II

As Flores incultas, não são
creações selladas com o cunho
da originalidade. A' nossa il­
lustre poetisa faltam condiçc

. intellectuaes e mesologicas, pa
ra attingir ao escopo onde r
plendem os grandes arti
creadores. Ella não visa, e:vto
certo, á semelhante altura.

A poesia flue expontanea
sua doce alma como flue do m
nancial a lympha chrystali
mas essa expontaneidade
flexiva, tal como o balbuciar das

primeiras syllabas nos labi
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.\t(• o tihio sorriso,
Que nos meus _labios vapueia,
E' para os tredo um ·rime
Que a minha loria murei; !

A minha sentida lira
Do Deus presente sagrado

s ssanha negros odios,
Faz meu viver desgraçado,

A vida que sonhei be!la,
N é is que sombra esenra,
O sú , ampirn da i11H•.ia.
ugo-me toda ventura!

,\gros au .. inso.. ·um ,-oft'r t>r ;,;pm nom •
Que me consome sem a causa en ter
Longas insomis, tormentosos sonho
Outros risonhos que mf' t!ão prnz !

'fnclo o que sinto, o que em mim

[na
Quando se abraça minha mente

[seism
No 'sei dizer-te, nem dizrr-tP i11tl'11to,
Esse tormento que na dr me abysma.

soffrer incessante. quotidiano
nascido, não da realidade, ma
do pensamento. da illusão redu­
zida á verdadeira objeC'lh·idadt­
A poetisa soffre de um grande
mal inopinado que a priva da
nocão real e effectiva das cou­
sas; esse mal porem é todo ideal.
imaginario. E' um mal da escola.
Ela mesmo o diz na poesia

Rr(lr.rõr,<t:

Elia se confessa sem esperan­
ça, sem socego, sem venturn po -
sivel na vida. O mal mai: do­
lorento que a punge {- o motejc
ignaro da inveja que não tolera
·a.sua dedka<::io ús k•tlrns. a . u
quaPdad(' ele poetisa. a poe­
sia Verdade, ella diz:

ALi\fAXAQT E DA PARXAtBA

creança. O som é expontaneo,
mas as palavras se fonnam na
intelligencia e são articuladas
graças á experiencia e :'t lição. A
nossa poetisa tem a sua lingua­
gem poetica movei e receptiva.
para usar de- uma expressão ele
Laugel; mas islo não vecla a fa­
culdade genitriz da harmonia
poelica. ..-\ poesia. a· faculdade
ele exprimir em versos os nossos
sentimentos, é um dom natural
<'orno a linguagem articulada,
·orno a belleza das formas, co-
mo a coragem, como a eloquen­
eia.

O poeta nasce poeta. mas a
rducaçãO' é que reveste as suas
rocsias desses trajes ricos e
flammejantcs. dessas formulas
materiaes uue se communicam
<'Om a intelligencia do leitor. E'
ela maneira ele exprimir seus

sentimentos, é pela sua poesia
crne, afinal. se manifestn o Yer­
cladeiro encanto da versifiraciio.
a divinisação da musa. '

D. Luiza Amelia partilha das
idéas que circulam no seu am­
1:ienle e ns articula na manifes­
tacão forcada da sua poesia as­
similada, sem modulações origi­
naes e simples ball.Judamentos
de sentimentos proprios envol­
vidos nas roupagens de alheios
senlimehlos! O vestido é o rc­
sultado do côrte da mc;-disla. u­
ma feiçfío de sua pericia; mas
a elegancia do corpo que> o veste,
<>ssa {- pessoal. é a graça~ o mi­
mo. o primor da formosura que ·
só a natureza concede aos seus
eleitos. A prova dessa Yerdade
é- abmdante nas Flores incullas,
onde a dôr é o engastulo cnlrc
c·ujos elos geme uma alma deso­
lada, roída pelo dente de um

l!l33

PIAUÍPARNAÍBA

Rua Coronel Ribeiro, N. 30

ALMANAQUE DA PARNAíBA

Codigos : - MASCOTTE,_ RIBEIRO
e BENTLEY'S

End. Teleg. AMERICA-Caíxa Postal, 30.

Propríetarios da EMPRESA INDUSTRIAL
SALINEIRA-Navegação Fluvial- e das
USINAS PARA BENEFICIAMENTO E

.PRENSAGEM DE ALGODÃO:- «São
José» - em Parnaíba, Usinas «MORAES)>
em Amarante (Piauí) e Varzea Compri­
da - (Maranhão).

24



A. G. NEVES &

27

Por serros devaguei sem ter rotina!
N'elles perdi, a flor linda dos anno ;
Mas o vento dos frio desengano ,
A' estrada trouxera a p'regrina;

A poetisa andou por esses es­
cabrosos atalhos em sonho, nesse
deliquio profundo durante o
qual vê phantasmas, almas do
outro mundo, seres que já se fo­
ram para a eternidade!

Como, mediante a sua invoca­
ção, fora das regras espíritas. a
alma de slÍa rnãi appareceu-lhe
como positivamente está dito na
poesia Delirio, assim apparecem­
lhe phantasrnas de dores, inimi­
gos, soffrimentos que amofinam
os seus dias e fazem repasto le­
thal de seu mimoso coração.

· Os estos dessas dores imagi­
narias, cornludo, não vedam que.
a caudal da sua inspiração cor­
ra por vezes serena e ella dei e
resoar de sua lyra abemolada
modulações altruistas, expurga­
das da sua chorosa personalida­
de. Essas occasiões são raras,
porque as preocupações de sua
desventuras, accrescidas pelo
ciume não facultam-lhe muita
horas de socego. O ciume tam­
bem é o seu to-rmento e alem de
por causa delle. zangar-se com
o marido. ella ainda arremes a
sol:re o nosso feio sexo maldi­
ções ferozes.

Apesar de
rias. quando
sente, a poetisa irascivel, d 1p­
parece e surge em seu lo ar
mulher apaixonada, insomnio
que vê no seu leito um logar
sio e sente dentro em si choc
rem-se em fremitos ardente d
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Eis, cm parle, explicadas as
<lores moracs, que escurecem
por vezes, o ceu da vida da il­
1 ustr.e senhora.
Ferida no seu orgulho, espe­

sinhada na sua justa vaidade,
clla sente que transita por entre
uma cohorle de barbaros inimi­
os, de im ejosos brulaes, que
lhe negam colardemente os lou­
ros merecidos.
F' mulher e sente ler de arcar

·ontra a onda do preconceito pu­
blico, que não permitte á mulher
ingresso na faina em que se a­
venturam as intelligencias mas­
culinas.

Seus desatentos vem d'ahi.
Basta que uma meia <luzia de

nescios negue-lhe os meritos do
seu genio para ella julgar-se uma
creatura infeliz, para que se con­
sidere uma triste alma penada.
mordida pelos dentes dos tor­
mentos dos condernnados dan­
tescos! Ella tambern, como
Christo, carrega a sua pesada
cruz e sobe lambem ao seu Cal­
vario, suando da branca fronte
de anjo suor ensanguentado.de
agonia:
E romeira me fiz! vaguei errante
Por invios t)amiuhos tortuosos!
Os pés dilacerei nos escabrosos
Atalhos que busquei agonisante.

De que serve a mulher desta terra
'Ter na mente sublime idcal?
p'ra soffrer de mil nescios a guerra,
rua guerra, tremenda e fatal?

Oh! nqui não se acata a virtude
Se - o genio - nu fronte transluz!
Tem incensos aqui quem é rude,
Quem não vaga no mundo da luz!

Diz na poesia Conselhos:

,'\

ae
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VENDAS
1111

DINHEIRO
1111

PRASO.
1111

___c_ ...:....-----

End. Te!. - SE\'E::'-i
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Caixa Postal 4

- Facões para cana, cabo de chifre
e rabo de galo Pratos de louça -
Aparelhos sanitarios, caixas de des­
carga etc. Canos de ferro para ca­
nalisação - Oleo de linhaça inglês-­
Madeiras do Pará - Victrolas VI­
CTOR, Grafonolas COLUMBIA-Dis­
cos VICT.OR, COLUMBIA e PARLO­
PHON Fosforos ACHATADOS e
YPIRANGA.

fARNAiBA-PIAUf

Rua Duque de Caxias, 4

DEPOSITO PERMANENTE DE

AQUINAS de escrever SMITH e CORO'-­M Pianos DOERNER e ZIMMERMANN - ,i.·•.,..!!~­

to' PYRAMID e COROA Machados, ±is

e Enxadas MIRAMAR Folhas de Flandres e de zinco
;\ramcs liso e farpado - Pimenta, Cominho, Hervadoce ., '.:rn-
vinho .:__ Bacalhau norueguês Livros em branco, papei:.- ':! ,

demais artigos para escritorio Ma­
quinas de mão CRUZEIRO e MUN.
DLOS Enxadas JACARE' Li.
nhas COATS e ALEXANDER -- La­
minas de vidro Vermouth CINZA­
NO-Whisky JOHNNIE WALAKER
- Olcl Tom Gin CAT Quinado VIG a
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Representantes em Paraíba - Piauí

Poncion Rodrigues & Cia.
Caixa Postal N. 12

Representantes em Teresina

Sebastião Alcantara & Cia. Lída.
Caixa Postal, N. 1o. Theresina.

. seu talento dá-lhe o direito a Oc­
cupar o primeiro togar entre a
damas piauhyenses, como t ~
presentante unica da suprem -
eia intellectual do bello se. o. Pe-
lo seu esfor pela sua intelli
gencia, pela sua coragem D. Lui­
za . Ame lia merece toda a hon
ras do nosso acanhado P
theon.

ALMANAQUE DA P'ARNAÍBA•

A GRANDE METROPOLE

1933

Dois aspétos de Nova York apanhados pela Kodac do nosso conter­
raneo J. Santos, vendo-se a direita a Qüinta· Avenida e a esquerda

"\VOQLWORTH-BUIL-DING"

sejos que a imaginação torna
imperiosos, e a saudade intensos.

III

A illustre poetisa das Flores
incHllas, ainda na efflorescencia
do seu peregrino engenho, conti­
núa a cultivar a sua lyra, sem­
pre dominada pela sentimenta­
lidade romantica que é a nota

. do seu poetar. O meio em que.
a notavel escriptora tem vivido.
não podia permittir-lhe a con-·
cepção da grande arte; mas o

1933

87

D. ENTRE as melhore_s n:éH;iei­
gas vindas ao Piauí, dês­
lacam-se pela sua pza

e ólimo sabor; ·as afatil0.da.s
marcas.­

· · ALMANAQUE DA PARKAíBA =-========-

Fabricas: { BELO . V ALE f M" G ..PASSA. TEMPO l mnas .era1s

DEPOSITO:

Rua (los Ourives,
Rio de Janeiro

Pedro Rocha & Soar
Fabricantes é Exportadores

"$anta Elisa'.' •· "
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PRIMEffiA COMMUNHÃO
Jesus deixou dos seus labios divinos
Escapar-se, uma vez, eJla expreJSão:
«Deixai vir até mim os pequeninos,
Innocentes e puros como são».

E sempre a praticar os seus ensinos
Eis que elle erguia a bem/azeja mão
Abcnçôa11a a todos os menlnol ·
E Ôs ape,ta'IJa contra o coração.

Hoje, porém, c_om amor que nada eguala,
E de· outro modo que Jesus nos fala .

\
~2•:"d;:;,'.;,:.~~~:•:::::.:·>«••"'=···•

São as palavras lemas e divinas
\ \ // Do Jesus da 'Primeira Communlaão.)a . s----~---- \Í; - Pe. Jose Landam

a .o °

/ 1

@r[ila, SJIIaria :L'ulsa e ffi ,. /" ,,. z ·17) -- eusana, iloiooas do nosso dire:lor
:nene<Íi:lo dos f77an.Los cf.Ji é-F .r.-lima. 'V'otografias do dia em que fie-

ram a primeira @omuo.6ão.

PAGINA RtLIGIOJA
1933•"?E DA PAxA

1033•

• Caixa Postal, 2

Rua Dr. João Pessôa 22
PARNA1BA-P1AUI '

End. Tel. - FONTE.

Codigos: .llascotte (1.• e 2.), Ribeiro, etc.

REPRESENTA'N:TES DE:

EMYDIO CONCILIO & FILHOS - São Paul··. ·;:,,
brica de Balanças. · ·

RAYMUNDO DIEZ & GU-ISA,SOLA São \-·,:!:·;., ...
Fabricantes e Impo·rtadores de Armas -·- .: ·::,,_.­
dição.

I. BORBA & CIA. Cachoeira (Bahia) _ ,,._,;.. -- .. --
de Charutos. 1

,. -'· .•, -~

A. JAEGER & CIA N H. ovo amburgo - (3; 4;

do Sul) - Material para cortume - Co - . . ,.
Geral. uno e1

PJ\ODUCTOS CHIMICo'S "ASTRA," s- ~
Artigos para calçados e couros - . ão Paulo -­

VILLAS BOAS & CIA. - Maceió . Fab .
ços, Cuécas, ele. - rica de Len--

JORDAN GERKEN & CIA. Joinville
. ma) - Espec1ahstas em chá matte (S. Catha-

• OLIVEIRA & CIA. Natal FPotyguar". abrica de rêdes

BRAZILIANO DA SIVA KLEBE =
Cereaes e artigos n f ER. - Sao Paulo1anu.acturados

J. CORREIA & CIA F ·. - ortaleza - Couros em geral.

E OUTRAS IMPORTANTES FIRMAS DO. SULDOPAIZ

Fonlenelle &
Representaçõe

ALMANAQUE DA PARNAIBA

•

30
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Após a vitoria d
tubro. uma passeat.'\ ci
trato do Dr. João P
cado no salll.o de llonra

nosso· meio comercial. o ilu. tre­
morto foi um dos pedcstais d
Associacão Comercial dos Varc­
jislas, presidindo-lhe os cfrsti­
nos nos primeiros tempos de sua
existencia, em c:ujr, posto trahn­
lhou <lenodadamente em l.,r.·nefi­
cio da classe.

Homem de sociedade, foi um
dos fortes esteios da fundação
.elo Casino "24 de Janeiro" cujos
c:ieslinos presidiu po-r dois anno.
merecendo especial homenagem
dos seus consoei os, que pomo­
\TI am a aposiçüo do seu re!ra!o
ne salão de hc.m a da séde social
do nosso conccil uaclo cluhc fa­
miiar.
. Casaclo em segundas nupcia:
c.urn ;1 Exma. S111 a. D. Fc:ieid:1-
<k Yrras Xeves. cleixou 11:, orf:.m­
daclf uma filli:'1, a !;l':tli:issim.
senhorita Andreina ér:s .'ee
inteligente e dedicadiss:r:a alu­
na do Ginasio Pnrnaih,11w.

Deixamos, na palidez lesta
linhas a expressão do 1 ,). so Jll"1)­

fuado pesar pela morte desse
nos0 rande amigo, juntament-
1 r ('(1111 os ÍlOSS{lS l)(' ame·.; .l li
strmecida familia.

1 RE.MINISCENCIA DA. P.EVOLUÇ O

1-

ALMA:'.'.AQUE DA PAR~AíBA1033

No dia 13 de maio ele 1932, a
parca impiedosa levou elo seio
de sua digníssima familia e do
<.Giivivio ele seus ámigos, um <los

Dr. ANTONIO DE AL­
MEIDA -·NEVES

n11los mais r0presenlnlivos elo
meio social e comercial ela Par­
n~dl:a. com o falecimento do sa!­
doso cavalheiro, Dr. Antonio de
Almeida Neves.

Vcllrn lulaclor, cavnlh0iro dr
alitudC:'s definidas, inlransigen­
lc nas suas éonvicçiics, o Dr. An­
tonio Neves, diplomado em Far­
macia, pela Escola da Baía, di­
rigia nesla cidade a Farmacia
Humnniluria, que lhe foi legada
pelo seu venerando pai, o coro­
nel .João Neves, e que é un dos
eslnl::elecimenlos mnis conceilun­
clos. no genero. no nosso Estado.
Elemento de alto desiaque ro

\

1933

--

70 -- Avenida lndependencn
SÃO ~AULO. -· BRASIL

End. teleg. :-NADIR .
. Codigos: RIBEIRO e MASCOTE
Caixa Postal, 1359

NADIR FIGUEIRE
FABRICANTES E COMERCIANTES

Grande fabrica de .lustres e at :i - os
de fantasia em metal.
Brinquedos em geral.

Porcelana, lou_ças, · vidros e cristais
da Bohemía.

- Artigos . de borracha.
Fundícão de Ferro e aco.

' . '
. .

~aentes: Freire ~ Cia.
Caixa Postal, 48

Parnaíba Piauí



35

O passado
não pode athe agora conceguir para
della se colher a quelle emdespença­
vel fructo pela vastidão da mesma
Capitania vivendo seus abitantes
em grandes distancias huns dos
outros sem comunicação. como ini­
migos da Sociedade Civil e do
Commercio umano, padecendo as­
sim os descomodos, e as despesas
de irem buscar aos Magistrados
em lugares muito remotos, e lon­
gincos, de sorte que quando lhes
regem os despachos, vem tão tar­
de que não servindo para o reme-
dio das queixas oue lhes trazem
a ruína dos cabedaes, servindo-ce
da quella desposição e separarão
de famílias enterradas em lugare3
ermos e desertos, faltarem-lhes os
estímulos e os meios para os faze­
rem conhecidos na Corte e para se­
rem nobilitados os quaes merecem.
como sociedade nas Villas e Cida­
des onde os seus abitantes entrão
na governança dellas, e se graduão
com os cargos de Juizes, de Veria­
dores, e com os mais empregos pu­
blicos: e acrescendo a tudo que
athe a Religião padece não só pe­
la falta de administração do Sacra­
mento m.a.is tambem pela propaga­
ção do Santo Evangelho em razão
de que os Indios· que se achão in­
terrados nos matos não incontran­
do outro objeto que_ não sejão o
verem os Christoens quasi no me -
mo estado e fora da communicacão

· da Sociedade carecem dos
los que derivão da felicida
que vivem s abitantes das Provi
cias Civeis e decorosas ou pa f
girem para ella ou para pro
rem viver igualmen e felizes

ALMANAQUE DA PARXAíBA

Darnaíba
1933

A Igreja Matris desta cidade, tal­
vês O mais suntuoso templo catoli­
co do Estado, ostenta, em sua fa­
chada, olhando para o Cruzeiro do
Sul, a data 1770, o ano em que
terminou a sua construção.
Nove anos antes, isto é, a 19 de

junho de 1761, E-Rei D. José I
creava, por Carta-Régia dirigida ao
Governador da Capitania do Piauí,
os seus oito primeiros Municipios,
subordinados á vila de Môxa, ele­
vada á dignidade de Capital da Ca­
pitania e que depois recebeu o nome
de Oeiras, homenagem á figura
marcante do Marquês de Pombal.
Entre as novas vilas creadas pe­

la benignidade real está a hoje in­
victa cidade da Parnaíba, a primei­
ra do Estado, em progresso, desen­
volvimento e comercio.
Essa Carta - Régia é um docu­

mento preciosíssimo, pelo valor his­
torico, como pelo modo com que
prevê todas as providencias a serem
tomadas na instalação das novas
vilas.
Fomos encontrá-lo no arquivo de.

Prefeitura -Municipal e com espe­
cial praser ilustramos, com ele, as
paginas ·deste anuario.
Ei-lo:
"João Pereira Caldas, Governa­

dor da Capitania do Piauí.
"Eu, EI-Rey vos envio muito sau­

dar, tendo em consideração ao mui­
to que convem ao serviço de Deos,
e meu e ao bem commum dos meus
Vaçallos dessa Capitania que nella
floreça e seja bem aclr. • inistré!.dc. a
Justiça sem a qual não á estado que
possa subsistir: E a tendendo a que·
o neceçario em obserça das Leis se

s

CIA.&

1
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Caixa Postal, 48 -. _ PARNAfBA-PIAUf

PAPEL E PAPELÃO, PAPEIS
MANILHA, ESTIVA, JORNAL,
ETC-

IMPORTAÇÃO - EXPORTAAO EM LARGA ESCALA DE

ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO
PAPELARIA EM GERAL

CANETAS TINTEIRO MONTBLANC
AGENTES:

Matriz: - RIO DE JANEIRO

RUA THEOPHILO OTTON!
Caixa Postal, 181 End. Telegr.:-±G±±LLA

Filial: -R E C I F E
Caixa Postal, 101 End. teleg.: PGR'LUA

.,
Faria de Papel JA,O0

ESTADO DE PERNAMBUCO

PRODUCÇÃO

DIARIA:

Companhia · In
BRASILEIRAS POR

ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1933".--.---.-.----=-=-=---=-==----------.-­
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tas talhas pedidas e quaesquer ou­
tros tributos e isto por tempo de
doze annos que terão· principio do
dia das fundaçoens das ditas Villas,
em que se fizerem as primeiras E­
leiçoens da Justiça que hão de ser­
vir nellas exceptuando somente os
dizimos devido a Deos dos fructos
da terra · os quaes deverão paga.
sempre com os mais moradores do
Estado: e pelo muito que desejo
beneficiar este novo estabelecimen­
to, sou servido que as pessoas que
morarem -dentro das sobreclitas Vil­
las não possam ser executadas pe­
las dividas que tiverem contrahidas
fora dellas e dos seus Destrictos,

·o que porem se entenderá soment
nos primeiros tres annos contados
do dia em que os taes morador
se forem estabelecer nas mesmas
Villas ou sejão nas suas fundaçoes
ou no tempo fucturo bem visto "u
deste previlegio não gosem os qu

. se levantarem ou fugirem com f •
zenda alheia a qual seus legitim
donos poderão aver sempre pelos
meios de direito por serem indign
desta· graça os que tiverem tão
candaloso e prejudicial procedimen
to. E para que as referidas Vill
se estabeleção com maior facelida­
de e estas mercês possão su
seu devido effeito sou servido qu
passando as referidas Fregu zi
depois de averes publicado por E­
ditaes o conteudo nesta, e de a e­
res feito relaçoens dos mo do
que se oferecerem para povoa
as referidas Villas, convoquei
dos para determinados dias n
quaes sendo presente o Povo de
mineis o lugar. mais proprio
servir de Praça a cada hum
ditas Villas fazendo levan
meio dellas o Pelourinho
de area para se edifi

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
------=

1933

outras semilhantes: e avendo to­
mado na minha Real consideração
e Paternal Providencia todos os
sobreditos motivos tenho resoluto
que em cada urna das oito Fre­
guezias que compreende esse Co­
verno seja fundada hua Villa na
maneira seguinte Logo que fo­
ren fundadas e estabelecidas as oi­
to Villas: Hei por bem de cria de
agora pera então à Villa da Môxa
pera Cidade Capital desse Governo
pera nella residir o Governo de to­
da a Capitania e por favorecer os
mais Vaçallos della, hei outro sim
por bem que os Officiaes da Came­
ra que o forem na forma da Orde­
nação do Reino gozem de todos os
previlegios e prerogativas · e izen­
çoens ~ liberdades seguintes: Os
Officiaes de Justiça da mesma· Vil­
la não serão dados de propriedade
a quem não for morador nella en­
·tre os seus abitantes os que forem
casados. preferirão os solteiros pa­
ra propriedades e serventias dos
ditos Officios, Porem os moradores
solteiros serão preferidos a quaes­
quer outras pessoas de· qualquer
prerogativa e conàição que seja
ou deste Reino ou doBrazil ou de
qualquer outra parte, de sorte que
só a moradores das ditas Villas se
deem os Officios ditos. E por mais
favorecer os outros moradores, hei
outro sim por bem que não paguem.

·maiores emolumentos e os Ofii­
ciaes de Justiça ou fasenda do que
aquelles que pagão · e paguem os
moradores dessa Capital pelo que
toca os escritados escrivaens assim
::orno ·pelo que pertence as mais de­
ligencias que os ditos Officiaes fi­
zerem. Por favorecer ainda mais
os sobreditos moradores das refe­
ridas Villas e seus Destrictos de os
xceptuar a todos de pagarem fin­

■

1933
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E COMERCIES

ALMANAQUE DA PARNAíBA

INDUSTRIAIS

1gentes em Parnaíba ( Piauí)

BesSa. ·cÉ

Rua Portugal,

FAFIA:

Praça l.° de Maio 16O
Telefone, 63 - SÃO LUIZ - MARANHÃO

N. 205 2.0 andar
Sala e

· Escritorio :
EDIFICIO MIRTINS

Recebem em
consignações
e compram
aos niel.fjores
preços:

.Algodão em pluma, algodão
em caroço, caroço de algodão,
s@bo animal e vegetal, azeite
de andiroba, côco babassáú,
gergelim, mamona e sementes
oleaginosas.

Algodão Hidrofilo, Sabão,
Vegetais e Gelo

Martins, Irmã
36
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capás de receber o competente nu­
mero de Freguezes quando a Po­
voação se augmentar. Como tio
bem as outras areas competerÍt::s
para as casas de Veriacçoens e Au­
diencias, Cadeia, e mais Officinas
Publicas, fazendo delinear as cas1s '
dos moradores por linha recta de '
sorte que fiquem largas e direita3 j

as Ruas. Aos Officiaes das ditas t

Cameras que sahirem elleitos aos '
que lhe succederem ficará perten­
cendo darem gratuitamente os- ter­
renos que lhe pedirem para casas
e quintas nos lugares que para isso
se ouverem delineado, só com a o­
brigação de que ditas casas sejam
sempre fabricadas na mesma figu­
ra uniforme pela parte exterior a­
inda que na outra parte anterior
as faça cada hum como lhe pare­
cer para que desta sorte conserve
sempre a nesma formosura nas
Villas e nas ruas dellas, a mesma
largura que se lhes asinar nas fun­
daçoens. .
Junto das mesmas Villas ficará

sempre hum Destricto que seja
competente não só para nelle se po­
der edificar novas casas na sobre­
dita forma, mas tão bem para lo- ·
gradouros publicos, neste Destri­
cto não se poderão em tempo al­
gum, dar de Sismaria nem de afo­
ramento emtodo, ou em parte, sem
especial ordem minha que derogue
esta porque sou servido que sempre
/fique livre para os refereidos efei­

1 tos. .
Para termo das. referidas Villas

.asignareis nas suas fundaçoens o
territorio da freguezia onde cada
huma dellas for situada, e asim vós
como os Governadores que vos sue-·
cederem poderão dar de Sismaria
todas as terras vagas que ficarem
comprehendidas nos referidos ter-

39

renos, dando-as porem com as clau­
sulas e condiçoens que tenho Orde­
nado exceto no que pertence a ex­
tenção da terra que tenho ·,rome­
tido dar a cada morador porque
nos contornos das ditas Villas e
na distancia de seis legoas aorredor
dellas não poderão dar de Sismaria
a cada Morador rais de meia legoa
para que augmentando-se as mes­
mas Villas possão ter as suas Da­
tas de terras todos os Moradores
fucturos.
Premito comtudo que dentro da

sobre dita distancia de seis legoas
seconceda huma Datta de quatro
legoas em quadro para administra­
rem os Officiaes da Camera, e par
de seu rendimento fazerem as dess­
pezas e obras do Conselho, aforan­
do a quellas partes da mesma ter­
ra que lhe parecer convenient
comtanto.que observem a Ordena­
cão do Reino que dispõe a respeito
de taes aforamentos.
Fora das seis legoas dareis vós

e os Governadores vossos succeço­
rés as Sisnvarias na forma que te­
nho estabelescido para o Estado do
Brazil, Depois de aver.es detremi­
nado as fundaçoens para as ditas
Villas na referida forma impondo­
lhe os nomes das Villas mais nota
veis deste Reino ou conservando
das referidas Freguezias no
que não sejão barbaras. Elege·
as peçoas que podem servir os Car­
gos della como se acha determi ­
do pela Ordenação.
E hei por bem que em cada h

das ditas Villas aja uni Juiz Ordi­
nario dous Veriadores, e hum Pro-

· curador do Concelho que sirva
Tizoureiro, e hum Escrivão do
blico que sirva do judicial e
tas, que sirva tão bem ·
cusçoens; ao que se enten

ALMANAQUE DA PARNALBA
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Município de Buriti do
Z_Lopes

Fotografia apanhada sob a ponte do
rio Pirangi, ve.ndo-se o cascatear das
aguas bliçosas brincando de ('Sl'Olldl'rem confusão com os siglas misteriOao3
encravados nas pedras milenarias.

Regia.
Transoortando-se ele á vila d

São João da Parnaíba, então dis­
trito -da Comarca de Oeiras, in -
ciou os 'trabalhos no dia 24 de o -
tubro de 1808, sendo julgad
sentença, a demarcação, no dia 2
de novembro de 1814, pelo Dr.
embargador Ouvidor G ral inte ·
e. Corregedor José Francisco
Costa Furtado.

qui, oficiou ao Dr. Desembargador
Ouvidor Geral e Corregedor, Hen­
rique José da Silva, para promov r
a demarcação dos patrimónios das
nevas -vilas creadas pela Carta-

1.
1

O que tudo executareis não ob­
stante quaesquer Ordenaçoens ou
dispcsiçoens contrarias, promoven­
do as fundaçoens das referidas Vil­
las com o cuidado e zelo que- de.

. vós confio.
Escripta nó Palacio de Nossa

Senhora da Ajuda dezenove de ju­
nho de 1761.
Rey.
Para João Pereira Caldas".
Recebeu esta Carta Régia o se- ·

guinte despacho do Governador
João Pereira Caldas:

"Compra-se e Registre-se no li­
vro desta Secretaria, Ouvidoria e
Canveras. Moucha, 21 de .setem­
bro de 1761.
João Pereira Caldas".
Em 1806, sendo Governador do

Piauí o Dr. Carlos Cesar Burlama­

. quanto as Povoaçoens não cresce­
rem de sorte que· seja nesseçarios
nellas mais Officiaes de Justiça
porque sendo-me presente as. nes­
secidades que delles ouverem pro­
verei:;; ás que forem percisos.
Na Eleição do Juiz de· Orfãos se

procederá comforme dispõe a 'lei
de sua criação. .

· Os Officiaes da Camera farão
Elleição dos Almotacés, e se cons­
tituirão Alçadas na forma da Or­
denação, tendo seus· esêriváens dê
.Vara, as serventias dos dos Ofi­
dos do Provimento dos Governa­
dores provereis . nas peçoas mais
capazes sem donativo· pelo tempo
que podeis emquanto eu não dis-
pozer o contrario. j

Dos Aggravos, e Applellaçõens o ]
Ouvidor dessa. Capitania com Cor­
reiço e Alçada em todo seu terri­
torio.
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F? E I F E
AGENCJA EM PARNAÍBA -- PIAUÍ

á · Rua Duque de Caxias N.·. 14

. . .

É O UNICO. Que corre pela Loleri~ Federal de sgun­

·.
Com 600 rs. por semana V. S. fica habilitado a inmue:os e­
mnios no total de 23:600$000 dislribuido·s de segund:.,-lr1r,, ~,., ··,,h-
bado pela X..oteria Fecieral, bastando para isto inscn....-:,t·- .-·.. no

da-feira ao sabbado, distribuindo goo )_:,rc­
mios integraes. ·
Que o sodo depois de um anno · sendo
sorteido e estando em ·atrazo de unt unico
sorteio, recebe a metade do premia· e es­
tando com 2 sorteios em atrazo terá di­
reito a um quarto do premio.
Que reembolsa integral de 5 em 5 annos,
mesmo que .a serie. nãO' esteja completa.
Que o. associado fallecendo em debito com
o sorteio a correr e sendo sorteiado, o
premio será pago aos seus herdeir'os.

É O UNICO, Que distribue as segundas-feiras um pre­
mio de l O :000$000, 8 de 500$000, 6 de
200$000, 80. de 50$000 e 800 izencões de
5 ~emanas_ e de terça-feira ao sabbado dis­
tribue um preinio de 400$000.

Malriz : Rua Vida! de tte1rnirot m· e rn~ -1.0 andar

l tiv pa ali y ty pi#y ti li» ip
Um homem prevenido vale. por dois .

Todo aquele que sae por ultimo?zm­
bem é o ultimo que chega

. É O UNICO.

É O UNICO
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. .
"I.a. nostra. vita 5 siécome uno arco

montando e volgendo ... " ·
(Dnutr .-·" II C'.o,;dto", tratt. quar·

to, l'np. XXIV). ·

«ATRAVÉS DA TARDE»
(VELHOS RABISCOS)

(Para o ALMANAQUE DA PARK,\ íBA) .

Por Joel de Andrade Servio

Quando Heitar Lima, -.o :unigo .
·diléto, o dicipulo preferido do
grande Mestre da Emoção, a­
nunciou o apar"'cimenlo proxi•
mo da unica e_dição· da "Tarde'',

-o ultimo punhndo de Belêza que
dcixou cair sobre a terra o cspi­
ri lo do Príncipe Perfeilo das le­
Iras, da poesia brasileira, palpi­
lou, mais forte e mais sentida,
a grande salidade de quem, como
BILA C, prezo á sua terra e á
sua gente, déla muito amado,
porque, "purificando a tor-peza
da terra, deixára sobre a· terra
uma lagrima e um verso" ...
Eram, gloria maior que a de •

1\'Iigucl Angelo, os ses proprios
versos que falavam, traçando,
em plangente e confortadora
harmonia, essa "Avenida das
Lagrimas";· ao poeta .morto. · .

E s seus versos, como um presagio de uma certeza que eh -
_gava, ernfim, a se realizar, repetiam, para;o espirilo do divino eleito:

"Recalcando no peito os grifos· e os soluços,
Tú co·nhecestc bem· essa longa avenida,
- Tú que, chorando cm vão, te esfalfaste, de bru os,
Para, infeliz, galgar o Calvaria da Vida.

Teu pé lambem deixou um signal neste sólo;
Também por este sólo arastaste o teu manto ...
E, ó Musa, a harpa infeliz que sostinhas ao collo,
Passou para outras mãos, molhou-se de outro prnnto.

1933

AGENTES GERAIS
. NO PIAUÍ:

O nomes que dis­....,
tinguem as velas de
stearina de sali­

dade insuperavei que odo
o Piauí conhece.

ALMANAQUE DA PARNAíBA

Poncion ·Rodrigues & Cia.
Rua Dr. João Pessoa N. 25

PARNAIB_A

do Rio de Janeiro ·

A maior e mais antiga fa­
bríca da America do Sul.

Use-as no· seu lar e compare-as co- ~ as
de outras procedencias. Verá que nenhuma
dura tanto, nem dá luz mais clara e brilha Je.

_Fabricadas pela

(mi ln ta

NÃO HA CASA' .DO RAMO NO ESTJ.. C:_..,
QUE NÃO AS VENDA

pgsses=a"ej
«Condor»

«Domestica»
« Ypiranga»
« Brilhante »

«Modificada»
« Tres Corôas »

«Recife»

4-
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E assim suave, acariciante e macia, caiu

•
Mas tua alma ficou, livre da clesvenlurn.
Docemente sonhando, ás delicias da lua:
Entre as Ho·res, agora, luna outra flór fulgura,
Guardando na corolla uma lembrança luu ...

O arom:.1 dess:.1 flur, que _o. teu mnrlyrio encerra;
Se imortalizará, pelas alm":.ts disperso:
-.Porque purificou a torpeza da terra.
Quem deixou so-bre a terra uma lagrima e um Yer ·o

E com éfa, esplendida e macia, acariciante e suaYemente re­
veladora, a dôce, a bemavenlurada verdade de uma nova filosofia,
-emoldurando, ao brilho fusco· de um crepusculo interior. o sentimento
todo daquêle que, cántando- a vida, em arrebóis iluminados de intensa
alegria, de sadío riso, de amoroso cuidadb, atingira .i perfeição, rea.
!izando, na vida exterior, a obra grandiósa que êle proprio se crcúra:

"O olhar attento,
A trabalhar, longe de tudo

O pensamento,

"Sobre o papel
A perina, como em prata firme

Corre o cinzel.

Corre; desenha, enfeita a imagem,
· A idéa veste:

Cinge-lhe ao corpo a ampla roupagem
·A.zul-celes_te .

Torce, · aprimora, alleia, lima
· · A phrase; e, emfim,
No verso de ouro engasta a rima,

Como um rubim•·.

E então, entre a luz concentrada de todos os raios de um sol
a morrer, numa. agonia luxoriósa de côres, -corôanclo o capricho_ elas
.sc,mbras proxfmas,. surgiu a ."TARDE'', -trazendo

" a palpitar, como um fruto do outomno..
Í'l. noite, alma nutriz da \·olupia e do somno,
Perpetuaç5_o da vida e iniciaçüo do nada"...

1!)33

1 O F o·R M ! L
Io11cto ele urotr.opina hrnzo­

sodico

BIO.CAL.CIO
Medicação opo-aleio-nucleino­

. phosphut:úla •

Vitamina Injeciavel
Extr:1 ·to concC'ntrado de

vitaminas

SE ZONA· n
Medicação quinino-eiano-opo­

methylarsina

Medicação iodo-iodetada epto­
da em Extrato poli-opot r;pico

digestivo lirindo=-==.=:.··= ..... - . --- ·- -·· --

T R OFHEO.I
'Poieo poly-gleerophos;lata«lo
mothylarsin:id, 1,,,1:, ,·it-:1111iJ1:1•lo

• ._ - -_ ~ - ~ - -.-:----:=:---=:

Docente da Faculdade de "Medicina e As­
sistcnt.c do Inst.ituto r1r, J'\',·nr0,,iu](lgia ela
Assisteneia a Psyehopathas do D." Federal

DA PARNAíBAALMANAQUE

NOVOS

•

D:r,•dor do Iustitnto de Neuro­
biologia da· Assisteneia a Psy­
ehopathgs do Distrieto Federal

Arterio-Esclerose, Cardio-Nephro-Esclero­
se, Toxi-infecções, Syphilis congenita
ou adquirida tardia, Rhemnatismo
Lymphatismo. '

Ohronico
Agudo e

Impaludismo

Descalcificaçã,o e desmineralisação de cer- ·
tas toxi-infecções, :eeriodos de Cres­
cimento, Convalescenças, Esgotamen­
to :Nervoso, Affecções osseas, etc.

Avitaminoses: Escorbuto, Rachitismo, Po­
Iyneurites ~ Enfraquecimento
Convalescença.

Agentes: FREJ·RE cE CIA.
C.IIIX..11 ·POST.IIC,_ 48 ..:... P.IIRN.IIIB.11 - Pl.lllli

Acné-:Fmunculose -:- Anthrax-Sycose

Ulcerações Chronica_s.

H. ipertensãó arterla lArterio-Esclerose -
Especific_ os, Linfatismo,Arterites,

Obsidade. ·
--.-----.----cc---c.-------------.=-­

G -rcl _ E""otamentoEnfraquecimento e.. . ._,
Nervoso ~ _Astheiúa ~ Convaloscen-
a Emmagrecimento.-- -- --

reerrares J} } nesrrmreerr ar.mrezes­

LABORATORIO DE BIOLOGIA CLIN1Ci.- y_.rp_ DA.
DIRECÇÃO SCFENTIFJCA

DIRECTOR: ASSISTENTE:
DR. M. PINHEIRO DR. HELION PóVOA

Alimentação Infantil - Além_ dos 6 mezes
_ No Decurso_. da Gra.vide~ e ela Alimc11tu n'·:,J.-iri.-.::,i" (_.<'l"U•

lento 4. elei, :siai!!avel)•%""""""?-=="- 'e =i=
F R O DU C.OE

===================RiO DE JANEiRO ================
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"E assim vivo, e assim peno:
Tenho a bocca a snrrir e os olhos cheios de agu'a:
E 2cho o nectar num cali-x de veneno,
A chorar de prazer e a rir de magua.

"Infinda magua!' infindo
Prazer! pranto gostoso e sorrisos convulsos!
Ah l como dóe assim viver, sentindo
Azas nos hombros e -grilhões nõs pulsos!.,

1933

Mas, num requinte delicioso de artista, olhando do alto para
baixo e para muito, muito além, diz serenamente, mais como um
conselho amigo cio que como queixa mal vélada:

"Dia. A flôr, - o noivado e o beijo. como
Em perfumes um thalamo e um altar:
A arvore abre-se em riso, espera o pomo,
E canta á voz dos passaros. . . Amar!

E um novo sentir, uma nova visão <la viela e elos fútos, uma
elaboração nova e sútil elas coisas, mais brilhante como élos de pla­
tina em uma cádêa refulgente de ouro, vieram unir_ á mocfdade ra­
diósa do iuflamado dos "Tércetos", do fino amoroso da··'Via Laclea"',
do luxurioso tjuintessenciado de "Satania" a serena concepção de
um cerebro amadurecido na grande visão das palavras do Dante Imor_
tal: "... ·e peró allri coslumi e altri portamenti sono ragionevoli
ad una etá piú che acl altre; nelle quali ]'anima nobilitata ordinaria_
mente procede- per üna sempiice via, usando li suoi atti nellé loro
tcrnpi e etadi sicconie all'ultimo suo frutto sono ordinati".

Por isso,. dentro inteiramente. da vida, sentindo palpitar em
tôrno-, a multidão dos que "sofrem ele amor e· por amor padecem..,
iá não clama, como outróra:

·O amor me entrou tão ·cauto
O incauto coração, que nem cuidei que estava,
Ao. recebei-o, recebendo o arauto
Í>esta loucura desvairada e brava.

Entrou. E, apenas dentro,
Deu-me a calma do céo e a agitação do inferno ...
E hoje ... ai! de mim, que dentro em mim concentro
Dores e gostos num lutar eterno!

luminoso que fôra a sua obra anterior, a indefinida doçura da
·'TARDE". .

"Sob os véos do mysterio e da sombra orvalhada".

· 1933

•
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RUA RODRIGO SILVA 30/32- 2. andar - RIO EE; ZNEIRO

0 MELHOR CADASTRO (sistema Americano) _D_?"?jCOS
POR PROFISSÕES; - POR DISTRITOS 'E ESPMCi+Biis DE

PREDIOS, LOCATARIOS E PROPRIETAEO.
O nosso systema CADASTRAL nos habilita a fazer fiviea pro- q

•paganda, in-loco, de qualquer produto·ou artigo, Junta 11e ·,.'.!,•;.;, de­
terminada classe social ou coletivamente. Todos os no.ss1

~::: •: i"'-:-1:,11hos
se p.cham sob tabelas de preços e de cujos encargos _olY.:t:i · ···:Ii 0 or- .
ganisação seguinte: ·
TESOURO:. - Dr. Sergio de C. Cartier, Advogado, cx--Li, .;,.,: l'i' da

· Delegacia Geral do I. S. a Renda. Imposto ~obre a if.:.e:i_,},, _,.,. ~o- os
os seus incidentes; pagamentos de industrias e iis :±: as­

. suntos Alfandegarios; pena· d'agua e ·recursos fi_,cn.::::,:
PREFEITURA: MarioPuente, .- Impostos predial.e s:::ial;

licenças, transferencias e recursos, ete. HYPOTEC;; rpa,
venda, administração, construção e reconstrução de ir:seis, etc.

PROPRIEDADE INDUSTRIAL: - Dr Alberto Ravache, E:1,,~·. t,gr.0
- ex-consultor tecnico da Propriedade Industrial. - l.. · t::ntes,
Privlegios e Registros de Marcas: . · ·

CONTABILIDADE: .- Raul Holt, - Perito-Contabil; -. · E:'í2!nes
Periciais, Levantamento de balanços, contratos, distratos n:o-is­

. tros de firmas, d.plomas e demais assuntos relativos aos' d i;'ar­
tamentos comerciais:

AGRO-PECUARJA: - Dr. Wiliam W. Coelho-de Souza-Eno·. Ao-r.''
-:- ex-Superintendente -do. Serviço Federal do Alg~dão; "'- Re­
gistro de Lavradores e Criadores; orçamentos rurais; avaliaco,
co!Upra. e :v~nda de proprrn.dades agrícolas e pastoris; indicação
e_ mformaçoeli so~re :maqumas, sementes, plantas, gado, inseti-
cidas, adubos, vacmas, etc. .: · ·

LEGISLAÇÃO.SOCIAL:.--: Dr. Oscar Soares, Advogado, ex- Deou-
tado ~e~eral; - Acc1dentes do Traba.Iho, pensões jubilações
memona1s, etc.: _ ' · '

MINISTERIOS: - Dr. Octaciano Melo, -. Advogado; Aposenta­
dorias de func1ona;10s J?Ubbcos; m.ontep:os e revisão; meio soldo;
JS!j'ut9 de Preyidenia; Pecúlios; eiercicios findos e Direitoivi e 'omeroial. ·.

INFORMACOES CONFIDENCIAIS DE CARATER ECONOMICO

N"Ti4a}}" assunto só poder4 ser trata@ e I@»tato«to veta
d . A , a quem deve ser endereçada toda a· correspon-
nhaencd,a. d ~ consulta~ do interior do Paiz devem vir acomna­

as a importancia de rs. 20$000.

· Director-Gerente

Dr. J. HENRIQUE DE SEIXAS
Eng. agrmo.
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·sa, profunda e penetrante, sem ressaibos amargo
Laqrn, gene1 t,:--, , . . . bemdizendo n grande obra da criação,

,·1slumbre de queixas, .sem V sd a civilização, sai do seu verso, sind· l, » terra a v1< a ' • , •
1emd""""ae éngao dé sr'áia de artista, para quere pura, •

. . · ·onfortada, brusca em vêses uma
F' certo que, adormecida e iec • , ·ontida torrente

iueis tia. e a ta unidas. desta outra·. ""a
. ·_ o JJoel'l assiste que passem, com .e. a margem, • • ·
Maguados ao- crepusculo dormente
óra em rebojos galopantes, ora . ,.
Em desmaios ele pena e de demora , .

. . . . l ao bemfajezo dizer de um aY1so
para, voltando a serenidade e. . . anseio esse qu_asi retõrno

carinhoso, abençoar tranqu1lamcnle esse , . ,
ao que ficára atráz:

·'Soffrcis da pressa, e: a um tenipo, ~ia lembranc;a. ~.
PLois no vnsso clamor que a sombra invade, .
No vosso pranto, que no mar se canç,

Rios tristes! agita.se a anciedade
Dr tódos os que vivem ele esperança,
De todos os que morrem de audade..·

----

l d . ,Joria e tributo;Tarde. :\lésse e esp en or,
A :uvore maternal levanta o fruto, '
A hoslia ela idéa em perfeiçãn. · · Pensar·

. "oite. Oh'. saudade ... A dolorosa rama
D~ an-orc :1fflid:1 pelo chão derrama
As folhas como larimas... Lembrar.

. . . ·. . . 1 <l da campanha cívica a que
Ou então,. talves da fase acnso a" ar. na massa confusa

• • < •• l" . ( esver.< u • •• .. .. •.esteve·devotado o seu éstro patrio1co. < ""
d Chios":

.- t; s glorias e luto·procissoes e mo 111:-. :-, "· ' ·
Choro e hosanna. . . Ferver. de sangue notvo,
' · lo "!!reste e bru.o.. ·Fermentações ele um mune "· ·

t elo seu puro_ nacionalismo, se­Para concluir na bc>.lcza viLr~n e
rena, altiva e profeticam~nte:

10\"0"E ha na esperança. de que me comm •
E na ,rrita ele duvidas, que. escuto. ..
~ r-, . l , povo'A ii1crrtez-n e a alvorada de me.1 ..

aFIBRICD. PI
--DE-

Jorge Corrêa · &
BELEM - PARA'

AGENTES

Poncion Rodrigues & Cia.
PARNAÍBA - PIAUÍ

Grande manufatura de biscoitos, ch.üco.Ja .•e, ·~arame­
los bombons-finos, amendoas conft;itadr! ·, doces
finos, massas alimenticias e fa~rica~fo Jn.ecanica

de sacos de papel _em grande es -::cÜJ.

1 A .fabrica ·Palmeira oferece a garantia , ais absoluta
de que todos os seus produtos são fabricados meca­
nicamente, pelos processos mais :mode:rrrns e aperfei­
çoados, com materias primas da melhor qualidade ·e
com a maior limpeza, tendo obtido as mais altas re­
compensas em todas as exposições a que te1n ·conc-or­
rido: - Grande premio no Rio de Janeiro em 1908;
Medalha de Ouro em Turim, em 1911; Medalha. de ·
~uro em San Diego (California) em 1922; Grande
Cruz de Merito; Medalha de Ouro; Grande Taça de
Honra e Grande Premio em. Milão em 1915 e a mais
alta distinção c_oncedida pelo Juri Superior de Recom-

pensas na Exposição do Ceil.tenario,
no Rio de Janeiro, em 1922, ·

•
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"Como ás vezes, piedoso, o sol se inclina
Sobre um panlano, e accendc-o, e da agua ascosa
No atro fundo, ergue Alhambras de ouro e rosa,
Cathcdracs e Kremlins de prata fina,

" Tambem, da alta região que nos domina,
Tu pairas sobre mim, sombra piedosa:
Sinto em mim, .como numa nebulosa,
Mundos novos, ardendo em luz divina·...

E dela, da grande Arte,· assim yerdacleiramente concebida e rea- ·
lizada, vive, como do galho a flôr, e da flôr o perfume, o selim ma­
cio de petalas que cáem, como uma chuva idéal de sonho e de emocõe. . . . ..

· Sobre os noventa e nove soncl_os da '·TARDE", perpássa, sere­
na, acariciante como uma grande e amcrósa benção, toda uma suav
bondade, de sentir: ·

" . : . a Belle·za, gemea · da Verdade,
Arte pura, inimiga do artificio,
E' a força e a graça na simplicidade'".

. .

Ciliciando a carne martir dos que, negrindo o amúr. vencemlo
as tentações, dobrando os -vicios, sufocando a vida, gelaram

'· A alma ridente, o. sangue em esto a carne accesa•·

. . lança, alta e convicta, a grande mnldição:

"Mas não amaste!· E além do Inferno, um outro existe,
Onde é mais alto o choro· e o horror dos renegados:
Alli, penando, tú, que o amor nunca sentiste,

Pagarás sem amor os dias dissipados!
Esqueceste o peccado oitavo: e cm o mais triste,
Mortal, entre os mortacs, dê todos os pecados!"

"Descobriu a Esperança, a divina inentira,
Dando ao li'omem o dom de suppoi-tar o mundo'."

Como um rezumo de todas as emocões distantes, de uma longa
peregrinação através dos mais intimos recantos da sensibilidade. em
"Microcosmo", como na rija superficie ·de um marmore eterno. ins-

1 • créye:

"Homem! és o universo, porque pensas,
1:., pequenino e f~·aco, • és Deus, porque amas."

ALMANAQUE DA PAR""""""
-=

RUA LEANDRO MARTINS 72-74-76

· QUEIRAM VISiTAR A

Papelaria HEITOR RI E! ~O.& ia.
(CASA FUNDADA EM 1869)

90-92 - RUA DA QUITANDA ---- f;0-92
ONDE ENCONTRARÃO PAPEIS DE TODAS AS QUAI.l ;).::.: ES, ARTI­
GOS PARA ESCRIPTORIO E DESENHO, LIVROS .z.:,·•'<I G\;.tAL PARÁ
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL. ARTIGOS DE LUXG E 3?'ANTASIA
PARA PRESENTES, SUPPORTES PARA LIVROG, C:,)Ji ::! :·.-'-S-TINTEI­
RO DOS MELHORES FABRICANTES, FINOS E CKKS ZPEIS DE
CARTA, CARNETS DE-BOLSO, MENUS, PARTICIPA\_/:Yr:!-' .2 CARTÕES
DE VISITA - ESPECIALISADA CONFECÇÃO DE I'lC'i :·1,s ~ ARA AR­
CHIVOS EM GERAL - EXECUÇÃO DE QUALQUE~ ·::.':.~.:.JJ,LHO GRA­
PHICO PARA O QUE DISPõEM DE OFFICINAS 1:i,·;.':?-P:S:::P-.' ' DE TY­
POGR,APHIA, LYTHOQ-RAPHIA, ENCAD_ERNAÇÃC, p,.\:G :;:.-·.ç.io E :n,E­
I,EVO, ·COM O MAIS MODERNO MACHINISMO A'

GRANDES FORNECEDORES DOS PRINCIPAES ESTABELECIMENTOS
PUBLICOS, BANCARIOS, COMMERCIAES E INDUSTRIAES DO BRASIL
A' VENDA A UTIL E COMPLETA TABELLA DE CAI\.'D3IOS BTC. DO
AFAMADO CO;N:TABILISTA ORNELLAS. CODIGOS -lvIASCOT'I':E ABC
BORGES E RIBEIRO, ULTIMAS EDICçOES, AUGMIENTADAS E ME-.
LHORADAS.

TINTAS DE ESCREVER NACIONAES E EXTRANGEIRAS •

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
Caixa Postal, .357 ·

End. Teleg. RICEDO co . .
PHONES: 4-1 1\1 .uso dos codigos Mascotte, Ribeiro e Bentley'r

. : 4-1664 (Loja)3-5446 (Escriptorio).4-1157 (Atacado)

Representante no Estado do Piauí:

Ranulpfjo Torres Raposo
l'fatriz - Caixa postal l- ,n. Parnahyba

Filial - Caixa postal, n. 29 ~ Theresina

Telegs. TORRES



VINHOS DA MARCA

1928-932.Teresina

A boca anciosa um nome disse, um grito,
Rolando em beijos pelo nome dito;
"Eurydice", e expirou ... Assim Orpheu,

No ultimo ·canto, no supremo brado,
Pelo odio das mulheres trucidado,
Chorando o amor de uma mulher morreu .."

'' Houvr gemidos .no Ebro e no arvoredo,
Horror nas feras. pranto no rochedo;
E fugiram as Ménades, de medo,
Espantadas da propria maldição.

Lpz da Grecia, pontifice de Apóllo;
Orpheu, despedaçada a lyra ao collo.
A carne rola ensanguentando o solo,
Tombou ... E abriu-se em musicas o chão ...

A MORTE DE ORPHEU"

"So torres vivas, cupo]as fulgentts,
· Zimhoreos igneos, toda a architectura
Dos sonhos que a ambiçüo do Ideal encerra,

"Subindo em largos surto·$, em torrentes,
Galgando o ceu, para Lrilhar na· allurn

. E desfazer-se em versos sobre a terra..."
. .

Libérto da fórma, senhor da propria arte. como um pescador
asiatico de perolas, mergulha certo e fundo na larga visão do Bem
e· do Mal, da Dôr e da Alegria, da Força e da Miseria, e arranca
da conchn irisada e pura

Assim, finalmente, reviveu êle, das sombras de uma beleza
eterna, esses raios do sol da Hélade morta para glorificar, na agonia
amorósa de Orfeu, insensivel ás caricias das bachantes da Thrnci'a,
longe de Eurydice encarcerada no Averno - esse amõr unico, in­
diferente ao amôr de todas as outras· mulheres....

'

1933-----.

Parnaíba-Piauí

, Moscatel UNiC
Malvasia UNKCG
Reserva UNIC
Grande vinho UNff?} branco
Vinho branco seccv UNICO

1
Clareie ·
Palhete ·
Champagne UNICO

(secco e doce}
Espumante tinto UNICO
Real fina aguardente de
vinho UNICO

NÃO HA EM TODO 0
BRASIL VINHO QUE
SUPERE AOS EXPLEN.
DIDOS:::':::::

1ar0ao M_"""
------::=---=--~

DISTRIBUIDORES:

Marinho, Pinlo & Cia.
RIO DE JANEIRO

. . .sã&±!e 3e g__.

Peçam sempre UNICO

e SEMPRE UNICO ! -------=----

AGENTES, FREIRE & Cia.
Caixa Poslal, 48

UNICO

UNICO
É o UNICO que. se
pode beber com con­

fiança l

•



Codigos : Bentley's, A. B. C. 5 th. e 6 th., Mosse & si«ent,
Ribeiro, Mascotle, ta. e 2a.. Edição
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Tn:cl!os do Jardim Municipal; vendo-te no alto a direita o cinema. .. A ollo
o cdificio do Banco do Brasil, apanhados pela Kodak as •

Porna.íba.
Ili por Dentro

1933ALMANAQUE DA PARNAíBA

SILVESTR-ES

Rua Dr. João Pessôa N. 1 O
PARNAÍBA -·PIAÚí - BRASIL

·PELLES

Compra e Eaporta para o Paz e Esi;un­
geiro os seguintes produetos: ·

Babassú, Tucum_, Mamona, · Gergelirr.1s,
Gomma, Farinha d~ Mandioca, r :H1ho, 1·
Cêra de carnahúba, Cêra de abelhas,
Crina, Sementes de Algodão, Jabo­
randy, Jalapa, Resinas de Jatobá e
Angico e

CASA ALLEMÃ

Caixa Postal N. 10

6ti

•
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Os alunos em fórma, aguardado
a voz de marcha, para o desfile

... ····-"

o g:!rho, ordem,. aproveitamento
valor e presença ele cspirito do
alunos que neles lemaram parte,
<iemonstrand<: o ineontesta vel a.
proveitamento e a patrioti a r:-

' pela manhã. na sé<i, do Gir.a io,
parada escolar, em que forma_
1 am os seus 1! alunos e r:luna.
e uma sess:"io !iteraria na prac:a
pú~lica, perante numeroso .rncli­
lorio en1 cruc reak:wa o que Par­
naila posse de mais elegante
em sa sociedade.

· Por orasi:"io ela parada e do co­
mido lilerario. ·a familia parnaí­
hana teve ensejo de testemunharim frente ao dificio, Alunos na­

trndo em fórna, para a par«d:

Em frente ao edifieio. O Pavi:hão
K:u·ional e a sua guarda

O ANI\IERSARIO DO GINASIO

Comemoracão Marcante.,

O Ciinns:o Pa,·nailiaao lcYe. ~- ,
11 ele julho do ano passado o
se quinto aniversario. Foi cm1
1927, naquela data, que se inau­
gurnrnm as stlas aulas.

Dos seus bancos e das suas car­
eiras sairam, em clezcmbro, os

·primeiros bachareis em letra e ns
primeiras normalistas. A.o lotlo,
27 diplomados.

A data aniversaria foi condi­
gnamente comemorada pelo es­
tabelecimento, com festas l'ivicas

1923

•

Filial á PRAC.A CEL­
J0NAS N. 39

Telegramas:
I\110 DERNA

E
e Mascote 11111111

Preços especiais para. revendedores

Codigos:
Ribeiro

PRAÇA DA MATRIZ
N. 26

Executa encomendas com poniualid0..de e
conforme o gosto do freguez

Estoque permanente de PELICAS, BEZERROS,
FANTAZIAS, TECIDOS E VERl T]Z:C§

TRABALHO PERFEITO E GARANTO

NE

Fahrico espedaJ de
calçados Hnos

SD

•
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Ao tdnar da pico.reta na pedra
vemos o nosso caboclo sati ei\o,
propulsor primo de nona

Anui. oferecemos um trecho
Teodoro Pa.checo, em Terezina,
rei: calcado, na admini8tn.çlo elo
!eito Domiqos llonHiro.

A HISTORIA DO PIANO
O instrumento
denominado pi.
an1o teve
,, .. _1:,1 pn·,!t•rr. •
O!('' 110 1)10110-­

(' rrlio. 1111 ria•
,. i e· o r tl i,,, no

timpano. nu ('imlialo. na ••,;pint'ta. no
n:1vo, ett-.; e• dt•v,·u a su:1 origc u ú i1ll!:1
de reunir, e.a un só instrumento, as
va11t,Jgens do timpano e ,lo ,·laYi,·c> «lio
l'Olll o fim dr ohtrr a graduação no som,
citando a resonaneia da pl'tt·us. iio, p,:r
uma nçiio apagadorn.

O primeiro aue levou á pratica essa
icléa foi Baldomeo Chritofali, natural
de Parma, datando de 1711 umua "Me.
moria", onde Christofali descreve o
''pia 110-fortl' ":

Alguma c:oui:n analogn fr1-, cm li:!1.
José Gottlob ;chroter, que apresento
dois modelos parecidos, na corte de
Dresden, supondo-se, por certas im­
pPrfcii,:ües cio 111cea11ismo, que Gottloh
no eonheei o invento dc Chri. tufa li.

Até 1820, o piano recebe inumera
inovacões no seu mecanismo, sendo,
sem duvida a mais importante a chna­
madn '·repetiçi'to", que se deve a ie­
hastiilo Ehrh:udt.· ·
De ha quarenta anos para eá ad­

qui riu tal prrfoic;:ão j:'i o sru n:t• •ani
mo, que não admite scnf10 inovai:­
de ordem muito· se ·unclarin .

- - ·-·--- 1 1

INVENÇOES
O diinclo foi inventado na .Chinn,

:l!< polainas no l'ólo, us c>ap:1s 11n Ca­
pac1ocia, ns ligns na Lign das Naçüc·s
e :1 gravata em Grnvahí.

O raio é uma snbst:un·in quimic>n
dos pés que emite ondas de preços
clevadissimos.

Max Yantox

Outro aspeto do desfile, passanrlo
cm ·frente :'t igrrja do Rosario ·

raram, ilustr2mos estas notas
com vúrias fotografias. apanha­
das por ocasi:1o do desfile do·s es-·
tudanles, apresentando, igual-·
mente·, nossa~ felicitações ao seu
esforçado diretor e nosso presa•
do colaborado·r, Dr. Edison
Cunha.

nulidade do ulilissimo cducan­
dario.
Assinalando, com especial ca-

Dt f'il:111do 1wla Praça da )fatriz

. rinlw, n data querida da moci­
dade estudiosa da Parnaíba, e os
acontecimentos qtlC a .comemo-

2

>>

el

DA PAINAÍBA 1933
- - - . =- --::-:e_-=- ~AL:'>íANAQUE---------.---..-----

do Lusitania,
Vendedor no Piauí

afamados
Aviadores

Amador .Santos
PARNAfBA-PIAUi

-À

Principais marcas de 'Cigarros:

FABRICANTES DE CIGARROS
E CARTAS DE JOGA,e

Brinquedos,· Andorinhas
. . '

Mistura Fraca. N. 1 e 2,
Comerciais, Ca oões,

GRANDE LITO & T

e. os

RECIFE

tem."rair·t.g

Fabrica « La
DE

Moreira

GO

•



Do sombrinha e alpergat
Em uma pose especial p
ganhar bombons, vemos
a colegial Maria Antonieta, t .
lha do casal Chngae- roq •
nha Melo, residente em C

' ,..,e {
• •• yA sim mesmo... Anton

timus e uiz Emanoel, gemeos, filhi­
nhos do casal Mario Reis-Noquinha Cou-+
o Reis. Setimus chora, mostrando quei
s cousas não lhe correm bem. Emanoel
alegre, satisícit<>-" Barriga cheia, pé1
ormentc". Simbolis:tm bem a humaniJ

d:ide "Ah Jnilio" 1

DAALMANAQUE

Oom 5 mezes pesou 9 kilos-Al­
tair, interessante filhinhn, do ca­
sal Santinha-Bernardo Lima, resi-

dentes em São Bernardo

A interessante Lourdinha, mimosa
"vitoria-regia", que enche de encan­
to e graça o lar feliz de seµs pais
-Anita e Santos Lima, residentes

om Tereziua

'odigos:

Particular
Ribe!ro
Mascotte.
ABC. 6. Edição

END. TELEG1,
··CES«REIO'

MARCIALLO, FRISADO
ClNELANDIA, I'LEXI­
COL e COLRADIO

PARNAiBAfl,\

A GRANDE MACA

Diploma de Honra-Antucrpia-1930

Marcas
Registra<las

para
Collarinhos
cem foro

ALMANAQUE
7 ·:..:- =----=-= - .::

Roupas Privilegiadas
Camisas Diplomata

para
Casaca • Smoking

Camisa com punho
reversível

Camisa. Sustentaculo
Camisa Não Sunga
Cuecas e Ceroulas·

Hygienicas

Cr.misas Br:.nc&s
ara

Smoking e Casaca
Camisas com e sem
Collarinho pegado

Camisas para· Sport
Cuccas e Ceroulas

Collarinhos em linho
e algodão

de todas as qualidades
e modelos

Fyjamas dos moqe!os
os mais mole:::n.:is
Lenços brancos

em algodão e linho.

~ -=--=== _·.::.-

Todas as nossas
camisas

tém1 casa dupla no peito
e os collarlnhos têm

passadores privilogiadoH
para a gravata

, F. M. COUTINHO & CIA.
Rua Mans e Barros, 201/205-Tel 8 - 2135 R' d J .• .10 e ane1ro
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EDISON CUNHA
D Academia Piauiensi de Letra )

Sombrio!
- Alem de nós, aí est:io o-s

. meninos, chorando. churancto
sempre, esqualidos, e mirrando,
cada vês mais. Vamo - . Teme.·
que partir. Destino incerto, ao
Deus-dará. Iremos a Sobral, e
si lá não formos felizes. conti­
nuaremos para o Piauí. ou o Ma­
ranh:fo, ou mesmo para o Infer­
no. Que mais nos resta fazer?
No vés aquela ronda dos uru­
Eús, qualhando o céu em toda a
vasta amplidão? Eles corvejam
cadaveres em tnrla a extensão da
flagiciada terra do Ceará. A agua
foi fugindo, fugindo. para dentro
eh~ terra.· até que desapareceu d
todo. .Nem mais lama. siqu r.
Estú decicliclo: junta os pano
velhos e com a estrela d'alva p
li remos.
E assim foi.
A' luz palida da m· drug d

seguinte, ao sombrio clarão
estrelas, que palpitavam ao
lhares, t.·01110 a ·olt r um

ALMANAQUE DA PARNAIBA

Cena da .Vida Real

Não é possivel continuar, Ma­
·ia. No ha mais promessas. E
depois das criações iremos nós

, tambem, si ainda aqui permane­
termos, embirrados em morrer
ele sêde e fome, por causa desta
terra ingrata.

Assim falo-u Aniceto. caboclo
cearense, á sua companheira de
infortunio.

Não tinham mais p:ua quem
apelar.
Foram-se todas as esperanças.
Passou São Sebastião.
Passou São José.
As pedrinhas de sal. postas ao

sereno da noite, amanheciam in­
variavelmente in::i.lleraveis, se­
cas, terrivelmente hirtas: Nem
a mais leve humidade. a prome­
ter chuva em janeiro ou feverei-
ro ou mar(:o ... ou junho!

1

,.

O céu, tão lindo nos outros a­
nos, era, agora, uma abobada de- ·1

sertica, o manto do desespero, ú 1

noite, a torturar a alma do ser- l
tanejo prolifero e trabalhador.

afamados Cigarros

LUSITANIA

PARNAÍA

PAHNAfBA-PIAU í

ALMANAQUE DA

R E PRESENTA NTE

End. tele. LIBERDADE

Cod,: Ribeiro, Mai;cote, Samuel, ABC 5." Ecl. e i: ..rLc11 ;,;:cs

Rua Dr. João Pessoa 46 Caixa ?osf± 4G

Tem agentes em Terezina - Florianr:- e } :'-;·íperí
Unico vendedor dos afamados pro&zé da

FABRICA LAFA!ETE

Amador
CASA FUNDADA EM 1920

COMISSõES, CONSIGNAÇõES, CONTil,A PROPRIA":?..EPRESENTAÇõES,

HERDEIROS VIUVA SAEINO - LOUREIRO llAL.:Sü:-,i'. ;· CIA. Ltd.
Estivas en geal. Ice.ie-'+mbnco

LOUREIRO BARE Sfa. [; 0IA. Jara­
guá-Maceió-Fabriantc, e Sabonetes '

e perfumistas
MCREIRA &: C7A. Re if:--Pc;:n:n ..lmco

FarmaciR Homeopatica Dr. Sabino.
Rua do Imperador n 490- Recife­
Pernambuco.

DALVINO, SOBRAL & Cia. - Reciíe­
Pe;:nambuco-Drogari:l e F:mnacia.

S A COMPANHIA AGRICOLA E
PASTGlÜL DÉ S. FRANCISCO -

Fabrica ele Cigarro::. e I,ií:o -Tipogra-
ta. }

Recife-Pernambuco Carnes em BEZERRA & Cia. Ltd. B:?.n;:;.neiras _ 1
Conservas. Fumo ele· Corcl". Paraiin do Norte. i

BARBCSA &: COSTA, Rio de Janeiro TCMA.Z AQUINO &, Cia. Ltu.. Recife 1
- Artigos religiosos e brinquedos. P~rnambuco _ Fabrica de cabos de

AMORIM & PINTO - Rio de Janeh:!>
F b . d 4 f .i • cêco .
a. rica e ar.e atos ~e cortiças. CONSTANTINô GOMES _ Recife-

SANTOS SEABRA &: CIA. Rio de - , .
Janeiro - Vidros e artigos religiosos Pernambuco Fabrica de Moveis

MARTI PACHECO & CIA. - Rio de de Vime·
J2nciro - Generos nacionais e es-J RENDA, PRIOR.! & IR.MÃO - R,eci-
t1angeiros.Grandes moinhos. fe-Pernambuco - Fabrica de Cara-

BARROS LOUREIRO - S. Pauio _ melas e Chocolates.
Industrias Reunidas S. Caetano C. MAGNO & CIA. Caixa postal,
Fabricas de Loucas. n. 1 - Fabrica de Oleo medicinais.

GUTERMANN & ÕIA. - S. Paulo - S. A. GRANDE CURTUME DO BAR- ,
Fabrica de Fios de Seda para tece- BALHO - Recife-Pernambuco -
lagem e coser. · Curtume, Solas e Peles.

FERREIRA & CAVALCANTE - Cea- OSCAR pALCÃO & CIA. _ Recife-
rá-Fortaleza Grande Deposito de Pernambuco - Fabricantes c:l.e CArtigos Dentarias. R·

mas ele Ferro.

Deposito permanente elos

AVIADORES DO

6-4

•
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nhecido, ao incerto. caminhando
talvés, para a ruina eterna.
Passaram-se dius ne. se caJ­

currear de privações a prova­
ções.

O desespero crescia.. quanlo
mais avancavam.
Já não é_slava longe a cidad

ele Sol:ral. Algumas horas mai
de viagem.

A estrada cakinaYa os pés do
miseros viajantes.

Maria c2nsou, ainela uma vc,,
ao peso da fílhinha.
- Acode-me, Aniceto... leva

a menina um instante. . . fal­
tam-me as forças. . . tenho o:
braços tremulos ... deixa-me des­
cansá-los um pouco...

A alina aflita cio homem leve
um abalo desvairado. E falou.
semi-Jouco:
- Basta! Deixa-a no cami­

nho. Ela ficarú ccmo o outro. E'
uma boca de menos e o alivio d
um trambôlho.

Arrebatando-a dos braços da
mulher e deixando-a na estrada,
bradou, tresloucado. empurran­
c!G a companheira para a frente:
- Passa adiante! Não dirá

nada a ninguem, sin:io mato-te.
ouviste·?!

Maria, ao -vê-lo abandonar a
filhinha na estrada escaldante
tremeu, aquele tremor de sofri­
mento extremo que só· as mã
sentem.

E levu as mãos aos olho., e -
ininh:mdo, soluçando. o ·olu
angustiado do desespero mal
no. do • sacrificic,· maximo,
mando do macho!

Mas nem uma larima
reu daqueles olhos que o flagelo;
secára'! Não banharam el
faces chupada da mã

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
7=:---..--T...-----E"-%

, galhacla al:;afa<la, mu<la, aqm"ks 1

espectros humanos, - dois a- /
dultos e cinco crianças, a caçula '
:1penu.s gàlinhando, colada ao
mirrado peito materno; - se- i
guiam pela estrada adusta. eles- ·
amparada de ramagem, laclca,1~, 1

•1p lo arvoredo esgalhaclo, nú, ~e·
1ricamente.apontando para o :l­

[o, eomo multi"dões ele fantasmas i
fomjnlo-s. resando, implorando, ,

1

imprécando...
T riam de andai· dezenas ele

lcguas. ,,
Chegariam ao destino?
Quem sabe!
\ iam o espel_aculo clt>solad(,r; 1

as moradas adjaceatss- abando- ·
nadas: os rios'e corregos, abra­
ando o leito.

Uma elas crianças não resistiu,
ao terceiro dia de viagem, e fi­
cou exanime, morta, tendo por
leito e por túmulo a areia torri­
da da ostrada. Seria um esque­
leto a 1112.is, anonimamente en­
riquecendo a documentação da
miseria humana, que a fome e
a sêde colecionavam, ao longo

·dos caminhos macabros.
E a mulher cansava aqui, ao

1 peso daquele corpinho fragil, que
apenas fazia as gatinhas, primei­
ros passos do bipede hominal.
Gemia, pedia. auxilio. Aniceto, o
cabocJo que.desbravava, brincan­
do e sozinho toda uma roça, e .
ainda dava adjulorio aos Javra­
dores amigos, aniquilado pelos
tormentos e pela niiseria, deses-_
perado, alterados os sentidos,
para que a companheira não fi­
casse lambem, no cemiterio es­
carnpado dos caminhos, tomava­
lhe a pequena dos braços, e lá
iam ao peso dos muafos passa­
dos a tiracolo, rumo ao desco-

Villas :/3ôas & Cia.

Tintas "Atlas" para escrever e copiar, s;lzbos,
telegraficá, desenho, etc.

Goma arabica liquida ATLAS.
Anilina granulada.
Produtos para pintura e artes decoraíiva.J,
Lacre para correspondencia e usos gerais
Vernizes para pintura e artes graficas, automo­

veis, etc.
Liquido PACO e oleo DERBY.

São produtos admiravei
Distribuidores para todo o BRASIL:

• RIO DE JANEmo·

Representantes no

MARANHÃO E PIAUÍ
e. S.11. .e .eES ~ e E.li..

UZINA Nacional de l 1 s ruas
Chimicas S. 4.

har:. -M t lti#i, ü lte, ili
RIO DE JANEIRO

1
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COLABORAÇÃO

Trecho da estrada que nos le­
va ao Coqueiro, atravez do mu­
nicipio de Amarração.

Coqueiro, além. na lombada
do litoral, onde as vagas beijan­
do a areia deixam a renda alva
das espumas, é uma das mais
apraziveis praias do solo piaui­
ense .

Esta ponte foi construida na
gestão Ademar Neves.

Qualquer pcssôa que desejar
colaborar para este anuario, de­
verá mandar os seus trabalho
até 1 ,; de julho.
Somente aceitaremos traba-

. 1/zo que seja inedito ou especial
para o Almanaque da Parnaiba.
Recusaremos quaisquer mat •
rias que já tenham sido publi­
cadas.

Trabalho para este gentro
periodico, deverá ser o mai
to possivel.

NOSSAS
CARROÇÂVEIS

1 l*-
1

. · s .. '"'\ ..
j >
1

ALMANAQUE DA PARNAÍBA-­

Ainda hoje, existe em Sobral,
aquele salvado da seca de 15,
uma esbelta rapariga, tipo for­
moso das nossas vigorosas· ca­
boclas do sertão qu~ mãos ca..:
ridosas ampararam.

ra, mas molharam-lhe o coracão
sangrante, oprimido pela dor
imensuraveU

Lagrimas secas!'
Abundantes lagrimas da dor

reprimida que não tem seere­
cão'
. Horüs depois, chegaram a So­
br:tl. .
Pode miais o amor materno

do- que a ameaca de morte.
Maria, iludindo a vigilancia

do rnai·ido, mesmo exhausta da
·iagcm. correu á autoridade po­
licial e narrou a miseria da fi­
lha, pedindo socorro, para a des­
graçadinha que ficúra na estra­
da, não longe.

A noticia correu célere, pela
cidade.

Cavaleiros e policiais parti­
ram, imediatamente, á procura
da pequena.

. Desenhou-se-lhes um espeta­
culo c·ontrista<lor: - gatinhan­
do, a pender e a· cair, para um
lado e para o outro, mãozinhas
sangrando, joelhos esfolados, lá
vinha a infeliz crianca !»

Experimente-se fazer como os
animais: Logo que se levantar da
cama faça durante· dois ou tres

1 minutos alguns movimentos para
distender os musculos. O torpor e
a preguiça desaparecem como por
encanto.

---
,..
( ,_ ..

End. Te.
·ALVES■

COMPRA generos de ex;is,:a­
ção pelos mais altos prega &

mercado, especialmente: e?±
dé carnaúba, couros de boi, .':i >
godão, peles de cabras, de ove­

lhas e silvestres ·

VENDE tecidos e mercadorias
em geral, iinportando direta­

mente das fabricas

Codiqos:
Mascote 1. ~ e 2. ª ed.

MATRIZ: --- Campo &e+or

FILIAIS: --- Terezina, Barra e .Castelo

CASA AI
(FUNDApA EM 1915,

Francisco Alves Ça 1?.Icá11te.

AF .ILIAL de Terezina tem por
especialidade: VENDASd tas te es 1co#$/ a preros moa«ecos e

· de todos os generos
. de exportação. .

Representante da «CAS . .
. A -INGLEZA", de Parnaiba '

Gerente em T . · · .
erezina:AARÃO PARENTES

CAMPO MAIOR. . E t
-- s ado do Piauí--Brasil

•



Si ainda não o fêz, procure fazê-lo hwje smo, por­
que o Vinho "VERDI" não é ur, zducto al­
coolico e sim um fino vinho de uva e um to­
nico que, usado metodicamente, proporciona
sande e vigor. . . .

Escolha sempre, entre os melhores vinhos, o MELHOR
.que e. o que traz a marca
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cepções eram de uma audacia
impressíonante.·

O clesdem que rçumava de
toda a sua pessoa, era um refle­
xo vívissimo do seu desencanto
enorme. Manejava, rara ve­
zes, a terrivcl arma da ironia,
para castigar alguma _med:ocri­
dade demasiada ostenlosa. Por
isso, contava grande numero do
inimigos, que o lapidavam sem
misericordia.

A alma de :\fauricio era como
um sacrario inacessivel, cuja
chave fie gua\·clava num logar s -
ereto. Havia nela um grande pu­
dor em deixar-se mostrar de, nu­
da. Fechava-se, num gesto de de­
fêsa, ás indagações solertes da
bisbilhotice ...
Era dotado, no intimo de um

bondade infinita. Essa bondade
o fazia, por um mo,·imcnto in­
gular do seu sentimentalismo e -
lranho, a corresponder ao amor
de mulheres feias que· o solicita­
vam, em cujas almas êle lant ·
um pouco de claridade propici -
.tória. Ele compreendia o im n­
so <lesconsôlo dessas almas r -
mintas, que . suplicam um f
rapo de ilusão para poder
ver ...
Era muito grande a

dade de Mauricio Riba .
zia sempre que o home
ração era uma ,·ítima ·
te as forç

Por. JESL'S 11/EDEIROS
Do Cenaculo Piauiense de Letras

ALMANAQUE DA' PARNALBA1933
--===============--=-=-'-=-

A estranha psicologia
de Maurício Ribas

Manrieio Ribas era, verdadei­
rnmcíllC', uma natureza ele cxcc- ·i
yão, exquisita, requintada, pa- 1

racloxal.
Ele não apresentava, em nen.

um sentido, a fisionomia pro­
saica e inexpressiva das creatu­
ras ntlgares.

Ao primeiro golpe de vista,
·>ercel:-ia-se nêle um espírito de
cleiçüo, orientado por superio­
re. inluito-s.

Nos seus olhos glaucos de a­
bismo. sonhadores e profundos.
parecia arder perenemente uma
flama.

O seu olhar parecia andar cm
constantes investigações. Pos-
suia, em elevado gráo, o verda­
deiro espírito analítico. Embre­
nhava-se, com uma· grande do­
sagem de clarividencia, nas vas­
tas esferas ela indagação e do
raciocinio. Possuía ua manei­
ra toda sua, de encarar os fla­
grantes materiais das coisas e os
aspectos subjetivos das almas.
Era um espectador impassivcl
do teatro da· Vida, onde os ho­
mens e as mulheres passam co­
mo numa visão fantastica, re­
presentando o seu papel, em lra­
gedias dantescas ou em farcas
.abominaveis. . . •
Em Màuricio Ribas, era des­

concertante o seu modo parado­
xal e imprevisto de exteriorizar
os seus conceitos. As suns con-

CIA.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA 1932==•--------

Engarrafado em
·Rio G. do Sul ?

CASA FUNDADA EM 1918
PORTO ALEGRE E CAXIAS

···. RIO GRANDE DO SUL

Agentes neste Estado e em Maranhão:

C. SALLES CIA.
RUA DR. JOAO PESSOA, 52 (S61.2)

Já provou V. Sia. o

® Vinho

J0SE'

« DER2D, »
AGENTES EM TODOS OS ESTADOS E PRAÇAS

DO BRASIL · .

VERDI.
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• mante das coisas belas cJa
da ...

~luilas vC'zes o surpreendi no
seu gal:-inele de lrnhalho. na po­
sicão dassica daquele homem
torturado de Ibsen, em os Espe­
ctros, com a cabeça apoiada en­
f re os dedos magros, e os olho
no longe. numa Jr,uca fixickz.
como se quizesse penetrar a som-
1:ra irnponderavel de ·um granel·•
mistério alucinante. ..

Havia dias cm que :'.\laurich,
Rilas, aparentava uma alegria
vibrante, torno os homens frH­
zes dos primeiros dias genesicos.
h11 tn·s dias a sua tristeza er~
clesC'sperarlt>ra. Vagueava conw
um homem só em um deserto. .

~unlicava á Divindade. como
o pot'.•ta:
n('volvcd <Í las n1mns el rrpo:w.

Mauricio Ribas, poéta de ran­
d beleza verbal, que nunca pu­
1:licou um verso, est·rilor de enor­
me talento. que nunca publicou
uma púgina. er::: uma alta •.·pre:­
são de mentalidade vigoro. a.

Nunca teve a veleidade de fá-.
e-eis triunfos. O seu orazer era
puramente contemplativo. Eu o
censurava por isso. "Limito-m
a vêr-me viver·· - dizia ele. com
a regularidade de um ritornPIO.

Depois da sua morte trágic
cu fui o clepositario dos seu. p -

. peis. entre os quais ha um a
<lenw de nótt,s. escri!as num
filo elegante. sob a influt' .... •••~•. "_.,,. _,, .
das impressões fugazes d cada sf%
dia. Ainda hei de publicar essas;
notas, tanto como uma hom
gem ú memoria dnquêl gr n
espirita. como para um
completo estudo da estranha
cologia de .lluuri io Ri

1

I.
1

1

1-
j

ALMAXAQt;E J>K I'ARXA!BA

\ ida. M:n1ricio Ribas gostava, co­
mo Sthendal. dessa hora crepus­
cular que enche a alma de uma
angustia imota .. _

Amava as flores, as crianças,
a musica e a poesia. le possuia,
como não é dado a lodo mundo
possuir, o dom divino da mehrn- 1

coiia e a sua alma. cheia de ri- ·1
l imos interiores, entoava o seu
cantico cl~ quiméras.

Como lodo hcmem de pensa­
mento. Mauricio Ribas debruça­
Ya-se incessantemente sobre si
mesmo. procurando perscrutar
o enigma do Destino, no angus- ,
Uoso trabalho cl~ Hmnleto. f:le
cr:! eomo o homem desgraçado
da historia fantaslicn ele Hof­
fornnn, que corria encarniçacla­
rnenle ú procura do seu Destino.
mns com o medo e ü pavor ele
c11cnrá-lo face a face ...

A duvida humana, implacavd,
impiedosa. inexoravcl,. lhe torlu-
1 ª"ª n alma dulorosn. A sun dt,r
e;rn a dôr c(Jsmogonica. () seu su­
plicio em o suplicio de Alias.· ..
Não se podia perceber, na impas­
sibiliclade da sua fisi<.momia de
'ilosofo estoico, a sua espantosa
traged1a cerebral. i\Ias a voltrluo_
sidade da dôr era nele tão inten­
sa quanto a dor da volutuosi­
dacle ...

Quem o visse chalacear como
uma personagem de fnrça napo­
litana, quem o _visse beber os
bons vinhos, quem o visse galan­
tear r.s belas mulheres, corlezi!n
e frivolo. com aquêlc sorriso nos
Jatios, que em nele a estilização

. da sua ironia amarga, diria que
l\lauricio Ribas era a revivescen­
cia de um <liscipulo <le Epicuro,

7

J1 A.LV Z 1

Infalivel na expulsão de todos os
vermes intestinais-Cura opilação
ou amarelão. . . . . . . .

lmpaludismo - febres palu ·Ires -
Sezõ~s .:_ Maleitas - Inflamações
do figado e baço : : : : : :·

Incomodas ulerinos-- Amenorréa-­
Dismenorréa - flore brancas -
Jiemorragias - Colins u:crinas-·
Anemia. : . : : : . : : :

Sifilis-Reumalismo-' 1or·::· bran­
cas-Cancros- Blerwrr:1rii , - Fe­
ridas- Doençus da pe:iic: : : :

ALMANAQUE ' DA PARNAÍBA 1933
.!.-------e . =·==----======= 1 n==y 933

.-__..-"C

CARNAÚBOL

SEZUOL

Peitoral de Um­
·baúba creosotado

Gripes-Bronquites - Tn:,,c · - Ca­
larros--Rouquidões --- 'z!uenzas ­
Dneumonias - srume, -- fubercu­
Iases, ele. : : : : : · : : :_rir

=-------------------==-==-=.cd. ~--=

A' VENDA NAS PRINCIPAIS FARMACIAS
DEPOSITOS NO PIAUÍ ­

1 Parnaíba FARMACIA PARNAÍBANA
Terezina FARMACIA B. SÁ
Floriano FARMACIA ROCHA

num destes remedios encontre
a cura da sua molesfia? ,[]
_ [L]

Não desanime!
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•

OS ORIENTADQRES DO ALMANAQUE

•

Damos aqui o cliché dos nossos esforçados org<1ni1udores. E:tão
senlados, da. esquerd? para a direita, Vicenle Arauio, Edison Cu­
nha e Denedilo dos Santos Lima. Em pé, o nosso admiravel ca­

ncalun ·la, J. Adonias Monleiro.

.1 :

Canetas, mata-borrão, in;á:os,
cartões ein grande e -~::.... a··b<"o
sortimento, papeis em cnias
para cartas c-om envefo11 -r,, f: 1-
dices, porta-canetas, tina 3ara
.escrever, envelopes coÍ:n r­
.ciaes e para oficios, adore · us,
Imitação de Cristo, etc., ete.,

Livros em branco, para movi­
mento de esta.mpilhas, vendas
á vista, produção e consumo de
alcoôl, agu_ardente, vinho, cal­
çados, moveis, etc., etc., etc.

Papeis para desembaraco de
: embarc~ões na Capitania dos
Portos, serviços aduaneiros es­
taduaes e municipaes, talões e
demais papeis para 'Tabeliães e
Of1c1a1s do Registro de Nasci­
mentos, casamentos e obitos

,\L:\lANAQUB DA PAP.KAínA l!l3:t
• :..-·--=--:-.:--· ··--------··--- ------ --..:.....:....

PARNAÍBA - PIAUÍ - BRASIL

Rua Dr. João Pessôa N.·33

A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO------------===•
Executa com perfeição qualquer

servico da arte
'

Telegr.: EnnebeCods.:
Ribeiro e Mascote
Caixa Postal, 33

PAUTA
IMPRIME
ENCADERNA

PONTUALIDADE E l\iO­
DICIDADE NOS

PREÇOS

l.:XECUTA SOB MODE­
LO QUALQUER SER­

VIÇO GRAF!CO
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li Humberto Fon ec •

7i

Verde
que esmagarás aos pés: mas meu

·1. nmor, transfr,,mado em· palidn
mariposa, adejará em torro de
ti nas horas povoadas de sau­
dade e de recordações.

Quando meus·.oJhos cerrad.,s
não contemplarem mais a luz
do sól, não lamentarão minha
sorte, dirão apenas: - Coitada!
foi um sonho que viveu'. ...

Somente tu, meu amigo, sen­
tirás a minha morte, prantearás
o cadaver rigido de tua noiva:
o mundo me esquecerá, mas a
imagem palida de uma menina
feia e prisioneira nunrn cadeira

. de rodas, da noiva do poeta tri:­
le, persistirá em teu corac;:.io.
· Como é bela a mórte quando
se tem por noivo ui poeta!'...

Meu amigo, Deus em Sua e­
terna bondade quiz que a morte
da pequenina paralitica fosse tão
suave e risonha como triste foi
sua passagem sobre a terra: so.
bre minha cabeça, <·omo um pa­
lio de luz está o céu azul, e
natureza, na seiva que fecund
os vegetais, torna mais Jumino­
samente verdejantes as cop
maranhadas das altas ar ·or
Eu quizéra viver para i

da vicia o cumprimento d p
messa que me fez: desej v:

feliz, muito feliz contigo ...
Adeus ·meu amigo! Dentr

uma hora tnlvês esta noti
espalhe pela cidade: -­
q uoivu do poet

ninguem

ALMANAQUE DA PAR'.\AfBA

Pagina
1933

Abrindo um dia o album ele um
:pocla triste, vi, por entre papé:s
esparsos, uma pequenina missi­
va de cor verde traçada talvês

• pela mão gentil de alguma na­
morada ...

ma curiosidade doentia le­
·ou-me a abrir a carta esqueci­
da no album.

Olho cm redor; tudo erá quie
tude.:.

E11liio de mansinho, com um. ,
rande cuidado, retiro do seu
·nvelope verde a carta poetica.
s primeiras linhas, molhadas

lalvés pelas lagrimas ·ardentes
<10 poeta triste estavam ilegíveis.
i\Iais adeante a mão tremula da
gentil menina deixou escrito:
"Morro, e-meu corpo raquilL

o de paralilica sem alegria des­
cer:í :i terra no branco envólu­
cro de um caixão, rodeado de
alvos lírios ... mas minh'alma,.
liberta da materia, voará qual
branca borboleta do deserto pelo
azul infinito; e lá, junto dos an­
jos, pedirei a Deus que te faca

-feliz. · •
Dentro. em breve meu corpo

. será pó e nada mais. ·
Minhas faces palidas serão

talvês a poeira dos caminhos por
ti percorridos;os olhos que tan­
to amaste, um pouco de cinza;
minha boca desabrochará numa
rosa purpurina que desfolharás
pensando em mim; o coração
que só por li pulsou, talvês ve­
nha a ser um verme repugnante---

e

PRf\lf\
. End. Tel. : - MIMI

Df\

PIAUÍ

Comissões e Consignações

R U f\

Compra todos os generos de pret­
ção do Estado, principalmente
Babassú, Tucum, Mamona e
Couros de Boi.

•
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. INEDITO

A' unia folha que
o vento levou

Polre folha pequenina, ama­
relecida pelo sol, e arrancada
por uma rajada impetuosa que

1

. te levou para longe do galh<, em
que nasceste.

1. Pobre folha morta; tangida le.
vada para não sei onde. Folha
sêca que o venta faz rodopiar
numa sarabanda doida. E tu.
cruel vento de outomno que a
levas para mundos ignotos. p· ra
bem longe, tão longe que ela não

. possa depois voltar. · Mundo.
desconhecidos para li, pobre fo­
lha amarelada irás ver, mundo
de sonhos encantados como uma
folha os· pode ter! Yais, de en­
volta com a poeira das ruas e
outras folhas sêcas que serão
tuas companheiras de jornada...
Tua carreira será longa, e lá

em meio do caminho que lerá
a percorrr"r, o vento que leva t
reduzirá a pó.

· Pobre folha'. Não mais volve­
rás a arvore mãe que te abri ou
durante tanto tempo. Tu pro­
pria foste em dia de chuva, t­

brigo· de algum passaro peque­
no como tu, que se acon hegou
a ti, a teu calor.

Não poderás voltar, par n
primavera assistir ao reflorir d
novas folhas, novas yidas, ou
cantos de amor! ...

Haydde Vaz
Agosto de 19

•

..
ALMANAQUE DA PARXAíBA
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Elda Furtado de Aranjo

Junho de 1932

PERSPECTIVAS DE TERESINA

~-indn vist:i, tira.da do alto da igreja
de São Bendito, vendo-se, a principio,
a Ave:ida Cdilon Nunes, em seguida,
a Rua Teodoro Pacheco e, enfim, a
venlcja.ute flora mar.rnhense e do ou­
tro lado do rio - encerrando o pa­
nora212.

dor que sentes, pois ninguem
me amou como me amaste".

Profundamente comovida e
com remorsos de ter violado um
sc-gi'êdo. fechei a carta no al­
bum.
E anle meus olhos, desenhada

pela fantasia, surgiu a visão i­
dealmente loura da pequena pa­
ralitica de olhos azues, a palida
e inocente noiva do poeta ...

E só então compreendi a tris­
teza que tolda o ardor de sua
mocidade. E' que a noiva, e:11-

1 cora feia e doente era o unico
·11 • raio de alegria e de felicidade

de sua alma, e que seu coração,
pertencendo á lembrança do
Passado, nunca mais tornará a
ser.feliz ...

1922=-------------_
:±-ef? ...:

DA PARNA1BA

CAIXA POSTAL N. 12

a

' ALMANAQUE"--------".

Representantes em, Parnaíba :

Rodrigues & Cia.
Rua Dr. João Pessôa N. 25

FITAS PARA MIACHINA
DE ESCREVER: CALCULAR, MULTIGRAPH lE
ADDRESSOGRAPH, NAS DIVERSAS CORES
E LARGURAS; PARA TODOS OS TIPOS E

MARCAS, FIXAS E COPIATIVAS

ESPECIAIS. PARA SERVIÇOS FERROVTIA­
RIOS E TELEGRAFICOS; PAR.A EXTRAHJÇA(,
DE N01lAS, MACIDNAS DE ESCREVER, CO.i : ..

TABII.JDADE E BORDADO

PAPEL CARBONO COPIATIVO EM RES1'
· E CAIXAS

PAPEIS CARBOr OS·

Poncion

BOBINAS de papel para todas '
as machinas de calcular

Fabrica Helios t·
Caixa Postal n.º 2.662 - SÁO PAULO
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

PELO ALTO COMERCIO

. - - - -::... ----- ---- -- - -- ----

SEPTIMUS JAMES FREDERICK CLARK, gerente da Casa Ingleza, pod
rosa orgariisação comercial piauíense e um dos mais imporlanles e labeleci-

• menlos no norle do país, que vem operando em nossa praça, ha mais de 60
anos.

Cavalheir') cullo, lendo recebido aprimornda e 'especializada educ ç o
comercial na lnglalerrn, assumiu a direção dü firma James Frederick Clark
Cia. Lia., imprimindo aos seus negocios e nos seus <leslinos uma orientação d
frabalho especial, que conslilue uma verdadeirn e cola de metodo, organizaç o
e ordem para os que o auxiliam.

Homem de sociedade, desfrula o Sr. Septimus Clark de uma invul r i­
luação de conceilo não apenas nesta cidade, como em vario· centro cuHo
do Brasil.
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CASA FUNDADA EM 1890
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Um passeio embareado, em plena
travessa da Glória, entre o eseri­
torio da Companhia Booth e o

Gremio Rcc·reat.ivo

lurados, implorando uma esmo­
la pelo amor de Deus! E recu­
sar, quem ha-de? Não, que o co­
racão brasileiro é imensamente
cltruista e cheio de bondade, de
amor, de doçura e ele piedade,
muita piedade!
Quem sente esse espetaculo

de dor, de abandono, de esteri­
lidade, de seca e flagelo; quem
conhece a desolação que passou
pelo nordeste, mais uma vcs, em
1932, não póde conceber que, em
outros tempos, em outros anos

esta mesma terra foi paradoxal­
mente afligida pelos rigores do
inverno, tão extraordinariamen­
te flagelantes como a ausencia
das chuvas, pelas inunda õe
que passam galgando margen
sul!mergindo culturas. expul­
sando habitantes, afogando re­
banhos.

São os contrastes da natureza.
Nesta hora, em que a sec tu.

ALMANAQUE DA PARXAiBA

Conlrasles da Natureza.
1933

A Vila Vóras, na travessa da Gló­
ria, dominada pelas aguas

Emilins da nossa melhor soeieda­
de pereorrendo, em batelões, as

ruas inundadas

Nem uma folha verde, nem
nma gola dagua, nos serlões cio
nordeste brasileiro.
Por toda parte a desolação.

Daí, o excesso de população nos
centros urbanos do vale prote­
or e benfazejo do Parnaiba. E'
a sede; e é a fome. São elas
que tangem os nordestinos, le_
vados pelo indeclinavel direito
de viver.

E aqui chegam, mallrapilhos,
famintos, impiedosamente tor.

0
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ALMANAQUE DA PARNAÍBA

R ~epresell1.antes no .Piauí.

Poncion Rodrigues & Cia.
Rua Dr. João Pessôa, 25 li Pamalba

MATRIZ:
Recife --- Rua Aurora n. 1.415

FILIAL:
João Pessôa --- Praça Santos Dumont

O mais economico
O mais eficiente

Fabricantes e Ex 1f'=
tadores do carbur: .m­
te nacional

«MOTO.

End. teleg.
LISBOA

LISBOA &.
EXPORTADORES

Ic
Jl.1c
Jl.ffU TP/TN/fl ., i·:',-a ';./t'Q.Iis.ri»••



destino, deshrnvando os ertõe
e levando a civilizacão ao nosso
caboclo. •

Ponto de convergencia e di­
vergencia de todos os tren. ­
de Pernambuco, Ceará, Mar -
nhão e Piauí - quando irem
a ser ligadas as estradas de P -
'lrolina, Crato, São Luiz e Par­
naíba, em projeto, será o pi ot
de todas· as maquinas, em qu 1-
qucr direção que corram.

E' uma reserva· do E:tado.

futuro
•

Para o

Agora, cela e majestosa, ou­
vindo apenas o roir dalguma ca­
çaml>a tangida pela garotada.
situada á Avenida Circular, cm
Teresina, está a Estacão da Es­
trada de Ferro. que, para o fo­
_turo, virú a ser uma elas mais
movimentadas do norte, estabe­
lecendo um magnifico intercam­
bio comercial, financeiro e co-

1 municativo no inter-land nor-
1

Qualquer pessôa .que desejar
colaborar para este anuario de-. 'verá mandar os seus trabalhos
até 15 de julho.

Somente aceitaremos traba­
lho que seja inedito ou especial
para o 'Almanaque da Parnaiba.
Recusaremos quaisquer mate.
rias que já lenham sido publi­
cadas.

Traballio para este genero de
periodico, deverá ser o mais cur­
to possivel.

COLABORAÇÃO

:_:nvam linhas e tarrafas em ple­
na praça de S. Antonio.

Algumas fotografias damos
aqui, para ilustrar estas notas,
devidas á gentileza de Alarico
da Cunha, nosso apreciado co­
laborador.

Um tl'echo da Corôa, suburl>io des­
ta eidde, sob ns nguns

do aniquila, é oportuno registar
-os excessos da invernia de 192G,
em que um terço da arca urba_
na da Parnaíba ficou ao sabor
das aguas e os pescadores lan-

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
----z-..-----.-----=

<ti.e

PERE

DAALMANAQUE

coco.0050502100000000.100000000200000000000021000

ESTADO DO MARANHÃO
roo0corpo r000 7000000 000.0 00000000

JOÃO

Aníonio Francisc

Arayoses-Maranhão

Telegramas - PARAENSE

ESTABELECIDO EM 1918

Comprador
de Gene

EXPORT.11.ÇJi

COMPRA :-Tucum, Cêra de Car­
naúba, Couros, Peles
Crina, Mamona, Algo­

· dão, Goma de' man­
dioca, Farinha Milho
Feijao, Arroz, áergeti
e outros generos.
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AGENTES:

Poncion Rodrigues & Cia.

1

DE OLIVEIRA

ALi\lAKAQUE DA PARXAíBA

JOEL

É ele um dos nossos mais brilhantes colaboradores. Pesquisador inte­
ligente, apaixonado pelos estudos de historia, dedicado cultor da pare­
miologia piauíense, tem refletido nas paginas deste anuario os fulgor
de sua cultura, enriquecendo esta edição com um exhauslivo estudo

sobre Campo Maior.

1933

10233

%=
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Malz · íler

Hesite

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

TEUTONIA E BOC

PARNAfBA-PIAUí

E O, DELICIOSO

Guaraná-Brahma

Se V. Excia. quer tomar cerveja, peça as

acreditadas marcas :

Outros produtos da COMPANHIA CERVEJARIA ..
BRAHMA:

ürenadine, Berquis,

Não

<la Brahma. As unicas que pelo _seu sahôr ag;~·adabi­
lissimo e qualidade insuperavel se imp;e­

ram á prefereneia geral

86



Além deste

comarca da Parnaiba. coni tres
distritos judicia rios: - Parnní-
1::a (séde), Amarra\:io e Burili •
dos Lopes. distando aquele tres
leguas da séde e este sele leguas.

O comercio é a principal ocu­
pação elos seus h:::bilanlcs. cem_
't:rndo_se impo-rtantes firma im­
portadoras e exportadoras.

Quem nos visita pela primei­
ra vês, observa logo o gosto que
preside a construção das resi­
rlencias particulares. l.'ma cen­
tena a mais de habitações ele­
antes adornam aqui e ali a ci­

dade, com a sua estruturn artis­
lica.

O patrimonio territorial da
Parnaíl::a. doado por. ELRei D.
José I, cm 19 de iunho de 1761,
foi clevidarnenle demarcado, ten­
do uma are a de 17.424 hecta­
res. A cidade ocupa 600 hecta­
res, constituindo o resto zona
rural, dispondo, ainda. o )Juni­
cipio de terras não aforadas. d'
cerca de G. 000 hectares.
Economicamente, este patri­

monio é calculado em .
3.241:200s000. Avaliando-s :.
em média, o metro quadrado na
zona urbana a 400 réis e na ru­
ral a 5 réis, temo::

600 Ha. da
zona urbana 2.400:0003000

16.824 Ha. da
zona rural .

O presenteParnaíba
Edificada á margem direita

do rio Igarassú, o braço mais
<,ricnlal do rlella parnaibano, er_
ue_se a cidade da Parnaiba,

cujas origens remontam ao se­
ulo XVIII.

T·\1zcncla cor"n e. cravatura, :,
principio, freguezia, depois, foi
·levada a vila com o nome de
io João da Parnaíla. A sua

. Huação. privilegiada a poucG3
(_llilomctros elo mar, destili.ou­
lhe missüo especial no seio da
t cmuniclaclc piauicnse, como seu.
cmporio comercial per excclen­
ia. Dai o progredir continuo
que desfruta, sendo, hoje, depois
da Capitai, o centro urb'ano mais
importante do Estado.
Em edicõ.?s anleriores temos

dado detalhadas informações
sobre a sua vida social, politica,
comercial e administrativa. A­
ora, vamos completar os nossc-.;
informes, mostrando outros as­
pectos inéditos de sua atividade
e de suas possibilidades.

E' séde do Municipio que tem
seu nome. com uma area calcu­
lada de 4 mil quilometros qua­
c1rados, uma população absolu.
ta de -10. 000 habitantes ou rela­
tiva de 1 O habitantes por quilo­
melro quadrado.

A cidade tem 15. 000 habitan­
tes e compreende a cidade velha
e a cidade nova. Para efeito
aclministrativo, divide-se em lres.
zonas:central, urbana e subur-
1.Jana.

.Tudiciariamente é cabeça da

Parnaiba

MARTINS, JOR
BELÉM-PARÁ

Ca.lxa Postal n. 12

FABRICANTES DE:
Cabos, Estopa, os
de vela, Sacos
Barbantes

À pôa qualidade de seus produtos e iimo
acabamento estão perfeitamente assegu­
rados pelas altas recompensas obtidas
nas exposições : Nacional em 1906 ln-

• J

ternacionais de Londres em 1921, Cente­
nario da Independencia do Brasil em
1922 e Bruxelas em 1924.

PREÇOS E D.EH.lllS INFORM.llÇÕES
COM OS .llGENTES:

PONCION RODRlfiUES & CIA.

FABRICA PERSE
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adaptado a fins escolares. fun­
cionando nele o grupo escolar
"José Basson".

O edificio "Miranda Osorio",
em 1931 foi doado pelo Munici­
pio ao Ginasio Parnaibano, sob
condição de voltar ao patrimo­
nio do· Municipio logo que o GL •
nasio construa predio proprio
ou deixe de existir.

. .
Matadouro.- Proprio muni­

cipal de constrncão antiga, é do
. custo de 17:300s000, dispondo
de vasta area, para repouso do
gado destinado ao consumo pá­
blico. Foi construido em 1906
e remodelado em 1922. na ad
ministração José Narciso Filho.

' dispendendo-se i: 000$000 nes­
_ sas obras.

Mercado Público. - O edifi­
cio do Mercado Público foi. com­
prado ao coronel Luiz Antonio
de Morais Correia: em 1 de ja­
neiro de 1890. pela auantin de
15: 000$000. Em 1922, passou
por uma completa remodelação,
sendo então dotado de talhos de
marmore, canalização de agua
ele., no que foram gastos 58 con­
tos de réis.

Sendo já insuficiente para
comportar todo o serviço de a.
bastecimento da cidade, o atual
prefeito, sr. Ademar Gon~alve
Neves está construindo um novo
e · elegante pavilhão adjacent
áquele, destinado ao comercio
de frutas e cereais, orçado e
cerca de 60 contos.
Jardim Príbf.ico. - Situado

Praça ela Matriz. D la de 191
a sua construção, pelo intenden­
te Dr. Nestor Véra.s. E' dot
de um coreto de alvenaria

. armação e cobertura de I

ALMANAQUE DA PARNAfBA1933

torial, o Municipio possue ain_
da os seguintes bens:
Eclificio da Prefeitura. A­

lem do fôro estadual. funcionam
neste predio os varios serviços
:1<lministrativos locais: gabinete
do prcfeito-, tesour-aria, secreta-
ia, renartições de terra, banda

de música. Casa de construção
antiga, recebeu importantes mo­
dificacões e adaptações na ad­
ninistracão do coronel José Nar­
ciso Filho, e atualmen_te sofre
,WYO · e gerais reparos. Foi com­
,rado a 3 de julho de 1894. pela
t: uantia de 4 :000s000, tendo
resentemente o valor de .....
~O: 000$000. E' situado na prin­
cipal praça da cidade, com fren
!e tambem para a rua do Mi­
randa.

Terreno Murado. Ainda á
Praça da Matriz possue o Muni­
cipio um vasto terreno murado,
adquirido ao Estado, por 400$.
Aí existiu, ao tempo do Imperio,
a Cadeia Pública. No angulo
deste terreno, diz a tradição que
foi onde se deu o brado de in_
clependencia, a 19 de outubro de
1823. Tem o valor locativo de
20:000s000.

Grupo Escolar. ......:._ Tem a ci­
dade tres grupos escolares; ­
dois funcionam em predio·s lo­
cados e um em edifício proprio,
o µrupo escolar "Miranda Oso- ·
rio", construido e inaugurado
em 1927, na admini_stração Jo·sé

·Narciso Filho. Completamente
aparell1ado de material escolar,
está pelo preço de 377:118$000.
No povoado Cocai adquiriu o
Municipio, na administração
Carlos Picanço, em 1930, um
preclio, por 7 : 500 000, que foi

ALMANAQUE DA PARNAíBA l!l33-- ---- . ========--===--!lO
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5:000 000

4:000 000

2:000 000

Narciso" . . . .
Idem, idem "Luiz

Galhanone" . . ..
Idem, idem "José

Basson" ....
l\lobiliario da Pre­

feitura, e o f r e s,

Outro bens moveis :

Mobiliario do G. E.
"Miranda Osorio .. 42 :000. 000

Idem, idem "José

1 A Municipalidade irá cfomoli-io,
li possivelmente para construir um

· jardim no lo-cal. O outro tem o
nome de Ccmilerio Igualdade.
Foi construido em 1886 e aum n­
tado em 1912. Tem atualmente
uma area de 200 ms. por 100.
O Municipio concedeu o usufru.
lo dele á Santa Casa de Miseri­
cordia. Calcula-se o seu custo
em 25 contos de réis.

Garage. A.Prefeitura tem
uma, do valor de 11:500s000.

Usina Eletrca. A atual U­
sina foi construida cm 1928. em
cujo ano foi inaugurada, a 19
de novembro. O seu custo. com
lodo o aparelhamento lá exis­
tente, é o seguinte:

. Maquinismos e matrial ele­
trico, 422 :5908000. Predio. mon­
tagem e rêde, 193:500s000, com­
pulando-se nestas últimas des­
pesas os postes de madeira. ma­
teriais de construção. ele.

O Municipio possue ainda tres
caminhões Ford, seis carroras
para o serviço de Iimpesn públi­
ca e domiciliar e um automovel
Ford, avaliado· , no estado atual.
em 19 :5008000. Parrt a tradio
das corroças, possue mais oito
burros, do custo de 2:800s000.

ALMANAQUE DA PARNAÍA1933

calavento, cnnalização dagua e
custou 80 :0008000. O atual
prefeito está reformando e an
pliando a toda á praça esse lo.
gradouro .público, construindo
novos passeios, calculando-se
cslas obras novas em 25 contos
de réis.
Embflezamcnto urbano. - O

pr feito Ademar Neves iniciou
o serviço de calçamenlo da ci­
dade, a pedra tosca, já estando
construida uma area de cerca I

de 20 mil melros quadrados. a-
1:rangendo a Praça da Matriz e
1s ruas Duqué de Caxias. Cama­
ra, 28 de .Julho, Miranda, Glo­
ria, Braga, Souza Martins, Pas-.
.wio, Sol. Yisconde de Itaboraf,
ichuelo, Pires Ferreira, Mar
qués do Herval, praças Jonas
Correia e 24 de Janeiro. Os ser­
viços prosseguem, já tendo sido
gastos cercá de 130 contos de
réis.

Armazens Municipais. ·- São
dois: Armazem de Polvora,
predio terreo, construido no tem­
po do Impcrio e reconstruido em
1928, pela imporlancia de 5 con
tos. Armazem de Couros e In­
flamaveis, constituido de seis
amplos pavilhões, quatro dos
quais construidos pelo Dr. Nes­
tor Véras, em 1920, gastando
200:0008000 e dois em 1927, pe­
lo coronel José Narciso Filho.
com um cais de 61,30 ms. de
frente por 30,70 rns. de fundo,
com uma· area de servidão rn-u­
rada e calçada, tudo pela hn­
portancia de 112 contos.

Cemiterios. Ha dois cemi-
terios, um denominado Nossa
Senhora das Graças, o mais an ..
tigo, já interdicto e em ruinas.

1

18.

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

AGENCIA· GOMJES
CASA FUNDADA EM 1915

Repre_sentações e Importação

(SUCESSORES DE PINHEIRO GOMES & C.)

25 --- Rua Dr.Joao Pessôa--- 25
Caixa postal n". 12

Endereço telegrafico "VANGUARDA"

PARNAÍBA - PIAUÍ

Os maiores importadores de farinha de h-igü r,o Esta­
do do Piauí. Unicos concessionarios em ±a:naíba
das acreditadas maquinas de es-~rever UNDE.~V:100D
e dos cofres e fogões "BERTHA" - a mais re11utada
marca nacional. - Negociam de conta propria com

. qualquer artigo de lei

Representantes no · Estado do Piauí de importan- .
tes firmas nacionais e estrangeiras. Transações di­
retas com a Europa e America do Norte. Aceitam pe­
didos para todos os artigos dessas procedencias, ga-

. ranbndo as melhores cotações da ocasião

Referencias bancarias com o Banto do Brasil

oit ltig

•
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AS MATHEMATICAS

NO EGYPTO

o ausente é um estrangeiro.

Inimigo discreto é melhor qu
go ignorante.

O que conta com o vi inho,
sem jantar,

A orador louco, uditorio•

PROVEB.BIOS AJLABBB

Entre os descobrimentos areheologi­
eos feitos, ultimamente, no Egypto
figura um rolo de papyro em eeel­
lente estado de conservação, que data
do anno de 1700 a ntes de C'hrist,,. E te
rolo tem um extenso titulo, que prin­
eipi assim: 'Instruções par chegar
1 conhecer todas as cousas obscura ,
ete.,'', e prova, sem nenhuma espeeie
de duvida, que os egypeios d'aquelle
tempo possuinm pNfrito c,01il1N·i111 .... 11to
dos. (')ementos da arithmetien.
Numerosos exemplos demon. tr:rn,

que ns sua· pl'inc·ipaes oprraç,;c•,i t•om
unidades e fracções, se effeetuavam
por mrio da sommn e e\.! multiplil•n<:ún.
A suhtrnr<;ão e a divisão não as ro­
heeiam na sua fórma aetual, embóra,
por isso, não deixassem d<> ol,frr o.
rrsuhar1os c·orrertos.
No papro, tambem se enrontram

1~ounçõc-s, como, por exrmplo, e ta:
Ho de dividir-se por dez pessoa. dez
medidas de eevada, de tnl modo que
(•ada pessoa subsequente reeeba um oi­
tavo menos do que a pessoa que a
preeede".

Outro problema: 'Ha sete homens,
rada um dos quaes tem srte gato ;
cada gnto (•omeu sett' ratos e rada
rato tinha sete bagos de eevada; cad
bago de eevada devia ter produzido
sete medidas de revadu: quanta revada
se perdeu?"

O papyro contém, egualmente, além
destes problemas, o calcttlo da áre
de um circulo, calculoe para eneoutr r
n quadratura do cirrulo, e, finalml'nt ,
ralculos das medidas euhicas da p ·
ramides.

De "Frú-Fr6 '

ALMANAQUE DA PARX.\iBA

30:000$000
60:000$000

180:000$000
78:000$000

348:000$000

Com toda a franqueza...

Aforamentos . . .
Mercado Publico .
Armazens Munici-

pais ....
Usina Eletrica . .

instrumentos de
engenharia, efc. 40 :000S000 ·

O pequeno Alarico· da Cunha Junior,
em pose especial para o "Almanaque

da Parnaí.ba"

93:000$000

Receita dos. Proprios Munici­
pais. - Foi a seguinte, em alga­
rismos redondos, a receita dos
diversos serviços publicos acima
relacionados, no ano de 1931 :

,,.
·±

#
i:.....=

PIAUÍ

Rodrigues & Cia.

PARNAÍBA

ALMANAQUE DA PAHNAíBA

Rua Dr. João Pessôa --- 25

RECUSE TODA E QUALQUE1:t IMIT.\­
ÇÃO QUE LHE SEJA APRESENT~ DA
COM ROTULO SEMELHANTE; VERI­
FIQUE SE A PALAVRA "SIMOES"
ESTÁ IMPRESSA NO ROTULO, Á TIN­
TA ENCARNADA, E CASO CONTRA-

RIO, RECUSE-A

--25

PEDIDOS E INFORMAÇõES COM OS AGENTES:

Poncion

GUARANÁ "SIM

Quando .rc.eseras
bebida 1éve, estomacal e mle @timo
paladar, exija o

94
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Tr~s aspectos das obras de calamento da ci:ladc. Velhas e pesadas r
rnbstituidas . pelo meio fio de cimento armado. Ao alto o inicio dos tra,.
balhos na Praça da Matliz. Ao centro e em baixo, as obras n a

de Julho

1033 ALMANAQUE A PARAÍBA
-- ----~-------=- - - _.-. ---- -=--------=-=-cc.=~'

1#,=e=E23e3Kg22eaq
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. Ernbelezornenío ._ Urbano
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ALMANAQUE DA PARNAíBA •===:-===::...e.

Filial :

THERESINA -PIAUiiY

PARNAHYBA - PIAUHY -- BRASIL

Offerece referencias em qualquer
praça do paiz e estrangeiro li

1 Caixa Postal N. 1 .1
---.. . . . .

·. : ·. : ...

Bl■IR
~ Codiuo·: ~li RIBEIRO, M jCOTTE ~

RANULPHO I EPARTl~ULA~IES 1
. TORRES RA~~t)SO_

.1 1
Rua Affonso Vizeu, 11 1 Re~men,fi:,t:j 1

à n.,é= [[?É?3.+3?}] ==g "g
±[na@e à
1 [onta ~rn~ria li1 -1Prata Rio Hranrn tt. 14 1 · 1

Caixa· Postal, n. 29 ~ T 1 ~~ e egrammas : ~

1 «TORRES» 1
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Antonio Machado T
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dilelo , em admirar as nuances
caleidoscopicas da natureza pri­
maveril, das alvoradas e do,
poentes, dos lirios e das rozas.
elas borboletas e dos passaros.
Triste, conformado. vivia o­

nhando o torturante sonho dos
que não tem luz, dos que não
enxergam.

E mima poltrona, no jardim.
Pie s~nhava e sorria abencoan
do como -Cristo na agonia final,
a inclemencia do Destino que
passara na .tela de sua cxisten­
cia uma pincelada de treva.

Vivia a vida interior do er.
Via a alma nas ,,ibra~ões lumi­
nosas do passado'.

A recordação cm o 'ieu n_
forto, a ultima. graça que o D -
tino lhe dera.

A saudade e~fi a sua e po·a
imaterial. e quando as m?
castas e carinhosas da sua ILUJUr'\:•f''"!ill

jrnnheirn · de exist('ncia lh
savai, de leve, sobre o rosto,"?
acariciando-o, e quando o

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

INEDITO"
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Conto de entePu!'RUJO
DESENHO DO AUTOR_ .

Ele fi [ou o sol na agonia· do
erepusculo. A esposa, a meiga
esposa, num sorriso amargo fi_
tay:::i os olhos dêle, os olhos em­
baciados que perdiam o brilho
e a vida.

Crepusculou o sol.
Crcpusrulou a visão rosca da·

mulher que sorria:.
Desceu sobre a terra a som-

hra noturna. 1
Desceu so-bre os olhos dêle a 1

s9ml:;rn fafof - a sombra da ce- 1'

ueira.
. A alvorada do dia seguinte foi 1

negra, o sol não nasceu para o~ 1

seus olhos. a esoosa não Íhe sor- · f
' _ria, n~m ele pociia ver o seu per- 1

fil aureolado com os reflexos do
sol nascente que penetrou pela
janela aberta, indiscretamente.
para colorir o rosto palido da
esposa que chorava baixinho.
baixinho, ainda na cama ao lado
do companheiro - o ·cego.
E nunca mais êle pôde se de­

leitar em ler os seus autores prc-

Tecidos, Armarinho, Calçados,. Chapéos e
Artigos de Moda para Homens

EspeclaUsta em Pertumarias
dos principaes labrJcantes

End. tetegr. - TOTE L5@ c·aixa Postal, 36

8 - Rua Duque de Caxias --8
PA:RNAfBA-PIAUf

$
~~is«-~,~
H
~-l
··A melhox: qua·...

lidade pelo
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desventura, não com os uJh,,
boiando em lagrimas, porent
com um sorriso de felicidade
perfumando a· rosa rubra dos
labios, com os o-lhos brilhant.•s,
vivos, radiantes de prazer.
E á ultima gase, lcnintacla.

vagarosamente, deixou penetrar
a luz nos seus olhos, na su'alma.

Com um olhar percorreu o
ambiente. O sol lhe sorria a­
travez da janela e a natureza
lhe sorrhf nas inais insignifkan­
Les manifestações dn vida'.

O esculapio fez-lhe a· ultima·
recomendações.
- A menor emoção C' n u•­

gueira voltaria zombando elos
poderes da medicina.

Atravessou o jardim de suu
residencia acariciando com m•1

• olhar as fJG-res que lhes sorriam.
· Na sala, uma mulher estalil'n,
como que chumbada no solo fi.
tava-o.

Que é da minha esposa?
interrogou.

Agitando lentamente os labios,
com tremores na voz. a mulh r
respondeu:

_:._ Tua esposa aqui ~·tá!
E êle que esperava encontr r

a mesma mulher que lhe sorri
nos sonhos de cego, encontro
uma totalmente diversa,
lhecida, palida, magra, e
tica e sem graça! Quanto
o sofrimento!
Torturante metamorfo.
-. Fatalidade!

. A emoção daqu I minut
bulou lodo o seu or ni
uma dôr intensa, como
de um estilete qu

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

.. .. .

Os anos se suceclêram. A ve.
Jhke pr('.malura chegava e com
ela, como úve .erradia que pene­
trri por acaso num _cemiterio, pe­
nefrou_lhe uma idéa, quasi uma
ol.:sti1iaçüÓ: voltar a ver, nrocu­
rar na medicina o fim .cio seu
marlirio.
Oh! quantos castelos mentais

arquitetou! Quantos! · ·
Recordou o sorriso amargo da

esposa, tão linda e tão nova!
Recordou o crepusculo - o

ultimo que vira. ·
.Recordou o crepusculo roseo

. da mulher que lhe sorria!
E a mcdicin.a, a filha· diléta

ele B.rpócrales, veio ao seu en­
·ontro, caritativa e doce .

labios se colavam nos femininos
hibios <Jlle lhe alimentaram o

, primeiro sonho de amor, a sau­
dade -- a nova amante fazia
no seu inlimo secretas e dolo­
rosas caricias.

No hospital.
O medico, emfim, ia desatar

a venda, ·as gazes que separavam ·
um homem da vida, porque a
yicla é a côr e o movimento, e
êle havia muitos anos não en­
xergava.

O. coração tmlsou Yiolcnla_
mente. O tronco se erguia e
baixava num compasso assele­
rado como se uma onda de de­
sejos se agitasse no seu infimo.
A esposa, em casa, esperava.o
anciosa, e êle imaginava ve-la
como vira no ultimo ocaso, sor­
rindo, não o amargo sorriso <la
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PARA O PIAUHY:_

Poncion Rodrigues & Ca.
Rua Dr. João Pessôil. n. 25

PARNAIBAPIAUK

End. teleg. MERCANTIL

CODIGOS:

Ribeiro, A.B.C. 5." edição
Mascotte 1. ed. e Borges

· Escriptorío Cenira'JJ. =

Rua .Dr. Rocha Cavalcanti

,
MACEIO

Fabrícacão de Tecidos
. t . . .

crús, tintos e 2ú _1ejados

Companhia União

ALMANAQUE DA PAINAIA 1023
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A SENHORA, para uma l'riada, vin­
da bn pouco da proviucia:

Traga-me um copo de agua.
A criada volta trazendo o copo n

mao.
Vo<'ê não sabe trazer isso n 'um

bandeja ?!

A criada sahc e cl 'ahi a poueo volt
de novo trazendo uma baudej h ·
do agua. ·

O' mulher, como quer v~ qu
beba a agua assim f!

A criada ingenuamente: Eu t m
me admirei.

ALMANAQUE DA PARAÍBA
--.---------7.--

os olhos, fe-lo cerrar as palpe­
bras e contraindo o cenho, num
ritos de amargura, beijou· a boca
da mulher que· envelhecera!'

Cego! Cego por toda· a vida!
A emoção fôr~ forte demais!
Impiedoso foi o tempo e foi

o Destino!
E o cego foi viver com a sau­

dade, com a visão rosea da mu­
lher que crepusculou com o sol
na tarde inicial da sua cegueira.

Cego!

O ilustre e distinto· ca.sal, - Sr. Rola.nd Jacob e sua Exm.a.
esposa., senhora. suzane Ja.cob, da. nossa . alta sociedade.
,l'rl;l,ncoses de origem, identificaram.se com o nosso meio,
dirigindo ille a casa MARO JACOB, um dos mais impor­
tantes estabelecimentos comerciais do Estado. Ao colo t3em
a inocente Rosemarie Parnaibana Jacob, primogenita d,o casal

Sociedade Parnaíbana

MWERCÉS

.•

•

ALMANAQUE DA PARNAiBA--- ·---- --=--- 1933---'

Fabricantes

•

a a.e.. 4,±

(Approvada pela iiyvxe)
A MELHOR ALIMENTAÇÃO PARA CREANÇAS,

ADULTOS' E CONVALEJ±S

Casa dirigida pelo D r. O. S A 18: I N O P I N T O
R U A. D O I M P E R A D O R i:•T:· 4 9 O

Telefone 6622 .
Endereço telegrafico -:- -HOMEOPA'rHIA

Agente no Piauí - AMADOI~'. SANTOS
Rua Duque de Caxias n.o ";

1 1 1

Herdeiros· da VIUVA BINO
(Sucs. da VIUVA SABINO FILHOS )

PERNAMBUCO li!. RECIFE:

Pharmacia Homcopafhica @r• Sabino

· · O melhor e o mais noderoso re­

.P I LULAs niedio para combater o IMPA-
LUDISMO e todas as FEBRES
de origem palustre.

P R E T A S Aprovado e licenciado pelo De- .
partament.o de . Saude Publica,
do Rio de Janeiro, sob n.() 541,

Premiado com um "GRANp "; de Dezembro de 1927.
seção de Higiene do isa,"}'9MA DE HONRA", pela. gnco a do Rio de Janeiro,

Laboratorio ·_da FARMACIA ROCHA ·
- DE -

Raimundo Alves Preia . da Rocha
. Flor1ano _ Piauí

Agente: AMADOR SANTOS Parnaíba

•
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MISTICO

ainda existisses no noss.o planeta,
simbolizarias, verdadeira~ente, o
amor perfeito, o amor que Deus
exige, o amor que dá, consola e
per_dôa_.

SAUDADE! Expressiva . flôr
tristonha e afetuo­
sa! O rôxo terno d
tuas petalas e a tua
beleza r:-·istica, nos
faz vibrar o cor.;.­
ção, inspirando-lhe

· este santo senti-
. mento de que tens
o nome! E's talv
a mais querida das
flores; a mais mei­
ga e significativa ..•
Por fazeres evocar
em .nossa alma,
recordações felizes
dó passado distant ,
quem ao .ver-te dei­
xará de sentir tor­
turar-lhe o intim

RAMALHETE

1933 ALMANAQUE DA PARNAÍBA
-..:-°:..---.--------­

~-· .:;)~, MOR-PERFEITO r Flor
2;;g,l atrativa e tricolor!

~iJ E's lin_da _por-tuas cô-
' " :';:&-1/" res· ternas e signifi­

cativas; misteriosa, pela esponta­
neidade com que surges do solo
para ·enlevàr os o- · ·
lhos que te divisam
nó teu l;>erço fragjl,

I'
embalado no verdes
hastil pela brisa·
que perpassa. E's o
simbolo do impos­
sivel na Terra - o

esta seta cruel qu.._--.:.; -··
a grandeza do per- ... ' --:~_- . fere o coração e que
feito; é egoistae-i se chama sauda..
má, individualizan- SENHORITA ALDA CUNHA _. de? ! · · ·
d - A' · · E's verdade"o os seres. penas Int<•ligenle normalista que l'Orn.:luiu · .
a Caridade univer-. em 1932 o curso de bacharel a mente o símbolo do
saliza e une a todos letras e de professora, no Ginasio passado. . . o
como irmãos. Só Purnaibano. ~l_ustra · nossas r_olunus bolo tristonho

. . com uma l11ula colalJOra1,110. be . ºáauando a humani- um m que J
dade bem·souber compreender esta foi. .. de um sonho que se
divina palavra Caridade --:-:- e nas brumas espessas do Te
os sublimes dizeres de Cristo, "A- . . destruidor e inclemente ...
mai ao proximo como a vós mes:- i ROSA! E's a mais encanta
môs'\ terá escalado a montan)la ! flõr da Natureza! E' a m
da perfeição, e então, bela flor, se I feita representante do

Dara o ,, ALMANAQUE DA PARNAIBA ·»

amor perfeito -, a­
p e n a s encontrado :
nos Céus, no cora­
ção de Deus, pois·
que só Ele é Perfei­
to e Todo - A m o r.
Não pode existir:
perfeição no amor
terreno: a natureza
hunana é imperfei-

. ta, não concebendo

de:.

[ uz"

Cigarros "17" em maço e en aias
Cigarros "3" em maço
Cigarros "Jockey Club" em t2.rteiras e· em .. ,.
caIxas

Cigarros "Matinée" em carteiras .
Cigarros "Regencia" em carteiras
Cigárros "Odalisca", e o ineguaiavel fumo
caporal lavado SOUZA CRUZ em latas.·de
qualquer tarn_anho.

A Companhia SOUZA CRUZ fabrica cigarros
para todos os preços e paladares. Exijam-nos,

pois, em toda a parte

Marcas á venda neste

AGENTES

PONCION RODRIGUES & Cia.
PARNAiBA-PIAUf

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

Os apreciadores do bom fumo preferem sempre os
deliciosos cigarros da

A, MAIOR FABRICA DE FUlVIO (; ~.JGARRos
NO BRASIL.

Companhia
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sura tão radiante. uma graca t
perfeita. um brilho tão original
uma variedade tão delicada de
lo.rido. oue és uma das flores p
diletas dos jovens, dos que
e dos que amam. E's uma
Preciosa. de efluvio suave e

. Quando branco, ·simbolizas
deza e suavidade; côr-de­
terno e encantador; e quando

Nenhuma .das tuas gentis irmãs
que constituer a graça e a poesia
dos jardins, te subrepuja, ó lirio
branco e imaculado! pois que re­
presentas a virtude, que é a pra­
tica do bem e a· compreensão da
grandeza de Deus.
JASMIM! Quem poderá olvidar-

te. em preparando um ramalhete?
O teu aroma inebriante e inimita­
vel é.. por si só, um. característico
poderoso a. exalçar a tua graça
simples e despretenciosa.

Com· que poder inegualavel em-
balsamas os jardins, recantos ma-crs:%:

1 brisa fresca e agradavel te balan­
ça o galho, melodiosamente, rur­
murando talvez alguma frase de
amor!
E's o mimoso emblema do per­

fume, o inebriador ameno do nosso
orgão olfativo que palpita ·e estre­
mece ante a tua fragrancia dul­
cissirila. Guardas contigo um se­
gredo recondito que ainda não qui
zeste revelar aos homens curiosos
que tentam, em vão, descobri-lo:
o incognito de onde retiras a tua
essencia en·, briagadora, que nos faz
sonhar com um reino de fada
como que vislumbrar os· perfume
do Céu·! ·

CRAVO! Fina flôr de beleza

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
-"---c--1933.

pressão doce e harmoniosa da vi­
da! Em· presença do Belo, o es­
pirito arrebata-se e· vibra em trans-.
portes de júbilo· e de •enternecimen­
to. Karit resume todos os seus
efeitos quando define: o Belo é o
objeto de _uma satisfação desinte­
ressada, universal e necessaria. E'
ue. ele_ agrada por si proprio: nos
extasia .e nos seduz a alma. E
r:omo a arte. tem: por fim exprimir
o Belo, és, tambem. ó rosa, o sim­
bolo inimitavel da arte; a expres­
$âo mais ·radiosa da delicadeza, da
~raça e da meiguice. .

O teu perfume penetrante nos
inebria:. és inspiradora dos poetas
e lenitivo dos tristes. . . .
E, se resumes, com tanta per­

ieição, .os caracteres essenciais da i
e. tética humana, que mais poderei
dizer de ti sem ter a fronte ilumi­
·nada pelo farol da inteligencia? -
Deixo apenas transparecer nestas
linhas a minha profunda admira-·
ção por tua· beleza excelsa.
LIRIO ! A tua alvura imaculada,

o teu odor sutil e o. teu porte gra­
cioso, fazem-te uma flôr de admi­
ravel encanto e de notavel esplen­
dor.
E's o simbolo grandioso da mais

sublime virtude - a cástidade -·
és a imagem perfeitissima da pu­
reza, qualidade divina e magnifi-

. cente que nos aproxima de Deus.
Ah! se pudessemas compreender a

. pureza no seu mais alto g.rau ! Se
pudessemas. desvendar as maravi­
_lhas inqualificaveis que• esta pala­
vra magestosa encerra !
Expressas, · ó lírio! com o alvor

indefinível das tuas petalas, a paz
sublime que advirá á humanidade
sofredora, com a pureza da alma,
com a pureza do coração !

modica

4

C/A.t?

DA PA.RNAíBA

competidor.

ALMANAQVE

sein
END. TELEG.:

Rua Dr. João

Telegr.: . - SANTOLIMA
Codigos : MASCOTE, RIBEIRO e·PARTICULARES

TEREZINA - PIAUI
REPRESENTAÇÕES,

COMISSÕES
. . . . ·. 8c CONSIGNAÇÕES

AGENTES DE IMPORTANTES FABRICAS E CASAS
NACIONAIS E EX_TRANGEIRAS

Correspondentes de FREIRE & CIA.
·'-DE-

- PARNAÍB A
representa ·ções de casas de primeira ordem

Preços

COMPRADOR DE COUROS 3AE BOI E
PELES EM GE±,

ESPECIALISTA
NA COMPRA DE

Acrisio

SANTOS· LIMA
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Ama-se o rico ainda qu
'patife. •

PROVERBIOS; ARABES

O intelligcnte com o olhat
rnnte com o castigo .

Alda Cunha

bem imperfeita · a flora terrestre
se não existisses!

Atráis os nossos olhos como a
Estrela do Oriente atraiu os Reis
Magos á _mangedoira de Belem.

As tuas cinco petalas simetri­
camente dispostas, simbolizam be­
leza, vida, fragrancia, luz e re­
denção. Beleza, . porque • possues
originalidade e perfeição na fór­
ma; vida, porque és, como nós, a­
nimada desta atividade incognos­
civel que Deus: nos legou com o
seu sopro divino; fragrancia, por­
que o teu perfume atraente e sua­
ve nos eleva a uma ·região de so­
nho e misticismo; luz, porque, co­
mo as estrelas Iio Céu, brilhas na
tela policroma dos jardins; reden­
ção, porque tens a aparencia su­
blime e o mesi:no nome da luz vi­
va e ardente que baixou á terra
com a divinal missão de indicar
aos Magos predestinados o lugar
onde nascera o Redentor da Huma­
nidade. E,. como ha estrelas no
Céu e estrelas na T.erra, quiz Deus
tambem criá-las no Mar, para tor­
.nar ainda mais magnüicente esta
imensuravel obra da Criação. Sal­vé, pois estrela! Salvé, entre todas,
a mais pura e brilhante, Maria Mãi
do Senhor, Es_trela Matutina ! ...

ALMAKAQUE. DA PARKAtBA
1 --- _. --==============================

10933

. .

ALMANAQUE DA .PARNAÍBA

AMADOR SA

AMADOR SANTOS
Rua Duque de Caxias n. 7 Para--Pai [

.li.GENTE EH PllRNll.fBll.

FABRICA DE LOUÇAS
RI[FR]li#[Mil[Il, ] /] reretoe rerurano sae cqe-n L llllffl , tano, 119-S. Caetano (S. • R.)

A maior fabrica de louças do Brasil
Escritorio CentralRua Florencio de Abreu, 63--1'

T,lefone,· ~-6323 -· Caixa Postal, 2074- SÃO PAULO

PllR'fV.lllB.ll

& CIA. 'TDA. arre.seBEZERRA · L • vibrante,· amoroso e vivaz. Se des­

--=====.:~------· ----"'.~=·~◊=-·•=•==-==-=--_.;_ ' aparecesses, os jardins ver-se-iamprivados de grande . parte de seu
. f d · corda encanto, os noivos sofreriam sau­Grande fabrica de_umo 4° dosos a tua falta e eu, que te a­

. · ·« PROGRESSO » precio·e admiro, deixaria rolar pe­
, . }as faces uma lágrima sincera e

Marcas . registrada~ . . . . ·• · . -;;;entida ...Capric (5, {:_. Jahú j - VIOLETA! Florinha vestida-de
· · · . . L!'isteza ! Por seres modesta, sim-

Bandeiras-Estado da PARAÍBA D: "RTE se sem vaidade, busco-te coma ·1,articular carmho, aflill de te en-pR.Ü 4-- ·, .. ,.--~o"Telegramas - '6 3á"ó' :relaçar ás outras flores que com­
. · ;6ef!1 o nieu singelo ·ramalhete.·

AGENTE NO PIAUÍ ~:•ossues a beleza simples e sem
:>: rridice que enleva · o coração e .
ue faz vibrar a alma; o encanta­
aento puro e despretencioso das
,:lmas bem formadas e dos ora­
~:ões magnanimos; a·cr maravi­
lhosa e terna que· simboliza a sau­
dade; e o perfume suave e doce
que deve existir no empireo, onda
as essencias divinas fázem sentir
aos seres bemav·enturados, o seu '
olor brando e misterioso.

Alem_ de linda e meiga, és ainda
huwpde e casta: procuras sempre
esconder-te dos que te procuram,
rogando ás outras flores que . te
concedam um refugio, mas o teu
aroma sutil sempre te trái e és

f descoberta e. colhida para o gôso .
e prazer dos que·te amam .

ESTRELA! • Astro perfumoso
dos jardins! E's o encanto da ',!'er­
ra, como as. estrelas são o encanto
do Céu! Como seriam lugubres e
tenebrosas as noites sem luar, se
não houvesse beus engastado no
firmamento estes astros lumínosos
e sedutores que. cintilam sobre as
nossas cabeças, deslumbrando o
nosso espirito· e lembrando a glo­
ria; o paraiso!... Como seria tam­

108
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zer que o rio São
Francisco. que: na
foz do Moxotó, me­
de· cerca de 1.300
metrôs de largura,
v a i rapidamente
estreitando e cor­
rendo por antre a.
linhas da Barra,
do Bóde, . Tapéra,
S. Gonçalo, Praia.
Felix, Forquilha e
.de várias outras,
e s t r e i t a ndo-se,
bruscamente, a 22
e26 metros. canu­
liz::rndo-se suas a.
guas, em vertigi­
nosá' e espumante
velocidade, entre
duas cadeias ro­
chosas e paralela.,

ALMANAQUE DA PARNAíBA-

A principal quéda dagua da mar­
gem baiana ·

l!J33

NATUREZA CICLOPICA
PAULO AFONSO

A cacheira de
'.Paulo Afonso, de
'f u e publicam()s
nesta ·edição vádas
dustrações, é uma
<las belas do Bra­
il e uma das mais
·odernsas fontes

' d,. energia hidrau­
".ca do mundo in­
·: t.:irn. Formada no
rso inferior do

;·io São Franc.isco,
a·ha.se situada en­
r ce os Estados da
aía e. Alagoas,

<l e s p e n hando-se
em um desnivel
de 174 metros.
Para se ter uma

idéa de sua mu­
estade, basta di-

na

29

mp.

z#
~ pl ili! r .
\1,J,.J tJ [

Pires·
PRINCIPAES

. .
ALMANAQUE DA PARNAíBA

====

DO FÀRMACE ':iflC(7

DAS
. · Médic·o.: - Dr. Antonio Goi!:.:_:\- ::do de
Miranda · ·

Ra Dr. João Pessoa,

PIAUÍ-._ P_ARNAÍBA. ·

IM:PORTADORES

CORRESPONDENTES DO BANCO DO BRASIL
COMPRADORES DE MAMONA, ALGODÃO,
ARROZ, CÊR.t\ DE CARNAúBA, ·FARINHA E

GOMA DE MANDIOCA, MILHO, PELES, ·
COUROS, ETC.

_ _ FILIAL . EM'.

Magalhães de Almeida
MARANHÃO

BURITí DOS LOPES PIAUÍ

·oenesio

farmacia Par

UMA

Romão & C
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ta bacia de rochas graniticas,
ldhadas a prumo.

Daí faz o rio uma bruca volta
e precipita_se para um fundo
abismo, transformando-se em
uma massa. espumosa, !actea na
aparenda, atravcz ela qual Ic-

ALMANAQUE PA PARXAiB,\

.\ g:trga11ta <·omprimi<la, de gigant Ps,·os p:1rP<IÕPS dP gr:rnito, com :!:? a
:?G metros de largura, 011dc, após as quedas se despenha toda a imP1:sa
e:1udal de• aguas espu111a11tes, e ru,ia profundidadp ailllln não poude ser
tomada, em conscquenda da cavalg ::da tcrriYel das aguas.

A tomada dagua e o ,·ano tondutor para a uzina hidro-eletriea que for­
nc<'o 1·11ergin ú Fúbrh·a da Pedra, a 4 quilometros de di tancia.

]933

--· -·

as#E"=.
1 ....~

'rmando inumeros e medonhos
p r eci p i e i o s escorregadios e
chrios de fragor.

A cachoeira dista 3-1-2 km. ela
foz do S. Francisco; a sua pri­
meira queda tem 9m., 85 de ai­
[ u ra e despenha-se em uma vas­.

III

A

RECIFE - PERNAMBUCO

Presuntos, · Mortadéllas,. Salames, Toucinho,
Costelletas, Sàlchichas diversas· e ~íngua. ·

· · aiia.mbradas ..

Produlos. de primeira qualidade
. .IIGENTE P.IIRA o Pl.lllJÍ

amador Sanfos
r A F r A í s A

·Sociedade-=---=----------==~-,«:o="Z •=·""""- ----

GRANDE CURTUME DE lBA~f:iALHO.
RECIFE

Grande· fabrica de vaquelas ao ·y(:::·niz «ES..
TDELL» bufalo «NEVE» vague ao chro­

· . · má «ESTRELLA» em .cores ':;_ i11es .

Carneiras, Pellicas, Raspas, Solas, Co ias para
transmissão ao chromo e vegetçl! \ .::./uradas a

. fio de cobre . ·
CORREIAS MOCES PARA TE.Ili."''!):··-:•;;; iETC..

Agente no Piauí AMADOR SANTOS ~-I:ld Parnaíba

•
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o Gato e
a Hygiene

O pobre é
terra.

/:iolrlaclo sc>m arma .• ll\"t'

PROVERBIOS ABAJIBS

O gnto tC'm siilo <·onsidera rlo. ele •l<'
os mais remoto: tempo . e-orno um ani­
mal caseiro de excelentes condieõe
niio só por sc>r ri<lo 11;1 ('011ta rlt• hom
augurio para os moradore. da r•n. n l'm
quC: l1a1Jitn, c>omo porque· r une. a jui­
zo dc> summidades medica.. grand<"
condições como agente proplvlatico.
ODr. Palier, de Nova York. obser­

vou que a pulga elo rato serve de ve.
hieulo ao pneumoeeoeus (microbio da
pneumonia), Mas como, onde ha ga­
tos 11to ha ratos, e sem ratos o ha
pulgas propagadoras de pneumoeeoeus,
i1ahi a cffirada do gato i:011tra a pnP\1·
monia. Mas, assim <·01110 n pulga do
rato S<'n·e <le vehi(•ulo :í pnt•nmonia, R
pulga da rata é agente propagador d
peste.

O medico indiano Bm·hanan 11uhli­
eo as seguintes observações, 'Em
todos os Jogares que pos uem mai d
50 gatos para 100 rasas a pe te não
fnz sentir seus effeitos' ' . Ao eontra­
rio. on<l<' f'S<'a, seiam º" gato., o !o
pestiferos sfio tanto mais impol"t.autE'
quanto menor é o numero 1le ,rato ".
Um ahio bt>lga a1·011 ,•lha que t'm

eada casa haja pelo menos um gato
I' não Yarilou <'111 assE>ntnr o ·eguint
axioma:
Qualquer easa em gato é indi

deste tempo de progresso e está mm ­
cada por peores praga "

Informa-te do vizinho
a c·asa, <' elo <'ompanheiro
111inho.

ALMANAQUE DA PARNA1BAJ(J.13

Escada que desce para a Uzina
jidro-eletriea da Fábrica da Pedra

vantmn-se em grande altura co­
lunas dagua como se houvessem
retentado minas colossais, se.
guindo. assim, por muitos qui­
!ornclro abaixo.

Das inmneras quedas, as prin­
eip:.lis siio :. Angiquinho, Dois
Amores, Furna dos Morcegos e
Grande.

As fotografias com que ilus­
tramos estas inform~ções foram­
nos gentilmente cedidas pelo
nosso distinto colaborador, e a.
preciac.lo intelectual, senhor A­
dolfo Santos, inteligente agente
comercial em nossa praça da
Rossbach Brasil Company, e que
foi, durante muito tempo, geren­
te da Fabrica da Pedra; impor­
tante companhia industrial ala­
goan2, que mantem uma uzina
hidro.eletrica, com aproveita­
mento de parte da energia po­
tencial de Paulo Afonso.

UTO

End. Teleq. :
MAR.NU TO

Exportadores de
Assucar e Café

Rua Barão do Trium•
pho ns.. 41 e 69

Recife-Pernambuco

RE'Jfl>'JJJUE$IE.N1!.4.NTES

FI.CUi..C:

Rua Dr. João :?.z.::s.füll, 52-Sob.
ParnaíbaZi uí

HJITR.l7L;

Rua Candiáo ?#sães, 163-S6.

MARTINS & CA

.
PARNA[BA

PILL\L- Caixa Postal 11. 29
TERESINA

hanlpla bay
MATRIZ - Caixa Postal n. 1

Representante no Estado
do PJauJ:

São Paulo

nos Chapeus finos
de flelro e palha, é
uma garantia de
elegancia e dura­
b ilida de

FABRICANTES :

Dante Ramenzoní
& Cia., Ltda.
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sobre

POETAS

O nosso olhar incide

Mas o homem sai dizendo
essa afinidade sexual é o
E que o amor é dom celeste,
espirito, e mais isso, e m
quilo. Porque todo homem
a tara de poesi . . • (qu

vagamente, mas, num tom ba -
tanle expressivo, para ser com­
preendida.

Outras vezes, ela assum pro­
porções mais definidas, e a ua
manifestação semelha um grito.

certa mulher, indiferentemente.
Percorre-lhe o corpo e esbarra,
afinal, sobre os seus olhos. O
nossos olhos fitam-se. Pene­
lram_se. Devoram-se ... Temo
a sensação espasmódica de um
abismo aberto a nossos pés. El
nos interessa. . . O sangue fer­
ve. Um súbito calor percorre to­
do o corpo, escaldando e carmi.
nando o nosso rosto. . . O cor -
ção martéla. Os lábios vão se en­
Lreabrindo, maquinalmente, nu
riclus de incontida sensu:li
de... .

E a mulher sente que a nos
imagem corre para ela, como nó
sentimos que a dela vem ao
so encontro. Então, o de: :jo
posse é reciproco,

E' a simpatia pre-determi
da, que se manifesta.

"INEDITO"

ALMANAQUE DA PAR.'AtBA
======-=-===

INSTINTO

OLHAR

1933

Um meu amigo assegurava
que o instinto de reproducão
não existiria, se não houvesse o
prazer sexual. O argumento é in­
antil. Talvez o meu amigo te­
nha compreendido que esse ins.
into se reduz ás relações de sexo.
l:crtamente, a ausencia do pra­
:r.er sexual e a do paladar fariam
grande bem á humanidade. Por­
que, não dando· lugar aos abu­
sos, reduziriam os casos de mo.
iéstia venérea e de indigestão ...
Pois, embóra o uso do sexo

seja quasi tão urgente como o
do pão, a humanidade está em
fazer de ambos apenasmente o
uso necessario. Aliás, a anima­
lidade está com os gastrônomos
e libertinos.

•

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

R94&?ute.af@eu@?uuf@enafi@e.f@a«f@a.é@ln.fé@eu4E@f@

~ Baplisla Lopes & Cia. i
~ RUA 28 DE SETEMBRO N.• 73 _
= End. Teleg. BATELOPES BELEMPARA'
~ - AGENTES DA - 1 O instinto de reprodução, no
\1115 e h' e N "" homem, tem o meio universal~ ompan ta QffiffiefCÍQ e avegação '- pelo qual se manifesta. Esse
\1115 31 meio é o olhar. De facto, os= EXPORTADORES DE MADEIRAS EM GB.A;NDE ESCALA. g sexos diferentes falam, enten­
.1! OLARIA E ARTIGOS DE CERA.MICA t dem-se perfeitamente, e ª sua
~ SERRARIA, ENGENHO E OLARIA A VAPOR "INHANGAPY", linguagem não precisa de outro4 SITUADOS" NO RIO INHANGAPY, FOZ DO RIO A.PERU', t ver~o, além do alo de olhar. 0

DISTRITO DA CAPITAL - MATTAS E 1) gemo da especie, de que fala
TERRENOS PROPRIOS Schopenhauer, dá-lhe um senli-

REPRESENTANTE NO ESTADO DO PIAUHY: li do completo e uma expressivL
RANULPHO TO, g dade inconfundivel. Esta sim-

Pam&b.7b• _ Caixa Postal, • RRES RAPOSO ~ palia pre-delerminada, ou afini-
n. 1 Theresina Caixa Postal, n º 29 ~ d d J ' f 1 1. Tclcg. TORRES · ~ a e s_exua , as vezes a a pe o

lllllllllNIIUIIIWIIIIUIIUIIIIWII ~ olhar mgenuo de uma creança,
Ps "s» "eseWEaIyyyWayIngayEs»
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e$e.f?tua?eu.f?una«t?euf@.f@eu.f@ualf@e«ti@eufitnafta

3 Ra7ar (ColossoM, Rg.}
" o êin 'la.à

z ejg,, s
Estivas, Miudezas, conservas, bebi- "/@) éfj das, fe1Tagens, louças, fumos e cereais. t:'.,~';Jf '

e= ;:::::
E Compram todos os generos de expor- E=E= E1d, "e'·gr. SALLES =
~ tação, especialmente, Babassú, tucu:ns, 1
Es mamona, cera de carnaüba, crina, cou- ( r,.; íGOS: 5
- os e peles, notadamente de animais gái ,nvest'6S. ""'''''-', :,.,.,. .I
g Rua Dr. João Pessó: n. j

~ (PORTO SALGADO) ;;;i PARNAiBA PIAÜi i>' ASIL 1
é@asErgaWe;A#sAO"AoA»EISWEJEsà
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NA CERI­
MONIA DO
BAPTISMO

O sal

Um homem quando se raa ,
Si seus ardores eseut,,
Não sabe se por esposa
Leva agrião ou ciruta.

'l'odos os autores estiio de aeeordo
em crer que este rito ó de instituição
apostolica. Deve ser muito antigo,
pois Origenes, que viveu no seeulo III,
já delle fala. Segundo Santo Agosti­
nho, sempre se utilisou o sal nas ce­
rimonias do baptismo. Em geral, o
padres da egreja, o consideram como
o emblema da sabedoria que deve pos­
suir um christão.

Outros acreditam que é um juramen­
to de fidelidade que prestavam rertoa
povos a seu rei, em prova de submis - o
absoluta.
Depois de jurar, comiam um poueo

de sal na presença do soberano.

dePiauiense

SOL LUCET OMNIBUS

ALMANAQUE DA PARNALBA

O nosso colaborador Alarico da Cunha, ao centro, tendo
a sua esquerda o seu. filho Prantice da Cunha e a direita
o seu parente Leonam Bristol da Cunha, filho do nosso

companheiro Dr. Benú da Cunha

1933

chega a revelar-se em . muitos,
felizmente). E os poetas não.
podem compreender o amor de
outra maneira.
Emfim, quando eles virem que

o amor é instinto que tem mui­
to de animal, ( tanto que as glan­
<lulas dos simios servem para
remoca-lon.. ) terão destruido
a sua propria razão de ser. E
os "teu olhar de santa" e "sor­
riso divino", perderão todo o sa­
bor milagroso e sonóro que a­
inda se lhes acha. . . Isso, para
eles mesmos. Porque, para nós.
já não existe santidade ou di­
vindade nos olhares e sorrisos.

Da Costa AndradeJ (Do Cenaculo
Letras).

5

o

_

Codigos : MASCOTE e RIBEIRO

Progr

PARNAiBA-PIAUf

1

VENDE E COMPRA

J>essôa,
NARCISO BRAGA

Casa

Estivas, ferragens, conservas. armarinhos,
fios, Bebidas, Louças, lalicinios, cigarros
acessonos para embarcação, etc. etc. etc.
Rua Dr. João

End. telegr.: ZEZÉ

\
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ALMANAQUE DA PARNAIBA 1
l:!<l ======== ---·- ===--=-­-=z--

EM outro local de nossa
presente edição, on­
de tratamos de

PARNAÍBA - O PRESENTE,

referimo-nos á. obra. de
aformoseamento de
nossa cidade, levada. a
·efeito .pelo honra.do e
progressista prefeito, se­
nhor Ademar Gonçalve
Neves.

Comprovando a.s nossa
declorações, abrimos
ginas, aqui, para a.s ILU
TRAÇÕES que 1NSERIM

segur.

mbelezamento Urbano

rn:.1:1 AL:\fAXAQUE nA PAUXAtBA
-· -·==-=====--~- - .c-=====,,i

ão''

J. C. SALES
& CIA,

Bicos e chupetas, pentes de
chifre e «e·., jifr;», bolas de
borracha1 bo:-ões de osso e
sapatos para ienis e «jací

São pro&tos preferidos

8.4E4IR±e 3F!IONi
i pie tal, V)
SJÍ.O PA[l!E•;__,-,., R.Jl.Sll;

Rio de }aneiro

PremJados nas Exposições
de 1900, 1904 e 1908

l. ir i [mph

Fabrica de· Xa- ,,
ropes e Eicores
Especialistas em Laranji-
nha, licores de cacau, ani- Agentes para
zete, piperman, curação ve­
ronica, convento, cognac •
old-ton-gin e os afamados O

to 0}}aos«do PAut.

Representantes

no
PIAUÍ:

J, C, SALES
& CIA.

"O RI O N"
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Em cima - No logar "Man-nás", á margem da Central do +.."
a pedreira de onde é retirado o granito. para o calçamento da r

Operarios quebrando a rocha
No centro - A rocha de granito . .iá britada. e amontoada. aguarelando
R:m baixo - Operarias carregando as gondolas da Estrada de Ferro Cen

Piauí, para o tra::1Eporte do granito á Pamaib

Janowitzer,

FIAÇÃO· E TECELAGEM DE JUTA. ANIAGENS
SACCARIAS, CORDAS E BARBANTES

FABRICA EM GIGUIA -

R. 'A ·o D O B B A T 1 8: C I A.
RUA VIGARIO .TENORIO, 155

Teleg. RUHTRA_ - Caixa Postai, nº 298
Recife - Pernambuco . ·_

Representante no Estado do Piauhy : -

RANULPHO TORRES RAPOSO
PARNAHYBA - Caixa postal, nº. 1 11

ESINA- Caixa. Postal, n°. 29 _ Teleg. TORRES

Rio de Janeiro'
METAES, VIDROS, LOUÇA } LWAGENS,

BRINQUEDOS E 'FC

Para negocios de importação:­
THEINER & JANOWI 22:fE:· , ~ d =- fi)f]BURGO

BLEICHENBRUECK:B\ :l D
KAUFiVIANNSHAUS

Representante no Estado do Pi&0··hy

RANULPHO TOR 'ES FA SO
PARNAHYBA..:... Caixa postal, nº. 1 1 Teleg. TORRES
·IHEREJSINA - Caixa postal, nº. 29

--- ------ ..- __ .. - -_ .
-==- --------- - -- ---arreesr.rzrorrm.reerrar"arcoprurerrrerra

ahls %: Cia.
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ASCENçA
ENCABERNAÇÃO

EMPRESA GRAPHICA
TYPOGRAPlllA - PAPELARIAbermssvarrervunrara]

11 IMPRESSÃO de livros, revistas, calalagos
memoriaes, folheio , illusli ações, ele.

ALMANAQUE DA PARK 1BA
12-l, ---===============- - -- . ln,,- ---~- ~"- . - .-- ~

RECIFE-PERNAMBUCO

CODIGOS USADOS: A.B.C. 5, ed., Mascote, Borges e Ribeiro

Endereço Telegrafico - UBU'

Em cima, - Um comboio carregado de pedras na. Pedreira e pronto
viagem para a. cidade

No centro - Rua Dr. João Pessoa, onde 6 descarrega.do o granito e
duzido para os diversos pontos das obras de calçamento

Em baixo No Jardim da Praça. da Matriz, os lotes de metroa de meio-fio,
em cimento armado

Ltida.

PREPARO E EXPORTAÇÃO DE

FIBRAS DE COCO PARA TA­

PEÇARIAS, CORDOARIAS, Etc.

DENUNESJ.

FABRIOA E COQUE. . IRAI. EM UBU" GOIANA

ale
80
~ AMADOR SANTOS 1111 Parnaiba

o
livros em branco e impressos em geral par1t ·r:: ~ 8commercio e repartições . f \j I-------------==--==-==·-"-'"'°- "',_,j _

ar.UJOA ±;S
3-RUA DUQUE DE CXI--3

End. teleg.: LENISE. Purui.;hyha-Pinuhy-Brasil

GRANDE FABRICA MOVIDA A
ELETRICIDADE, DE CABOS
CORDAS E TAPEÇARIA DE
CAIRO (FIBRA DE CO0O)

-Thomaz de Aquino &
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Mata i fsas, is z'tas
Fabrica « C A XI>

DE
AZEVEDO &. COM NFIA

Premiados na Bsposição de S. Li de 1904,
Medalha de ouro na expos1çao Nacrn1:11l de 1908

d «VECEDORES"Fabricantes <los afama os cigarros ·1 -~

RECIFE - PERNAMBUCO

Representante no Estado do Pialy

FANULPHO TORRES HPOSO
. \ Telee:. TORRES
lil -

'THEREZINA - Caixa postal, nº 29
PARNAHYBA - Caixa postal nº 1

S. A. FABRICA DE PAPEL!\.O TIMBÓ
BENEDITO - TThIBó - BLUMENAU - STA. CATHARIA

TELEGS. PAPELÃO Tll\IBó SC - Codigo. MASCOTTE
Telefone: - nº. 15

BANCOS: - Caixa Agricola de Blumertau S. A - Banco Allemão
Transatlantico, Banco do Brasil.
FABRICAÇÃO de ESPECIALIDADES:­

Pap-elão de Jacquard - Papelão para Modelos, Papelão para Estere
typht (Flan~), Papelão com.primiclo (Presspalm Pressbo
ard), Papelãopara malas - Papelão quasi ca.rtolina,, pa,pelao
fino - Papelao duro, Papelão tinturado, pintado, imprinüdo,
forrado.
Representante no Estado do Piauhy : - Em cima Calçamento e ajardinamento da 2. secção do jardim público
RANULPHO TORRES RAPOSO , No centro - Os trabalhos de calçamento avançando pela praça do Mercado

e rua 28 de Julho

1
PARNAHYBA - Caixa postal nº 1 1\ S I Em baixo - Praça da Matriz e rua 28 de Julho
THERESINA - Caixa postai,' nº.' 29 Teleg. TORRE
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se nos aproxima·o cume ela mon_
lanha que subimos. ainda os
dias seguem com mais rapidez.
Não sabe por que?? Na curva
mais longa e emaranhada do ca­
minho seguido, depois de haver­
mos encontrado muitos esco­
lhos, depois de havermos evita­
do o abismo que aniquila os fra­
cos, depois de suportarmos o
palpe traicoeiro elas fatalidades.
somos obrigados a erguer a fron­
te cheia das cicatrizes da luta.
para recebermos o premio do:
sofrimentos, envolto de miste.
rios - o desconhecido. O nada
material, trazendo o fulgor e -
piritual. Na frente a finalida­
de dos anos que vivemos, atraz
de nós, um mundo de ilusões
que não voltam mais. Tudo is o
representa a vida. Do bem qe
desfrutamos, nacla nos resta. E'
o começo do término. E. se não
fôra a esperança de encontr r
o que· procuramos insen iel.
mente: e se não tivessemo
ideia nevada e fria da morte
cértos de que ela não falha: tal­
vez não tivessemas a cor
precisa de enfrentar as a rur
do destino. E aqui, já no fim
da existencia do homem, ind
procuramos a felicidade. E
bem cérto que ela seja a mlh
de todas as outra . Tem
grande enigma. Surge ·n

ALMANAQUE DA PAR:NAíBA

Por Gaudencio Carvalho

(Especial para o Álmanaque da Parnaiba)

Desconhecido...o

•-:' um velho filosofo que, na
w:.s idade, passou a vida em re­

r-·s de sonhos!' Ali vai cam
h-,:~·ando. Cansado. Trope­
,, .. ;. :: Jinguem sabe por que ele
~ "'': i ,, ha sem parar; noites lon­
,, :. -~, Llias de sol, sempre arras.
: ,, :,,{o um velho guarda-chuva,
, .. •.':l. wêdo das ventanias ...

___,,

12,
- 1933

1.

CARVALHO

ALMANAQUE DA PARNAIDA

O esplendor da belleza feminina refulgindo
n'uma cutis tratada com esmero, .. ce, um fasc1-

t Sorriso de ineffavel prazer ~lpos uma op-
nante , 'LEITE DR; 4!2LONIA"tima applicação do A?Éi <? •
0 mais efficaz especifico de beije. 2reparado
ue realmente tira as MANCHA s ROSTO,

q ,, rfum. o []alimpa, clareia, amacia e pe UJl e .:~ ,..._, 1 •

FABRICANTES:
STUDART & COMFNHIA

MANAOS -ÀMAZONAS - B:S::.ASIL.

Representantes no Piauhy e Mazaseão:

J. C. Salles & Companhia

ELOI
IMPORTAÇÃO: - Tecidos, ferragens, estivas, louças,

armarinho e miudezas.
VENDEDOR DE: Fumos, Cigarros e Bebidas em geral
DEPOSITO PERMANENTE DE: - Fatinha de trigo, Aguar·

dente da Serra Grande (VIÇOSA) e Sal triturado e
. grosso para qualquer quantidade.

r..xi>ORTAÇÃO: - Compra pelos preços de Parnaíba: - Cêra
de Carnaúba, Couro de Boi, Peles de Cabras e Silves­
tres e Principais Generos de Exportação e Cereais,

COCAL (E. F. C.P.)

PARNAíBA - PIAUÍ • BRASIL

128

ma cérta ocasião encontrei­
, · ::, bem defronte dele. Disse-

±ire alguma cousa· e perguntei­
lh · se não eslava ~nfadado de=========================================-==============!. 2 n e, :ir t-an lo.
--- ~ ão, meu amigo, quando

·b@gamos nesta nossa idade,
precisamos de andar muito, de
'.:-uninhar demais. Precisamos
não esbarrar, não nos dar por ·
vencidos. Irmos seguindo, por
Iodas as parles. em lodos os can­
tos, relembrando o tempo da
nossa felicidade, o nosso tempo
de loucuras, de prazeres, de fo.:.
lias. Onde passamos, vemos
estampada uma lembrança, as
vezes gasta pelo tempo que nos
amoleceu os membros, e isso nos
faz viver horas outras, desenha
das em nossa imaginação. E'
preciso caminharmos, porque a
vida, mar de contrastes e vicis­
situdes, tambem segue, lambem
caminha, rapidamente, veloz-,
mente para um ponto vago e

1 sombrio. . . Nesta epoca em que
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•

mente para os que morrem,
mo ponto final. e áespera d
que vivem. Drsde que na
mos, a existencia nos promete
felizes dias de ventur
mente acerbos padecimento

. mos encontrando. A mort
lo contrario, nos mostra t
negro e medonho. tendo
o desconhecido refui ind
tros sóes, musicando outr
rias, mostrando-no
mundos, dando-nos a verdadeil
felicidade, que · qui ·
maior de todas a negações.

ALMANAQUE DA PARNAIBA

Apanhar touros a· unha?...

so

~ ..._ 0:...:,

Parahyba do Norte -

RANULPHO TORRES

ALMANAQUE DA PARKAíllA ···-···==== . l
===4

José Pessôa. dêi . Cosia
Fabrica de fumo em corda marca "YPIRANGA"

TELEGS. "PESCO" - MORENO
'e e somlras, na magnitude de al~
uma coisa que desconhecemos;
nesmo · cheia de tristezas imen­
.:ãs, de negrumes insondaveis,
e infinitos eneYoados; mesmo

OS FUMOS DA MARCA "YPIRANGA" QUE NÃO·hpléta de agonias, trazendo a
CONSERVAREM A SU ' VA profundeza de um sepulcro, aSER- A QUALIDADE PRIMITI , ;nortalirn negra ele um feretro,

AO INDEMNISADOS PELO ·'.) silencio de um campo santo.
FABRICANTE ',) pavo·r e a melancolia, a dor

Representante no Estado d p· h e a saudade dos que ficam, o· pio
· _ . O IaU Y ttgour<'nlo das aves noturnas e

. RANULPHO TORRES RAPOSO ? pr~nto iluminado das estrelas
IATRIZ _ Caixa

8
º 110 eco, - mesmo assim, a mor-

FILIAL -Caixa 1:tatal, ºn 1 - Parnabyball T;). TORRES le en~ si é.!nelhor do que a vida:
po I, n 29 -Theresina - e egs. • A vida passa para todos nos. e 1

MATRIZ - Caixa postal, n" 1 - Parnahyba[/giegs. TORRES
FILIAL - Caixa postal, nº 29 - Theresma ,.J \

Rua Casemiro de Ab.reu, nº... 76 _; ?~1egs. FRAIHA
SÃO PAULO

FABRICA DE MEIAS :Z55Z XV
As meias Luiz XV, garantem. o v&,:v.- ti{} ~inheiro

empregado.
SÃO CAPRICHOSAMENTE RASCA, AS.

Agente no Estado do Pfanú:f :; --:-

KOURY, FRAI

130

O novilho do Piauí tambem arremete. Não é lnsidío como são os toros
~;~ • {_ · - ?. Hespanha apr_ese.pta nos seus reclames de Touradas & Toureiros, porem.===================================================~ d ·! ado como o que ora estampamos encurralado, briga trez dias.

O toreador EI IMPERIO, quando de passagem por esta cidade, trazendo
f·.m:i. de pegar touros a unha, teve que "trabalhar" em trez sessões

...: ·aixo de vaia da gentiaga jubilosa em ver "TIGREIRO", de propriedade do
,:·. João Tavares e Silva, obrigar a; EI-Imperio entregar os pontos.
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José de

das de pluma de algodão, num
valor oficial de 3.694 contos.

A inclemencia da· seca nes e
ano, todavia, tolheu a perspecti­
va do esforço contribuinte ne.
parte produtora de que a ada­
ptação do.sólo piauiense se re.

· sente de abandono. Ainda a. -
·•sim, indo a passada safra até
mezes deste ano, atingiremo
uns 8. 000. 000 de quilos de ai-
godão em caroço, numa propor­
ção superior a 40. 000 hectare
de· terrenos sem estimulo tecni•
co, o que significa que es
lacão reduzida da grandeza ter.
ritorial do Estado estari p
uma produção muito maior, pro.
vido que é lambem de possibili­
dades á muitas outras cultura •

Resta que a óbra patriótic
empenhada pelos governos, fo­
mentando e disciplinando a d.
ministração agricola, lenha pro-
veitosa continuidade, mórmen
quando o nacional visa e e i
centivo, já principalmente int
ressado na especialisaçio ai
doeira.

E Parnaiba, pelo seu com
cio, pela idéa e vontade d
gente, será, em futuro não m
to remoto, nivelada ao 1
desenvolvido da colabor
seu povo.

ALMANAQUE DA PAR. 'AlBA

(Especial para o"Almanaque da Parnaiba").

1933

~ ,Jiz tal vez o destino que eu
ce;recesse Parnaiba, para o au_
:i.i,r:.,,l.o das minhas impressões
~--\',ias, penetrando pelo interior
;.~ , ,'\aranhão e capital deste Es­
!+o, depois de observar o mui­
-;,o •ue falta a grande parte da
, :ei: percorrida, para o muito
ue já se sente nesta terra.
o foi tão' implacavel, por­

ar10, o designio que me trouxe

Conhecendo
Parnaíba

IA·

ATIVAS
Kg BUCHA

SALLEe.J.

•

Representantes no Piauí

CIRURGIÃO
Purgante de ação prompta e ergica, pura­

mente vegetal. ·. ,,
Licença n. 123, de 7 de Nowess de 1888,

da Inspetoria Geral de Higiene.
F A B R 1 C A N T f.: .. ,;:

J. DE ALENCAR MATTEG 8: CIA.

PILULAS PUR
DE RESINA DE BA'J1ATA E MORMI

DO

Tenho a minha admiração á
mentalidade que a dirige, para
as consecuções proveitosas: A

l Sapataria «MINERV # °.±. .1U · U U U '' que revolve e prospera. . A o-
TRABALHO GARANTIDO. E· BARATO ', rientação dada a instrução nos

móldes modernos da tendencia
Fabrica do afamado calçado "STELLA" da idéa.

O unico estâ~elecimento que vende os melhores E eu vejo Párnaiba predesti-
artigos pelos preços menores. nada para a floração-piauiense,

· sendo de salientar a agitação do
Uma visita confirmará a .VERDADE e satisfará o seu comercio na relação de ci- ·

mais exigente freguez. . : dades semelhantes. O seu mer­
Elegancia, comodidade e durabilidade _ Os mais , cado de algodão avança, centrod · • mais importante do Estado na. mo ernos tipos de Sapatos para HOMENS e 'exportação desse genero, sob

CREANÇAS. . cujo Comento ainda se resalta
PREÇOS SEM COMPETIDORES a vontade progressiva de seu

distendimento cultural.
LIMA 8 COMPANHIA . · No primeiro semestre do ano

Praça 24 de Janeiro n. 69 _ Parnai'ba _ Piauí findo, o de maior vulto expor­
NORTE tador, daqui se destinaram a

DO BRASIL portos nacionais 1 . 261 tonela-..

ALMANAQUE DA PARNAíBA
[3:2 -.­=--- ------=-



Antonio Neves de . .llPlo
(Do Cenaeulo Piauiense de Letras)

DE ffOLLYWOOD

Joan Crawford é uma das· r
voritas da platéa teresinen
Quando surge na téla, logo
primeiras cenas desaparecem
direção, enrêdo, comparsa . EI
fica sosinha, a encher os olh
humildes que estão na penum
bra, a por uiu novo ritmo no co­
racão e um novo desejo na
sibilidade. Só, esplendendo nu
roqiance· lirico, nunca entendid
amando desesperadamente o
amôr, Joan é uma flôr de onho
que brota em todas as alm
penetrando.as numa expressãot
de caricia, num sorriso d
nura, num olhar de e
Todas passam. Ela fie . em-"
pre nova, sempre pre: ·nt
mo um prêmio que e o
e não se dá, numa hor •
que- marcou e dividiu u
Joan é .todo um dr 1
sempre linda e

homein, é a decoração estilizad
da praça Rio Branco. E- ne
banalidade da praça elegante, a
mulher é, ainda, o seu unico per­
fume, · impressionando ás pes­
sôas e ás cousas com a harmo-

. nia do seu ritmo e a sedução e -
tonteante de sua graça vaporo a.

ALMAXAQUE DA PARXAtBA

DA CIDADE.

A FUTILIDADE..

1933

4.

Cia.

&

BRANCO,

BRIQUETTAGE CARVÃ.O
- Caixa Postal n. 784

Ennes

Gravina

Teleg.
AVENIDA RIO

·Representante no Estado do Pia&y :­

RANULPHO TORRES E?RASO

ATRIZ - Caixa postal, n" 1 -..:. p h ·b
FILIAL Caixa. arna. y ªI \ RRES- postal, nº 29 -Theresina. Telegs. · TO

• placidez ·provinciana de
Tecia, a praça Rio Branco é.

1 .~ :·. ''.? ntese da cidade. Ali se
r: :i a 5raça doirada das mu.
lh =:>.'•:. ~· a alegria melancólica
do; iomens, oferecendo-nos o
as~·cio heterogéneo das fisiono­
müv-. !·amo uma larga indicacão
rcuc:.üiva dos hábitos munda
nos. Todas as idades e todas
as c±:sses se misturam no f0o­
ti:ng .legante daquêle pequeno
trecho colorido, onde a vida é
uma esplêndida afir.macão ra­
diosa de alegria.

Na doce caricia da luz inde­
cisa, entre as pequenas árvores
civilizadas que se perfilam, com

1 disciplina geomêtrica, pelos an­
gulos dos canteiros, as pessôas

· ' e as cousas se diluem e confun-
. Rio de Janeiro dem. E' tudo vago e impessoal.

. ----- , Entretanto, nos grupos que pas- ·
FABRICANTES DE BREU PIXE E ETC.. sam,_ ~á em cada figura um vul­

' . to tipico para nos dar noticia
Representante no Estado do Piauhy : _ de uma paisagem conhecida.
RANULPHO Dentro daquele circulo o es-

TORRES RAPOSO petáculo da beleza é sempre o
. ·miesmo- em fórma de mulher.
A mulher linda e desconcertan­
te, sincronizada, diabólica e ar­
tificial, que imita e desdenha o

End.

Cardoso,

COMBUSTIVEIS

COALS

FILIAL - Caixà po~tal, nº 29 - Theresin~ LJ11·Te'eJs: TORRES
MATRIZ - Caixa postal, n" 1 - Parnahyba J

Crocchi,

FABRICANTES DOS AFAMADOS 2%s
"SALDANHA DA GAMA", "BAJB1O",

· ."PRIMEIRA', -~ ªCAMBôA",

Proprietarios da grande Fabrica de Tecidas "Camb64"
Tele:s. 5 N N ESCaixa postal, nº. 23 ~

São Luiz do l\'laranhàfJ

ALMANAQUE DA PA"""" voa
----===-= -~===--
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rais: a espiritualidade d
malerialidacle do amôr.

DAS TRADIÇôES

Papai Noel desce dc infinito
para trazer ás criança. o· pr -
.sentes mais lindos. Do mi té
rio sem sonibra das regi
gradas, êle alonga a baTba
brancas de luar por sobre o 1 - •
res mais humildes. onde o ua
ve encantamento das crian
feito de aroma e de luz. guarda
constante e -sevéra: a figura d
legenda do velho mito. • e. ta
noites dé dezembro, de um éu
sem nuvens,. as almas 'infanli
~e povôam das fantasia. lumi­
nosas dos contos orientais, nu.
ma expressão de rrença·e
ranca infinitas. O velho p p
:'.'locÍ, indiferente ao rugir d
temporal humano, vái atra
sando séculos e século, cad
mais entranhadono man o e
racão das crianças . onha o .

Quanto mais camin
palmilhando a estrada ·da
menos vemós papai oel.
das da habitação do Sonho
legendas perdem. para ·n
mistério de sua iniciação m
fica. que se interrompe e
maturidade para riüo m
netrar_nos elo seu encant
radi<)so. As noites de·
uina sagrada expre. são
cura, passam a relembr
esperada ausencia d
desfolhados pela ·ida
E, ainda 'achamo
bem, o iludirmo.no
tagaréla das crianças

· hadas do seu sonh
e claro como um

•

j ELES E DELAS

da um · ceJul_oide feito para um
. unicu sentido·- a vista; para
um unico pecado o amõr; pa­
ra mna unica virtude - a ale­
grii-\ .. E' o. drama enternecedor .
d, s ,dmas claras, que o seu vuL
[1 · jJ '.:·fuma emquanto-_as platéas
.·,: ,i,:i:1\nam de amôr e de bele­
;,, . • ., .. J j11do os seus sorrisos, bei­
,i.;·. ':. '>.· :eus beijos, .olhan.do
eh:: cus olhos,' n enlêv; as_

. : .• ·· ... · ti das emoções qu~ fa­
·:': ;··-;J_t>r o sentido_da vida

, ,_;., :-_;·\t1ra dos sonhos· irreali­
!'..±s

•

Filial :

e

THERESINA - PIAUHY

Caixa Postal, n. 29

PARNAHYBA - PIAUHY - BRASIL

hs M laM. l

Offerece
• praça

IREM991 CGdi~J05 : .... ·:1
. . = RIBElf-<O, M.L.SCOTTE =

RANULPHO I EPA.P.T":''.LA:Es 1
TORRES A+OSO

%Rua Afonso izwl' é lje $
ã 1a.A
3 {pi%%±i##!). e
~- ·.· 1::1_~ a;; •.~ .. iH-!liit- , ~ ::_e,. ... i rias nove, no ·Amparo.
$$8 t$} re.o de toitettes caras. de

1 [nnr1·mrJfiij~ ~ \iU.:, •. l!nfnosidade .àristocrátiç·a.
Ullijlttíf &, d 'o crctores vestidos e as joias

• - !!!'li-... -_·aliosas desfilam ao-s <lo-1 [ lnJ • ~ 1 iil!:~(;;.; para o brilho das cere--: :- unta ~ronna ~ 1n011ias litúrgicas. Há em tudo
3jg """ jã$g s sr grave e sereno, que a há±­
~ · ~ monia trnnsbordanle dos canli-
=i-· ·. · · 5i_ ·.. ros religiosos enche <}(' doçura
· ~ e suavidade. As mãos macias

• - das mulheres seguram os peque_
~ Telegrammas : ~ ninos livros de orações, que dis-
~ ~ j farçam os olhos obliquos para
1, ·.. «TORRES" ~ ·1 os r·apazes iinperturl>áveis, nos_

~ • corredores laterais. ·================~~===========:=:::==== I·. A missa.das nove,. no Amparo.
aos domingos, tem a· força dereferencias em qualquer u;ua tradição. . Dentro de sua

do paiz e estr. ange1·ro -- expressão cla·ra de idéalismo ca­
tólico, aprende.se a conhecer a
piedade e a amar a beleza. Ali
as mulheres confundem, no mes­
md amôr, Deus e ·os hmuens.
Oram e amam. E', afinal, .a sin­
tese dos destinos humanos entre
as suas duas grandes forças mo­

=
~~==~==!A!I· ,~M~A~N:A:,Q~U~E~D~A=· =p==A=R=N=A==íB=A::::: 1933136
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Agosto de 1932.

dade, e de espera.
rem, ele não veiu;
nas, meses, e ele jamai.
á sua . morad;:t. Esqueceu
ela de tristeza,. cheia de dôr
magna envenenem-se. E foi com
verdadeira ,angustia (fUe ,·i fi .

· em mim os profu-ndos e negr
·olhos, contando os minuto qu
lhe faltavam para partir par
sempre, para o Nada ou par
Tudo. · ·
E. eu fui e 'sou o final de·

poema triste de amor .
nha alma e a sua pulsaram ju
las. Amei-a· lambem. porqu
ela para mim simboli a a a
cidade, a Vida.
. Eu que sou o tempo. am
vida porque ela me foge
a cantar no meu tir-tac mon
tono a iluminação do passado.
Eu sou o tempo que tudo pode,
menos desfazer uma jura· d
mor!"

E o velho Te]ogio soltou
silencio da noite que ia m m ·
qual uma gargalhada de i

· E dele cuja tampa se
vi o coração desfeito.

Desarranjara.se-lhe a
. - Parara.

Temei a vingança do
que tudo pode!

•
ALMANAQUE DA PARNAIBA

(E:;pecia/ para o "Alinanaque da Parnaiba

M_ ·RELOGIO f\NTIG

1933

Cia.

Parnafba -- Piauí

f 1

End.. Telegr. JUBOSA

Rio de Janeiro

ALMANAQUE DA PARNAíBA

. Exportadores das excelentes mànteigas :
1 N V I C T A e J U B O S A e das. margarinas:

GLORIA e BEMVINDA

INVICTA é a melhor manteiga. Nao tem rival

FRE I R E & CI A-

Menezes Irmão

Caixa Postal, 457

Telegs. MENEZIRC•,:.
RECIFE PERNAMRO

ESCRIPTORIO CENTRALAve: ?io Branco,
n: 23 Telephone, : . ·.

. . . . .
FUNDIÇÃO SANTO AMARO Rsconde Ro

Branco, ns, 1517 1556 Tele.e, 2263

Representante no Estado do Pi:i. :

RANULPHO TORRES FSO
MATRIZ - Caixa postal, n" 1 - Parnahyba f@/.2...a, TORRES
FILIAL - Caixa postal, nº 29 - Theresina

C;,;i ,<1, ó pendula tle prata, no /
~\J. :. · .J da· noite que vae em .. .

__. ',_·.: ; ... ;anela, <JU~ aberla eslú, /
:. _.oleada ·reverberando ao
:..··{ua do rio,

· ', _.· ·; ·: r::s ele arvores velam por
; ,. ·/, -: •_1 ~:.islerio opahno do luar
·- · ; .:· · ...:-i ' sonho que no corpo
,;·,.. ;•., ! ~ 0nelra. Um ran)o a-

' 1:.•.,-.- .... ·, ", flutuando sobre a agua
. · · \'ão-se as folhas; unias

. · .··-: • .... · ra~.. levad~s para abis­
!:.. :usteriosos.

. )r. pq~am-se as folhas dos ra­

•=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::~:, ~ ,h>~. como as alegrias se des_
;)l' ··, c>:u dos corações, arranca-

/ l::s p la torrente da vida.

JULIO. BARBo_·sA & _·CIAL I

E tu, velho 1:e}ogio neste•silen-
cio, me dises o que se foi para
não mais voltar. ·
E' uma ancia, essa fala de an

gustia que para dentro de li
mesino dises.

A somhra tle nuvem vela a
cl~ridade· da lua .. E o aposento
fica na penumbra .
Fala e.otão ó relogio a sua

triste historia:
"A ironia do destino fez pal­

pitar o coracão de uma. mulher
que tinha no rosto o palor da
Jua, e n'alma o ralor do sol.
Amava. E com toda anciedade
de seu ser, ela olhava em meu·
rosto já gasto pe)Q tempo, a ho-
ra feliz em que ele vinha- vêl-a.
Eu lhe medi as horas de felici­

•



PAR •• AlBA

Aquêle procuravt1 o fogo pura
animar a vida; estes queriam
atingir o sólio de Jupiter.
Na epopéa Camoniana, Ad -

mastor, na concepção maravi.
lhosamente fantastica do vale
lusitano, simbolisava .a luta ri i
ca ·do rochedo contra o mar.

Até a este ponto, as lend ·
que- apenas são a metáfora. '
mundo moderno, em que o: pó­
vos, retemperados em nova lu.
zes, continúam o ciclo, abrem­
se campos mais vastos e hori
zontes mais extensos. Ainpliam­
se ao individuo novas tenden
cias, cada vez ruais comple
para a finalidade da vida.

Já não bastam os confort
proporcionados pelo aperfei
mento do trabalho universal.
preciso alguma coisa mai . E
quid, que é o que está por
inquieta.lhe as faculdades, sem­
pre em lata e em perspectiv■..,-;a
Descer ao fundo da terra, 1
mo nas narrativas de Juli
ne, não é mais, nos tempos
temporaneos, cogitação do
mem. . A tendencia é ubir·
ra onde não se sabe, m
sempre.

Essa luta sem tregu
vem operando· n

Anizio de A. Cavalcante

eterna-ans1A

_ ·

ALMANAQUE DA
-."°

•

IA.

,

€e1ça@»

Pernambuco
Priori . & - Irmã.o

Recife

A PÁRNAíBA.
ALMANAQUE D ---==-=--- -----..:_===-... l!q. ........_____
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Informações com o agente fü.} _::: :auí
AMADOR SANTOS- PAKBA

GRANDE FABRICA DE CHOCOLATES,
CARAMELOS SUISSOS, BALAS DE FRU­

TAS E BALAS RECHEADAS.

Agente em Parnaíba ·

amador.Santos

Rendai,

ESPECIAL CAFÉ MOIDO EM

GRANDE FABRICAÇÃO DE

MASSAS ALIMENTICIAS

-- ::::------

. -. ,,
Drogariae Farmacia «

Fundada. em 1815
DALVINO, SOBR

D R O G U I ST A

Importadores e Expores
302 - Avenida Marquez de C-,:_;~-·-~-':,_ - 302

EDIFICIO PROPRRO

RECIFEPERNAM.J3
GRANDE E COLOSSAL EM,E(O DE
DROGAS E ARTIGOS COI:: e; [1.:JERES

140

s mundo objetivo tudo se
rime por um facies:: a luta

rzrc a natureza e o homem, •
. ·_, :=. ,; ro eterno,. o eterno Titan.
2:e·i2-se-lhe no aspecto moral e
E?'ro o desejo insatisfeito sem­
·.' ·, .' i ,contido, de ascendencta. ·

•.e, 1ca, destruindo os obje_
+., idaga o que tem dentro

l .:;1c · ; o sabio, cur.vado sobre os
Éiros, não satisfeito do que hau­

========:===:=======================================/ i , anos ·a fio, inquire os ar­
~nnos. da metafisica. Um e ou­
. tro, nos pólos opostos da exis­
tencia, de ignorancia-inocencia

1 e de saber-ignorancia, ambos
! são o felino, de que faz men.
cão Fl'Orian, procurando nO re­
verso do espêlho a imagem re­
flectida. Pouco importam as bar­
reiras. Cumpre subir. E a esca-
lada continúa sempre, cada vez

. mais vertiginosa,' aos pincaros
\ que a imaginação crêa, invisi-­

. LATAS veis. E' o alpinismo a serras
'alcantiladas, a cabêços que to­
cam ás nuvens, aos picos que
jfuram os céos. ·

Desde a antiguidade se paten.
·teiam tais manifestações ascen­
sionais. As legendas de Prome­
teu, roubando o fogo do Olimpo,
e a faina dos Ciclopes, sobrepon­

' do montanhas, são o aspecto fi­
sico da luta infatigavel.



do e os povos apresen
se concluir· que o espirito uni
versai está saturado d • m ·
complexas lendencias.

Doutrinas sociais, tais .com
o comunismo, o fascismo, e ou
tras inumeras, são o indice e
guru· do gráo de aspira ão -------·,·•
nacionalidades que adotam
sancionaiu essas doutrinas.

.)
Os linolipos, a cada dia qu

passa, compõem o pensar de mi­
lhares que se preocupam com
a sorte do mundo aluai, u e­
rindo meios ,apontando fonnu.
las, para resolução dos probl
mas das nações. Mas· tudo i
ficando nos gabinetes de e. tudo,
pois que não pode chegar ao
nhecimento de cada individu
perde-se com o tempo, emqu

· to a humanidade, - esfing
mo já a chainaram, - contip •
com problemas insoluveis.
solver, paradoxalmente, pr
mas insolúveis ...

Até aqui, o facies ideologico.
· E as realizações da in
terna?

Temo-las, no presente
passado. · Na Greci, 1o
dos Parthenons,' ia
em Roma, a domina
do do grande espirito
de rapina. mais tarde
tado em conqui ta miljt
uma · finalidade i • ·
marchava o e pirito
que continúa. como .
"iver entre ós. Idade

dia. par leia á n ·
ão espiritual r •
bravam- e a e t

AL.MANAQUt DA PAR "AfB..\

· .:· - save lime is lo lengthen
, _. :' ·, rJizem os inglêses.

A ansia humana ele corpori­
r idéas e idealismos cresce em
rogressão geonietrica, com pe­
i.tcnos intervalos. Os fatores.a vida, sempre crescentes na
rogressão, importam em maio.
2s produtos, materiais e mo­
~is. · Daí, logicamente, se' vê
il!e a humanidade procura o in
1nito,' da mesma maneira que
crescer incessante dos nú_-·

espaço. corre paralela aos idca- .
}ismo-.-;.

Ao lado da ascencão material
caminha a ascenção do espirito.

Os objetos que cercam ao ho-
, ;em aluai, assim como as idéas
ae criou, lhe são insuficientes.
'.aeroplano é uma palidá idéa·

,· ,, 1sia eterna de movimento
·.• ~-.:"(,Clitc; as fórmulas e codi-

••:'H' qu-! se veem. regendo as
\;·.~·•··:-:. redamam-lhes nóvos
·, · . : . ·is a acrescentar. A ver
'iw,idade da vida célere, pro­
, ... _._· .. ,·,,nciênsar o tempo na ve.

de.

Cl1rapama

a Fama»

Representante no Estado do Piauhy :

RANULPHO TORRES RAPOSO ieros ...
MATRIZ - Caixa postal, n"° 1 Parnahvbal, Basta m simples lance de'
'ftlJAI,- Caixa l)OStal, nº 29-Theres~ 11 Telegs. -TO~R:ES rista sobre o aspecto que o mun-

Companhia- Industrial
FABRICA DE TECIDOS

Luz e Força Hydro-Electrica das cidades de ESCADA e VICTORIA
Fabrica de GELO -· Escada-PernamJ)uco .

Escriptorio em Recife-- AV. RIO BRANCO, 193. t.o. andar,·
sala 13 End. teleg. «Pirapama»

NICOLAU CON E ,;:r, CJA.
RuaGaspar Vianna, 124--f Postal, 125

.BELEM PAR

Depositos em Belem RUAS: CONSELE1 0ÃO ALFREDO
N. 67 e 28 DE SETEM? : 83·

Deposito em Manaos - AVENIDA: 2 ·.-y,:· : >.TEMBRO N. 83
Representante ito Estado _d \·:._; ,•,·h.y : -

RANULPHO ·yoARE· ·RI- OSO
. MATRIZ - Caixa postal, n" 1 Parnahyba klçeiegs. TORRES
FILIAL - Caixa postal, nº 29 - Theresina J !

Fabrica de · Calçado===

\ ,. ;,üpulheta de Chronos, ca­
r: . :- ·:o que cai é um hausto de
: ;1 ,_, i'.. as pulsacões do ho-

=====================================================:==;, ·v·: .. rápidas que são, teem que
---· .. ~ ·nar pelo· ritmo· atual.' A
irupção da cadencia .na es­

1.:.:,L.: da existencià implica es­
igio, e, consequentemente, re­
·ocesso na marcha.

1
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Depois de hora e m:eia de autom1ove]
temos o "Coqueiro'', h<'lifsimo po to
lialucario e gr:.11l<k l'Inporio th ['<'Seu.
Estapamos aqui tn•z flugrn11tt'1< dalgu­
mas figuras do nosso nlt o comereio
cm domingo de banho e... farra ...

PRAIAS

Nossa.s
ALMANAQUE DA PARXAiBA

=====-==--==

A ansia eterna é a escada de
ol:, que emerge da Terra, nu­

a elevação alada de sonho.

luto do misticismo quente,proa .
creador ele coisas maravilhosas.
No presente, saidos os povos
bruscamente de um meio social
para outro. com a Revolução
Francêsa, cuJmmara·m os ideais
de ascenç:'i.o. A idade moderna
exprime-se. filosoficamente sim­
ples. em duas partes: problemas
<-oci::iis e crescimento material
aperfeiçoaclo.

l Arranha - céos, dreadnoughts.
radios, televisão. são aspe­

. ctos variados da febre intensa
// que em cala individuo actúa,
· impehnrJo_o 11-res1sl1velmente pa-

ra nov::s C'(jnquistas. A cada
uráo de f c"hre. aumentam as puL
·ações. A cada gráo de progres­

if fso e realizacões. aumenta o de­,
_ .J l seja ele mais feitos de ascen-
. · ..,._~sões.

TI * * *

/

12PostalCx.

Rua Dr. João Pessôa N. 25

-Poncion

Importadores e exportadores · de generos
nacionaes e extrangeiros

· F A B R I C A N T E S

Marli Pacheco

Paulino, Salgado & Cia.
RUA DOS OURIVES, · 100

A :rnsia eterna é o simbolo- da
vida, sempre renovada na ma­
teria. nas suas variabilidades de
manifestacões, reflexo que é do

. Íl niverso que vibra na gama das
RUA DO MERCADORIO DE _JANEIRO-BRAS1L · ..coisas .

.
1

Os rios imensos correm para
o mar; os pequenos corregos a­
flúem ás caudais imensas. As­
sim tambem o individuo-. assim
tambem os povos. correndo para
o infinito indecifravel, sempre
cheio de surprêsas aos que o
devassam ou tentam devassá-lo.

. DO ADUBO COLORANTE EXPOSIÇÃO; O ·{ ·
E' a luta conjugada do espiri­

MELHOR E ·o DE ACEITAÇÃQ ·EM - TODA PARTE to com a materia, para o bem
upremo.

e.· 'lh ·; "EM. A" papel para ciros egarru os >. ,·

todos os artigos proprios . p_are 1u1rv.1tdes
· . · 'p 1- 5; ;;'R

REPRESENTANTES EM PARNAHYMA Sé"si

Agente no Piauí" AMADOR SANTOS . 1111

sLx0Na@vE »A TA"""=

•
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Edificio do quartel e cadeia pá­
blica. Proprio municipal

res, com o criterioso t"Dlpr
das rendas públicas. D:i. o
to de possuir o Municipio ex

cipio, o tueum, couros, pel
cera de rarnaúba.
Povo hospitaleiro, socit"d d

distinta, tem se salientado pe!o
amor á ordem e ao trabalho,
nunca tendo a politica consegui­
do estabelecer discordia no meio
lo-cal.

Merece especial menc_:,ic, n -
tas ligeiras notas, a honestidade
e labor dos seus adminislrurlo-

P E1RE

a vista da. ponte sobre o rio
do Matos

p
18%%MA>A@UE D» PARN u

-.-

Edificio da Prefeitura Municipal,
remodelado em 1930 - Frente

principal e lateral

nail:-a, sendo seus principa!s pro­
utos ele exportação o arroz, a
na de· assucar, cultivados em
ga escala, em todo o Muni-

Dentre as cidades do norte de
Estado. Períperí é uma das mais
futurosas e progressistas.

Telegs. FAVISADOSA

11 Teieg. '. ·oRRES

ALMANAQUE DA PARAÍBA
======

'THEREZINA Caixa postal, n 29
PARNAHYBA - Caixa postal nº 1

No seu ramo, fabrica com o maior esmero
0 mais baixo ao mais elevado typo

· PREÇOS SEM COMPETENCIA
Representante no Estado do Piauhy :

RANULPHO TORRES RAPOSO
FILIAL - Caixa postal, nº 29 - Ther~sina l
MATRIZ - Caixa postal, nº. 1 _ ParnahybaI Tele~. .

32 -- RUA GUILHERME BRIGGS -- · 32
NITHEROY--Estado do Rio

CARLOS DE BRITTO & CIA.
Fabricas. em Recife, Areias, Bezerros e Pesqueira

PERNAMBUCO
Grandes Premios nas Exposições: !Rio <e Janeiro,
Bruxellas, Buenos Ayres, Municipa~ ....~ Recife,

Turim, Bahia e Londres

Representante no Estado do Piauhy

RANULPHO TORRES

Gran·des Fabricas «PEIXE

14°

S{ <k do Municipio do mesmo
==================================================:::::::::= ,i norn e, ta Ivês o menor do Esta_

· do, disia 34 leguas desta cidade
1 e 40 da capital. Comerdo ali-

Fabrica de Vidros S. Domingos S/j osso os varre' E; sobretudo com a praça da Par-============

1
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PARA SABER-SE O DIA DA
SEMANA EM QUE NASCEU

QUALQUER PESSOA
Sabendo-se com exatidão o dia. mez

e anuo em que uma pessoa na ,·eu,
screva-se em um papel os dois ulti­
mos algarismos do nnno imme,liatn­
mente anterior ao do nnseimento, "V r­
bia gratia" se nasceu Nn 183i, e t'r<'·
vn-sc :rn; addic·ione-se a quarta parte
desse numero, desprezadas as fracções,
se ns houver; addieione-se mais o a!­
garismo 3, arlrlicioue-se mais a totali­
dade dos dias decorridos desde o 1.°
de janeiro até o dia do mez e armo
em que nasceu, in,•lusive, não e que­
cendo o dia do anno bisexto, se o na ­
cimento foi cm nnno tal, e o mez pos­
terior a fevereiro; sommc estas quatro
addições e divida por 7; o resto ou
sobra da divisão indicar:í o dia da
semana em que a pessoa naseeu, e,
se no houver sohrn ou resto, esse dia
será sexta-feira.

A tabella seguinte, que se organi­
sarú pre\"iamente determinarí1 os dias
da semana, cm relação com a divisão
tias parcellas acima notadas, a saber:

Sexta-feira . . . . . . . . . . O
Sabbado . . . . . . . . . . . . 1
Domingo . . . . . . . . . . . . 2
Segunda-feira . . . . . . . . 3
Terça-feira . . . . . . . . . 4
Quarta-feira 5
Quinta-feira . . 6

Exemplo:
Supponhamos que a nossa amavel

leitora, sabendo que nasceu a 25 de
março de 1850, ignora com tudo o
dia da semana; fica-<> sabendo pro­
cedendo ao seguinte calculo:
Dezena do anno anterior ao do
nascimento . . . . . . . . . . . . 49

Quarta parte deste numero . . . . 1
Mais o algarismo . . . . . . . . . .
Totalidade dos dias dl'rorridos
desde l.º de janeiro de 1850 até
o día 25 de março . . . . . . . . 84

Somma 150
Dividida por 7; o quoriente será 21

e o reto 3; este resto indirar(, que
nossa amavel leitora nasC'eu em um
segunda-feira, conforme a tabella.

ALMANAQUE DA PARKAIBA

As grandes tragedins não são aquel­
a que o noticiario escandaloso dos
aes dá relevo: são os enormes, re­
ditos, combates travados dentro de
mesmos.

* * *

Fonte pública, para abastecimen­
to d 'agua á população da cidade

1 1 es estradas de rodagem, com
oras d'arte valiosas.

A cidade é iluminada a luz
eletrica, de ruas alinhadas, con­
tando elegantes edificios, como·
provam as fotografias que ilus-

' .tram nossas paginas, e que nos
foram cativantemente remeti­
das, por solicitação nossa, pelo
seu atual e esforçado prefeito,
coronel Nelson Coelho de Re­
zende.

Cia.

'.)

Codigo MASCOTE

TECIDOS,-. LOUÇAS, FERRAGENS, MIUDEZAS,
BEBIDAS, ESTIVAS, ETC., ETC.

End. Tel.: - HORTENCIO

ESPECIALISTAS EM
FUMO EM CORDA: Paraibano, Cearense e

Parnaíbano.

COMPRAM-SE TODOS OS GENEROS DO PAIZ
Praça Cel. Jonas, 6 e 8

PARNAÍBA ·- PIAUÍ - BRASIL
1,

End. Teleg.: "ZEVIEIRA" Codigo: RIBEIRO
Vendedores dos afamados Cigarros VENCEDORES e AVIADORES e
do Kerozene "JACARÉ", depositario do afamado Vinho de CAJ(J e
da saborosa aguardente "JABOTY" fabricada, no sitio "JABOTY,

ESTIVAS SÊCOS E lVIOLHADOS
Compram-se todos os generos de exportação pelos

melhores preços do comercio
VENDAS EXCLUSIVAMENTE A BXN1BIEIRO

Visitem a CASA VIEffiA a mais bar21 t;i_ a da praça
24 de Janeiro n. 50.

Agrado, Sinceridade e Presteza
VER PARA CRER

PARNAÍBA - PIAUÍ - BRASIL

Manoel Castello Branco &
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Grupo de alunos do Ginasio Municipal São Francisco de

em Teresina; vendo-se entre os estudantes o Rvmo. Pe. Joaquim

Nonato, diretor desse conceituado estabelecimento de ensino

cundario. - Em baixo: - O ediflelo de propriedade da Dl

onde funciona o referido

u,:n ALMA .\QUE DA PAR. IBA
.==---====

" A1..1 ;i 1
t" li

ALMANAQUE DA PARNAíBA
:---.---1:

AGENTES: FREIRE

Companhia VALENCA INDUSTRIAL
'End. telegr.: VALENÇAL Caixa Postal, 15

B _.ll. H I .11.

Capital 6.000:000$000 divididos em 20.000 acções
de 300$000

FABRICA N. S. DO AMPARO, Cidade. de Valença
Municipio de Valença - Bahia

Brins, xadreses, zephires, algodc. .q d· t ·d d i' oes, mesc as e to os os
. eci os e a godão tinto e crú

Premiados na Exp · - N . ª ·. os1ção lacional de 1908R; d Jcneiro na Expos· - lb 10 e a1ção ero-Americana de l930-Sevilha
.li.GENTES : FREiRE

e
cE CI.11..

.11.CX..tl. POSTn..c, 48

Caixa Postal, 48

JOSÉ RUFINO & CIA. . . @lll@l .
ssssw»roo 1Gines"o?Municipal

End. teleq.: BEZERRA Caixa Postal, 257 ' . . ao f r aneis eo de
Recífe - Pernambuco

Eicportadores do incomparavel e superior assucar @lll@l Salles
DIAMANTE refinado de primeira. Puro, alvo e '
seco. Producto das grandes refinarias tibeirão.

e Cucaú
É o melhor assucar refinado do BrasH. í..,,. venda

em todas as casas de primeira ordem .

170
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torno da qual galopam, de e -
peradamente, assustadoramen­
te, fantasticas visões, espetro
medonhos, á semelhança d
contos de Hoffman e do Inferno
de Dante ... Tremo de frio e d
pavor. Lá fóra, a chuva parec
soluços ao furioso látego do en
to. E vem tamborilhar. n n
sa, aflita, nos vidros da j
do meu quarto... Levanto-m
indeciso, irresoluto. Nesse m
mento, forte detonação d'u
descarga eletrica faz-me olt

realidade ambiente. E ej
que tudo aquilo foi apen
sonho, zon o sonho é est vida«

Viagens de

Dois interessantes jovens Lilip
nos, em séria pôse idilica, espedal ,._
ra o Almanaque da Pamaiba ...

Swift, melhor vo-los descreveria,

Por ,1 lbcrlo Silva

ALMANAQUE DA
-_-"""--:

.
Sonhando...

193.3

IRO
CARNEIROA.

PIAUÍ - PARNAÍBA

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

].

RUA DUQUE DE CAXIAS NS. 33 a 39

BARATISSIMOS SÃO TODOS OS ARTIGOS

ROUPAS FEITAS I
NÃO _SÃO SOMENTE ROUPAS FEITAS QUE A

. A MISCELANEA VENDE BARATO !

O MAIS BEM MONTADO DO ESTADO

CONFORTO ASSEIOOE2iM
E todos os requisitos para bem servir a nume:rcsg fre­

guesia que o procura

VISITE V. EXC. ESTA CASA E TERÃ A CERTEZA

FRACA 24 DE JANEIRO, 16 E 18

PARNAÍBA PIAUÍ

A' MISCELANEA

HOTEL CARN
Tarde triste de inverno ... No

velho relogio da Matriz res­
soam as seis pancadas ela Ave­
Maria. Ouvem-se trovões lon-
ginquos, distantes, a perderem­
se nas cavernas do infinito. Nu
vens plumbcas acastelam-se no
horizonte e vão subindo, subin­
do, ameaçando envolver o espa­
ro Lodo. Uma aura sutil sopra
de leve e brinca nos leques 'das
palmeiras, onde a passarada em
gorgeio canta a saudade de mais
um dia que se vai.. O véo turvo
da noite começa a baixar sobre
a terra enquanto um crepusculo
tristonho anuncia a aproxima­

=======================================================~ rão de uma noite mais lugubree medonha. Intenso é o movi­
mento das ruas. Acotovelam­
se os transeuntes e o claxonar
dos automoveis se confunde com
o borborinho produzido por a­
quéla multidão que regressa ao
lar, após um dia de trabalho in­
sano.

Alma cheia de tedio, quedo-me

lá janela do meu quarto, a pen­
sar no que ha lá fóra pelo mun­
do. . . E assim vai sendo urdida
a pouco e pouco a tela luminosa
dos meus sonho·s. . . Sinto-me

1

transportado a um mundo ex­
!ranho, ao encantado ·pais das
ilusões e dos sonhos. Passam,
dansando, rodopiando, na minha
Imagem contemplativa, trase­
dias horripilantes, verdadeiras
catadupas de sofrimento ... E o
mundo inteiro assemelha-se en­
tão a uma imensa fogueira em

t



•

VIDA

do olhar di créto,
apaixonados ...
Eu lenho até a imp

lt>r visto Alencar pas
naquélas paragen , ao J__.., __
Peri e de· Ceei. O escrito
mo um civilisado qualquer,da­
<Jut'les dias. Ceei, tam
indio, não. Com a ua ·
mentaria propria e pe
de um selvicola. seguia
mãos que vestiam roupa
ridas ...
E' assim que eu im: 'ino

poca romantira do B il
por força, nasceu em itera#

Alvaro F r
(Do "Cenaeulo Piauiense de Letra4")

ALMA?'AQUE

Singularidades...
1933

-::-==:=- ===========

'1
. 1super1ores ]

Em barra

Limitada

rLLn

FILHOS&

S
José de

PARNAíBA - pIauf
. . . ,., .. : '

RU/1 GRftNDE -- 18

EXPORT.11.'bORES

18

Antonio

J. BENZECRY
End. Teleg.: BENZECRY - Codigos: MASCOTE ta. e 2 EDa. ., PAUL

E PARTICULARES

BRIC

São os· melhores para lavagem de roupas e uso do­
mestico. Não mancham e nem estragam os ecidos

Bairro "CIDADE NOVA"
Fabrico .especial de sabões, destacando-se an
marcas: Em pães - "DUAS ESTRELLAS",

-"MARTE"

Pode parecer aos outros uma
singularidade, mas o certo é que
eu tenho a impressão de que o
romantisnro brasileiro nasceu
em Niteroi.
Eu me explico. Quando co-

mecei a ler romances, foram os
de Joaquim Manoel de ~laceclo 1

os que mais me agradar:nn. Li-
os tanto que quasi os decorei.
Um dêles rnc merecia particular
estima: "O Moço Louro".
Pois Lem. Romances da epoca,

descrevendo os costumes dos
nossos queridissimos avós, as . 1

cenas que a pêna do escritor na- ·
Par_naíba · rional traça\'a, ficaram-me na

memoria de tal fórma gravadas
nue hoje. quando alguem me fa­
la em romantismo, eu evóco in.
sensivelmente, um episódio in_
teressante do O Moco Louro".
E' aquele em que o heroi do ro­
mance salva. desfarçado em pes-
cador, a sua adorada e roman­

' tica Honorina, ao ser tragada
pelas o·nclas furiosas do mat. ·
E aquêle mar era o mar ele

Niteroi. Era o mar que lambe
a linda praia de Icaraí. A civi­

. Maiores compradores de peles silvestres e pro lisacla e elegante praia das re­
dutos regionaes . ~atas e dos banhos. .

Ainda hoje, ao ouvir qualquer
Matriz: RUA 15 DE NOV U ref ·s. EMBR_. O_, 12 -.. Pará-Bele'm erencrn a escola que passoudesenha-se aos meus olhos de

Filial em Terezina AVENIDA MARANHÃO, 4l S"rista, aquele quadro d n­- turéza bravia da costa fluminen-
.. Agentes· e compr'aéiores em tod . ,_. e onde as donzélas, acompanha-. . . . . os .os Estados . das de toda a familia, exibiam,

arbosas, a respeitavel saia.ba­
0.. Bem de longe seguiam.
J_ando a rigor, ·com circums­
ao nas maneiras e furtadél

CONCESSION.11.RIOS

. James Frederick Clark & Cia.
1 PJaui

ALMANAQUE DA PAR AíBA""=== -===""]



pai Mafrense. Cumpre, po
to, que a irmã mais no
sidere a mais velha e que
velha queira bem á mai
e, numa palavra, que ambas
abracem fraternalmente.

Alguns teresinen e t
de chacotear Parnaiba com 0
piteto de "NORTE DO BR L
ignorando a razão de ser
denominação. A verdade
esse "NORTE DO BRASIL
um pejorativo em detrimento
nosso espírito de fr terniuw...i4
porque dá a· entender que P
naiba tem a pretenção de
tacar do Piauí. O caso
tanto, é bem diferent .
precisamente o que vim
recer, com verdadeiro connec1.
mento de causa.

Como ninguem ignora,
naíba é a cidade
Estado, portanto a m
cial. Nela se ach
das as sédes da Alf
pitania e Saúde dos
por conseguinte, li
vegação transatlanti
vendo o nosso inte
o além-mar, vi
ração. As
geiras de tin
desembarcam
lei, para o
chos adua ·
são e ·
Estado
feito de .

ALMANAQUE D193.3

Paraíba -Norte do Bra
N5o é ex.tranho aos amaveis

leitores uma certa rivalidade
que existe entre Parnaíba e Te.
resina. Isto vem de épocas re­
mólas e tem tomado varios e
grutescos aspectos, de par com
um bairrismo- que depõe contra
O!i nossos fóros.

Qua:do surgiu a joven Tere_
sina, como capital do Estado,
Parnaíba .iá era uma velha e
respcitavel matrona. Em regra.
as velhas não gostam que as mo­
ças as suplantem, ainda mesmo

1 que estas se apresentem mais
elegantes, mais civilizadas e
mais cultas. A velhice é ciCY.m
dos seus conhecimentos através
das experiencias, e reclama, com
alguma razão, as suas prerroga­
tivas.
Teresina nasceu no sertão e

Parnaiba no litoral. O sertão
é belo e o litoral é encantador.
Lá se ouve o canto saudoso da
jurití e o ribombo intrepido do
trovão, iluminado pelo rútilo pi­
rllamp1ar dos relampagos. Cá
se ouve o queixume dos carnaú­
bais ao vento e o rumor entu­
siastico das ondas agitadas pe­
las auras e brisas maritimas. O
que _falta lá temos cá, e o que
cá não temos encontramos lá. A
verdade é que as duas cidades
e completam. E' inócua, pois,
degladiação infantilissima que
espirita de estreito regionalis­
o provoca inconcientememe

seio dessas duas cidades
ienses, filhas do mesmo pa­

ES

1
CATALOGO,

1

RECIFE - PERNAMBUCO

Darnaíbana
M A GAL

------
ALMANAQUE DA PARNAíBA

RUA DUQUE DE CAXIAS, 20
Parnaíba - Piauí - Brasil

Pendula

Séde social --- RUA GENERAL · SEMEÃO . 1

MILTON

Depositario exclusivo dos vidros inquebraveis para relogios de al­
gibeira e pulso

A

1 1

Fabricação esmerada de tecidos finos
em se a e algodão

PREÇOS VANTAJOSOS

AoNrE_ Ranulpho Torres Raposo
PARNAÍBA - PIAUÍ

Telegs. - TECELAGEM

funcionamento
PREPARA QUALQUER JOIA SOBRE

Constante sortimento em artigos para presentes ]
Concerta-se com o maior esmero e prontidão todo e qualquer relogio

por mais deteriorado que esteja, garantindo-se seu perfeito E

1

'Fa.riado sortimento de joias, Oculos, Pince-nez e Relogios, especial­
mente os afamados OMEGA.

156
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re po
mo m
E' preci

corresponden
do Pais, qua
pe a direção:
vem em malas
resina. E!
sua multiplicid
sediço que
ignora.

Da Inglate
um extra ·
porque t
de: -
sil. Po
ciantes
desejam
seus neg

· bres de s
o mal inte
BRASIL.
quem ma
tões de vis
ta; não par
resina e muit
do Piaui, ma
ordem come
progressista,
ficavel.
Hoje, fer •

necessid
sas indi
das pro
na
i

;,,. _

acompanhem a carga. Esse
ocumentos veem do estrangei­
ro em malas postais. Nas Dire­
torias e Administrações de Cor- ·
reios, especialmente estrangei.
ras, a expedição de malas é feita
diretamente para as capitais dos
Estados.
Qualquer correspondencia pa­

ra esta cidade que trouxer no
endereco a indicação: Parnaíba,
Piauí, Bn sil, - virá colocada
em mal· . fechadas para o Piauí
(Teresina). As malas chegam
aqui com as mercadorias e da­
qui sobea para Teresina, onde
são aberias e delas retirada a
nossa corspondencia, · para de
novo ser pedida em malas des­
tinadas Parnaíba. Esse tra­
jéto antigamente era feito em
cerca de um mês, mas agora tal­
vez o façam em metade. Mesmo
assim,· o prejuiso ao comercio
importador será grande, diante ,
da dificuldade dos despachos
com -a ·ausericia das faturas. Co­
itou-se o meio de enderecar :­
Parnaiba, Piauí- via Tutoia;
mas ainda assim as malas iam
Teresina. O comercio reco.

mendou que puzessem apenas a
alavra PARNAíBA nos en­
elopes. Tambem não deu re­
ultado. Muitas vezes ia parar

Paraíba ou em Parnaiba do
1 (S. Paulo) a nossa· corres­
dencia. Voltou o comercio
rtador a solicitar, por expe­
cia, que se puzesse rio ende­
: Parnaíba, NORTE DO
SIL.
oi- agua na fervura. Ficou,
, resolvido o problema,
ue começaram a e
s diretas para Par íba,

•

ALMANAQUE DA PARNAÍBA

CASA FUNDADA EM 1849

End. Teleg. REDUCT

•

Representante noEstado a p; ,
o 'iau, !y :

Ranulpho To'rres Raposo
MATRIZ - Caixa postal º ."o.- aii'. .2!"Ipa

. . ' Theresina -'e egs.

FERREIRA fiOMES

Caixa Postal, 77

TELEPHONES:
Ferragens -198-199
Escriptorio - 72
Madeiras - 102
Pregaria - 1812

F_erragistas, importad . 's e
Ex.portado_res· .

Depositarios dos materiaes DENNISON e PELIKAN
Cal, cimento e materiaes para construções

Rua- 28 de Setembro, 131 .. 133

158

· CODIGOS:
Ribeiro
A B C 5a. ed.
Mascote ta. e 2a. ed,
Particulares

1

Fabrica de Pregos e Pinceis---TRAVESSA DA PIEDADE, 1-9

Secção de Madeiras --- RUA 28 DE SETEMBRO, 153

BELÉM PARA•
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ALMANAQUE DA PARAÍBA

PIAUÍ
1933

A tragedia passional de Canudos
"Almanaque da Parnaiba ''Especial para o

Por Lui: Ribeiro Gon
Da -fdha do Norte", do

S. Ex1a., O
Sr. Bispo do
Piau5, D. Se­
verino V. de
Melo, uma das 1

mais • !idimas
elorias do e- 1
b .

piscopado bra­
sileiro.

De 1u.a ca­
pacida@ de
trabalho ex­
traorin«riu e
de urr: ,-.:i;i ·ilo
0 r g a i,iza lor
invulgar. S.
Ex c ia vem
con gzindo

d · e se 1çã
""],, progresso, e por isso mesmo conquistando o coracio

clero e do povo.

A noticia correu celere -pela
J <'idade.
1 -Nas ruas. no-s bondes, nos ca­
fés, nas repartições, em fim por
toda parte commentava-se o cn:
me occorrido na m~mhã rle 2a
de Setembro ele 1931, no bairro
de Canudos, suburbio de Belem.
· grande capital do Pará e me­
tropoie ela Amazonia.

Maria Francisca da Silva, ca­
sada com um trabalhador da
Limpeza Publica, da Prefeitura
de Belem, ha muito tempo vmh~
endo requestada por Manoe

-

-

imagens

40

-

PI°AUÍPARNAÍBA

ALMANAQUE DA

Concertos de

Rua Dr. João Pes,;·ôc.,

C. Mélo

Domingos ]. dos Santos
ESTABELECIMENTO COMERCIAL FUNDADO EM 1895

TERESINA-ESTADO DO PIAUÍ

Rua Barroso n. 16
Eu. teleg.: SANTOS - Usa os Codigos RIBEIRO e MASCOTE

specialisla em FERRAGENS, LOUÇAS,
TINTAS e VIDROS

•

Artigos para · presentes



Paraiba.Abril-1932.

Tableau ! • • ·

. ) ..
ria dizer em que logar)? ão
gosto de rêde muito alta. Res­
ponde o sertanejo imperturba­
vel '.: ...

O Cel. CicercJ. perdendo a li­
. ho-nha, retruca- O sr. e um

sem criação referia.se a
men . ''E t t
f•tlta de educação . . u a
t - a tnho alguma <·rrnc:ao · · · n
de casa, matei duas para o
forges .. •

o inteligente e aplicado estudante
Magno Veras, filho do nosso amigo
I-ucas Cardoso Veras, residente em
Tutoia. - Maranblo.

Nossos
CONTERRANEOS

Para o "Almanaque da
Parnaiba"

O ser{arejo tem por indole,
com bôa o,: mú intenção, de in­
<fagar do yiajanle, de onde vém
- para onrlc vae - e o que an­
da fazendo -- Em Piracuruca,
ha pouco tempo. o Cel. Luís de
Brito aue é fecundo em narra
tivas dos malu_tos, relatou-me a

o espm o impressionante do
piauiense que a sorte atirou nes­
ta região sei-arida, em que lo­
dos os ant s, C'Om as vistas vol­
(adas para a abobada celeste.

·procura e- ··espC'ra as chuvas que
a inclemeeia do tempo se apraz
em se fa::: .... !· "sperar, tem ás vc­
zes aspeeis curiosos e engra
cados.

•

192. 1933 ALMANAQUE DA PARNAIDA

Em seg11iúa, refei~ ~==- -- , } ·
e com maior trnll<Itlillidacle I Píau a egre.....
espirito, conduzindo a unicu 1
lhinlr\ do casal, d'rige-se pa
o comissariado de S. Braz on
comnnrnica o OL' -, 1-rido ú nud
ridade policial, regando-se,
pr1sao. . 1

Coube a nós, omo reporl
da "Folha do No;·\·" fazer oi
ticiario sobre a iragedia q
tanto impressionut a cidade,

Commenlando o pisodio, f
zamos que as leis i; ·,,sileiras 1
viam ter clausula especia
determinando que os reusa·
de crimes .praticados .em l
condições,' deveriam aguar
em liberdade o julgam<;nto
nal, "porque a mulher que s
be ser digna defendendo o
lar e a sua honra praticando
crime, saberá ser mais did,
ainda comparecendo livremei'
á barra do tribunal que ha
julgar o seu delicto".

No dia seguinte Maria F
cisca era effectivamenle p que se segue:
em liberdade, depois de tel-a Existiu no Municipio, um in-
vido o sr. interventor ·feden clividuo, chamado Clemente José
o chefe de Potcia do Estad da Costa que não admitia, si lh'o

Ainda por nosso intenm <'hamasse de - Clemente José
Maria Francisca leve a de da Costa e revoltava-se, dizendo
dei-a dois advogados, um - não dar a sua costa a nin-
fessor da Faculdade de Dir uem...
e outro, jornalista, redactor
propria "Folha do Norte". Certa vez, o Cel. Cicero Fon-·

tenele, de sauclosa memoria. de­
Três meses depois a trage fronta_se com o esquisito e lhe

de Canudos tinha o seu epiloll ...
· • d" ç . Pergunta: A graca de Vmce? Eu

0 Juz concedia a absolv'cão não sou homem de graça!...
limine solicitada em brilha l Quantas cargas traz'? Nenbu­
defese pelos advogados de l\f 1na ... ôs meus animais sim, es­
ria Francisca, que conquist tes trazem muitas!! Onde pre­
para O se~ sexo ''mais um til fende dormir? Na minha rêde ...
lo de gloria, matando aqueJ Pergunto em que altura (que-
que queria deshonrar o seu ]ar ·
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de possuil-a, fcsse como fosse.
Ouvindo a declaração, Maria

Francisca, desde logo, repeli.o
a audacia e, como esposa digna,
jurou defender a sua honra a
todo transe.
E esperou. .
Dcante de uma frondosa g.­

hcira, cortou um galho e prepa­
rou o cacêle, a arma com que
havia de defender-se do seu per­
seguidor.

O dia 25 de Setembro ama­
nhecia.

Cêdo ainda, 4 1/2 da madru­
gada, o marido de Maria Fran­
cisca sae para o serviço de lim­
peza no Ver-o-Peso, ponto mui­
to afastado do bairro de Cauu­
dos.

Meia hora depois, Manoel
Faustino chegaw, á casa de on­
de sahira tranquillo o dono e
hatc á jan<!lla indagando por
elle, diz;!ndc;-se um amigo.
Iaria Francisca abre a janel­

la e Faustino por ella se preci­
pita na alcova humilde daquelle
lar modesto.

Quasi desp.do, Faustino in­
siste na violencia de sua malda­
de, contra a apparente debilida­
de de sua presa.

E depois de uma lucta titani­
ca, Maria Francisca consegue
desvencilhar-se de seu agressor
e corre, rumo a cosinha, onde
agarra do cacête de goiabeira e
desfecha certeira pancada em
eu perseguidor que se approxi-

va, abatendo-o.
Duas, três ou mais pancadas
aria Francisca desfecha então

com o terror que Jhe dá forca'
dei ando morto o invasor de s~~
r.



CONTO DE

Coração_ de M.aiuto

Renato Castelo Branco

gem · meiga e fascinante vivi
eternamente, a cantar, um can-
to terno e apáixonado, em u
alma sofredora. Dia a dia aba.
lia-se o pobre serlanejo. Por­
fim, resoh·era bater o arredor.-?
á procura de Meria. Já per­
guntára ao seu amigo, dono d
fazenda em que se realizar a
festa, mas ele não sabia dizer
onde morava a fada dos seu
nhos.
- Que lhe restava, pois?

Partir.
Carlos partiu ...
Já triste e abatido, mergulha­

do na profundês de suas medi­
tações. Chegára' ao topo d
uma colina e lançava em torno
de si um olhar sonhador e alu­
cinado, como que a sondar
mislerios espetrais da escuridão.
Seus olhos fixaram-se, curi
numa fogueira que clareava lon-
ge. Talvez para espantar - ··•·.:,..
ras, pensou, e, lentamente,
mo que arrastado pelo de
tomou a direção da chama.
certo ponto, porém, co
que não se tratava disso; era
incendio. Sim. e, agora, pe
uma mulher que, desgre
r1ritava loucamente. A
: marcha do fogoso al
gara. Rapido e destemi
dagou : Que ha?
- Minha filha, senho

yai.:.a. .E apontou par
que ardia.
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Noite.
Piava o mocho · em languidos

gemidos. Rufiavam tristemen­
te, os r:1:'1ús dos vegetais, em­
balados ;io sopro flatulento.do
vento pi:;iense. Em projeções
desconfortes, esboçavam-se no
solo, as sombras gigantescas das
magesio =::· an·ores. A lua, pa­
lida e si::gla, espreguiçava-se
Janguidn,r:::-nte num céu criva­
do de es!ias palpitantes, quan­
do Carl · r,artiu do lar paterno.
Ele abracaza, terna e carinhosa­
mente a 7agi querida, ele despe­
dira_se, sautloso, de toda a sua
familia, cniretanto, já não pen­
sava nela. Sim, o rustico peito
do forte sertanejo guardava um
coração apaixonado e triste.
Seu pensamento era todo para
aquele anjo de formosura que
vira na ultima "vaquejada".

Desde então não se esquecera
mais daquela bela virgem. Não
sabia quem era a formosa serta­
neja, nem mesmo ela o conhe­
cia, sabia apenas que a vira de
passagem e que seu nome era
aquele nome doce, que todos
conhecem mas que poucos sa­
bem apreciar, que tem a melo­
dia do canto da pataliva e que,
todas as tardes, num som plan­
ente e harmonioso o sino da
capelinha da vila murmurava:
Maria .. ;
· Havia 3 meses que a ira e
não podia esquece-la. Sua ima-
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Pequenas Mentíras vasos e sorta@do «k'
os matulos revelarn-se n

Por Alarico da CUNHA vezes admirawis criticos 1
~

• » li
d mesmo deitando algumas. ha as gran es, . a

Assim como ; ces, peculiares á mental
b ha as pequenas menh- Dtam cm - . que possuem. e par e

11 falar das mentiras con- 't

ras, seI . . ·t parvoi__ce _dos .1ccns e dos t. 1·s das mentiras ans Ç>-vencona1s, , ras da roça, encontram­
Crat·1cas, nem das mentiras hu- .

tanejos que s · fossem educamoristicas, que a sociedade nos 1. 1 G
o numero dos t.aros iomeimpõe cultivar. · l n · d

Sobre estas, o genial Max Nor_ Gonça ves v!:v; os Rui 1

tlau esrreveu magnificas pagi- bosas estaria ;srtamente m
lt · plicado no Br~ •d. ·nas, que constituem a os ensi-

namentos aos sociologos e re- O "Prosa ·?:::dia", enlreta
formadores modernos. não registou 0 -f~ lo com o cl

Mentimos nas mais corriqueL que o presidil:. segundo nos
ras saudações e nos mais serios taram. O s~h:í·rdote deseja.
empreendimentos da vida social. saber se o cahodo tinha alg

- d t . 1Sem as mentiras convencio- noção te ca ·eci:mo para ac-.
nais jamais poderíamos cum- lo ou não como,. adrinho de
prir os deveres impostos pela criança, pergun lou_lhe se
moral da nossa atual civilização, quais eram as tres pessoa;
correspondendo aos ditames da Santissima Trindade:
boa ética, _sob todos os pontos Pade, Fio" e Espirito S
de vista sociologicos. respondeu o matuto. ·

Mas, as pequenas mentiras Muito bem; Padre, I
são essas historielas e anedotas e Espirito Santo, confirmt
anonimas que circulam como sacerdote.
sendo novas e regionais, quan- E qual das tres se fez
do muitas vezes são·antigas eco- mem para salvar os pecado'
nhec1das em varios lugares. ,

A .. · · - Ora, seu vigaro, isto e ·
proposito, lemos ha pouco sa que nem se pregunta.

tempo no recente livro de Leo. Mas porque não pergun'
nardo M6ta, intitulado "Pr
Vad" " · osa - Porque vamincê bemia ' a resposta dum sertan
jo á pergunta dum padre sob e_ que só pode ter sido mesmo o

rtigosd f re - E porque o Filho?e e, que já nos h ·
contado e iuigavamos a.,,}" ora essa, seu vigaroª. fóra da nossa zona. mincê, pelo que tou vendo, ~

Disseram-nos que o dialo' me impuiá ! : . . Antão van""}ar entre o vigarto a,,; não vé iogo que macaco vi»
'VKUez1a no interior deste E vai metê a mão em combu"

e um matuto. No nume s- podia ter sido mesmo o Ftof
génte simples do !' quê um moço nunca tem "

erdadeiros genios 'incult ao . periencia dum véio ...
os. Assim foi que ouvimos.



Outros, 0per 4pvrando nas agua
doces do delta parnaily 'o' ' ª' )ano e da
n_ossas lagoas. ,·iYcm rio a cim
rio a bai, ." ­h 'd ixo, anonrmos, de- co-

teci tos, Luscando a ab,aa llarirea
para os nossos mercados.

Contamos 838 pescadort . 1 rl es, ma
TIeulatos devidamente, na Ca­
pitania dos Portos desta cidade
e distribuidos por seis Colonia
a saber: '
_ Ccfonia Z-1 - séde, Amarra­

çao, com 119 associados.
Colonia Z-2 - séde, Parnai­

ba, com 194 associados.
Colonia Z-3 - séde, Pedra do

Sal, com 48 associados.
Colonia Z-4-séde, Buriti dos

Lopes, com 231 associados.
Colonia Z-6 - séde, Barra

Grande, com 89 associados.
Colonia Z-7 -- séde, Morro

da Mariana, com 15i associado..
Com exceção das Colonias Z-1

e Z-2, todas as outras mnnleem
escolas primarias, pura in tru­
ção dos filho·s dos pescadore •
sendo que a Colonia Z-7 ·u lenta
dois desses estabelecimento
instrução.

Neles estão matriculado 2
crianças, assim dislrihuida :

. Colonia Z-3; escola "São
.basti:io .. - 25 alunos:

Colonia Z-4; escola
Romão.. - 40 alunos.

Colonia Z-0; escola "So P
dro" 45 alunos.

Coloniu Z-i; escola "Com
dante Zimas"52 aluno ,
denora :Mousinho..-40 alun

NO PIAUf
a

PESCAA

BARCO DE PESCA
« S. PEDRO «

-·---------------

Uma elas organizações cl, clas­
ses mais simpaticas, operosas e
uleis do nosso Estado é, indis­

"S. Pedro." é o barco capitanea da
empresa S. Pedro de propriedade do3
senhores Aníbal Barreto e Joaquim
Barbosa, da Colonia Z-2 -· Pamaiba

cutivelmente; a dos pescadores
Dauienses.

Homens laboriosos, afeitos ao
co ..nvvio das ondas quer soprer·· ,IJo o vento, quer ·gemam sua-
emente elas, vão, mar a dentro,
em busca do excelente pescado,
abundante nos nossas litorais.

1012
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Plantaram-se ha mOs · . ' is erm nuo:-,
,,Beiros bacharéis,
.,'"" quem pode eotal-os
5 existe+ ;], ·"

- is ·m m1 hõrs de pés?

.. . ..

So s 108 galões atualmente0 forte da moda +vã
E tem ra -a7a0 as mulhere
Anda tiio raro o g 1:-a a ...

23-3-32.

e puras, duas compridas lag+;
mas. Ela apreciava a beleza
mascula <lc seu salvador, e sei
eoraçãosinho de pudica sertan
ja cantava o hino risonho ao pri.
meiro amôr ...

Soam a hora. O medico ch«.
gara. Havia 15 dias que Ca»
los fôra operado. Se quand
lhe tirassem a venda nfío enxer.
gasse. O caso eslaYa "l>ll. mn::irln·
não haveria curn pos< Yel. ·

O medico rompera o maço k
gazes. Ia levanta-lo. pohre
rapaz estava numa dessns hora
que decidem nossa feli'ladc
nossa propria vida.

Sue formosa enfermeira Ire.
mia de anseio, de medo, le du.
vida. de esperanças. . . Porfim.
foram tiradas as gazes. Carlu
lançou em torno de si um olha

1 indagador e feliz. A' sua fre11:
te, palida, indecis2. inlcrrogado­
ra, estava a joven. Ele vio-n.
Seus olhos dilataram-se> num/
alegria louca. Sorriu. rhorou.
empalideceu, e, tremulo e pal­
pitante. murmurou: Maria)
. • • . I.nstintiYamente. os doi
Jovens enlaçaram-se, num an
plexo feliz ele reciproco mnt,r . .,
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Carlos precipitou-se. l m
ponta-pé e a porta cedeu. Avan-
ou. Sua fisionomia tomara uma
expressão tliabolica. Averme-
lhado pelo fogo, cabelos desgre- ,
nhados, debatia-se nas chamas 1

á procura da infeliz. Entrava
em todos os quartos e procurava
cuidadosamente. J:i estava to-
do queimado. Suas vestes ar­
,liam. causando-lhe dôres tre­
mendas. E o incendio conti­
nuava terrivel. Parecia dragão
iri.do. erguendo <lantestamenle
as rubras linguas de fogo, que
erepitaYam numa ln•gedia lou­
ca, para lmnher o céu. Manchas
,·ermelhas toldavam o horizon­
te. Carlos, porfim, achou a jo­
ven. De bruços. não deixava que
e lhe visse o rosto, entretanto.
a silhueta tentadora de seu cor­
po, denunciava rara beleza. Car­
los tomou-a nos braços. na po­
sição em que a enco-nlrou, e. as­
. irn. levou-a ao terreiro. Ao sair.
porém, da casa fatal. recebeu
nos olhos um golpe de ar e a
cegueira vitimou-o.

Decorreram 2 mezes. Carlos,
aos cuidados da joven que sal­

a! , continuava con os olhos
endados. Seu pensamento era
mamente para aquela que
lo amava.
O m_edi~o. enlrelanlo, prome­

. ,...,..,........ ra ir tirar a venda naquele
a. Carlos esperava-o deitado

rêde de tucum.. no alpendre
a de campo. A-0 pé de si

a ntada a joven que .. ·1
Ela fiava-o triste. ]olho: : · e eornam, cristalinas



ça em presença de seus progenito­
res, deram uma grande surra n'um
sertanejo e roubaram dinheiro _,
animais continuando a viagcm ru­
mo á Vila.

Em São Pedro, foram
pelo destacamento policial, i
la porem sem resultado positiv
ae«ido a insuficiencia do numero
de policiais. Cabeção, em ccns
ouencia da resistencia qu encon­
trou, foi forçado a separar-se
Etll companheiro , segu1od , ramo
a cidade de Amarante. Bôa­
t a em virtude de haver perdido

1imal de sua monta®, partillo am . 5do refu-
em procura de abrigo, n
giar-se no logar citado -

Humanas
ALMANAQUE DA PAR ·5,
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Pedro Cabeçào e Bôa Vista, fo­
râm os dois temíveis sentenci1dos
por crimes de morte, que fugiram
da cadeia de Teresina no ano de
1929. Após a fuga, atravessaram
o rio Parnaiba e penetraram no
município de Flores Maranhão
- seguindo em direção ao esta­
belecimento do senhor Marcelino
Barateiro, onde fizeram todas as
sortes de depredações, espancando
0 dono da casa, roubando viveres
e dinheiro.

Regressando em seguida ao Piauí
em direção ao município de São
Pedro, no lugar denominado
Babcão das Pedras, mataram
um cornerciante, forçaram ua !!lÔ·

AD

ele ª sua primeira entrada r
Atlantico na pesca. a linha, a
milhas da costa, com o ·ma
completo exilo, pois em alguJIJª'
horas pescaram cerca de un1-

tonelada de peixe dos melhor%
especimens, notadamente gar
pas, cióbas, etc.

· Em face do resultado obtid•
a empreza cogita da aquisiç'
de out ~i. 1 ros barcos,· . pre.lendeJJ~
"9recer peixe fresco a esta "
< ade e J • 1 · c3. eva- o em conserva a
pital do Estado..

nheira de sua ia, de quem
. 1

vae separar e erramente!
Aqui o riso, «li + pranto; a

a luz, ali a irc.: mais Pran1
do que riso m i.<: !teva do qu
luzi

O rico, o pobre, o grande,
plebeu lodos se (J,t;>i,ram, Iode
se lastimam. Á servente da i»
veja se enrosca na e.·cnridão, 1
pcrando a v.itima pura crnu
néla o dente venenoso. e o mon
Iro ela calunia nos fh·e traico,
ramente.
Não nos preocupemos, p

tanto, com as contrariedal
perenes da vida: marchem
inq:ávi<ios pelo caminlto 11

do bem e seremos compe:lsad
ao menos, com n aprouarô.o il'
nossas consciencias, com a l'O'

vicção de termos cumprido
t nosso dever. -

1
1
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b todos os aspectos, a
e dos nossos pescadores

em prestando excelentes servi­
ao Estado, prosperando sem-

pre. ·
No ano passado·, os senhores

Anibal Muniz Barreto e Joaquim
Barbosa, filiados á Colonia Z-2
ganzaram uma empresa q

de alto-mar, adquirindo
rco apropriado a esse mis-

com o qual ilustramos estas. .
junho do ano passado fez

Noite tenebrosa, tempestade
e matagal intrincado, ca­

escabroso, sofrimentos
gos, luta renhida, magua pun­

gente - eis a vida. Aqui o faus­
to, a opulencia, o luo, o prazer,
a festa em toda a sua plenitude;
ali a pobresa, a fome, a nudez,
a dcir,- a miseria, o crime em to­
do o seu horror!
Ha ali uma nôda, reinam ale­

gria e o vinho: o noivo assen­
tado ao lado ria escolhida do seu
coração, contempla aouele ros­
to encantador, aquélas faces
candidas que êle breve cobrirá
de beijos apai:t'Onados.

Acolá o luto e a desolação: o
esposo infeliz reclinado sobre o
negro ataride, fita o corpo ina­
nimado, o rosto branco e rege­
lallo pelo frio da morte, da es­
posa amaria, da terna compa-
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Justiça é destacar, entre os
proprietarios rurais de Amaran­
te. o <·oronel Fr?nciscn Lira,
verdadeira energia, cheio de ini-

Efetivamente o solo amaran­
t:no, fertilissimo. quais terras
mesopotmnicas asialicas. poi
mnesopotamico é ele, ~ banhado
por tres cursos dagua importan­
tes do Estado: u Parnaíba. ao
poente; o Mulato, ao norte; e o
Canindé que serpeia ao sul. En­
tre os tres, ? ciclacle, ·de gente
hoa, como bons são todos os fi­
lhos .Jo Piauí.

Assim banhadas. prodigamen­
te, as terras convidam o homem
a lrabalhii-la. Dai o desenvolvi­
mento agricola do Muncipio. co­
locando-o em logar de realce no
seio das comuni<lrdes piauien­
ses.

no sitio "Floresta"
Vista. de uma. secção do canavial
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cel. :F\: :• ··ü:co Lira, proprietario
do siti· ''. ·soresta ", no ·Município

(ÍC Amarante

UM CEU SOB
UTRO CEU

Da C,;:-;,_~1 e Silva, o primoro·­
so poei.~ ·on terraneo. cantando
<-m celi~!>-irno soneto :1 sua terra
natal, diz que Amarante é "um
céu sou outro céu"", si é que ha
um céu na terra.

•

Paris é din•iL,. Londres Í> •
1 . 1 p . . C,11,hO cocheiro de 'ris eolloe. ,'

8 {:te do vehielo; o de Londr ""• , ,, IIU
zeir:i. Paris t' ,·0111pactn Lor J •

' llr•,dispersa; nquell:1 l'l'l' 'í'C Pela ah,'.
esta pela expansão. 'E

.Paris ~ construida rle pedi·as• l
dres de tijolos. Paris tem e- ·· li]
tas e ruas estreitas; Londres nu4
gas e casas aias. As jane,,
risienses abrem :/a fóra; as li

• • 1.as para dentro. ris é eolleetiw,
habita casas que areeem qun
Lo1Hlrcs individl!.:.!i .. ta; quasi ca,fo
mili tem uma cas: para si. Pan
o seu porteiro; lo«ires a sua eh
A primeira ron tia cacão; a sg
da cocoa. P;.!.rl., . ·- lta ele manhã·
rama e11eostnd:1 i 1 parede; Lonil,.
da cama a n11:Hl :t ;; o rn('io do apom:
Londres, disse oltaire, tem e

religiões e um ó :i,1= !í:o; Paris tem
molhos e 11c11hul!,,1 religiiio. Lond·
serve-se de um gafo de tres den -
Paris de um dr quatro; Paris ~ •
gre; Londres, trishniha. Pnl'is 1-
seia. Londres corre.

Em Paris os padres casam; cm l
<lres são lines. Em Paris as se:'
ras casadas são livres; mas em L
dres, não. Paris hahalhn; Lon!~
trafica.
Em Paris o prolet:uio chama {1 r

de penhore1, minha tia; em Lond
meutio.

O operario londrino diz: Deus'
meu direito; o parisiense excJnmn: -
herdade, egunldade e fraternidn<lr.

- 1="I-ONDRES E PARIS

14 MILHOES DE CONTOS DE ~
EM ANNUNcros ! ! !

Segundo lemos numa revista "
rh•nna de aunuu<:i-autes, as yarins f;·
mas daquelle paiz pretendem ga51,:
110 corrente anuo, um bi!hão e
trocontos milhões de <lollárs <'111 •
nuncios
Em moeda brasileira aquella itlll ·t : » 1aneia aleanga a cifra impressi@"

de_ 14 .1nilhões de contos de rei,
Sl'Ja · Ju •

a mais do que a receita orça'
toda ª Republica brasileira .
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d Pagou com ad Pedras -, on e
as nas de canibalismo, pra-vida as ce

' umero de dezenove,ticadas em n • .
conforme confessou ásr,g;
assistiram a sua morte, sob o p
de afiados facões "collm~ .
Cabeção, depois surgiu nova-

mente a implantar o terror no ser­
tão do Piaui, já de regresso do in­
terior do Ceará. •

O municipio de PEDRO II, fora
escolhido para teatro de dramas
sangrentos. Encontrou logo, o
criminoso, outros não menos temi­
veis, de nomes Antonio e José Lu­
zia, que os contratou para irem
perpetrar uma morte que havia
"empreitado" em Crateús.

O então Intendente de Pedro II,
capitão Lauro Cordeiro, informado
da estadia de Cabeção em seu mu­
nicipio, tomou as devidas provi­
dencias, mandando uma força, au­
xiliada por civis, atacá-lo, tendo
sido coroada de exito a diligencia,
com a catura de Cabeção, que só
se entregou depois de ferido. An­
tonio Luzia, fugiu tendo sido pre­
so o seu irmão José Luzia que está
na fotografia á esquerda do seu
f~migerado chefe-Cabeção, que se
ve com uma crús no hombro ten­
do á direita, o cabo Francisco
Chaves.

Pedro Cabeção, recebeu curati­
vos na farmacia do Sr. Raimundo
Rodrigues, sob as vistas d .e mnu­meras pessôas que assistiram di-
versas declarações da terrivel f.Amaa; o terror aos a?],]
piawenses. Cabeção est. .
do á ad · a recolhi­
t e eia de Teresina juntamen.
e com o seu comp h .
mes, José Lua~, "beiro de cri.
Ultimamente, Pia<

do livre de bana;a " tem esta­
os dessa ordem.
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HERANÇA l'ABULOSA

Parn a rum da tuh r<·ulo;e. nã,,<l(• ·col · · p~ ,nu a111da melhor trntam,•nto
que- repouso, ar livre e bôa alimen-
tacão, convenientÁ .,. .· emente indieados e 4.
Plicados. Os remedis ajudam, mas
to curam.

a tuberculose pulmonar o contagio
se espalha pelo eserro.

De\'e-se evitar por todos o. meios
que as crianças r<'spirem :i poc-irn ,la.
casas, porque a tubereulose tambem
se transmite pelas poeiras elos· apo­
sentos.

Não po11ha nunca na tua hoca ohjr­
tos que passaram pela boca rl,· outro .
Não l!'Olha!· 11a hoca teus dedos quando
quiseres virar as paginas de um livro.

A C'nfcrmeira ,·isitadora en ina 11
evitar as doenças contagiosas e con­
forta os doentes no l'U trntamento.
Para ela devem estar abertas todas
as portas e todos os roraçõ<':1.
Trabalha 1'0111 as janelas ahertas. O

ar do.; quartos ferhados é míáu para
a saúde.

Arabella HIuntington, viuva de UIJl
magnata americano, que foi rei da.s

• f li 'd em Nova­rstradas de ferro, a ee1.a •
York e rsposa cm segundas nupea

. d sobrinho do primeiro marido dei­
ou um patrimonio avaliado em 35 mi­

xo_ d dollres, assim di trihuido:Jhoes e ª' ,., • .
'li. ao filho: 500 mil dollar30 nu 1oes, • ' • t't t

• 995 mil a outro lll:I I u º•a um museu, --· d · parente
e .o resto cm lega os aos '
amigos e rriadngcm. .

D fabuloso putrimo1110 co~
esse cilhosa eollee io d

tnmbem: uma mnra, "" e 90-l doll :
1 .. da cm 1. .. ,-1 .•

joias, ava€ _ l orien., li do pero a
só -um co :ir -1 l"6 dollares. O h r
avaliado_ <'T? ~ f • doac;ão imme iat
aeiro nrini";{@ao de ate a

museu me ro drono y k da eollee-:ão- de qua
Nova or ximado é de 2.93 .1
cuio valor nppro
dollares.

na de assucar e de frutas, in­
dustrializadas, em uzinas pro­
prias, na fabricação do assucar:,
da rapa.dura, do alcoo·l, da a­
guardente, dos licores e. vinhos
diversos, dos refrescos e dos do­
ces.

Vista da roda: i:lidraulica com 6.60
m. de diametro por 2, recebendo
agua ao nivel do eixo, no sitio

":Floresta"

Si um cid~dão reputado digno, dá o
se ' ·u apoio :i. um estado anormal, podes
mudar o teu conceito Ahi está o pro-erb}. ««. '· .q. "O: 'Dize-me com quem andas e
r-te-ei quem és" ...

ALMANAQUE DA PARNALBA

--c---cc-­~-- --~
hado pelo Iulnto, afluente do
parnaíba.
Ali é intensa a cultura da ca­

1933=====-=

Prestamos-~!w um preito
admiração, abrindo nossas pa
nas para as ilustrações que e
blicamos, de sta importante p
priedade do sito "Floresta", l

Vista do Viaduto com 1o
Dletros de co o
sitio """'l DlPritn.ento por trez de altura, ""' oresta"

1 •. ,I •

Vista da barragem do sitio "Floresta" vcndo-$e alem :.:•.tenso · mangueinl

cativas, operoso agricultor que
tem feito surgir do seio amigo
da terra, numa· apoleóse de bo­
nanças, todas as possibilidades
da policultura.
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e se jactava de haver vencido o
celebre cantador Ventania, co­
nhecido no alto sertão do Piauí.
Era numa festa sertaneja que

o ouvi travando um renhido de­
safio com o cantador Elesbão, ce­
lebre pela fertilidade de ri.mas.

Começaram por quadras "ver­
sus" quadras, saindo entre elas
as seguiutes :

Mendes:
"Quero que você me diga
Sem que isto lhe embarace,
Sem sobraço e tutubeio
Se feijão cosido nasce"

Elesbão:
"O feijão bem cosidinho
E dele feito o pirão
Plantado no pé da guela
Nasce de ponta pro chão"

Em seguida mudaram de tom.
Mendes improvizava dois ver-

sos, e Elesbão fechava a quadra
com a respectiva ri.ma e vice ver­
sa. Achei original e interessante
este genero de desafio.
Findo O primeiro tempo para a

ceia conferenciei reservadamente
com' 0 cantador Elesbão, sugerin­
do-lhe que ao recomeçar o desafio
com o seu antagonista, mandasse­
lhe a queima roupa o seguinte
verso:

Q do vim: da minha terrauan -.
Deixei lá a minha ma1...

Sabia eu que em português, es­
·a1mente no Brasil, não ha rima

pec1 - . . logo teriamos que ver
para ma1, lpos d
·veneivel Mendes em pao mn .

aranha. . minha
Mas qual não foi a -

preza quando ouvi Elesbão
jar

oelas
aturais

Por Alarico da CUNHA

O Brasi 1 é o país dos poétas, já
disse alguma.
Apesar disto, vemos a cada mo­

mento os r'.lP.ijoes na poesia brasi­
leira.
E' qu. arte de versejar não

se aprende as escolas como qual­
quer out ·,,,

A poes± não se força. Para
que seja pe,foi ta e bela é mister
que surja . ~H inspiração natural
e expontc.1;(:1. Até o popular Ca­
jazeira já disse que o verdadeiro
poéta é "o poéta da invocação do
belço".

O ritmo a alma da poesia e
este canta maviosamente quando
verseja o poéta de vocação; ain­
da mesmo que num simples im­
proviso, ou numa trova bucolica.
Infelizmente, a maioria desses

poétas imperà nas classes humil­
des, entre os nossos caboclos rus­
ticos e analfabetos.
Euclides da Cunha e Gustavo

Barroso demonstraram claramen­
te, atravez dos -"Sertões" e "Ter­
ra do Sol", que a poesia patria
palpita e vive na sua pureza en­
tre os nossos sertanejos.
Ha violeiros que improvisam

com uma naturalidade que mara­
vilha.

Recordo-me ter ouvido, ainda
nos meus dias escolares, um afa­
mado improvisador rustico que era
invencivel no desafio.

Chamava-se Manoel Mendes

Os
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......
sempre ...

Descobri então POJ:lque dizem qt
eu sou louco e dizem oue eu S
triste. ­
E' que eu sou como o primei

mendigo que nunca acha uma e:
mola. Anda sempre muito e volt
triste e desiludido. .

Sou louco porque ando atraz
destino, á mão estendida, pedi
uma esmola de felicidadc !

Sou triste porque o destino nuo·
ca atendeu ao meu pedido.

_Destino! Sê caridoso para crr
migo!
Destino!

Mareio Guerl'll
Janeiro-1932.

l9-===_
vens com o teu saco vasio h

' B!que isto?
A caridade não me Prote·

. . d Jr.hoje: nmguem nse teu um ped,
de pão que matasse a minha {
me. Faltou a caridade para ,
migo!

O mendigo dos abelos bran.
seguiu, sempre rzcwvado, até
desapareceu no L.-, da rua.

Interroguei a e.,, i'O mendigo.
Este vinha sori?o e os oll

como dois pontos iuros perdi±
no fundo das orbita. tinham t
brilho de felicidade. A boca d
dentada sorria.
- Mendigo, porqrn: '..:'Orris? Qt

felicidade podes tu b,..,,:ar no li­
da vida?

O mendigo feliz fa 1011 assim:
- A felicidade é minha ami

ela me trouxe a caridade por pr,
sente; a caridade me consolo:
deu-me alimento, e confortou :
meu espirita.
E o mendigo seguiu sorriri

1

1

INEDITO "

CARIDADE

Na paisagem calma da minha
rua, á hora profundamente triste
e melancolica do ocaso, quando as
sombras noturnas vem me trazer
dolorosos pensamentos de sauda­
de não me julgo mais do que um
triste mendigo implorando á sorte
una esmola de felicidade.
Na paisagem calma da minha

rua. desfilam legiões de operarios
e de mendigos. . . Os primeiros
passam veloses como os pensa­
mentos. . . Os segundos, vagaro­
os como as sombras da noite.

Dizem que eu sou triste. Não
sei se o sou. Não me compreen­
do. Outros dizem que eu sou lou­
co. Talvez o seja. Mas a verda­
de final é que eu sou um misto
de louco e triste.
Uma tarde desci a rua para me

certificar se eu era louco e saber
qual a causa da minha tristeza .

Sentei-me sob o caramanchão
natural, formado de heras sobre
os vetustos paredões de um edifi- . !
cio arruinado.

Assim, pensando em mim. imi­
tando a celebre esfinge do Egito
comecei a -interrogar todos os
mendigos que passavam.

Vinha um velho recurvado so­
bre si, tão recurvado que me d: - ava
a nnpressao de ver sobre as suas9"·,9 fantasma do tempo azor­
a-o-o mclementemente.
Assim falei:

Qual o motivo de tua trist
mendigo dos cabelos branco
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tesca do velho Lopes, o célebr
monomniaco que nos ~lunki­
pios de Flores e ~latões ultra­
passou as quixoladas do Cava­
lheiro da Triste Figura, ficou
bem conhecido· pelos leitore d

. te Almanaque de 1932.
E' escusr.do, portanto, repro­

duzir a descrição de sua P i
logia de sonhador contumaz. que,
para guadio dos que se dn·ert .
com o desequilibrio. mental d

. . tenho conhecido..outrem, foi o mais perfeito especime que . d conferir patent
O veto Lopes Julgava-se com,9$ P";"??l das soas s

da guarda nacional, ?.legando_ ser ISlo ~!1 'Íbanle investidura, ~
funções de Vice-Rei do Brasil. Para snm J a Pinheiro, sua fu}. . t d Rainha oan,era uma carta-régia da encan a. a i

tura esposa. . )e ao chegar de T
. Era num dia de fevereiro de 1000 9;<,,,~, de varios dere-

s1 t · e par·t a e a.· na, me pediu que o serre ariass • • r trouxe do1 e
. tos que pretendia s·mcionar. Para esse Jlll, • la
de Papel alm,asso• e alguns selos ou coisa pareCH u~a patente

. le oferecer . t. Pelo primeiro decreto quena e h de reconhecimento
Jor ao· Sr. Merencio Assunção, em pen or quele ca,·aJbeiro
dalga hospedagem que lhe dera em Flores ª ·
"asa estivera cerca duma· semana. . h pouca idade,

Convenceu-me que, apesar da nun ª ·

'=l=-"o VALOR DA PONTUAÇAo

• c,sz
Diante disto, quem ousa n:~.

a inteligencia. o estro, o esP
sarcastico e a originalidade de co_

- patf.cepção dos nossos obscuros ll
e:ios, que tão so~ente por fa ~
de escola não transpuzeraJll
humbrais da galeria nobre "
imortais?

Um homem rico, sentindo.s ,
' llOtJ

Jwdiu papPI <' 1w1 i, ;'.. <' <'S<'.re,·eu .
1

.'i4;·Deixo todos o meus bens ; 4
, ' llltlirmii uiio a 111r11 --:tl,nnho j:"tninis

paga a conta do ·alfaiate 4, '
pobres".
No teve tem., !e pontuar,

J'('U •

A quem dei: : ·le a fortuz
Eram quatro : :· ,·unrntrs.
Chegou o solri..'. e fez estas
tagc uma op:: «lo bilhete,

Deixo todos os ·nus bens íá mi
irmiõ.? :'líão. A 1•,; :1 "sobrinho".,
mais será paga: ·conta do alfi'
Nada aos pol,rc.·.

A irmã do meta. chegou em sg
ela. C'Olll outra l'C,j•i.- dn escripto e f.
as pontuações deste modo:
Deixo todos os meus bens á mi!

"irmi'!". Xiin a 11:vJ ,-ohrinho. Jan:·
será paga a ro111a do alfaiai<'. X:.'
aos pohres.

Surgiu o alfai: f ', que, pedindo
pia do orighia l. frz · c•stas po11t1rnç~::
Deixo todos os rnrus J,ens a 111i1.~

irmã? Xii.o. A 111<'11 olninho? J:rn1•··
.-. • l 1 · 1 ' . t " '- era paga a f•o11ta I o 'a taia r . •
da aos pohrrs.

O juiz estudaYa o 1·nso. quanrlo i:
gam os pobres da cidade, e um dell
mais sabido, tomando de outr:i ('Of

pontuou-a assim: . ,
Deixo todos os meus bens a 11111'."

ir? No. A meu sol1rinho? Jnm3;­

• rrii Paf!a a <-onta do alfaiate~ :\'n 1

:\o'! "pobres".

De i:mem que agrada macho
conheço é barbeiro

aliza o "freguez;, na cara
o pente e bota cheiro''

. d minha terra''Quando vim a _. ,,
Deixei lá a minha ma1...

e á resposta de Mendes não se fez
esperar:
"Quando o cantador se aperta
Em vez de ai grita - ai·

Não tendo havido combinação
previa, considerei um verdadeiro
assombro sinr.ilhante improviso,
que exprimiu com absoluta per­
feição e insofismavel nma a res­
posta mais adequada que poderia
ter o seu antagonista.
Noutra ocasião, o cantador Je­

ronimo fazia cantigas louvaminhei­
ras a varias pessoas de destaque
no sertão. Estes, como é de pra­
xe, iam pagando os louvores e ou­
vindo as variadas formas de agra­
decimentos cantados ao pé da vio­
la. Um bacharelando, recente­
mente chegado da cidade, foi logo
contemplado no numero dos ho­
menageados e ouvia exprin:.indo
um sorriso ingenuo, os louvores
em versos. Passado o tempo da
gorgeta, o violeiro nôrtista come­
çou a explicar em versos ao dou­
torzinho que com sorrisos na boca
não se paga cantigas. E como 0
inalteravel homenageado não qui­
zesse se fazer entendido, o canta­
dor atirou-lhe as seguintes satiras
que •bem exprimem O valor dos
nossos poétas naturais, · observa­
dores e mordazes:

"Rancho de cavalo é milh
De cantador é dinheiro 0

'Quem canta de graça é gal
Pra divertir o terreiro .

'
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::.----e-. ~-- d tos · a seu rôgo, fazentlc, ele un1a. . nar os ecre ' t . A cl'\/po eu· poderia ass• d r as leis e decre os. crescenlou6ire os selos, para r""""!""}. e daria uma carta de bra,a"

. • o meu .rara ' , . • o ,tem recompensa a . . 1 . = R,ccomendou-rne que escrevesse ··
aras comdireito á fida!É",~ arada e corri«dia (dizia @te),"
e isto e ' Por
letra de homem -.... · pre miuda e c:cbarrada. "ma muie P ·
que a letra da mmc.de se;e ~reja nunca e.creve corridio, é :t'f ili
mai.r .rabida e aduca a q · . . fll.

pre e.rbarrado · · · que me ditou os decretos.: .
Foi nestes termos · p. 1 • { ,, ..:. p»·n t de Pulu.ena Lope 'une de Aouja, ';,"Antonio 'uruna o ' I ... , ; ·, , '. 1 d baraco e cutelo em nom t < {<, · - rn.1 as de Del!Jrei do Braz1l, :ren igr e • . ' l ,· ., .. :.1 d- M•t • - re;·iaslas do Remo, a umew. ,.. , ·, .a ao Lnor<Iet.e das Consti mxoes e . d . . . '·. ,. ·.- d ma patente de Ma1or, coman_ ,::, ..111perwr,11urio da Aanao, 'ui A· d h da Liberdade. D.ada -e:m paten.i· e rogo pur nutfefen e a onra • - l

:J.'abê lê pur riba o Vixe Rei, mai:t; a:rina cum prrnJ!L: :nao pe a cr11: •
Ja Santa V·angellw.

d f drl Lei·, rias JJen E ({(/X Cumunh,Decreto xegundo · a orça « ,,

de quem não· obxeruar: . . .
Artigo premeiro. °f'ic~ imperibido qum·qur,·, :· toleque, _prel

branco. ou mamaluco jogar pedra em gente ou {uJ.· manga:rno tlt
mai.r ~é_io. O que fôr pegado, apanhará de bolo d~ palmatoria,
irá pra caja dos paix e se ê:res acharem ruim, meíu-se no tronr
uma xumana, mode nunca maix apoiar molecorios, nen que :reja {ii.

Artigo segundo. E' imperibido quarquer rapaz se afilotá pr.
cajar antes de falá groo ede aaber fajer a derruba duma rô1d
E' impcribido tambem menina falá em cajamento antes de ficá mor,
0 castige é trabaio for:cado - em capina, xe fôr homc, e na mofad
,Je renda, xe for muié. Moxa. feita que jogá agua, casca de frui!·
ou pe'!,axo de rapadura em homem - é mió pegar e ca}á logo, anlr
,,ue fique zolteira; porque pra exas · não hai geito. . ,

A~t.rgo tcrxeiro - O ,!wme que fargá a mu.ié, não tem direi!
de ze cajá com outra muié, ma porem a muié que ficá abandonal
tem dereito de caJa ~.om outro home; axim como O home, a vixe-verI••
pod~ caJa, se a muié abandoná éle.
11nd• bo. cajame_n_tio inx_iuil xó xe axelelJra no lugar onde não ]zotW'.
- ... , ixpo, mix onarzo riem - · - d ft--a" ebado .· , .. . saoor.zstao, ou anião xe o pa e .'..... , axrm como e im, bid,
110 iRZivil xe êle to· per, 1 0 lambem um juiz de Paz car amanxebado A ·ofralfu. O Vixe Rei dos Br ..1 · rrevoga-se as posição dos e I'
de ozo Xenhor Jéju-Crist aJz.; dos Argaves, nas data do Na:rimen

Temia«da a cerio# {""""mre. Amen". «e
rei contar-me as sua. • _ Decretos, passou o impagavel U

"Xabe s 1mpressoes de T ., compade que d eresma, nestes ternl'os: .
oné Martins? é, "" ex fui convidado pra janta em

ueandou com agua no i.,}',"," do cajamento da ira dele. "!
ece! . . o e xe cajá comigo, - a Mariquinl

s •""8""""---=--=- 73

Era uma jantá coneja, compade! Decomê na • t
· O'f ·t a d. d meJa ava cu

lo as tuias. ar urao ana o! Perú leitão carne· -
1 ' • f f 1 ' , iro, capao gordoado com aro 2. e arroz < e forno e xobremeja d d da ' . 1 1 l • p d . _ . · . e oxe e todaerxidades. in e o a . e ma_ is o xaocristão o juix, o e . - d •·t d d" . , • , scr1vao, 01
lotô de derei .o e um e 11mcrna lavam na meja do •, , . s noivos. a

},ora da xonremcJa encheram lodos os copes de vim de • od· · · M . meJa m e
r, gente xeicbra ? C2.~JO. . eu padrim Luxiano alevantou O cope dele
e 8triu :.i 1Jc1(·a rnlogiando os n01vo, o pai e a mãi da noiva t do

. . 1 t. t b' · e u •0 pade e Gs douto amem suspenderam os copes e celebraram
<.> cau.10. . 1 :~s ~llClo era mfog10 e adufaxão. Adispois me pediram
mo<le eu ,~ ··!.;bra o causo lambem. Todo o mundo penxava que eu
era um 1;1c·• ~. '1.o, que não xabia fazer falaxão. Mas quando dixeram
..- tem ~, :,,: 1:cvra o Lopes, eu xuspend. o meu cope, axima do meio
de vim, e ·i»e:

+: praias do Cariri
•~ ,.J um gato- .preto amuado,
[untando peixe axado

.h · fajê xambariri;
,;:H::m come carne xem ôxo

ia remela no pexcôxo
E morre de morte macaca;
'a!ha-me Deux que não poxo

.juntar uma pataca!

Cumade, quando eu acabei fiquei xurdo de palma e dixeram:
êxe. xim, xabe fa]á bonito e bom! . ,

T<Jrnaram enxê meu cope de vim mode eu xelebrá o caujo
df> novo, e eu não ttve converxa, enchi nas coronhas e dixe:

• Formiga de correixão
Camaleão de colete
Moxquito tangendo gado
Lá num beco muito estreito
Vi' macaco xe benjendo •
E uma rapoja_ dijendo: . ,
- Grande dôr tenho no peito·

· . d npade eu xó ouvia era gen
Foi uma alegria despohsma a. co "

3 a O L • é homem x2bido! {1 IJe: - ...ope, xmm, e . . me levaram pra a
Quançlo xaímo· da meja, as menina

eu escutá elas tocarem tango. • ·a de musica pej
Xabe o que é fiango? E' uma """"?}, s monicas Ora.eI . 1 d que duas· o

< esgraxa, com mais tec a O . t 111 outros dez n
tenio dez dedo e a Maria das F""",f$'áacupada!
Por cima do fiengo e ainda fica"%",,a abri ervei

Quando acabaram a tocaçao
hós.



•.
RODOVIA DE pE]UPBBf ATRECHO DA

ESTRADAS MUNICIPAIS

A bal!>«. :; ia embarcação primitiva a.inda hoje muito em voga do alto
ao mc,l.( >"r,,:naíba, apesar de aparentemente fragil, é a que mais MP·
ranca 0.;aece aos passageiros e cargas vindos daquelas plagaa. Cona­
truida d: rití sêco, não só suporta grandes pesos como é dificil de
submerg::.:. Aqui, vemos diversa.,, carregadas· com generos de exportaçlo,

no porto de Terezina

ElV B4RCAÇÕES ·cuRIOS
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iudal-a d '"º
' f · tZque 'azeres" 4
vinhas roupas 1,

·· -nn:1 amada Cfü

D E

Prometto mr a mi+].,
. r 1

VID

o s

1.

l' a tucla stw l•·: r1•1J tela.

::l. • Jlrom,'t :- '
quando c•111 :•·H
tieos e prvp:! :
eas8 emquunio
<lotmiudo.

4. Prometi. ia!-a gastar @s
tas", sem tom:,··· ·,., t·ontas minu(·ii.

" J'rOlllL't l 1 •

llClll Ili('. quill'.!11

5. Prometto. al-a a passeio ,

i ","cato o»ao «
li. Prumett,1 '1i1 ic-a censural-3.

puhlic:o ou. na i isnidade.

7. Prometto dar á minha· es
metade dos. mens ;;anhos. ·

8. Prnmetto ll;Ío olhar para nul·
mulheres ou cortejal-as, quando ch
aos 40.

9. Prometto 11u11 ·a mais 1•a11tm
quolla modinha: "Quando- (•ramos
vens, l\Iinuie".

Xeryeja não é· hehida, xó · xe for pr.

MANAQUE DA PARNAínA •
AL,1 ------=·=---=---=------ J,,- --· ----- --:----'-----~.

OS 19 MANDAMENTOS DA

os DELLA

O MANDA.MEN .TO DO JUIZ: - UM BEIJO E ESQUECER TUDO.
s5@a@a$@5&@s@@@22as@@@%@c5as5@is@@5@@@@%

Mas eu hebi foi aluú.
rEstél.

j~ te, Ama~ga tanto que não xei como o estambo dum· cristão arr,·••
Bebida boa é O ~Iu: r .

rior a tudo no mundo. ,l, 0 icor de roja e o chicolate, que é xt
Quando acabou o pa· ode . . . . . 1

foi que me aleinbr · g ' eu fui pra caja do Tomas Bali~
medo das mo,'},}'IUe era dia de domiingo de entrude e fi

d ao me enl • t> . ru e dexente! amearem. Mas qua, compade, '
Jogaram em r
qualid. Nm foi uma r .- le
,,. •1 ades e .tão xer uma de papejinho redondo de

ei d · o -era o t eª cadenxia de amanho dum com outro quelo xi é que fez aq l• m, um entrud 1. ue e xervixo! ·um xod6 - e impo . · ·nd• .D O tão danadõ d e a gente não fica mui.
ona Joana não h as menina comigo que eu fiqU

xa e dixo '·. . .

P tt·o ,,mar ,10 mru rspo..o1 rom<' • · ·
. . . )ocrar ·10s rnrus parl'ntrsm prmmero 'i , '. . , .

em ,•gundo, :'i fan11ha tlcllr C'III te•·
reiro. . .

., Prometto rstar !'L'llll'l'r alegre e
rontentr.
:l. Promctto c(•lchr:ir todas as qua-

lidade~ ti,• mc·u rsposo, niio qucrcnclo
· to dizer que deva render-lhe vassa­
lagem.. .

-i. Promrtto não suhtrnir dinheiro
durante o dia ou de noite, re,·istando­
lhe os bolsos ou cscoudendo· o troco
da l'Ompras.

5. Pronwtto dar-lhe lihrrrladc uma
vez por outra, se f<ir. P\·eciso, e não
fazer-lhe perguntas indiscretas.

6. Prometto alimentai-o o melhor
qur pudér.
i. Prometto enfeitar-me e mostrar­

me attracth·a e encantadora1 co1110 fa.
ria cm solteira,
8. Prometto não ·admoestai-o quan­

do cumprimente outras mulhrrrs, so o
fizer tambem rommigo.
9. Prometto ser tão bôa amiga que

elle nunra pc11sarf1 em procurar um
amigo.
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E déste, então, á minha sorte incalma,
_ coração que consola e q_ue perdoa.-

toda a ventura que me vive nalma!

OSIRIS NEVES DE MELO
(Do Cenaeulo Piauiense de Lei )

ALMANAQUE DA PARNAIBA1933

Sóror Mania da Penha
labios move e, ell! meioSóror li/arta da Penha os . de um Cristo esguio,

bsorve aos pesA prece que a a ' timido receio,
Mão.s postas, a chorar, n~: brusco desvario,
Como em sonho, talvez,

1
•

· "um eneo,Recomeça.Se delem. Quer se erguer. querulo cicio: .
A destra alca, porem, e, e~d . emtanto, lhe arfa o seo,

- - , • fuça a me o, · fioNao / Nao. . . . so burneo cólo e r ·
Enlanguece-lhe o olhar, 0 e m éla

f . daquêle por que
E, a sombra do que 0

,
1
' • triste céla .

Tão triste se acolheu aquela roiipza e acorre,. f lar e se apE, em vão, quiz a as , arquejo,
em veemente ..Num delirio a envolve e, de um beijo,

Ao doce trepidar do fanlaÍm:te inclina e morre.
Sóror Marta da Penha ª ro JOÃO Pl 'JIBI

INEDITo (Da Aedeia Piai"e%%'

DA L MA
INEDITO"

da ;ninha dúvida fremente,Dentro d
d almu dolorosa e amargura a,"",,'1.zne essa intérmina jornada
",,, •s teu olhar indiferente...a r - --

Ler.quasi a correr tristonho e doente,
,,.,:r-me no sem fim a mesma estra a,[·.'

. .•, :e só via, á solidão cerrada,-- ·:m tudo o mesmo anseio comovente ...

Andava atraz do teu. amor ... E um dia,
tu me sorriste, alma piedosa· e bôa,

dando-me vida á vida que morria!

. : 1922Penperi, '-'·-·

DA PARNAíBA 1933MANAQUE - ---~AD -.-= ­
sNFONAS DA TREVA

. vibra·ções desconhc,·idas
Meu ser "! zebre da treva!
Pelo .,◄1,lencro [ 1 gloria a alnu1 • : eleva
Numa ascm9%, ",,ras tenecd.E vibra e can a

Ha tanto {rio e néva...
Noite sem 1:z ... evc tantas vidas·
Pululam sol a ~ loucas insofridas
Quantas. torturas dentro da treva.
Pululam no meu ser

. · d do Averno?São gemidos {alars um os . . .· de i·.-,,.-i·no. • que em norte assrmQue vozes sao . f . ?
Escuto em tumultuosas sin, omas.

E' a litania louca do Passado,
E' a voz do meu Futuro ignorei -7-:;,

h ,,·5us!E' 0 pranto astral das mm as ª-<J·· :, ...,.. ·

VICENTE A.i:A V.TO

o· VERME E A· ESTRELA

31-1-932.

Acaso, um verme estullo, a rastejar, um dia,
Num alasccil palustrc, esquecido, remoto,

Viu refulgir no alto, esplendida magia!
Uma estrêla sem par em seu brilho ignoto. ·

E, atonito, a fremir, sem mesmo do que via
Ter precisa noção, o estranho olhar imoto,
Enlevado, distante, onde o astro se erguia,

Como em prece, num culto, o mais fiel devoto:

Quem m'a déra! Se a alcanço! Aquéla graça alada ...
Tão radiosa , tão pura! E, a face amargurada,

No desespêro atroz de não poder rele-la:

Mas, como a hei de atingir, no vasto azul profundo,
luça o desgraçado, eu, um verme imundo,
• a, a luz, a mais formosa estrêla'J / ...

. JO,iO PINHEIRO )
(Da Academia Piuuiense de Letra
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SOMBRAS NO'l'URNAS
'INEDITO''

Noite alta.. TU . empo frio! No ar fluctua
m perfume de lyrios e açucenas.

Uma ~elha mendiga., seminúa,
Junta a um portal soluça as.mas penas.

E a. triste via sacra co:.tinúa:
Do arraial passa um grupo de phalenu
E anda um burguez anonymo da rúa,
Ensaiando as mais tristes cantilenas .

Sem conforto, esses filhos da. desgraça,
Surgem vagando. despreoccupa.dos,
De bairro em bairro, emquanto a noite passa!

. . . Oh Noite, quantos seres. por encanto.
Passam por esta vida. ignorados,
Occultos sobre a·s dobras do teu manto.

() BRASIL

\
\
\
-\. l

?

9
3.

\
\

Raimundo OI, o inconfun­
divel R. Fe-ti'.:, ~dorador da
musa parnasL-,r.., que tanto
brilho vem do:. 0.0 ás páginas

dess anuário------=-~ =,,..,.~-----------------------

•

nii.·1 rhoril~ J1l'l'L.l :it·llr-s nem um
28) Mo@ ·A: fit, lo»,~ .._ ,,..1, l' i,:, <' i a não h ..

nem lJOnita. • a fr1,
") e madre o os tas4.
30 Com mepio. e eom mui· · · · , orelh,.

t'III pé.
31). C'om n!'J':-;:,, , mula e a n 11

f
. lU l(•

nzrm o qur o J•. •i,.;•,n quer. .
32) Muller i '· mulher pa

i St.
prr.

33) A moça, us 'e enfeitar o
• ' id l

lha. em hrhc•r, r;:,.:: • todo o 11eu ha\'f,
34) Mulhpr f;\" , ,n jura ele home
f. 1 ' . C'sc 'ia. chora de v-:te e de dia,

35) O l1omt'rn !'' !;rnça e a mulhrr
t'lll <"asn.

36) Com rli11IH•i, ,, fogo e mulhrr nâ
se brinea.

:n) Quem nm::. ·1 ;ulhcr C'::tsaun ~ll

rom a ida emprestdn.
38) Mulher e vi' ;t:1 racln um Hl·ha

a sua honita:
39) :Moça não 1i morn rom o rarrn­

pato. por não sni.i(•r qual {, o machi.
40) Mulher b prata <iue sôn.
41) Brigam os t·ompnrlres. clrscobrr1· '

!'" as <'Omadrcs (e brigam as ('Omnclm
drsc:olirem-sr as YC'rclanes).

4!:!) 1Iulhrr. é romo o espelho: pra
se su.iar. hasta o bafo.

43) Mulher e dinheiro mostrado esti
em ,·esnc>rn ele roul,ndo.
44) ;\fulher e pau de · porteira rin

torl:i 11:irtP se <'ll<'011tra.
45) 1[ulhE>r honita e homem nilr l' ·

IP.') tl'm muita r-xtrneeão. . .
46) Nem sempre gallinha. 11ein. srn:·

m·r rainha ( dic-to dr ma ridos prera
·adores. Tem origem numa anedo!
historic•u) •

47) 1fulh<>r eiumeuta menino ehor""
asa aue gottcja e h~rro topií,o afr:·
gella um ehristão. •
48) Quem rasa <>om mulher fria ur."

tem medo tle outro homÍ'm.
49) Gerimun se guarda mas mel'

eia, si '· ·e (· uao se comer logo. apodre<'
mulher der

50) ,e <'asar-se c•edo).
.· • Casa de mulher foia niio prl
e isa d!! tramella.

Leonardo }lrlotu

ALMANAQUE DA PARNA_íBA
]!J,13 ALMANAQUE DA PARXAlB.\
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mulher
, cento de dictad Os nossos PoetãsA em. meto

1) 0 homem é fogo ·e a mulhc•r é
polvora: vem o diabo_ e assoprn.

2) ~ulher, r c:ic·lrnça, em toda parte
se acha.
3) Quem apunha de mulher não se

queixa a <lPIPJ?:tdo.
4_) llulhrr <' relogio 11ão se empres•

ta II ninguem. .
5) Quem quer bolir eom a moça,

bolr rom o pé e t'Olll a bolsa.
6) Feliz <ln portn que sai mulher

mr,rts
7) Dinheiro e mulher houita (, qurm

govera este mundo,
) Dor de mulher morta, dma · até

a porta. • ·
!1) lfulh_er l,em c·asada não tem sogra

nt•m runhadn. · •
10) Sogra nem de barro a porta.
11) Sogra ·boa é maraYilha, uma 110-

r nunea é fillla.
l2) Quem tem mulher, tem O que

qllt'r,

13) ~ulher só <'hora, quando sr.rasa.
porone is o não foi h:'t mais trmpo

14) llu)hn tle hiJ?ode na-o ;,, P'"' . ,
nt di+) ' o4el'ru -0 ' ta rn- pode).

i__) Mulher a,, iore.ia. Deus
l. '' os pro­

m casa de paridas e doentes
não esquentes.':ª f_ sohe,io <ll' drfu11to.
\ ll tH•a, <'llSa(!a fi<•n·
a rica «com um olho ehr
ontro 1·rpica. ·
h:t St•gra '!Ue SP IPml rra. . e que

lber rle rnhello 11n ,·rnt
guenta. a, nem
m promessa c·om !s, . B

e f"lh '·"'1 ento·l O <lPntro ( r. '
mulher que ·: ; •z _qurm
). ,J,1 e mae de

a llltdher l!t'lll ºra. kaça, nem

e ruulher ri<•a f 1a. · a a o
rica casa

• n º· niais fJU<'

Ja11ella, nein <·ostura

ta e mulher q
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E o que nos causa magoa, o que accent\la
a tristeza do inverno, é a gente ver
triumphar berrante o carnaval na rua..·

0 CR.rnaval ... o gosto de esconder
as gotteiras dos olhos e do tecto....
A caveira da Dõr disfarça o aspecto
com a mascara risonha do prazer.

Já não se escuta o pobre que pragueja ...
llem o que reza á porta de uma egreJa.

que geme á porta do hospital.. •
nem o

• di çados,
E' o inverno castigando os (esgra

cUencio dos gritos abafados,
no ru~ idoso tropel do carnaval ...
no

Pará-Belém,

. . .

E' o que dorme sem tecto e que pernoita
nas calçadas expostas ao relento
E' o rafeiro sem dono, o lazarento,
<rue, amedrontado da aggressão canalha,
famélico se acoita
no recanto encharcado da gotteira
que lhe cospe no dorso, á noite inteira,
a saliva escorrente da cimalha ...

E' o ribombar longínquo do trovão.
q_ue ó. prenuncio de chuva e que é o terror
deses pobres que vivem pelo amor
de Deus, na rua mendigando um pão ...

(da Academia Paraense de Ltt:as)

O que nos causa ma .
a tril:teza do invern goa ... o que accentía
e a casa ve:ha " e nos comm:ove,
de baii' que gotteja, é a ru1

os que alagam, quando chove ..

E' o vendedor molhado que apregoa
. eu ganha-pão nessas manh ã dg2 castigo insistent e da a,, " h"a
E o classico garôto de Lisbõa
com irmã pequenina e mãe viuva,

SDA

ALMANAQUE DA PARNAíB \.

O POEMA
ALARICO JJ.l CUNHA

O pensamento da Vida
Namorando na Janela da A,!ma
A minha ingrata Tristesa,
A minha profunda Melancolia,
Esmorece-me cada vez mais...
E me produz uma Vertigem loncr',
A terrível Visão
Duma idéia fixa ...

... Uma Saudade infinda
Avassala a minha alma
Saudade de tudo o que' igno, . ,_
Do que nunca aprendi,
Do que jamais amei•
Dum Futuro que se 'rez Pres· •, :._·
E e remotíssimo· Passado
.Miragem sombria
Dum Saber oculto,
Desconhecido ...

A Verdade é tantas
Bl. f vezes má,
as ema e cruel

Que proferi-la d6i
Causa Tristesa e Pranto,
E muitas vezes fere,
Vergasta, intriga, humilha
Trucida- e mata... . ,

A Mentira
Tem o sabor do fulvo
Do mel p . . favo
Q . ur1ss1mo da Ab lhuando s e a di: e a ,
Quando esta.,, "rindo para quem chora;

Q
ª agnma de quem cre~ •

uando d4·''
Dum . a esperança

vver ma;
Dum futur is ameno,
Pacíf' o melhor,1co e tran ·;]
Aqui, Ali ,,, "quuo,
A Mentira u no Alem,
Não é .E , mais a som]sim o O1;. ra abjecta
- A VER Jecto que a "DADE, Produziu:

••



e vae, á tona d'agua, lenlament,·
lembrando um coração que vac ;.,·,i:mdo
-- rolando da Saudade na corrn:.,.

"!1±""d"

BASTOFA C:S'J' J

Ante a luz fraternal de ua manhã de Junho,
• Manhii. doce, subtil, fria e doirada,
· A mangueira real foi desthronada! ...

Para erguer-se um jardim mimo de graça,
No trecho abandonado de uma praça,
Foi preciso tombar a golpes de machado,
Partir cm toros para nunca mars,
Essa bclla e cyclopica mangueira
Onde as aves compunham madrigaes.

E a mangueira garage, em plena m?gestade,
Esse ídolo dos "chauffeurs.'' desta cidade,
Fada _do bosque a semear carinhos,
Mangueira pavilhão,
Theatro original dos passarin!zos ;_
Essa arvorc frondosa e · hospitalezra,
Velho oasis dos nossos transeuntes
Nas horas de terrível soalheira;

1933 ALMANAQUE DA""AFAtA

A.ceie
da Praça.

EXL.ODO

RIBEIRO
IN EDITO'

o

VOZES
A PERNAMBUCO

"IN EDITO "

Ficou longe tão longe! o meu torrão nativo,
Do qual,_ cada vez mais, o destino me afasta!
E atraves <la d'·t • .
D

. rs ancza e do tempo eu o rev,vo
entro <la nost l . tr "a gza zn znda onde se engasta,

O aguillião da saud dDentro de et ª e a que me fiz cal-ivo ...erno enlêvo, bel .Do arvoredo f d • a ca e ezra vastaD 'rondente; o au fi> <as flores no verae]. -' roma fino e ativo
g ' frutos de toda a casta; .

Ao vento farfalhando
Os verdes canaviais . as palmas dos coqueiros,
Capibaribe o rr' sorrrndo nos outeiros.

o - agu l 'Tudo... tud
I

as e aras e mansas ...
E . 0 relembro a
V d tlhada a estrad [.cada amargo instante!
cndo-a como u s"" « gleba distante
, 1932 e sonhos e esperanças.

ADOLFO SANT"

Ondtíla, /reme, fimp'ido, deslisa
o ribeiro que desce da cascata.
Dei.ra nas margens um colar_ de prata
que o sol, de manhã cedo, crzstal1sa.

Ondüla, treme e vae, dentro da rnata,
em queiwumes, cantando, ledo. A brize
beija-lhe, amena, a superficie lisa
e d lua, -á noite, nele. se retrata.

De quando em vez, das frondes da.· , _·Jmeiras,
um frulo se desprende e các ... rofr,:,,;1J
na "samambaia" que enverdece as L·, :,. . ,s.

1

•
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Manhã ...
INEDITO

ORHODr,
<iLORIA

[s, rra,
INFINITO
PoA s_fos.A,4poso
ILUSTRoAÇ-ÂO DEJo.AÕONIAS.

E as ondas do mar,
aos primeiros beijos lúbricos do sol que nasce,
estremecem num anseio nervoso •
de mulher insaciada ...
Azas alvoroçadas
no espaço profundo .
O sol vai nascendo .
E deslumbramento de luz,

fonte da vida­
vai subindo, subindo,
como se fôsse uma bola. grande

· de sangue .. •
No meio da praia
f;QU o homem que fita o ceu e o mar,
e num desejo irritante
quer ser aza
para se perder no ar...
O vento me enche os pulmões
cm turbilhões.• .

. . .uma volúpia nova domina o corpo...
me assalta os nervos ; o
Afl as narinas, estren 1e;o,0 i quentessinto nas ve as
: desejo audaz de ser aza,
de ser vento, de ser mar...
O sol vai subindo ...

rai diante do mar,
No meio da P a, ue deseja embeber as mãos
--eu sou o homem q
n.> sangue do sol... (Atalaia, 1928)

ALMANAQUE DA PARNAIBA

R. PETI

ALMANAQUE DA PARN.AíBA

"l·ra do tempo do c1·u:.::e ·roE' a mangue .. ··-
·, ·d quasi em frente da Malri,l· rguu O • d , · ·

" j, es banaes do mez 'e Avio,Das barracas , . . _ .
. 1 .. ,ni<Jnon- do Zc Lw,.Da cnsrn ia •

o Te ± •

l' empo " um corroswo,· um toico terrivel!
m homem ou uma. rosa, um lagarto ou um fakir,
veu, surgiu, um dia, sobre a terra,

Tudo o 1 empo destroe sem a gente sentir! ...

Os homens, como as. coisas, todos teem
O seu destino fatalmenle impresso,
Tal como essa mangueira magestosa
Hoje immolada em nome do Progresso.

Que essa paisagem fique em nossa mcnt'
Mas, que é cio cunho da realidade?
Agora, unicamente, ha- de ser visfa
Atravez da penumbra somnolenta
Do velho cosmorama da Saudade! ...

Relembra essa mangueira historiro •· ·J 1erida,
l.1ma folha do livro do Passado
Que o Progresso rompeu para 1wr ,;:, .:· mais lida.

Da pruça illuminada a kerozene,
Sem jardim, sem coreto, sem vaidade,

"L da Onca" onde os menrnosDa agoa e. • •
1Corriam seminzís, em liberdade....

190

Parnaiba, 10 de ,Junho de 1932.
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Da vida, seu defeito· principal
E' n.ão poder estar um instante mudo,
E ludo quanto diz nunca trr sal,
Sem nada conhecer, conhece ludo.

Pequeno no tamanho e · capital.
Literato -não. é, n,io teve estudo.
Só uma coisa tem sem outra igual.
Fm nariz que lhe_ fa:- ~er narigudo.

Jdorador acérrinio da rima,
Leva a vida, ora á riba ora a- ba
E.nunca a seu valor quiz dar esti

rneu retratoo

Eis do Lili real folografia: · .
--Bananeira qur nunca 9mz d'?' cruzo
--Armazem de feiúra e. poe 'ª·

. Lili Peri) ..
N do nosso asiduo colaborador Livio Pa.cJJ,eco ( ..-...
~TA:-Sol_icitando inas do nosso anuario nana --

seu retrato- para abrilhantar as pag · · lado ele
. . to que ora publie&DlOS . ao .

especial, êle nos enviou 0 sone t das selvas nordeslmU. •
autentica fotografia .do simpatico can or nstra ter tanta modlâta

migo Lili Perl, demo
coDEeguimos com um a · - Lili não 6 tão feio come
quanto é natural a sJa veia poetica, ue lhe tenha faltai.o Da
. . ' -"- ou Não porqpinta... A1nda uou cas · · · se vi atraves da ,...
tao cheia de vibrações amorosas "",is intimas relações
um afdto feminino. · • ;r.tas, potque~sae. ~ natual. ,_.
Lili e Calfope, .das quais lhe vem sempre, na

· Pr.efere viver calltando
receia um insusoes&O · ·. · toda a beleza da 'rida
neidade harmoniosa dos l!eus vetBOI, · · •
talvez dé algum amor paaaadO, · ·

" +@vE DA Asante--~ -

Para fazrmo: uma idéa aproxin
tiva do que representam esses . : ....
-100.000.000 de l,g. <lf' (·:uvüo rli:iri~.
imaginemos um trem disposto a 1·:im
g:u- f'Ssa quanti<lad . Tendo C'atla 1·1! 1
gi'.ó.'.) 15 m. de eo111prin1C'nto, rom ~tl to-
11eladas <1 l'.:ng:.1. prcrisariamos de
:?0.000 vagi,r·, qii t> l1nriam um.tm·
de 300 km. <k l'Olllprimento! Re algun
leitor <•studioso quizcssr fazer ou de
senhar um trem parcc·ic1o. apc:ia 11111

Yezes mais rcdu7.ido, dando a 1-::icln nt·
_gi'.ó.oziuho 1.5 millimf'tro de (·omprimen·
to. lhe sairiit aindn assim um trt·fll ·

zinuho de 30 metros· de extensão.
A ma<'hina. pulmonar dr. pessoa adul·

tn f'ornr1·e cliariamentc> unias !100 grnu:·
mas dr ac·ido rarbo11i1·0. Isto uM

<lat:'i. para <·Nea ele 1.500.000.000 .t
hom<'H. adultos do mundo um et
dent<' cliario de 1.200.000.000 de k
de carv d ) liso'-· • ao, <pie po em rr ogo ..
idos pelas plantas

Q - . . ,,
. uao admira,·elmentr aist.dbuiu

Cri:dor n; ·4r3. .3. ,a0ria 1"a sua rn 1111t:1 sa Je · -
das as coisas criadas! o que sol!
·ª um, {, <'uidadosamrute aprovcitt1M
pelo out . f<,r10, estabelPcPndo-sc dessa 1ma um :. nos°rneessarrte halau<;o na 1 .
natur1•za visivel . d toda l,1111anota. ', que 1mpeue

MA N G.U E
" I N E _D I T O :•

.ALMANAQUE DA I'ARNAlDA

A
.\'a Praça da Matriz, bem perto, a um lado,
De tronco gigante, bela e formosa,
Havia uma mángueira mui frondosa,
Deitando sombra aos prcdios, no telhado.

Era manhã. O vento forle. irado;
Ela, balançando a fronde pomposa,
Parecia uma princeza num rein_ado,
Sem temer da vida uma aç<io maldo.·1.,.

Eis que do destino a lei ausil'ra t' _:_ 1 '.ia
Marcou-lhe o negrp e tormentoso ·i;.,
Em que .désse tamo a essa vida <, :::':•:.·ta ...

Dois machados, sem dó iam cn_;·_!.r:n lo
A mangueira que aos golpes s, -':dorcia .
Tombou, heroica, os galhos al<iw {.rando! .

Todo o mundo sabe que parte priu-
1 tlas :avores é u mackir·1 M·- d •.• ,1$,
lo ª- experiencia dos sabios...

madP1ra 11ao (• t . · "- E _ou ra ('OISa &Pnão. ta r-
ao. ,,-te <'an·ao é ab1rnn·ido n ·
tudo g ( · em es.sn,, ";"" (acido carbonieo) pelas0 a as an·ores e l"lux d . p ant.as sol, o in-
• 0 0 ra 10s 8olares -

Agora, porem, ha ta· .,
1 . IIOU<·o a idaronieo no ar qu • t o
ar apen;' e em 10.000 litros

l·t P ª8 l'll<·ont ram(,s <lr ,,Mtro di 'q, · ' 0 a 4• t' 111• H o <·a rl,ouie:o D .ia a arvorc• ou 1 • esta quan­
ramm q, P!unta nem recolhe g

,, ( !' t'llt\'!'O
la ta . de madt-ir~. lJU, ein outras pa-

Onde vae pe'• o1 o ar pro,·e - '
ll&a\"l'l gaz (" 1 . 1 • t' CIO j ,,_. ar ,0111\•o }l'tl'aer o minterrupt • resta.
o pc•la plantas.°C <·onsumo et'fe.
w os honu "" "y faces

uehos). Pela conti, racionaes
lua respi •e dos bi] raçãol lt os (•ff, 1,u tão, ,·ujo r . ,(• ua-sr

l pulm, "siduos, expel.
~ , outra ·o prerio a .d <·01l!n llit(,

io vara ;""" arbonte,a das plantas.

PEQUENA SCIENCIA AO

ALCANCE DAS CREANÇAS

2e"er1



.,. INEDITA .,.

Xingú querido, dé ilhas. verdejantes:
Lagos e paranás,
Estreitos e canaes e interessantes,
Furos immensos e silenciosos
Onde a tristeza vegetal se aninha.

· Coisas da minha terra ·
. Que eu mµito quero por ser n•uito minha.

Bem relembra o Xingú, esse trecho de mata.
Chega o vento em suaves sustenidos
E grava em meus· ouvidos
A musica divina das cascatas.

Aqui é o rio caboclo, · d t
P

·rt .,.· vital do fecundo Nor es e,ura a. er1a - esteQue o Piauhy de seduçoes rev ·• •

~ão hu~ana, jamais, cuidou, um dia,p,"Se_templo sagrado da Poesia,
8ido na orla da praia. · ..
~de o barren_t_o Igarassú' desroaia,
La ec~tando no orgão da Saudade,.

dainh.s de amor aos 'pés desta cidade.

Xingú feliz (x .Joriosas zonas
Que vae se é:;:-,;fazendo em cachoeiras,
Da ·serra Az j ao vale .do Amasonas.

1933 ALMANAQUE DA PARXAiBA
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MENEZES JUNIOR

T1ISTEZAMINHA

(Tutoia)

'_'INEDITO"

Ao professor Leopoldo Cunha

_Essa ~ristezã. errante e ingenita que t
Na nunh'alma de rti rago
T ~ ª 1stª e poeta brasileiro ·
em, ora a placidez · ul d "Ora, o iía6niito a#a]"" "e um y@lho lago,

de um célebre guerreiro
E' que trago comi .- . , . . .E o perfu go as musicas secrétas ·

me embriage t dQue é a font . ne e terno da sauda e,. e imortal da 1· n ,•• . s 1ras ospoetas
E é que trago tambem ,,
Poesia, a nobrêza, o h º.? cç:,raçao ~ ardente
De uma raça alta,, "roismo e a bondade~ eira e de · · ·.- · · um povo valente

0 .PGUA BRrro
naculo Piauíense de Lêtras)

AO llE'.\C- ll.\ CUNHA, Ar
MAGNIFICO " FILOSOFte "
o Rv" SOE

. .

Grave, mudo, no charco assim coro quem pen"
u filosófa, o sapo estas coisas medita: ..
_"Porque, humilde, qual sou, numa enojosa 331%,

Do hcmem se me hostilisa a. grandeza pretens·J..._,

Si, para todo ser, é fatal a sentença .
Do irnstinto, que o conduz pela terra q1,•-:- ~- ~t.bita,

"· d . ? A d d , . , ·tPorque nojo te mim . ver a e e j_;: ·-.: ,_,1 ·a :
O fim de toco ser é a mesma terra ime1ia:!. ...

Não tem· grita o valor. Porque, então, certa gC:1 ~ '..,
Ao meu ser superior imita-me a atitude

. Noutra lama - a do Mal - de que vivo ·incond-·,;_r✓e ?

Viva, pois, cada um, como-a.o insUnto C0!1\ ém :
A mim basta o valor, a suprema virtude
D_e, nunca, no meu charco, ofender a ningue~".



..

"Ineditos .de C. Eloi"
V• amigo. o horizonte·es, t ·a, .que e . cerc , _ ..

quase á altura de tua mão ?
A te!icidade i:ez nm~<? no seu regaço,

·vae buscal-a .· ­
Foi buscal-a e'. : .
. :não voltou. ·

p:ELA.. ESTC f.1 A FLORIDA
Eis um carro bois...
passa lento .... ,:': Lar, .
n:uito lento: ntar pela estrada floridapia, Fid..., 1» •••foi'cor ,hão
empina o do , ,.stuga o passo, espia a estrada
e .vê, por te<. :.-.,,2-te, a sua sombra enorm,e '
jungida, agu·: ··.·-:dai _espalmada no cão ...

"tia Fiel-•--:-; '" ·.- t - \ ' - . . . .

tarde mo,: .im, como uni suspiro,''
pondo argue:;. -- . -.. r~e dôr nas pupilas do. boi. ..
Esmorece a i: : e.' ,,,ao ...

io ver-te si, pássár, talvez murmure álgueri'-'-'
"Como · a esi:. .~ :.'i2. é florida ! " . . . · ·

. e .nem veja, I'., .-:~.lgo, a .atroz obsessão
de tua sorr..br~•- :mforme,
jungida, ·

· aguilhoada,
espalmaàa nc, chão,
tão grande como· a ·est_rada ....
AVE, MAR IA
E' a hora cárdena do dia ...
Gota a gota, orvalhando a macerada
façe da tarde magoada e fria, •
um sino pla.nge ·

pausadamente,
dolenteménte,

"ave,. Maria .... "
E' á hórr: cárdena do dia, . ·
a terra inteira ajoelhada
reza baixinho, ante a agonia
da tarefo. reza·,

Pausadamente .
dolentemente,

"ave, Maria ... "
Ave, Maria!... o.

Pausa:datriente,
dolentemente,

.. murmuro, rezo , guia
vendo teu vulto· de f~rma esrta '
longe, fugindo de minha po
á hora cárdena do dia.. ·

w """"O"E,DA sao

"FELICIDADE

100 c_entimetros·Agua eommum
cuhieos.-

'Protochlorureto cl? es.tanho - io·

MANCHAS DE
FERRUGEM

grammas. .
. . .

Acido chlorhydrico .;_ 15 ce1üimetros
cubicos.

Por meio de uma "boneca·" de algo·
dão embeõc-se ·com esta mistura, ". . ' . cnto,. mancha até seu . desn,pparecim d
quer dizer, até o.Jnstante cm que to d:
0 ferro, que se· achava no estado
sal de peroxydo colorido passe ·ao r~·
t ' m~ado de protoxydo ineollor. Nada
é preciso que lavar "a frio", colll
-nbui1dant~ agua, para não ficar.º. u•:
nor traço de acido, aue destruir1
solidez ulterior do

1
teêido.

QUE DA PARNAíl3A . . 10,3
_N""."

Os proverbios das raças selvageJ1s
o ingularmente agudos e energicos.
Os basutos dizem: "O ladrão apa- ·

nha. 1e a si mesmo"; os yorubns: "A-
uclle que causa damno q outrêm, tlam­
llifi -ae n si proprio"; os ·wolofos:

ntes de eurar os ·outro_s, cura-te a
mesmo"; entre os aeras é. costumo

-se: 'inguem é tolo duas ve.
• entre os oji: ."A lua não fica
em um dia"; 'o pobre não tem" .

PBOVEJLBIOS SELVAGENS

Ah ! . . . si eu fosse um gury cfesses que . passan:
Numa canôa a pandegar, cantando,
Enquanto, eternamente, · soluçando,
Pa-ssa chorando o_ velho Igarassú.

Parnahyba, Junho de 1932.

E eu começo a pensar vendo esse ninho,
Por demais semelhante as seductoras
Silhuetas das margens do Xmgu .

. . . ntou ornar essas paragens
o homem_iam"" Si dá i@reza
mente a mao " .-.'~ · ntoDotou esse reca , a belleza.

De exuberante e orgac '

: 1 . ó ·velho Igarassú
Como um v:o eiro, d o: f" de avesacompanha o lesai!o
Ctora e lhar d11- jaçanan arisca,
Do garga · · l do anuAo canto triste e origmna '

1 arassú, filho do Parnahyb~ ~ .
· c.fue é O velho boiadeiro do sertão,
Correndo, a repetir toadas tristes,

· Desde a serra da Taõatmga
. , Até O mar que ruge e que avassala

A pobre. e despresada Amarraçao.
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ESFINGES

.Eternos sons de eternas harmonias
Vibrem, solucem, como ás primav.:ras, .

O •·erfume no esplendor dos ,ha•.. Ronda

Cante por tudo, as almas despertando,
A musica das multiplas esféras,
Pelo infinito cspac;o gravitanrlu ...

Eu quero sobre a krra. florescida,
Em cada flõr colher uma canç,w.
Queru por toda parte refletida
Do astros, a mais doce vihrac;:io.

Eu quero a vida harmoni'ada, a ,·i,1:,
Na mais suave e t>lacida· express:io;.
Tranquila, acom11anha111lo enterneci,la,
O ritmo. que no, ,·em cio ,orac;üo.

·DESEJO INUTIL ·.

Este silencio
i de nós!Mas a

silencio umSe este

Sentindo
Seremos.
Duas triste

bc"o co1wertida•.
Nem lagrimas cm IJ a magna exborta,

·. 1eGjos de alicio. que
;:>;em a• somhra. refleti,la•
Hão ,le apagar ~ ai <tllt no. tran I rta, • •
Na angustia emociona

· Este silencio de \'entura morta, ,·i,la •
os en,·oh·e, entrclac;anclo as

Que n mistcrio!'.l porta1 ser ·sempre a . 1 .~:s , :assas pobres almas como,·1< a,.

enlaça.

amo.
vago

(Do Cenaculo Piauicnse de Letras)

de Véras de Hollanda
A.LMANAQU_E. DA PARNAíBA

a

([ \IC

tombador de areia:
•.,i pisando .em falso,

se · estende e arqueia.

angustia dolorosa'
, ... .. pen;a e que, pa<lecc,

estrada tumultuosa
.\,•;tino desconhece.

Deus que me ·
De um cerebro
Deu-me tap,hc·: ..
Das almas q1.,

1933 _
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Esse caminho
A gente sempre
No leito imcn,11,

· tão fccharlo,Ningucm, no mundo, ao ver-me
Indiferente a tudo que se passa,
Ha de supor q 11e vivo acorrentado
A• mais cruel e tragica desgraça.

Ha nessa e ·t:·:::rla signos encobertos;
As almas ser:em da ventura o ciicalço
E vão rolamh>' " sêdc dos desertos• , ·.

Nas funda.: , , .. •,,, de feição hrumosa,
Desse camii.. ,te não se esclarece,
Jamais tr.:111:. c:ólo de uma rosa,
A• luz Ira:, ... ;., que dos astros d~~ce. • •

JORNAJ::/.: lNGLORJA

Amo e não posso proclamar que
E assim hei de viver tristonho e
Como um ferido passaro no ramo.

VOZ JN.TERIOR

E nini:uem pode avaliar· siquer,
grande angustia que comigo trago,

.,. •1 , ó mulhtr.• a Vez por causa de uma 5

Dra'ma sutil, de• e;1rêdo delicado,
Que me atormenta e me acabrunha e
Drama, que me deixan<lo atordoado,
A' minha vida novos rumos· tr:lça.

LILY' PERY

Bondade e Ano,
ella Jardinei#

s rosas do Sol,

,. · ·,:nfi, f'ro1hcttidu
, ,

11rados i1rstr.r/

vinha, preste;
:ar da subida/

ECE
THEREznN,,

"1 ;'\ EDITO"

Dae que o f',') (
De 'ás nos e :
Que andacs rede,o

Vé,le· ós campo~, as mattas, rio.s, mares,
Essa ahohacla. immensa cõr de anil,
Vc:dc ~ Sol, v ~ as noites de luares,

E para maior gloria dentre mil _
F . J s arec:-z <le Santos Dumont o rei o°

· E cssa terra sem par· é meu Drasi_ ·

·superior á toda fõrça humana, .
Quiz, em vez e!,_.' rainha e não princoa,
Por no Universo a terra americ.~na,
Dando á do Sul um mundo de Bellcza. ·

E~sa íõrça sem r>ar que se promana
Do Céo, esse misterio, essa grandeza,
Essa mão tão supn,ma e soberana,
O mundo inteiro. chama Natureza.

"l •EDITO''

Ao R. PET/T

°()' Thcrc=i11/1,i ,.',· fc.<11.< q11cri,ia
O'. Jardineira ds iartins celca,
Mandae ase .r,,.v: ••olc 11ns />romr.itestr,

Rosas ,1,. 1 ,,, />ara a 110.rsa ;id~•

MINHA P
Á

PARNAíBA

FELISRE±.O SSUARANA

Santarém-Pari

O' Tl,rri•::i11lta, 6- ;'·.. ·. · .Ir Jrsrrs !
Vinde aju1iar•1tos /'1 i' ,. .•'·,:n rira
1 conduzir contes .+ cruz!

Maio de 1932

De vós ros.venha
Dl· :1.<n 1· d,: r!,·il,l.l' , :
Dae qie possa:nos.
C,wtnr comvo.ffo n.:

DA

VIDADA

ALMANAQUE
--==- - - --=---

uo.s h•,rrnos pauta11a,:J
"º'" a -'1 rtcira d,ir

scqito de fros claeae,

a ,,. lrxs labios estar oiu•fodo

_Í""U d, lflll "'" '"'· amor,, r•bora qwe ... 1 • .
• '"· rs as mc11f111do! t

NA SENPA

Para do,, m<'lro.r do' metal ovir
O_<ilacõrs .da bolsa que os c.n,/fu!
0-suwno Í>t/rrnal .da lurba-11i'11ltat
Do louco de meu .bairro o vão .s<>rri;f

INEDITO"

Ao Vicente Araújo

PESSIMISMO

R. PETJT

fada homem que me husca, traz comsigo,
Riso nos lahios, o rancôr no peito,
O coraç,10 de IÔbo e a \'Oz ele amigo!. ..

1 . hra~M 1,ara O cfo, clamando,Abri os
E achei vasio o azul do firmamento.
Olhei a terra, e os homcn se csq111\'a11clo,

todo ~offrimd1to lEntrrgaram,mc a

110 isolame.ntoOr ,lc criança, scm pae, 1
Em ,111r ,·i,·c um . cr 11ohrc, hatalha_m o,

minha ,·ida, procurando .
fn111ccri um sô momento.
Aluem que me guiasse

-1 i\EDJTO"

l'it•rr! Mas iara quç! Para scntir
O afro: martírio desta i11r,loria. Irria f
O a:ar i11fi11do q11c em mr11 .rrr se avulta.
Em·rrrdarrdo ('cio mc11 ('ôr:,ir!

r. dr,,le ent:io, neste lidar insaho,
Tacttanilo rm vão, a toda clôr affcito,
.\'i\'O de desengano cm desengano.
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. d redicar-se tu
Después de veinte siglos 1e pextasiam al m

t. n aro que - ,Tus templos tener " la tierra, senor :.
Pero tu. . . nada tienes em

A Fé Esperanza como conceptos vanos.
mor. . . . . · . ioel sereno azul;

Hoy vagan despreciados baJ d 1 ºd al e "hermanos- · t y el u ce 1 e "La caridade não esc5";; Sublime como tá.-.
Murio porque era gran e.··

Seíi.or ! Seham derrumbado tus gloricisos arcanos !
La paz huyó del mundo, se apago tu luz.
De todo cuanto biciste por bien de los humanos
Solo queda tu imagem, enclavada em la cruz· · ·

( Som:io -escrito á .100 ki/ometros
da fronteira brasileira, em plena sel­
va boliuir na, pro.rimo das monlanlws
do lpiús ... ) Dezembro de 1923.

. t de un segundo
Como las fieras crueles, sintreg%,, ambición,
Los pueblos se destroyan por mise ancor profundo !
Sin que "nadie" los detenga en su r

fibreu de
Souza

1933
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. .

Em Julho de 1932

(Por Brandãc Costa-)
., A P A R E N ·e I AS"

. .

'() amÔr é como a lua.
Cresce,
Mingua,
Decresce .
E torna a crescer; ··
E minguando
E crescendo, •
Vai-se nê vida int-eira ...
Morrend0. . . mas, imortal.

Você viu?
Rubros· garganteios
Em espasmos de amor
Numa alvorada nostalgica ?

Era o aD'anhecer cantante, .
Sutil e riclente de um dia de julho.
E nêlc, urna lua palida .
Que fez esta noite, uma farra de amor
E de luz . ·
Com as constelacões de todo o firmamento.
E amanheceu triste
Chorando lagrimas de prata
~·o Fcrriso de sangue da aurora.
Porém, sempre a mesma n:ioéda do espaço
Sempre brilhandoSem nunca morrer
Sem nunca se apagar.

Você sabe ·
Tambem. assim
E' o amor.

Ele é ambem uma lua ·
Mui branca, como a verdade
F meiga como a saudade.''m zze; de planeta
Correndo pelo espaco em fóra
A encontrar milhões de estrelas•
Umas que brilham · · '
Outras- que choram '
E 1r11itas qve cantar. ·
E pela amplidão dos céos
'V.ai deixando um rasto de luz?_ea essa faixa de recorda;6e
la latea dos corações .

A exrelsa lembrança de Prim . .Oue é cono lua eiro amor;

ALMANAQUE DA PARNAíBA

""""""""



LUTO ...

"IXEDITO"

Rio brla, iluminada
jardim da casa minha. •
ser tão triste quando vmha,
para a minha alçada. •

DE

· fim continha
(aisa interessante 0 •

. lo camiuho d fronta<la.
em meios d ,±::

l 'e vh·eu foruhcada.
a 5311< ª' vl
j :i te pensamlo que

· vi ·(Tudo o que ,·cJO, •
+menta à minha do
'Rr•·j\·o o movimento,

J. DUTRA

P,,r ti,o atroz desgosto se adivinha:
\'in m tamhtm os meus rhorando
E a minha mãi tão triste e j:í nlhinha ...

No ha tormento igual, pezar profurdo, ·
Que a falta ele mett pai me vem causando
Acerbo padecer por este mundo...

Dt,ftito o lar ra:crno. tl<'rtrrn
No mar da <lór, meu sonho de ,·Mltu•:i:
E a minha vida, toda. rníim. M' <nel-r!I
11t' luto e magua e de cruél arura...

Naqul dia em que meu pai
E o •u· ro·p h . . morreu,

, . ' . o a1xou a srrultura.
Sofri, romo ninguem jamais ~ofrcu,
Sorvendo a negra taca de, , amari;;ttra ...

Rdembr<' o
a fonte do
P<·n•d não
erigrinando

NO VERSO DE
UMA IMPRESSAO

:-,( aio, 1932.

DA PARXAtBA
---=----- -----:---­

"lNEDITO"

•

CABORÉo

Maio de 1932.

Inimigo do sol! Sombra de Dõr!
Ave fatal de agouros infinitos!
Teus olhos têm luares no negror
Da noite na son:rncia dos teus gritos!

Julgo-te assim: Um eterno sofredor
Ohservamlo da saudade os ritos,
Gemendo e ~olucando um ,Jissabor
Na tortura dos prantos iníinitos.

mas os cemiterios silenciosos,A .
paz rios campanarios magestosos

E o silencio das noites <lc luar!

E rmquanto cantas pela noite fria,
Escuta a voz de clór e de agonia
De minhalma sonhando, a soluçar!

vICENTE ARAUJO

11-1-1932

GAi.J,1., •CIO CARVALHO

"T'.'JEDTTO"

RECORDANDO

O lo -,, a,i,·11, As despedidas!'
r:-.rtistr. • l . !'- : •• • • • .._

.. heijos! !imos carinhos!
pItimos ·r; no verão: as lrtus resequidas!

dest•rtos 1ncl:c', r,, canunhos! .. ,
Ermos, '

As. flôres ck tri, tr-·-: ,-ornpun!!iclas!
Finda''ª a clôce ,.,,,.,:--, ,los ninhos!
J)o ouro do ~ól ~,, t, ·.·r:mas vertidas.
Enfdta,·am dRs "'·' •"-~ os arminhos! ...

PiFsrstc-me, enlr<' , :,ramo soluçando,
A tanta dor ninh: ia não resiste:
Tenho no peito ,, ..:,-::,ç:,o chorando! ...

Hoje, não Jc-rnhr~ : :. '"' magoada e triste,
A dor rm heij,J:. '.•,.i -me sonhando:
Esquecendo a: '-~- ,:r.,;c. que sentiste ...

•

Vo

_,RANCO

Da estrada verde e florida
Atravez dos laranjaes.
A liberdade perdida
Perdidos os madrigáes.

Numa gaiola, trancado
Não voava como lá '
Vivia triste e calado:
Nao cantava O Sabiá.

Um dia_ sonhou que estava
um risonho laranjal

Voltara ao logar que amava
Livre da prisão fatal.

Cantou O ro
@itens o 3#E",groma
A pai@és ãe um •
O vermelho do arrebol '

~, guando cor@ou
a no logar fatal. coitado2 tosca prisão iráneaao
n1 ver o seu laranjal,

Cantou um
Lembrou-se~~to _sentido,
Pensou no pom ninho seu,
E, tristemente ar florido, morreu ...

Na tosca prisão, calado,
Morava o pobre cativo;
Não cantava o desgraçado
O seu canto exortativo.

Vivia preso e sosinho:
Não tinha mais companheira
Não tinha o ditoso ninho. '
Não cantava mais á beira

RENATO CASTJ

"INEDITO"

PASSARO C



Filhos do casal Celso Nunes-Marie
Clark Nunes os pequenos Fred, Reg.
gie, Ena, Sonia e Jim, "soldadihos
da Saüde" empunhando btµrifadores
FLIT. il,
Foi a. nota chique do b&ile infant

no Casino 24 de Janeiro,

Carnaval
de 1932

"Gombadre, eu não vai de gon­
ferença gentra de Biritismo, bor­

ê Biritismo é melhor de Badre,
•• Granja do mundo. Eu
ed"t demais de Biritismo. Guan­

gr 1 a rer ou dormir, brito
do gente moII orre de espaço
sai logo de gorbo e g dita muito de

te Eu gre
toda par- . de brito. Outra gar-
regarnazao be Zagari

- ão tava ara
nazao eu n zoldado russa d
não· eu tava um . Euº l -

tra Durquia.guerra gon :. d bé de bortz eu fica tebra"",pp,,a entes de mo­
de gu e
dada". .as opimComo divergem

•

f · · eia en­Ao sairmos da con eren .'
d Zacarias, acontramos o Compa re . ,

t. ha ido aquem perguntamos se In
f · ta·mesma. A resposta oi es ·

* * •

A prossito do Espiritismo,
nunca n:: -: ·,-squeci duma espirituo­
sa confm rI:-'ia que o Padre Dubois
realizou n'. ·· f>alace Cinema", desta
cidade, L :. ·udo a mesma com es­
ta "cha ;;_ ,~,: ouro", que é, emfim,
a sumui:· ,: . .:: tudo o que disse.

"O e:;:_. -·itisr.=o é similhante a
um an:: ;: . :_ conhecido por todos
vós, ma~,- .; ,.ii.: não devo dizer o no­
me. E' -..:~~-1 animal do mato, que
gosta c}e ·, . .:netrar nos quintais a­
lheios p2Y-a roubar frutas".

A ma:m:ia dos ouvintes ficou a
ver navios. Mas o povo versado
em francês, sabendo que Dubois
é patricio de Allan Kardec, come­
çou logo a "botar o· craneo em mo­
vimento", como diria o Tenente
Candido.

Por essas alturas, ouvimos um
joven estudante da famosa língua
de La Fontaine monologando as
suas locubrações assim:

- Animal do mato! Do mato?
Do mato em francês, du bois· · ·

b"!Du bois. . . Ah, já sei Du ois ·: · ·
E' ele! E não convinha ir adian­

. d lo de auto-te para evitar escan a
biografia enigmatica.

P01· ,:foão da PARNAIBA

As div rgencias sobre o
espiritismo
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Balada i'. J atutina

•

Qualquer pessôa que desejar
colaborar para este anuario, de­
verá mandar os seus trabalhos
até 15 de julho.
Somente ac<1itaremos traha­

lho que seja inedito ou especial
para o Almanaque da Parnaíba.
R_ecusaremos q11aisqu_er malc_­
rrns que já lenham sido publi­
cadas.
Trabalho para este qenero de

periodico, dever ser o mais cr
to passivei.

COLABORAÇÃO

OLIVEIRA y FERRES
( Do Cenáculo Pi:iuicnsc <lc Letras)

Depois. . . Segredo l - guardai-o,
almas que antiais nos caminhos!
. . . E, ó ramos de verde-gaio,
fcthai a bí\cn dos ninhos!

IV

Teus olhos scmi-cer>·.• ·:,:~,.
eheios de ternas diiter·ias,
aos olhos meus tortgr:dos,
fizeram mil confid<:111·ü1s ...

Que loirn m:1 ,e. · ' março
- aquéla en ,- uos amámos!
Que céu azul. · .. ,., rsgarço!
Que festival p,·,:"' r:11110s!

Quando os meus i'is se unírn
aos lú h ios t1·us. . . ·,_ ,:, caminhos,
tc,dns as· moita:; :--,.·.: .. 111m,
tremeram todos 1•, • i 11 hos! ...

3

..\UíAXAQUE DA PARNAil3A ----

2.

LILY PER

No sudtrio do presente
~ dôr guardo 1·ctratada:
<,uardo n csprrança doc•Ht<•,

• Pt>lo tempo al>n11clo11ada.

Da parreira da agonia,
Gunrclo seus frutos ineonhos,
~a mngun, n eseura i,
a nm thorunclo UJ<•u sonho_s.

Xa morta lha da tristeza
Mi11h ':tlma guardo ,-estida,
Yt>la<la pel::t i111"rrtrza
De melhor sorte na ida.

Em ti guarclo 1·0111 írrnur:1,
Meu amor, bem num cantinlo
Xo <·ah·ario da nm:1rgura,
,J:"i tornado clr rspi11 ho.

JXEDITO

Meu coração, bahí veiho,
los «mpos da mocidade,
Em ti gurdo o evangelho
De minha eterna saudade,

Guardo o 1·ardo do tormento,
C'um ·11:1 vrrnwlha rôr, ·
No cofre do sofrimento,
Guardo meus sonhos de amor.

Com pesar e aflição
~,-111 110 flllulo oculto guanlu,
uma eterna ma lrlição,
lla lira o p1•sado fardo.

Bahú Velho



Feminismo

BEREXICE. nome que, em grego,
quer dizer: mensageira da vi­
ctoria. Fi!lin de Ptolomru Pl11-

lndclpho e de Arsinée; e mulher Jt:' •
Evergeto, a qual, anunada para ro1!1
seu marido de uma ternura extrnord1•3
..• fnz ,·otos de sitrrifirnr :1 !llWnar1a, .eV o :q

1 li helleira u Yenus Zrphym :i. ~l·eia a _ d dosllr Yoltasse :'1 patrrn, vrner< or ' •
e . quem fôrn comhater. C IH'·
srnos, n · ,·otoando a ot-rasião cl!' t•umpr1r sru
g . En•rgc•to reentrou nos srus Esta­
pois 1' . de haver submettido Me.
clos, < epois . ~[{>dia (' li Bn-

sorotai, P""""," nos@os catet­hvloni:i. fez ror ar
I

r foi rlln
· supremo adorno,
los; seu · e solenemeute,• cm prsson, ·

1propr1a, rm >lo dll deusa, e 011-
suspcnrlcl-os no t lnn primrirn uoit,·
de desappareeeram nn famoso li •

nli f1rarnm.
rm qu" • Snmos !!<'Ili du,·ida para
tronomo dr '- 'ct monnn•Im, pnrn

• •ingnnçn °obstar a ' ', representava un ·
quem esse ro" ', sua faculdade

• 1 • e mvornn o • deerileg1o, .sts mysteriosas,
t . r ,19 coisa •

de prn<' 1n • t ª ha,·ia trnn por-
o en 0 º" • tic·lnron, que , onde por vontn e •·

tado para o em, l sr tit•nr m to .• . nl elos < ru • rl 1 •graça espe" stellgão, ainda ho
mnndo.n hcl~r U(lllll' de Cabellelra
eonheeida pelo
Berenice.

DA PAHXAinA !?()7ALMANAQUE

Eterno

I-\.)J que a Mulher se nella o fogo passa
..,,J amor ardente, a bem do seu amor
Qne sacrificio existe, que não faça? ...

E si vaidosa, a loura Berenice
.Em-o, em gráo maior, dos seus cabellos;

Pois deslumbrava aquelle que lhes visse
P:d::,~; brancas espaduas em novellos.

y ,·t.1Ji10 o esposo para o mnr partisse,
1_·:!J, , doida de amor, talvez de zelos,
__ J/'GT que a esperança de vel-o não fugi'sse,
Cu1·l:~ndo-os, foi no templo suspendei-os.

, ~:.,in pensa, que o Deus propiciador
C:•ir'1 :eu proprio destino se congraça
';vendo-lhe, de novo, o seu senhor.

Cesto

/rodes

Do

J!)33
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VICENTE ARAUJO

Eu vejo esta vcrcladc soberana:
Embóra exista um sol to poderoso,
- A luz !Ião vára a eonsciencia humana,

O m11nclo é tot:1lmcnte iluminado
Pelos beijos do sol! E se a Jesus,
No Calvaria, innnclou ele tanta luz
Tamhcm o fez a Judas desgraçado!

O SOL

Oli:·r:r,1 .'' FERRES
(Do Cenac11!0 1 'i:iuicnsc de Letra;)

Sejas-me sem;ue ·z.cito breve, pois:
-nüo me fali,-~. ,..,,· !),,us, dessa nmizadt,
-não me tr:i1!:t'i · .. ,M.os á Sa;trladt! ...

E o que será d:· ·:. 011 ele n(,, nois,
ao ri~n :ilv:u· d:. · : ; •,, <:stnlta cxpo·tt><,
i dor nossa aup:.·:cio mais dsgosto!?

Xiio me fali,·• rk ·:,.,r· . , . Eu sou rli.scrrto
Mns o sarcasmo i 'a ·waltido ··.
pode. emhor;, 111:,,· ; "lctn inrcrrccto,
a historia conlc ·'tu paixão...

'' INErJJTO"

10.4-=_'
PRESENTIMENToe

PARNAíBA

Porqe procuras relem'ar o affeet
CJUC foi a minh.? <' " !11a pcrclição? !
Xiin Y<'S CJIH: ,k- 1110-: ,,. ··io est:i repleto
o itincrario rio rnt·1; ,· •· .:,,iol?

Parn._ 16-7-1932,

O proprio abismo, a hoca escancarando,
Da luz recebe o beijo prodigioso
E pouco a pouco vai se iluminando!

O sol é o rei do espaço e o r<"Í ,la luL!
Seu domínio é infinito e ilimitado!
Tanto ilumina nm lni:n aznl, parado,
Quanto µma gota misera de púz !

DAALMANAQUE

DISTANTE

PEDRO BRITO
(Da Academia Piauicnsc ele Ll'lras)

Salve! sim, terra heroica, sempre altiva,
Oue concentra, decerto, a força viva
Do comercio - alavanca do futuro!

Teu porte varonil não ha quem dome:
na Indcpcndcncia foste o pioneiro
Heroica Parnaiba, esse teu nome
Na paz como na guerra é o primeiro!

Heroica Pariba, esse te u nome
Imenso no Nordéste Brasileiro,

ri. • que O tempo não consome,Tem tr:. ,çors .
1Ha de vivr nos tempos altaneiro:

AOS LEGIONARIOS
PARNA(BANOS

Abro a iandla. l:nicamcntc, nttcnto,
udade ele outras t.ras relembrando

ouve-se o M6cho, tremulo, agoirento,
no lÔflO rio Cruu•iro. sempre pian(Ío !

E h:í. entre nós, rat~ntc analogia:
- ellc, lá no alto do Cruzeiro, poisa,
reptindo agoirenta rcrlondilha...

~t~ da ianclla, ne. ta noite fria
lembrar o olhar de minha es6a,

e o rrao mianui de minha filha!

Olit•ri,a y FERRES

(Do Ccnaculo Piauiense de Lc:tras)

Salvt! trrra de Osorio e de Sin1plicio!
Jndiícrcntc a todo o sacriíicio,
Síntese dum ,·iver austero e puro.

Junho. Faz frio. '.\Ieia-noitc. O vento
pa , uma prece, múrmuro, rcsando ...
E, cc-melhantc, a um s,•cul:ir Connnto,
o villarcjo donne, ao luar, !onhanclo ...



:!Ofl

com certo "chie", cavalgando corn.io­
snmrnte cavallos ehucros, "c·nuscr" 1'8·
pivantr, conceituado como cantor, eom
c'rrtczn, rontrariaria conl'urrentr

· Conseguindo ('Onvcrsnr l'Olll ('a.rnli­
na, ronhrceu eomo ealeulara eégamen­
te: Carlos - cruel caiporismo! - <'a•
ntivara Carolina completamente.

C'ollossal riumr cnusfo:nvn-o <"rUt>l­
mrntc. Conquistal-n-in, eµ tassr romo
< ustasst•, c•ombinn,·a romsigo. C'on. rr•
v:n-a-sc. romtudo, e:1lndo, rom 1•nlt•u­
la!la ralmn, eontinua111lo eoruri:ndns <'A•
nnlhircs. Como consequenl'Ía conver ou
com Carolina toisns eustosnment l"ri­
vris rontrn Carlos.

Cnrlós, cnnformr <'ontnYa Candido
Cabral, combinado eom eommereiante
routrahnndistas. eonsr2uirn <·onqui t r
eapitaes consideraveies, conduzindo
dan<lrstiuaim'ntr, eomo <·apt1 08, l'r
culos eonj!uS, eomprados <'?m ron •
nhas eolorido-, eordõt•., <'1:'1ztnh
quilhnrios. Como eor ar10, omm
darn rorvt'tas c·nrreizada rom o
hau·clos. Capitaneando <' rta

_ nhin, con ummou on ra

Antonio Gomes Filho, nosso conter­
raneo, agente fiscal federal no Ama­
zonas.

(CONTO CACETE)

CCC
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C:1r<>li11a 1!'rqucira (Calina. costuma­
vam hval-a), crescera conquistando
cresci'dissima consideração.

Co1,1 ,1,1rta ,·n.-sc com critcrio, . como
cu_st.r1>11:H'll te c·ostumam· conduzir-se
cri:.111~·:,·= 1·rra<lns com ee-rto carinho
(erini .,,o l·.:uinho, convém consignar).

C1:·,·1.1 !~pt•rt.a, cordata, cariuhosa.
<'.011Yc··,. •::i l'om corrccção, critcriosa­
mr11 -~

'0111,, ,-cimprchcnclia l'om cclcl'iclncl~
cois:1, ·· i.' r:1111 en etc custosa·s, colloca­
ra 111-1;., , ·,r ·:t1H1o certo collrgio 1·arioca.
e,, "'J t:<,ll<'gial · coutinuou Carolina,

úapt a 1? r":tJ ,·onsidcrações. Condisc·ipulos
crinr'. ,;·, . tamaradas, consagravam-lh;
COl'(]·:11 L·r,rinho.

C 11,;,.gui11do <'Olll·luir certos <'Ursos
• • 1

co11v1111,:1 eollocar-se. Como costurasse
1:on ,,; : 111 11 tr, contratou-sr como <'011·
tra-m '. il':1 <'Om Celina Cardoso, co tu­
reirn. (·.,mpauhensr. .
C:nlo Car11eiro, commcr<'iautc <·ario.

ca, l'OSt 11111a 11<10 correr rrrt.as cidades
<'.r11t.rac ·, t'omprando cafí•, conhccru
Campauha·, co11ccituado centro c•afc-ri­
ro. Contratando <'rrtas rostnras rom
Celinn, con~ersou casualmente com Ca­
rolina,' l"tt,ia. <•andura compirtamcntc ca­
ptivnra-o.

Começou <'Ortcjando-a l'Olll eerto eo­
med imcuto; continuou, como <'resc-cs­
sr.m convivrnrias, consagrando-lhe c'aº
l'inhosa. consideração; concluiu <'Onfe~-
1,a.11,lo.sc romplet:11ncntc caído.

Como Cn rolinu corrcspon<lessr. <'011·

tratarnm C'asamcnto; <'OllC'luisse Cru·los
<·~rt.as commissões começadas, C'elebra­
lQ-.iam.

Carlos rontinuou C'Orrrndo certas ri­
dadcs: Carol.ina, como ' e!)stu11111Ya
c•onYiYrr rom Carlos, ('}1oro11 ropiosa­
mcn.te.

Can<li<lo Cabral, eometa, eonheeendo
Carolina, co1wrucu l'riminoso comm<•f.
t imcnto: ronquis_tal-n-ia. Claro, eabel­
los castanhos, · eondozindo cotillons

•

A elle contem mais de 2.000.000
de póros que são , · r,;gntos das glnn·
dulas de suór. O r,;qm•lrto humano
tem mais de 200 os,-os. Uma qunnti­
dn<lc ele sangue, egnal ao total de sn11·
g-uc, existente 110 t·r,rpo, passa atran~
do rorari!.o ra<la mim1:·o. Cafla YN
que respiramos a bsorYr.1110s 2/3 de ul!i
quartilho de ár. O estômago produz
ra<la dia nove libras de sueeo gastrio
para a di,:!Cstão dos alimrntos. A rn·
paeidade do estomago {:, de cerca dr .í
quartilhos. Ha mais de 500 musculos
no corpo, f um numero egual de nN·
Yos r Yasos sa11gui11eos.

O . coração pesa de 1/2 libra a 3/~
de libra e pulsa 100.000 rezes ead
--1- horas. Cada Yia dr trauspiracií0

tem 1/4 de pollegrada de comprimente
tru<lo port.a11to clr 9 milhas o rompri­
llJCH to total I t a·
0

• < e oüo o s,rstrma.

1
_ homem normal c•onH• r hc'lH• l•crcn

de 5 1/2 11 tc
1• - 1 nas por dia. ou umn °1
«da por an ;; ' 18 '. uno. Nós respiramos •
z~s r:or miuut.o P us·1111os l'<'l'l 'ª de 3Í·'
Pipas de ~. e. " da
1 . • ª1 tn•seo flll cada hum
tossa vida.

O VOSSCt ~ORP0
MARAVJL.l-1OS0

.-u,o· i'!íO SA,\ TOS

.....
E quando o sol, JH.:!:o '":-tnhã, ntcclro: · ,.o,
Espia 11.clas frcslas do '_ ,·ante,
Dcscohrc, a csprcgt1i,.1, · 'C sonmolenta
E emhuc;ada mrn, a.n ·,J.-. ,·é·o ,!e gase
Ah-_o t'omo os a:·111i,,:... ·· mus nevados,
- A tcrr:1, fnun.•·, (· soccgada

Dcn:ro ,la nc,·oa fr i):;.,, que a to,:ca
l.:i pelos :1ltos ak:,,,t;, ,;n outeiro.

===. == 1921
~

Fugir ao açoite da nortada fri
As proprias aguas, cdcrcs ilo •: · ··, no
Em plena enchente, arrllfam-sc 1 .

P 1 1 · t f . ' iaticiase as Ja c,::as nrt<:,; cl;, 11,vcrnia ...
- Nos lares, 1Jt1Clll n:,o 1c111 0 Ic't
E . f ' o "'ºos macws csto os e ,11::asalhos, rno
Bnsca a lan·ira, e, :•o crepitar da 1 •
G I I. · cnha
osa as e elicias do calor do fogo, '

DA PARNAíBA

INVERNO

1:lT.·ILDO .1/EXDES

EMIGRANTEA

:?(I

PLENO

Out írio 1· ( uc trist'lr ! _ J ;) f.
(Que alaga os cam;os ' 1ora, a cha
dos e resurgindo a seiva

etaes mirrados á .T I camcula)
am ;orila nus vidro dAo a Jandla

roaxar do hatráchios 11 1 .
O rdam1 ago a as agoa5 ...

• e Jtato< rch I . I
<>m !1thitan• a 1 ·• 1 gill< º•

Z za 1 ' '" rom1>e111lo a tre,·araços de fogo :.·.., "
• ninho· nc> infmuo.8, a ave implume. .

ao 1 ' em 1110s terca or materno e a . no;,
manada procura nugo,
ar . , sob 4 frond

m,·ou • que e
luga urnht-na ~ es(lalham

J>eríumosa,

Parn.:h)ha, 20 de maio de 19.l2.

[ ,, tr,:1•r:1 '110. 11:1111 (>rsar prof:n:d,,.
E.rtoslo é fome,. n dnr, ao s_offri111rnto.

F.':a tos ·,i1,o aba11do11ado 110 1111111tlo. ·

Caminha... Fraca e de casaco arfante,
R,i/a rar trrra, triste, rslarrrcida ...

n,, f'/'10 rsrnta o r1rito ddira11tr,
Beija-o chorando cm longa dcspedida.

Do fi lho o:vindo um lameitar constcn'e,
A pobre mãc, sem tão, desprevenida.

Em ·wa r r11frr11!a a rstrada mais dista11!c
Assim buscando Prolongar-lhe a vida.

ALMANAQUE

(Eéecial tara o "Almanaque da Parna.ba)

A triste scena que abaixo se de crcvl',
dtu·.<' na< rroximi<ladcs de Pico , deste Es­
ta,lo, onrl<> foi encontrado o cada,·cr de uma

1 obre mnlhcr, e hc.m juntinho, ú margem da
estrada, o scn filhinho de 4 annos de idade
chorando á fome e ú falta ,la qucri,Ia m:ic ...

.\"a rs:rada solitaria - q:,r lristr=a !
-- Ella morreu fitando o Firmamrnta

ComJ q11rm rc:a r implora á Xat,:r,'=a.

•
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JOVICENTE AR
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~ANAQUF. DA PARX,\íBA

Eu creio tanto no determinismo
Que esta crença nasceu determinada. · ·
E emquanlo creio, pensahvo, cismo
No meu· determinismo para O Nada.

Eu, estudando o triste catecismo
Da minha· vida anatemahsad_a,
Vi que no berço recebi o batismo
De neste mundo ser um simples nada.

Sei que existo somente. porque penso,
E ensando na vida, tristemente,

-TrÍslemen te da vida me convenço.

a vida por fatalidade, . tSuporto_ . t ncia é umcmnen e
Pois veJo que a ex1ste . Eternidade!_ o meu cammho para ª

D.ETERMINISMO
"INEDITO"'

ALARICO DA CUNHA

C:',1lenário da imprensa! O Piaui perscruta
1 :•~,s filhos o valor, em cem anos de luta,
; 'r .,..,._ adores de fama- e poetas magistrais ...

Centenário da imprensa! E' grande a tua glória
Falanges de imortais legaste a nossa Historia: •
Luzeiros que acendeste e não se extinguem m "s!

CENTENAPIO DA IMDDENSA NO DIAuÍ
tl JOEL de OUl1E/RA

Ccntenúrio da im'prensa ! Um século de vid'1' • p· . a1•ànspos o iam, numa alvorada imerso
Com toda a galhardia e a mais nobre acolhida
1);1 ),itericultura, - em prosa, em drama e em verso!

Centenário da· imprensa! Etapa redimida
Com mágico esplendor! Tanto genio disperso!
CuJa. fulguração, se fôsse conhecida,
Esta data ecoaria em torno do Universo!

1!)33

Parnaihà, 15 de agosto de 1932.

Parn. 29-7-1932

·.
. Corisco, coacc:J,r1 c·c-~sacla, correu, c:ir­
regnndq Candirlo (•0:11:,igo.

O 'BRAZIL possúe 354 fabricas dr·
f,. - - co111inçao <' tecelagem de algodao, .
78.383 teres e ocupand.o 128.613 11·
Perarios..
Destas fabricas funcionam etn ~•~º

l'aulo 101, em M.inas Gernes, 93, R~
de ,Janeiro 25 Distrito Federal 2•·
8 t ' · prr·' au a. C'atharinn. 22, Bnhia 16,
nainhu<'o 15, Ceará 12 Alagons, JJ.
Sergipe 10 o restante distribuidv
P<'los outros Estados•.

C':Hlos casou-sr rom Carolina, com­
parccrndo crrsci<lissima conc•m-renci~.
C'andido, curtindo cnusticnnt.rs riumrs.
1·arimbn<lo - cnnnlha - c•om C"ort:rn­
trs chirotadns, eortou eomriletamente
rommunicnçõcs com Campnnhn.

C'o11stnntcmentc, coustn-nos, rl:1111:1·
n1 ompungiclamcutc, chorando: ..

Céos erueis!... Como contrariai,
rnstrllos ronstruidos com carinhoso
<•uidndo! ...

Comtudo, com costumuclo <'ynismo,
chalaceava: .
- C'h i<'6tc "cuéra "! . . . Cortava co·

lllo canivete!-!!
D. Quixote

IV
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Carolina; cnml'utlo, Ca11<1ido
1

care· nheeer eomo costumo compor+, «
. . · . nr-1110 .ealumiadoros, continuou (ç,, n

' 1 oseolcra crescente. Cruznnd, " on
. . ' o-sp co .

0, castiga-o-vi como eonv6n "hi.
Co111<:1clcnt<•1,1 ·,e, Canditlo cl

: t 1 gr1·ltlllJJl;11nPII :1111 o-os ('Olll t"Y11ic•1 ,t
. · O· •· ] o·• -. •• • li • · · ' .Corte.1a. ava lhinho eastj)
,·and:1 c·ur!a, 1·01·hrl:: com cuidado· e:°'
riseo chamavam-no. i 'o.

'arlos, celere, wrreu contra 'q.·'
e!amando:· · udil:
- C:111alhn '. ! ...
Contendo C'i:_,·.i·-T0. _ro_nt,unc1ia Candj.

do com caeheoes esteiros,
C':rndido rorrc'ii;zi.i c.onsigo custo~,,

l'hic•oti11ho. c·nm r:•11.. c·inzrlaclo. f'arlo.,.
l'onsrgui11clo colh,-.,u, <'ortnva Cnndido
l'nm ronlinuns (·!,:c·<,lnclns.

C'nriosn 1·hrg:1v:1m. rcrcàni!o-os.·
Com() C:frlos rq:1ti1111assr <·astiga1u1"

C'nu<lido, Caroli:i:i compuclccidn, co,,.
-tcYC·O. .

VA.\UlAKAQUE

III

. ·im('• nudrllissimos. l':1stiga,::1-u:i
' _,.+1·n:ente com chicotadas, Como
""",iisse conta crueldades

ceI os · •
tt;1.. ('·nlos rnw1ou-os 1·0111nlllllllt ,(,l, '

compridos eravos. .
Cnnrli<lo C'alumni:n-:1 :Hlos; (arnl1·

n:t úlllljll'clt1•udrra-o rl:n:1111t'll te•; eor:1.
tudo. dwr:n·:1, i·oHsrn·ant!o-sc <·:tlarh.
Como (C'adido continuasse com vertas
conversas compromettedoras eontr;a
(.'ai-lM. 1•olJS('lTOll·SC' ('()lll pietamente
concentrada,

Coutr:niado. C'andido rontaY:1 1·om•
tudo. ,·011 ,·rHcrl-a.

C'ounrnt·rl-n-hri, ronjcr'tur:i ,·:1
eoiu.,ii;:o. C'onquist:il-a-hri <•om rr1-t'rz:i.
<·(111dui:i r.nric:unrntc.

Carlos chegara.
('011<·luira c·crtos co11tr:1etos. ronsti- ·

tuintlo, <·om considrrnvel rapitn1, einen
,·usu 1"f1111missarias; contando como
ro11~01·ios, conrei tuádos commerc•inn tcs
1·:ll'io1•as, 1·11,ia conet:ção cahalmcnte co-
11hN·ia, ronsrguinrlo, consequentcmen­
•t<', ,·011. ir1rranil crrdito commerciul;
<·omo 1·orr1ialmente cubiçava.

C'omo <':irlos chrgnra rontentc ! ...
<'onsid!'r:n-n Campanha <'Orno Chanúau
<·arLsima, <'On<•edendo-lhe cclrstinrs
l'Ofl oln.;:ii<'sJ <'ompens:rnrlo <'nstosissimas
t·nntr:1l'it•rlnrlcs

Car_inhosas ·cohias, comprrhendr-s<'
C'an1hnn ronversou com Carlos. Con­
t:indo-lhc romo C'andido C'ahrnl rumn.
fora-o ,·om culpas collossaes, Carl~s;
c•oranrlo, <'lamou com rolcra custosa­
ment<: <'ontidn:
- Calumnindor!

1 - Cr<'io, c•on_tin~ou C'arolinn, rontcu-
1 o-o c•om <·nl'mho; Candiclo contnYa
comprometer-se cotnmigo. Conhercnd .
tl' <'Olllo COllhC'"O Od" r . '! ' consagrando-te ror-
"Usima consideração, como ere.4

l'U parlo?! .
Conhecendo c; qqandilo como enre{,Z!"; rro«se «

l . ' < aso <'oncedesse-lhe credito ('•
tnnn1a ' <·onl'lui rommi o . a.
rlo,, <"l>ntra certas g . . C?namos

errada rortina C eontt·anrr]adPs,
eomo rul : . onseguist.e. collo;, ••.

»ri r «on, ""$3"as; easemo.os. ·,.el'rra a cortin 1 · ·
eanalhn romo 0· ;. !'11 umnindo.

moa arlo rorn ª111 ido éabraPca or Cas .eleridade ·. ar.nos-e.
' creia, cariilsimn



A PALAVRA ·CHIC»

Palavra originaria das primeiras sila,bas das L:::.:, palavras que
formam a frase latina CARO DATA VERMIB-C~-~, cuja tradução
é ,- "Carne dada aos vermes." •

(INEDITO) .

Pern., Setembro. 1932.
. .

A minha gloria de creança já passou,
Era o melhor ! ·
Se sou moço ainda, ...
- Que importa ? ·
Nada como o principio,
N'alvorada dos ãnos, tudo é carinho,
O resto então,. . . reverte-se em picante· espillho,
E enquanto atordido relembro tudo isso
Creio mais que nunca sejam vistos,
- Os dias'do passado minha infancia ...

Agora rememoro tão saudoso.. · .
Nessa hora transcendental e a_goruca,
Tudo de melhor que já foi meu,

A vida,
O tempo,
Os ãnos ... · d
Vivi outróra no apogeu de tu o, · t .· · · · t ta me somen e •Mas hoje grande contraste, res+

Recordação, consternaçao,_ saudade·_ ..
Vencesláu dos

Recordãn.do...
ALMANAQUE DA PARNAIDA

Envelhecido sentimento meu
Que óra prescuto,
Na enorme ancia, .
De rever ainda a minh'infancia
Que o tempo ingrato me roubou tão cêdo ,
. '\ ; .
Jamais outróra eu pensara tanto,
Na vida,
Nesta coisa real e infinita
Que o proprio tempo sempre vai gastando..
E na eviterna mudez do meu espírito,
Vivo eternamente relembrando,
Os dias meus que pelo. além se foram
E que sei, ... nunca mais voltaram ! ...

V EC A· DA

Qual é a origem da palavra "chie" ? O éelebere pintor francez
vid, contemporaneo de Napoleão, fazia pagar muito caro as suas
ções. Mas, quando um discipulo pobre revelava notavel talento, elle
exonerava de qualquer retribuição.

Entre estes figurava um rapazelho chamado Chicque, filho de um
vendedor de fructas.

"S ,eras a honra da minha escola" dizia David. cada vez que
examinava os trabalhos dess l · '. itos
anos e David · 1 'J.e ª umno. Ch1cque falleceu aos dezoL 0

mostrava.Ã,,}9,""do pesar. E auanido os seus aiscitos
melhor ou Chieque ,"?8ande pintor murmurava :"Chicque fazia
aprazia, David á""a mais talento". Se porém, um esboço lhe

: » arava: "E' Chi -hiCbicque". · · ucque, inteiramente. Dir-se-1 1a

Os discipulos irritavam · · . ,
Chicque", conforme a apre º-mestre e diziam: "E' Chicque ou 'não e.,ec1ação que fa • dA '1 ziam e uma pintura.

expressão passou aos cafés · s
l.l!lllhl. ' pouco a pouco (supri :daos restaurantes, frequentados pelo

• aa«ria6 os."1"Z,,ç? "rlas 1eras a ww
feito, elegante, bonito ...

•

. . t·do em Roma um pretor (juiz) venal, cujas sDizem ter ex1s· en.· dadas a favor do litigante que melhor pagavatenças eram sempre . ·.. .. . •
-se Lucius Antomus Ruffus AP.l ,._,.) e sua rubricaChamava- A. R, 3. +· ava as sentenças era: L. • • ,......_ fHUS.com que ass1 . . · . .

O O O Chamava Larapius, Juntando tod:-:.\=-: ;:,s letras da ru.pov .., ..
brica, formando, assim, a palavra que, no propno .: ::..11 1 passouª· ser
sinonimo de gatuno.
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VERDE

. . .
Na adversidade s6 hn um amigo fiel:

•

w t

· di t com o povos· o contacto irec o
',, or que te queres fazer de­te enoja, I

legado dellc

O homr111 Olll' toclos julgam de bem
- , litiquiee. é um e:.-eserimando-se t poli 'f '

11:l Ilia 1·111110 ys oul ros.
t •

. - é do que implo1hior misenn nuo . •
, ~dade publiea, mas do que I
:1 t•:tl 1 :l _ f z
soeeurrer e não o a,

ALMANAQUE DA PARXAiUA

CIDADE. .

O homem precisa de amar a duas
mulheres: uma para o satisfazer e ª
outrn para coutrarinr~lhc os capnch_os.

* * *

TIROS A ESMO

..
S6 ha uma miseria maior que a tua:

cl que tl'a elos teus amigos po crosos,
deixam morrer :'t mingua.

* * •
· ] ara os ele­O pcrfumc é n creo rna P· •

antes.
* • *

- . no os idrosHLa mulheres que suo cot
de vaeuo nuque se leram: carecem

cabe@a...

Cç,vlho Neto, o principe dos prosadores brasileiros, visitando· Teresina em
moo, lfü,ra.vilhado ante o aspecto de suas ruas e praças, em pleno inverno ata­
petadas de verdejante gramínea, deu-lhe o nome de Cidade-Verde, que

0
ain~e!:~e

é religiosa.mente conservado pelos nossos intelectuais. Ali, já circul u, ,
anos passa.dos, u~a excelente revista !iteraria ilustrada, com esse nome,

Ps',ssaram-se os tempos. Veio O progresso e o calçamento substitmu o ca-
pim rasteiro. orin • ais artérias a rua Teodoro

E aqui temos um aspectp de uma de suas Pal cif . toda ~ sua extensão,
aceso Beta., o cetro as cata! ;"""$co. r»sr p±. Do.

. comprovando o esforço empreendedor e {r~gr Dr Pires Chaves, 'um denodado con.
mingos Ionteiro, que teve no seu subst tu o, tro. ole piauiense..
tinuador da 'obra de aformoseamento d\ meplo ~e São Benedito.

Ao fundo divulga-se_ o magestoso ;em
' _ , s@e:@xe@@:6e6

EDGAR CORREIAMAIO-1932 .

Quem dera, ó minha garça morena ! ,
que eu tivesse azas para voar contigo
pela amplidão sem fim, pela amplidão serena

Estás triste ? Por que ? E' tão · boa a vida
nos ares. • • Ah ! Que pena ! Tens uma aza ferida
Maldito caçador sem alma, sem pena:
maltrataste meu amor, minha garça morena

Mas, fizeste-me muito ·t f 1·. . . mm o e.1Z,porque, sem azas, ela não voará
pelos ceus de anil
deixando-me ent '
d .. regue ao abandono e á dor. ·os que vem part· . .

r, para longe, o seu amor. • ·
Garça morena do me
Voemos os d · u deslumbramento:

101s com as azas do pensamento

Garça morena dos meus quebra;:<-·.-,·,:
Como é: suave o teu cantico de r-.,1\.-,

Quando te vejo, embevecida, fitando
as aguas serenas; tr_anquilas do lago da \T~-.:lr,
lembro-me. das mãos que fazem afagos,
das bocas que beijam outras bocas,
numa ansia devoradora,· louca ...

Garça morena dos meus desejos:
'como são sutis às teus sutis adej(,;.:,

Esguia, erecta, duma beleza fina,
Como és iinda assim, bela e aquilina

Arte +ma beleza
fs:nina.

"INEDITO''

•
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OSJRIS xr:r·r:s DE .11E/.0
(Do Cenaculo Pianirse de Letras)

Pcripcri, 1931.

E zssim ando, não sei mesmo porque,
,·i,o rluiclo, doiclinho ; ar rnri: ...

E quantas vezes chio de mcão,
a alma triste quebrada de íadia.

o tspirito ,!e giólhl's,
ni..o creio na tri teza dos !-CUS Ctlhnt;,
n1·n1 <iUC ,·ocê ttnha corac;\o !

Dentro da sa indiferença ca'ma .
muitas vezes cu penso, ri:;ha amia,

qte você não tem a.ma!'

eu o doido, doidinho yor o...

O POEMA DA
MINHA EMOÇÃO
-1EDITO"

• 14!1-Qunn rorre rn11çn, qu m c·nmrn.i:1
nl,•ança.

50-A dor é que ensina a gemer.
!il-Qurm quiz<'l' que o mundo deixe,

romn c•nr11r r drpois pP!xr.
:í::?-rnsnmento <' mortalha. !lo rfo ~r

t alltn. •
.í:1-QU<'ID S(IIJPÍA \'(,,tio. r<1llH' temp<' •

tadr.
4-Quem espera, desespet.

1111i clrnbo º"r,3-Quem cliaho os rom .
vende. dia de­

,jf,--!\acln hn nll'lhor romo um
pois do outro. . •

7Quem vai a felltll. trt>~ ,lias nao

presta. serás um
j!l-f')ll'ga-tr aM hons, e

delks. • - u •ntn• Q '·omc !lo nu•u puao. ní( ,.:,!l- .urm, _
(10 meu hordao. 11 ] \'('Jn R •O·(no-Depois da tempestaae

•nunca. : q : vá
;1-A' h6das e a baptisados, nao

' srr roundndo.
-Q

ll<'II ,•h"<' no inf<'rno ~1• :u•o. tum
{i'' Uflll

eom o (linho. .
1 •uhlo ,li' galhnhn. nunra

6:i-raute n r 1 •
fez mal a mngnem. ..

l
•om u ,:nt11 e ti,•ou m a,i-t-C'asou

prata.

ALMANAQUE DA

AGOSTI.\'!10 ASSl'.VC,W

Dis· o orço:
Oa:ar4e bradou o ciclone da Paio,
F:.lt,,,, :111. no f;:rúl ,los olhl's C:'El:i ...

J)iz< i ! ·, r:t. ,,h ! cora.<;f10 rrosc:-ito.
Purc:·. .. t 111:l:" ele.: n1'a vi<lr\ fjiõ.:ln cio r;~o.

• Niin ·.. :,:i _;~ ll:l\"C b(·la?

N cons:ls;o hidraulica das :aguas.
Ht'll'!' ·., :-: grita a procel:i ,l:is maprn<,
E t'. w: Horror'

No pr'ario mar de minha vida,
Bisano n niva trra alem, prd:da,
Vé1.l' n li:.i" r) rlo :wn1or...

"T!\EDITO''

CATASTROFE

:i:::- -Houl,:1111-nH' a hrst:i r nincln llll'

,·lrnmnm <le suppli<'nntt>.
:i:-i-P:nn o qur niio hn grito, l'Clll!'diado

está.
a4-Dr hons int.en<:ões o i11frrno r!>t:í

cheio.
35-ó se pe o chanéo onde o braço

aleaça.
:l1i-Pií.o l'Omiclo 11iio é lrmhrado.
:17-0 qur su.in n rasa ,ln gentr, (,

11omho, pato r pnrrntr.
l el)n J'l1Í<', que-::IS--S ii.o quero sn ,r-r sr 1' "

rn Y<'I' {, n niuhadn. , .
39'Tudo quanto em na rede, é pe1x.
40-:--Toclo gallo í• nilrnt.r no s ter­

reiro.
41-Rnrro r-m clrs.. icla. todo~ o- antos

o ajudam. 1 am
42-Drpois ela t•omicla, (· que eheg

as l'olheres. _ 1u'
43Onde andou, que nao se arrnn 10 ·
1 - ompra ,•n·'l4-Qucm tflm best;i. nao <'

vallo. rin sun
45-Bon romaria faz, quen

C'asa fira <'Ili paz.. (, furai· os
46O desengano da vista

olhos. de ,•nila
47-Quem anda aos noreos,

c·nnto lhe rOll<':l um. ah rro.
48--1'..,iquri na· yarzen sem cae O

..

II ·

1-Quem vê as barbas do visinho ».
der, põe as suas de molho

2-Daqui n.t.é l:'t , morre· L> hurro e quem
o tauge.

:i-Estú a casa ·(JllÍc>1:1• ,·om a gente
dentro.

4-Palavras ditas s tacadas dadas,
nem Deus tira.

!i-Pa ra quem f'sf·:'1 i" n~ i c1 o, toelo mat­
to é caminho.

G-Quem vai a eh l :., . •.r,mpre se mo-
lha.

7-Oncle o galo r:rni ·. :tl1i j:rn~a..
s-Àmarra-sc o bun:: :,,. 1:,1ho do dono.
9-Quem quer m:nn:. ·. ·:tncga a miíi·

na garupa.
10-Onlle foi ra n, :'. ··.,;1rL é tapern.
11--G.ato escalclndo, ,I.,:;u;1 fria h>m

me<1o.
12-Quem atira eom 1.lvroa alheia,

no toma chegada.
13-Para cnvallo cnll!,'nur. cabresto .

curto.
14.-Ovelha que bcrr:1, hoecaclo que

perde.
15-Qucm de uma cs,ap:i, erm annos

vive.
16-ll{ais se nbonero qüf-'111 suja casa,

<lo qur ouem a ,·anc. _
}7--Qurm vê rara, lliÍO . VC' coraçao.
18-Kavio ancorado nü.o gnnha frete.

, - ·m foi-·19-Emquant.o os paos ,·ao e ve ,
eam as l'.ostas. · ,

20-Qucm não dft pr 'a scll:.i, dú pr n
cnngalha. ·

21-Aproveita emqúanto o Braz é the·
!WUrC'iro. .

22-,-Emquanto _venta, agua na ve1ln.
123-Creia cm Deus que é snnto vel 10

•, • que24-Mnrs vale amigo na praça,
clinhriro na caixa. ' . •

21'>-'fat.i'i nuucn se esquece· dó liurnfO
velho. _

26-O cme os olhos uão vêm, o eoi•3çao
nfiÔ deseja.

27-0 cliaho · niio é tão. feio eomo S
º ..pinta. . . ucr
<-8-;Convcrsa comprida faz quem q .

e quem póde. ta
'l!) N' · ior ,•.-w- 1nguem quer justiça na sua l nllº·
30-Os olho~ do dono engordam cav })e.
31-Quem pariu Mntheus que o .embfl

·Proverbios Seirtanejos

pA.RN.AíBAD.A._!.LMAN.AQUE

•.. * *

* * *

•- ,. 01·ê ac·redita que 08 ehás clr c·a-
ridade teuham o poder de ali .breza? uv1ar a
- Historia ! E, um ret

4lv rtiment h' d ~ exto pa1·n
0, e a e ear1d d.

Pr 1IDI thá - a e ,, sem-vao.

- Oue vem a ser. apendleitr?
- E' uma <·ousa atôa: E' dôr ele-

barriga cm grnto rlen.

- Não t.r parece um pouco curto
este vestido?
- Xiio sr.ias Qhs1mlo, Carlos, podl'

ser que minhas pernas .sejam um pou­
eo longas, mas o vestido não tem .nada
<1<' curto ...

.. * ..

- ,·amos dnnsar este fox, titia ~
- N5.o encontras nenhuma pequena,

queridá?
- Rr rncontrassc não viria eonYÍ·

dnl-n !

-• Eu yj hoje uma mulher cobrrtn
de joias. )l:is, eoitada, éra. tonencial­
mrntr f<>in ! ...
- Ah. era feia?! Então ns joias fo­

ram <'ompradns 1101· ela. mesma..
•• ·*

O amor r o rigarro começam 11or nm
inrenclio e acalwm. . . num punhado
de <•inzas.

:?lli

• _As mulheres que não casam são pr-
dral! no snpato da socirdaclr: vh-,,-­
atrapnlhnndo a marcha dos outros.

.... *

* ....
. l . ,.., de (, uma ba qualidadet assidda v • pre. d nrgorios porem .para o homem Ie . •

iuilidnl p:irn quem namora ...
r t t

~~_;, ha clignidade que resista ao c•ou­
tagio moral. * .. *

1 f n o ek·.Tamai,; odrics ao chefe, se
vido julgamento dos aux1hares.

* * ..
Um 111:'10 scrrctario põe a prnl<•r um

homrm hrm intcncionaclo........
Fma l)llllhor ignorante é uma lasti­

ma. l nm mulher inteligent_e e Ulll

pc•rigo. Uma mulher ~abichoua é uma
c·a lnmida<lc.
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m111Hlo,Cluauclo Drus formnn .n
Em seis dias, eomo é fé,
Ao setimo desenaneou
Aqui neste cana"

Rressnnc \'ihrou logo n scguintr qun-

si o p:11lre santo th·p_,,.
l?m p6 tão longo e tão mi:o,
J>udcr:i. mesmo ,Ir Rom:i.
Dr beija-pé em Maca.

Nicolau 'Tolcntino no hesiton e a-.
hiu-sr com <'stc troro~

F.rnm trrs junt:Jq rl<' hois
E clacp1rllrs mais srlrrto• ...
A pux:ir pelos sapatos.
E· os sapatos sempre qu:rtos.

Visitancln um rli :i Boc':tl!'<' n l'U :i­
migo Bressane Leite. tambem poeta,
leava umas enleas novas. cousa qe
rarns Y<'7.C'S lhe su<'l'Cdi:i. Trn• Born­
e a dcsgraça de se sentar cm nm
n•lho c:inapé qur alli sr :H'h:i 'l"n P um
pre!?o trnir.oriio rns1?n11-lhr :is rakn .

Boenl?r. inclirruatló. lrv:intou·•I' <' 11i­
rigiu ao rn11apé ·u11rn furiosa postro­
phe.

....:... Extranho, amigo. disse Bressane.
que romrttns n iiu·ivi lirl11dr ,lC' fulmi-
11:ir <'lll pros:i um tiio _vc•nernnrlo l':l·
nane>_ Jnsult<>mol-o. mns a0 menos em
ns honrns rln poesin:

/1 inda antcs de haver mundo,
F, nntrs de hnYer Aclõrs.
.T:í rllr t.iulrn o prc•guiuho
Com que rasgava os ealeões.

Aeode Bocage, no mesmo instante:

Fugi do ineendio de Troa.
1 dsse ineendio voraz.
r.nrns l'Olll O Jl!IÍ _:is l'II; t:t •
E o moço eo'aquillo atraz.

Foi ento que Boee feehon a zon
1 rn<ln. eom rsh• epigr:unmn:

Ounndo n ,·<'lhn nntisrní1l d
Aoui nesta ala ntrou.
Disse a este canapé: ,,,
"Sua brni_iio, D1eU avô!

ALMANAQUE DA PARNAIBA}!)33

Os dois poetas Nicolau Tolentino
B . b um defeito: aoeage t rnham am os ,

. . l iés tfo granc,rs, .natureza os dotara < e I ·· E .·
que sr reputaYnm monstruosos. rn-

• 11111tu::uncntr.grnmma\'am-se por isso
sempre qur sr 1'11eo11tr:1Ynm. 1.· B o ·dobrr 'Um dia qu ocnge •• -..·icohn

· l, rrou-sc c•om ·" •nma esquma cs u . t "Dru•
'folcntino, lhe dirigiu o scgurn e ·
te salvo":

MUSA ANTIGA

·; ·!!1 pinto pia ·
\o pé ela pipa:
' o pinto,

·,,inga a pipa:
\ pipn pinga,

I into pia.

8i o r:,p: papnssl' papn.
Ri o i.:,:•:1 papasse pão,
O p:.:-· tnrlo pap:n-n
Seri ·,11pa papão.

Po..· palras, pardal pardo?
Eu ;,,:1,!1 e palrarei... ·
Porr,::-• ~ou o pnrdal p:irdo
Pahzss,+ mór del-rei.

Do pinhr•.irn 11:-tC'P ,1· pi11ha
Dn pi11l1a nare o pinhiw.
D:t mn!hC'r nnce a firn1rzn
F, do hurnmn a ingrutiiliio.

São tnrnh<'rr.1 conhctidos os sl'guin­
tes trn ·a !inguas~

Nií.o 11:(·110 interessantr é n lingua.
i?Pnt dq_ ·• p-a-pa ", qur as eriancas <'

· o vulr,0 C·(J-<tnmam usar parn não darem
:1 co11hv1·t'r o assmito dr umn conversa,
entremeando nas silabas ele cnrla pa­
hnT:1 ,1m "P", acompnnhn.clo cln rrs­
peetiva vogal ou ditongo ornr ou un­
sa 1 c·orrrspondente ;ios do voc~lrnln.
nnc prouunciam ú prrss:i, Verb1 gra.
tia:

Ma-pa. ri-pi , a-pa. já-pa, sa-pá, be­
pé, de-pé, tu-pu, do-pó '(Maria já sabe
de tudo).
Em Portugal tamlw111 é t•orrcnte

esse pror<'sso, e rm alguns pais,s ha
outros srmolhant.rs.

LIN.r.,c:r.i:ro GOMES)

Na eoversaeio, «@v:indo alguns d
interloC'utorcs, au J'.: . i':ll' um fato, que
resumir palan·as r1•' ,-;1t.rcm, ó cmprc.
gada eomumente ai;l ''P"'; verby
gratia:
"Elo pôz,sc a ili.,., (]til' não pagara

a conta porque li:; vi:-. t ,rio muitos pre-
juizos, perdem :1 -.·, !.1\'ita,· adoe<'era-
lhe a mulher e p::-:•:'1.-p:1-p:'t-p:'t-p:'1. ..
desculpas de mau 1.·" ~:.,!or".

Do mesmo n1uclc• ·.·,prPg:un: Patatí,
patatá.

Si"i.o i11u11H•rns ns r',--::,Ps proYerhi:iis
aliterndas: Dar por pr• :,'.; <-. por pedras.
Nii.o dizer pau 11cm 11cr1ras.

Ao lado da frase "qem dá o pão
d:í n educação", é Yuigar ouvir:. Qul'm
d6 o pão d6 o p6u.
ExC'mplos dn letra "P" rm alitl'r:i­

~iio fraseologica, temo-los tambem nes­
tos versos equívocos, CJlH' :1 guisn <11•
ndvinha andam nn hol·:1 rlo poYo, r·
tem como solução a palavra "piano":

0om P se escreve palmeira ,
C'om P se C'screve palmito,
Com P se escreve palito,
Com P se escreve prrsunto,
Com P se escreve uma roisn
Que as 111ullll'res gostam muito.

A mrsma. alitrrnção C'xistr nos ,;.PT·
sos destas quadrinhas populares, ele
clesn fio:

- Da palma nace o palmito.
Da palmeira naee a palmn;
Quero que você me dign
Quem entrou no ceu sem nlmn.

- Da p:i IJneira .naco a pa !ma,
Da palma naee o palmito;
Quem rntrou no eu sem l
J: ··01 ª <'nt z dr Jesus C'risto.

E tambem nestes, v +h1ente poplares: 1guammn

(Transcrito 1la H1•vista da A•
ti Brasileira te ctras,_ e;
um artigo solve a LINGUA Po,
LAR, de

,JOB YIAL
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(".i-Qm•m· t'oi, ·t•mprc é. .
. ,. - h I rozas sem csp111hos.

f.h--.,1•0 1 ·• . llr
67-Ruim com elle, peior sem e '.
,:'--Q t1t•111 muito faln, lllUt:º erra._
fi!I-Ifo.i<· por mim, amanha por ti,
70-Ua mão lava n outra .
71--Quem espera sempre aleança.
i:!-Xiir> p(,go na cabra pnra outro

m:1111:ir.
7;J-Qur111 muito se baixa, o fundo

lhe apparee.
74-Deus dí o frio ronfcmne n roupn.
i-3-Quanclo os mrus males forem. YC·

llw., os de alguem serão ovos.
ili-Duro (•OIJI duro, não faz hom muro.
ii-\f:ds <lepress:1 se pega um menti-

roso qur um r.,'>xo.
'i,,-Quem mito abarea, poeo aperta.
i!l--Qu1•111 não tem, Deus fez forro.
0-Deus eserere direito por linhas

tort:1s.
1--Si hri dr dnr no rato, dou no gato.

. :!-Quem Ili<' :tYisn nu•u amigo {_,_
3-Dnqurlln mnttn não sabe coelho.
-l-Ourm niio nniscn, nii.o petisl':t.
:-- :~.foi~ S3hr o tolo no seu, . que o

ndsndo no nlheio.
S6-O peior cego é o que não quer ver.
Si-Do prato li hoccn, muitas Yrzes

sr pprde n sopa. ·
8C ada qual sabe o sapato onde 1hr

npl't·tn.
9-Mais rale um -toma j:í, qur dois

te darei.,
!lll--Qurm pngn n)al, pagn duns Yezrs.
!11-A nrressidade não ronhe('.e lri.
92-Entre pedras e irmãos, não mcttn!-

ns tuas mãos.
!l:l-Prrso e doente não. tem nmigos.
!l4--Fome tem earn de hereje
!r CI ..• .,_ tl•gou n l1orn <ln onça hebrr agnn.
96-Tonto faz dá na <'ahe,a, como un

eabeça dá. •
117-TirP li~ mãos dn prin, que a brsta

é alheia.
98-Pas ou _<ln cnçn, <'Orno n <'Ul'ltorrn

do Alnuro.
• D-E11t:i justo romo bocen de hoclr
lOO-Qurn1 .tem seu Yitem, hcbe logo:

:oTA-M~itos desses pro,·erbios :-
1 ram origem <'111 os uosso ' ~-•o
a qui os itwluimos s Bl'rtocs,
heeidos e de '» Por serem eo.

n jo . e uso rorrentc, entre os



!!.:l

Quando uma ri, outra l'lwr:t ..
Qu:rnclo um:t dorme, outra véla,
Sem ter filho, a iilha t' miii,
E sua mi, é singela.

:\' 11 \'f'i'ÜO :i 111:Õ j ll'IU frio,
No inverno a filha abra7:
Mfs filha, quasi gelo.
F:tz a 111:ii fi1·:1r c•m l,raz:i.

Nasceram mbas num dia
F• iior 110n1 111:1r:1nlh:1.
.Jp - •

Dt•\'l' :t filha ,;,•r a 11~1, "
E a mi deve ser a filha.

intelligeneia dos 1Entregamos ' :''.,~.. q·irra@ia deste inte
soa leitores a tez t. . , qll, ·1tí• hOJl' li ,,
~a li t t' l'lllglll:t, < •
dei fr :HIIII'.

(Extrahido t.lo •·,fo_nwl U<
]. \ e L. n. - Rio).
l ,1 • • •
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Ifa lcmpus (.j:'1 l:'1 se YÜO muit"os :ia-
11c,s) 11111 leitor d '0 Malho, de nome
Martinho, ela Est:t<:ão ele• Juqm•ri (S.
Paulo), C'11co11trou 11uns V<'lho:-: alfar·
rbios a srguintC' aclidnh:t<:ãu:

'·t·ma 111ii.i tt•\·c unia filh:1,
E· a filha não aseeu:
Sendo filha uiio tem rniii,
E sua mã i 11:io 111t11'1'PII,

Viem juntas, bem que ausentes.
Ambas têm a mesma idade;
l\fas filha fieou velha,
E mi'está na nroeidade.

Scí 1·ot11C'lll qu:t nch• t f•m ~êtlt•,
S(, 1,ehrm uua1Hlo têm folllt";-. • cl 'outrol mn é c1 'um pólo, outrn e 1

Amha têm o mesmo nome,

CURIOSIDADE

c'..0 "b~f-baf" de no~sos rebocadores sangrando as mansas aguas do '·Velh,
Moll:;'· ,. . o viajante sente, quer da màrgem esquerda ou direita, em cada pul­
sa.ç:í,u -.:0ntinua da helice, uma nova paizagem, uma nova surpreza; verdadeir3,.3
obra,; -.',;_ Natura. ·

U morro da Arara, esta piramide colosso, que mede entre 80 a 100 metros
d~ al ':-\'.e". construída, talvez, por Jupiter para tumulo de suas victimas nessa,
agua::, ergue-se á margem esquerda do Pamahyba, a 4 leguas da villa de Slo
Franr·~- ;o, no Maranhão.

JJ.:i;ravez dos seculos, ei.lo sempre eréto e dominando as alturas, offere-
cendo ao "alpinista" um panorama que fala :í, sensibilidade e deslumbra ã vista.
E náo é somente para nós. Os peixes, tambem, hão de contemplar semelha.nte_
cenario, pois ahi estl!, a maior profundidade do rio, e, por isso mesmo como
todas as coisas. maravilhosas - existe uma velha. lenda entre os habitantes cir­
cunvizinhos, de ali morar a "mãe dagua", um dos mythos mais celebres do al
ao baL-xo Parnahyba.

..-:--.

ESPELHOS

JMPORTAÇÃ, -~---i_
E EXPORTA

DE VIDROS. CHRISTAES PARA
E "VJTRJNES

.FABRICA de espelh .
· biseautar s~~ lapidar, gravar e

douração re qualquer molde,
Para v·t · e gravacão metaes

1 rmes q d. 'lhos de tod' ua ros e espe~
sala de visiti.s os gostos. para



E' maranhense pelo H:tsc·inwnto,
Mas todo nosso pelo eoracio;
Bem nos afirma tal clec'!il·ac,:iio
Votando ao Piauí o seu t:tll'11t1,.

Literato dr real merccimrnto.
Puhlit:isrn de ,·asta eru<li<:âo:
romo 01·ador de rara inspiração
Na lrihuua reYc>la-sc um portrnt,,'.

Se• o YPmo 110s ro111a·10- populan·,­
Arrancando ovações poueo vulgares
Ao Pon, que o nplaudl' .e que• o adama.

Por certo o Mestre avulta aos nosso
[olho.

Pizando cm flores, <lrsbraYnndo ahro­
flho!I,

Sempre e sempre a ereseer n sua fama!

Hygino. Cunha
. .

Vr.

d ; . um cumulus funerroL:1 no escuro os ecos, ·1 . '
1 r •nhe de mi rmos.Alteia-se medonho e p e 1 'b e os desmaios,

B' oite, pois o o! "" "to «teres».lia muito se escon< cu no
s fimbrins do infinito

Vni pci'lustr:11Hlo, além,6n ·11<listi11rtns
1 . 1 ele f rmas 1 • •Um vul_to t•o ossa 1 _ umas sombrias trnln

E - pmtor adestrnc o turbilhão mnlclicto.
Arroja sobre a terra, em .

dest•nrgn elcetrirn
Do twYoeiro, então, romye n 'dão do espaço;

f 1 ril na immensE alastra-se o) .. ' sombroso frneusso
Logo ap6s o estampido, };;", tetrica­
A Morte afia !I foice msac1 ,

If you will live, lament; if die. be brief.
Shakespcnrr, "Rit•hnr<l III", att. II, se. II

(POEMA PHILOSõPHIOO)

Nirvâ.na.

/ ,. ,_ \
. i .
>
1
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l d·:. YGINO CUNIA, ilustrado po­
1 ig-r.t L' , pa tririo, presirlcut<> da Arnelc­
mi:, , i:1uie1tsl' ele Letr:is, ach-ogado e·
p11l·!,·i. ln <h• n•nome, euja biografia,
n111,1 f ·liz rc;;nmo, foi elahor:uln por
Fc.,n lr,11 Castelo Branco, no presente
so,;cto:

PAR.NAillA

Qnalqrrcr ·péssôa que desejar
colaboràr para es.le anuarfo. de­
verá mandar os seus trabalhos
até 15 de Julho.
Somente aceitaremos traba­

lho que seja inedito ou especial
Para o Almanaque da ParnaflJa.
lecusaremos quaisquer mal"­
rras que já tenham sido puhli­
cadas.
Trabalho para este genero de

perrodico, deverá·ser o mais cur-
to possível. .

COLABORAÇÃO

Esla memoria f•.,; :11:hada entre og
papris c1 'um r.:ll'dv:i 1• liomcm virt.uoso
<' rrrnncle m:lt.h<'mnt.i ·u. da qual lhe fo-1.
dndivn 11Ti'1 sohrillho. que como ~ahio
t· R<>i g-ov<>rnou c·om fa1it.a folicirlaclr
a Judéa por espaço de 8 n1111os, e qur
só ao prso ele muitos soffrimentos. lrni•
xou n seoult.urn. Ant.es pois rla sua
morte pedio no céo, a graça, para que
S<'ll<lo rstc seg1·edo maHifrst.ado a t.odos
os fieis rhristi'i.os. os preservassem tlos
seus terriveis effeitos.

TABOA DO.-·+!AS AZIAGOs

Janriro, ao~ :.:. . . J 1. lfi. 26 e 30_
Fevereiro. ao-' i5, 17, 19
.:\fo rr.o. 11ií.o r,,, ·,
J\hril, aos :'í.•~ · ·:.
Maio, aos 1, 1
.Tunho, nos J. :' :~. :O, Hi, 17: 20: 26.
,Julho. aos 1. 10. 16. 17; 20.
Ag-osto. nos ~- :' .:·:. 31.
Rc•tl'ml,ro, ao. :' '. 1.í. 30.
Outubro,. aos ··_, :-: ·18.
!\"tn-rmbro, :1 os , :. 1.
Dezembro, aos l. ' ,

uno os seguintes dias qo q
: uevonpeetivamente serem observnq, s.
A 1 se«t-reira a«e ," o:

qm• ll '<' lla 111:1 I 01i C.a him se ·. }lo,·.· · . u ir,
Abel. A 1, de «gosto, porque ,""
foram arrasntl:!. ·:,s <·idades de Soo elln
r Gomorrha. A J ." rlr 110,·emhro º'"n
que n'ell ora 'das trnia'' Por

--..e:

"2exs@s@@@:@ssG

OBIGINALIDADE ANTIGA

IIDIOJUA Dos DIAS AZIAGos

(WfÇAO SEM METltO

«Eis o rosso Rei", disse Jehovah,
-s~ntando o Homcn1 a crraçao11p.. · • · t n..\ inrngrm dr :,rgil:i es _rcnH•rru, • ·

gtada pelo' fremito da vida que lhe
•orrªU dorrnH'nt<> os membros.pere e • •

0 olhar do Homem luzrn puro, 111 ·

fantil. rrflel'findo a magestos eandnu­
ra do rosto, dos nn.ios. • •

hriram-sr. doreis, os penedos. ·pnrn:
dar <'aminho no Rri; 11s franças drhl'll·
garam-se, formando grinaldas festivas
para rohril-o: irrompernm pressurosati
do11- rali<'<'S a~ p{>ta las das flôres e,
para sorrir.lhe os pés, desahroC'11ar:11n
na rrh·a.
Chegaram os nnimnrs. Cada qual

offertou ao Homrm, em tributo. o que
.iulgan1 melho.r das dadiYas distribui­
das pelo Crrador.

Veiu a nguia e offerereu as azas e
o e. timulos rlrvados; o leão offereee
a ,iulia arrogante e a magesta<1e se].
vagem; o tigre offereern ns gnrrns t'
n sêde de sangue: o rlephantr, a força
rolossa 1: o lllMnco, a mnfü·in; n rapo­
llll, n asturi:1: n serpente, o veneno e
a linhas c·urvas; o <'iio, a villrza: n
hyena, os instinrtos dn trn ição; o. asno
den a perseerana; o ravalo o dorso
" a ('(•Jc>ridade: n nhestruz. o poderoso
e. tomago P a r.ol,ica; o bode, a luxu- ·
rt:1: o porro. o proprio ventrr e :t
orprza: o pomho, a alvura das J>ennas·
n <',\'81!"· o derradeiro canto; 0 pavão:
n va1il_ndc> : o rato. a rapaeidade ...

O Rr1 npo)lsou.se dr t.urlo ... Estava
transformado o anjo ·de argiln !
E a nutut('zn, uuanime, ar.clamou
e monstro.

Raul Pompeia



II

"Fui ·em Roma o terror antes do gran<l<' ImpNio
E levantei tla fama os arcos triuruph:i(•s;
Repastei-me de sangue ás negras bechanaes,
Desde o tempo fatal do histrião 'Tiberio.

"Dei c•ombatc dr morte aos sahios_ r _:ís •riencias,
Logo que a nova fé subiu :io C11p1toho;r
Do Olympio arrecadei o magestoso PP""%
Vencendo a barbaria a golpes de violene1as,

. , 1. ieu clomi11io forte'·Em toda a icladc•mt'< ia, o n 1 .
te a eareassa do mune o'Constringiu tcnazm!'n e • • 1· 1· · profundo

d . p:irt<' um e e 1r10 ,
Gl"!S80\1 por to li cl • 1 • À[ t
Pc~aclel~ cruel -' o phantasma da Mor e,

. 1 · la Renas<'ençn,i, A lkfórma surgrn < rpo1~ '. '. . d d
. . : de un ns10nano ou o,

Protesto rncfhcaz e • 1 agora todo
P . Egrej·1. cons<'rva, arnc n •,
o1s a a ,+'q a velha erença.o pomposo arsr11a :1 su,

t ·ivcl t•atnt·h·_mo!
"V Pio a Rcvolu,;ao, crr. 1 . s· de gut>rra;

t e sin• soam e nrmVihn1 no ar o O · ' · perrn
· eor trann1tu oO povo quer 'cu.- · "• e eiismo.

Ebrio de lihcrclnde, heroH'O d

• •

"Ira. mille11ios pt>r ·01To os c-irtulos ela terra,
Desde que do macaco o homem rvoluiu;
E logo .ao .meu pocler o 11ovo ser l':Jhi_u
omo inerme e infeliz prisioneiro <lc guerra.

"Venho <lc muito longe; é i11tog11ito o mru her'-º ·
Lú no plntú crutrnl, para além <lo Rimalaya,
Aos Aryas i11spirci - iutrepicla atalai:i -
E propuz o mysterio eterno do Uri'ivei-so.

' Lanço iÍ·miios c·outrn irmãos em luetas ele extl'rminio
E flagrllo ns nações por ambição de gloria;
Meus feitos CH<"hem todo o mbito da historia,
Que é dns florrs do Mal o vercl:ult>iro esrrinio.

"Gua<lio ius:ino r frroz que dcn1sta e ,·onsome,
Quanrlo da guerra sae 11111 ve11cedor do outro; ·
Tal ele t'o11te11te pula e s:ilta c·omo um pôtro
Ou tigre sanguin:irio :i· sa1·iar a fome.

• *

"0 mnis puro ~~ntir, n noção mais sublimr
Convertem-se, afrnal em eodigos de

• a t sangue:
De Bncl<lha a lenda. fez -0 Galileu exangue,
Morrendo numa eruz, triste arauto elo crimr!

"Mas proclamo !,em alto moral o o dir itq
Para mudir o· povo. o bode expiatorio,
O eterno pa,e-acfor de imposto vcxatorio.
, ujcito :1 lei de bronze e Morte Em duro leito.

••
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l , A mechin do mn11110Jlorrin•I t•atal· ysino. . .
evitar par os tros do inferno;P;ee ga + ' '

·, erro de Apollo, os astros sem governot (J!TI(• f) ( • ' -
Tombam no mar sem fim da eorrupçto vem fundo,

11o1h'O, a luz das ·nC'bulos_as;Some-se, poueo A
A~ r~tn •ll:is n:io têm sdntillação n_em hnlho.
Espessa seuridão! Apenas um rastilho
Dr fogo-fiitno gyra !'111 liulrns sinuosas.

E uma· ,·oz scpulchra l sinistramente ruge
('orno um bando Yoraz ele lobos enjauhcfos;
O z.imborio dos céos, de cirios apagados,
Vacilla, desnorteia, em seus gonzos estruxo.

"QU<'rt) cortar :1 \'ida a flor do sentiml'nto
- Uiva o Genio do :Mal, num pessimismo crú
R(I Hjo na mulher a carne, o seio nú;
A alma é sonho vão, egoístico l:imcnto ...

"DPsfaz-sl' quando o amor tece ,,. famosa ü•ic,
Onde se <'nlaça e brame o cortejo da dôr,
Ou quando Morte apaga - intérm.ino Ja1rnt·
~o corpo organizado o vislumbre da idéa,

"fit-r c,u · não Sl'I -- fatal r l10nifh•o probk:11::,
RE>passado de dor, de angustias insanaYeis!
n 'alta philosophia asperrimo systema,
De sonhos idéaes abysmos insondareis!

'·Ouc;o. por toda a parte, uivarem eães famintos,
Grasarem, dentro em mim: harpias inferna<>s ...
~<·nho os dedos das mãos de· sangue rubro tintos,
e remorso obsc~sao em andas <':rnihaes.

''0 mundo ? um grandr mar de 1 .
Do Mal pitheaí e vas .,""" cructas,Patn . . l tno.
-,

11 P manancial das agonias lentas. . ,
l:i<'m plimo <' srm razão sem 1' · ª ma e sem l·riterio.

'' !,;<'lllJll e rlomina a f" r .
Sei-Yindo dr . r ' 1

'. ç~, ª í raude, a hypocrisia
s· '1 l<'tr<'e as mstituiçõrs · '
, 1 uma ,·rz a VE>rdad . l '
~il outra11 a ment' e '1 <'ança a primazia,

ira nrrast a as multidões,
"O frac·o ha de .
C'uja halança pfs:e1 sempre a virtima do forte,
O direito uma 1 t parti' elo lc,ão;
Rt-agt- <·ont r·1 a '~! a, a liberdade em vão

o 1orça, aos d
espotas supporte.

"Mas }lrPgn-se o pro r
A Hrdnde f <1ue o g esso, a religião do amor!
F pranto J •Ali"Lem ,·011~tante1nente o ' ~ uto, a magun. o tedio
o11 humano morta nsa~s tremendo assédio

e, trasidos de {error,
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, . . - ~ néren , iusondu\·eis,
««Vermes de aspiaçoe rrrimento. . B guies do so n ""' 'Visionarios <lo em, mystii•o Jnmt>nto. • ·
A Yidn {,, utnn tortura, un ' ..
- ,q, gosos ineff'ave1s.
. ó :, :Mortt' eo11uu1. n ·

HYGDfO omnu

, 1 l ". llt> Yão <la inttlrminn J_Jlanurn,J •t lC'ffi 011..,l • • cl 'é' ic"n a liruxolenr uma cstrelln in e_<''.sn,mm " , ·li a tl'rrn f n&n.
S<:i11tillaeao fuJZª':· qm' m,o recolhe no véo da noite algida, escura·

III

".l1111to d(• c·ada h<'rço uma ·0111bra perpas,u,
Esprritnuclo o presrntc e agoirando o futuro;
Projcctai 11111:L luz 110 ,•nnto · mais escuro ... ·
E ereis, eom eerteza, o 1•spcdro ela clcsgrnc:n.

"Pr<'sido _:'1 l'\'olúçiio elo ÓYulo utl'ri110.
Quando o -esperma o frcunuâ em 011dns <'le alf',:?ria;
Assisto i11<1iffnrntr ao grito de :.gonia
Da ereança o sahir do ventre feminino,

''J{t 1·:111sci d,, . . l .. • _·r
1

. ,lll!!nr t.u o oro do lllllllclo
udo me induz a erer <q; e:.

A
· • 110 lll< 11·0 ?\ 1n·n11:.i •

nte o ahyi<mo do e:. 1 • • '. . · ... o, o sa 010 ma1 prof'unuo
ueumhe ao desalento e perde4 +. •f l .1 t1anw11tau:1.

.. Sn!-l1<'tHlc a miii ditosa o filho pt>qm•uino,
A<·on,·hr-ga1Hlo-o no seio uherrimo do amor;
Oh

11
un<:a a sugge:stiio inquieta do temor

L)e desvende o ser@do e a força do destino."

··N11n1•:i mais al,a11<lo110 o C'ntc·rnsn11gurnt:ido,
entezinho vil que aeaba de naserr;

A lagriipa o persegue até lhe esmorec•er
'gra sempre o eraneo o sôpro cio JH'<'l'a<lo-

..
) principio e o fim são pcrficlos mvstcrio­
_'r11li!rntas _infernacs, tantali<·os; fehris; s,
J t't:<'Jo nnuta \'C7. · arhar 110s ccmiterios

• ~•::l':ii,os <k ainor, ele hriul'O~ i11fa11tis•

•

l'AHKAiB\

'. I . . "·t'-t·ilh·i o symbolo do c',dicr.··Fseia-se 1 Iil" "· . ±

Q
'(' 111'7.'I \'(11'1 no moYlllll'lltO e :i lnz;til' :l 1 : •• ' -

) 1 (l.1 ddorÍ'I os 1•or:1<:11C!- scrlu;r.:( t\"111 llll • • , , , . 1

Oh ~:tnto 1,nth11si:1smo! Oh f·ormulan•I hrod1,,.

"l'or ·o e que o Judeu domina ·R t:11 qul• Sf.• niio dul . . , .•1 o mudo inteiro
z do a Ha ,10 ocho u11ivt•rsul ,

•• " gU<'l'l'a 1• • . 'om um fito • '1• paz, cm mnrc•ha. t_riu1111lhal,
o nua vida - aecumular dmheiro.

'· l'ai·a lougp l' . sa fé cl<' . · • , .'·('u, 1 rspu1tos s111111lono·
e ~ t·ouc emna o di11J1cir "·Moral trpeg • , "O, calçando a pobreza

"" e va e 1 · 1 · • ·•l'ropria <la<; alm·ls Yi llllll'. <les pchtonos,
. . . s, sem cstos ele• IIOhl'l'Z:l.

O meu unieo deus é o Oiro 011111 i otrutt•
Eterno e paternal motor ela SOl'ircl\ 1,. ,
,\ s 'll't · \ 1 ,l( l '
• • • l s i >cracs, o culto da \'Crdaclc
Desvairam deste seeulo {á luz inc·ancks1·Pnt<>.

")·-;'! . li: 1 ii. a o _trem de feno, o pc11samc11tô Yi,:t
'.'.\a nl!rnc,:ao subtil que suprime as tlistnuci:v,;
)las 11111gue111 ergue a v't · 1. • • .XPiii • is a as e n·111:1es esta11c1:1

ª Y07. elo· i<lí>nl nos corni;õc· Prl11i:1. ·

"Co11tr111plai, pur IIHHnt•11to, a· migrações hum:.o P , ,.

.\ ohra da 1·ultura n se· alnstrar no C'spai;:o:
Cada :.,·:uH,lO qnr f:Jz, deixa o somhrio trac,:o,
.O sul(•o do ext('l'minio <'Ili lagrimas insanas.

.. ,t:ir:it U:'ll·lll:1 :1 l'círlll:l (' (l geuio <1•: Ulll ; •:·

Tal. a s~dc minnz rlc 8:rngnc que o tkn,r:,-:
Rnl,cspil'll'C s:111hudo. iudom:t\·cl, an·ora .

_ A prostrip1;iíci em lei do despotismo <:Pg<•·

'· l:'oi assim 110 Orie11tc, • · t 1 E.1ss_1111 am ,rm 11:1 • uropa;
.\ .\mcrfc:1 !?l'meu sol, l II ·' o Jugo a era;
.\. par ele tanto honor ao soprn da 111iseria,
O progrcs o \'cloz <:oni'o um corsel galopa-

•· ~l:ls 1, fa111oso Cor ·o, o l,a11diclo cpilcpti,·o,
.\ ,-orna uo s1:c11ario ·l' mudam-se os papeis;
l'ollw para si llll'SlllO os fulgidos lareis,
F. a França pplaude e i111·ita o glorioso sd•ptico.

«·No entanto, o sangue inunda os passeios 1s [i''''
E i'liotina faz obra de salvação!
P:intn11 rugl' 11:i arena ass111t romo um leão,
E mot-rt' \'Olllit:t11<l<• honin•is :1111ca<_;a~.
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Trcc:10 da ru~ José Eu,chio, vendc-.c. cm
destaque, a mais bclb da cit!adc

i\liss Campo Mai,;r

PREFEITURA

Felix, Quintino Boenyuv, 7 de Setebro, 13 d : '· "v oeem­
, '. .· r Maio, 15 de Novembro, Cen­
tenario, Sato Antonio, do Rosa rio
Augusta, dos Artistas, da Cadeia, do
Bandolim e is praexs Joio P. .. yr:

1 R , •- , .. :i•,a, .u1•
gue ,osa e José i\iira nda.

Funecio11a em rdificio proprio, o<•c•n­
pado tambcm prlo Forum e Delegacia
ele Policia, tc-ndo sido lançada n sua
pl"imçirn pedra 110 dia 7 df' Outuhrn
do 1897, t·om a.· presença ele todos os
mcrnbros do então Conselho i\funi,·i­
pal, dos sc>us fuuccionurios, nutorid:i­
cles locncs e pessoas gradas da t'iclaclr.
Foi rstP o movimento finane<•irc-. 11,N

dois ultimos exereieios:
· 1930-Rcrcita orçacl:1 - !i2 :784;:<000 ·

ll!TCC'adada - 51:791$29,i; •
1!'131--RcC'eita orç:icla - 6(i:000801l0:

n1-ret·adnda - 77:62:c!Sí:la.
A rr(srita orc:ada pura o LºCHTC'II 1 ,.. .

DA PARNALBAALMANAQUE
·=-------
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1 ·· , !10 <la rna 15 de Novembro, antiga
rua Grande

muieipio era a seguinte· 1lh · uomens 9138mu heres 8854, no total d 17 · ., ,
bitantes. e .!J92 ha-

'T'omando por base a p _
. I· ' · . . rogres5ao ado-pt.1, .1 J1t·,.1 D1rcctoria Gemi 1 E· .

t. 1 1v • f e •stat,s-
H":t, ( o ,w, sobre o re .. , ..

1 1 (J'V\ . 1 ,.<.,lS<'alnentn
te ·-w. ane ao municipio 23 905 ]
1 . t t ..., .. ia-
" :, ".es, cm· l de Jaueiro de 1931.

EDIFICAÇÃO

i •:1,·i1l ·caldas. cm dados publicados
<>1:1 ; 'í7l, com;tat:t a Pxistencin ele 248
ris na vill. ine]indo.se neste nu­
mero 84 casas de palhas. O mais rec·cn. •
h• l:111,:imPnto dr dceirna urbana, orgn-
11is:1rio pt•la Prefeitura local, :J\'l'Usa a
l'Xistt·n,·i:1 de 312 predios, sendo 08
terreos e ·! sobrados, Os funeeiona­
rios d:t <.'omissão Ro\·kfrlle1·, entn•tan­
to. C'IIL'o11t•·ar:1111 :l7ü easas c]p h•lh·1s l'
186 de palhas, no total de 562 casas,
formando as ruas Antonio Marina, An­
tnnio Fn•irr, Muthias Olnnpio. PnclrC'
F:1 bio, .Tosé Euzebio, Padn• ~foJ1ot•l

E?
. :._ ~:--

%
yc&_.

Trecho ,la praça Jo,io Pt:ssóa, a principal
da cidade

POPULAÇÃO

Casa ele estilo colonial. o:,d·. :,l,arracou-~c
Fidié, no suburuio 'J', ··n! ,.1Jor

l't·lo· l'l'tl'llSl'alllCIÜO cfo 1891, a po­
pulaçii.o t·nmprehcndid:1 · 110 perimetro
tu·l,:ú10 era clP 1.100 habitantes e a·
ele todo o munieipio de 12.500.
Pl'lo m:1is l"Pcentc, realisarlo e1n 1

de Setembro ele Hl20, n população elo

1S8!1, do GnYernador ma,inr de enge­
nhriros Gregorio 'l'haumat;::-go de Azo­
Ycclo, foi a vptusta vii!:1 elevada á
l'atlwgoria de cidade.

.\ :ll·tnal ci<lack complt•!tJ\l, :1 ·sim, no
· dia 8 de Agosto do aH1w ,·1>:!'(•1itc, 170
aBnos rla sua installa<::i!>•

Por decreto de 28 de {rubro' d

como um presepio ornado de vidrilhos,
;asta v:i.rzea ella se ergue e se espalma

de heroismos e de brilhos,
é santo e a vida é cahna '

"Linda,
perto díl.
_ Terra de tradicçõ_es,
Onde o ar é puro, o sql

HISTORIA

Não tivemos aeillações em corres­
d f' feito

Pouder ao appello que nos 01 '
d. - · deste ::ui­nominalmente, pela irccçao . . · ... :: noticia his>11Uario, p:ua dar 1111c10 :1 1 •• :

torica de cada um dos mumcipws do
Estado e aeeeitamol-o, de bom grado»
no somente pela generosa distincçuo
que se 110s confere, corno,_ por. ser ta­
refa grata no nosso coraçao! falar d.t
t rrrn onde nascemos, cclcbnsacla pelo
eneanto das suas paysngcns, pela sa­
Iul,riclaclr do· seu clima· l' prla vasti­
<li°!.o inl'omp:uavel dos seus horizontes,
rm ruja recordação drc um mundo
dr saudades.

Para rvitnr a reproduc~ão do que
jú se tem eseripto sobre Campo l\Iaior

Pereira da Costa, en1 .a noticia so­
bre as comarcas da província do Piau.
hy, puhfüacla em. 1885, Vnldivino Tito,
no Almanak Piauhyense, para 1!103,
Apolli11ario Monteiro, no O Piauhy no
Centenario de sua independencia, rm
1!123, nos utilisaremos, apenas, de al­
gns dados impreseendiveis e de o­
tros que :i sua ampliação se torne llC'·
<·<'ssaria.

~
~~~A~~P~A~R~N~=A=íB=A========l=9=3::::3::::::ALMANAQUE

2S --------CAMPO MAIOR
SYNTHl:;:SE HISTORICA

Por carta régia fü, l!l <le J1111ho clP
liti!, foi a al"lual eidntle ele Campo
:\fo1o_r clC'rl:1radn Yilla, h•111lo Jogar a
;.un rnstn lfo<;iio solei111e 110 dia 8 de
Agosto de 1762, eom a presença do go­
,·,·rn:1<101· tia t·apitanin ,foiio Pei·Pira
('; ldal'_ e• ilas figurns de maior repre.
• cnt:H;ao <b rporn.

Após a insta!lago da villa se pr
1 . · • • l O·

<·<·1 eu o lt-,·antanwnto do PeloUJ·· 111· .. . 111 !O,a p1u<;n 111a1s puhlien <lo Jogar como
tudo i•onsta elos autos que for:111'1 m· .
tlatlos lan·:11· e nos quaes agor· .tn
rt-portarno •1 nos
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dmini tr ·

\':tlut'io \'a<·iou:d, <·•li .Junho d!· ]!i.:f):
Latiturll' - -!º -J.!1' 17' ' (li:

. Longitude - 4:?" 10' ::1" ::.; w.
Green;'

D<•eli11:H:ão - l:i" :!:i' H '' .,., \\'
Im·liuai:iio -: 11° 4i' Oti.

"4 cl,; (lntnhro", ron,trui,h• •·
,J,, Prdcito Ah·c, C;naluntc

Eltt ric:il":-iuaPrediv d:t

Raposa, na estrada que li; ('ia ampo Maior a There-in
elo Prefeito Al\'cs· Ca,·akanlc

.
:,:
%e
,...:f.:•_
s

(': 'i , i 11 J P.X .-\I>AS (; E()(;H APHIC'AS

Dee:, üi:i.ções e Inclinações Magneticas

Ol•~_<•n·a1;iies realisadas pelo dr. fü,.
nt ·li :\íarquez, fnnr<•ionario do Ohs!'I'·

CORREIOS

1!1:lO-li:306:::i00
1931-12:843900

ira Pinto t' o seu primeiro enearr.
.,:ido 0 tt•ll'gr:1pl11sta Eunap10 Avel]i.
;... Foi .rst:1. a :-:u11 rcnd:1, uns dois
uJtilllO!'. :tllllOS:

ESTRADAS CARROÇAVEIS

Trndo sido inangur·J 1 a illnmina­
cão publie da ·ida@ o dia 5 de
Outubro d<' ]!104, eo1ti :., "![•C'Ões a ke­
roze1w. somentP agor::. :: :; <11' Janeiro
le 1932. teve logar a ir :Etgurnção da
luz Plrtri1·a, 1•ntr1' frstn; r rr-gosijo ge•
ral da pouulaçiÍo, c·om :: pr{'sença elo
,·xmo. sr. IntC'rYt'tltor Pr1kl'al, Te, Lan­
dry Slles Gonçalves.

ILLUMINAÇA,0 :. ·-:~JLYCA

1930-l : 348:':-·l -! '.

1931--1:440'

A cidade posse uma ceia de 3.
elasse, eom a fal·nldad<' d1· ,·mittir va.
Jrs pm;ta<'s. Re<·elle •' ;•~ 1l'·rle rnaJu8
duas vt'zes por smnann. r-"· <·nminhõea ·
du linha que liga esta , :,i; :il a Par'.
nahyba,

O munieipio se acha ligado a tod_os
os do norte elo Estado. notando-se grau·
1le movimento cl{' v{'hÍlsulos, que rortam
as suas extt'l1sa r:1mpim1s, em todns
ns direcçÕ{'S,

O primeiro aut.omonl que isito
:1. ridacle, partiu ele Theresina no drn
!l de .Junho de 1924, pelas 16 horn_s,
t'hegando alli p{'las 17 horas do dia
srguint e, i{fllan<lo ainda não e:dst.ia nr·
nlnnm1 estrada apropriada, O. cn_r~o
foi guiado pelo sr. Luciano Ohveu~,

· 1·onduzinclo o dr, José Fonseea Ferre'
ra e o l'apitã.o Elesbãq Andrncle, P

10
•. . . 1 'd conr11euos da. tentativa, reee JJ º" i

Pr:rndês festas. pela popu1at;ão da e·
<lade.

TELEOB.APHOS

1P30-21:202$000
193,-34:822. ·900

~ df'monstrac:ii.o CJll<' f'az<'mos :1 ~r­
,:uir. torna patente o :iugmento pro-
JrP iw, da ima reecita: ·

EXACTORIA FEDERAL

}!)30-115:827$062:
rn:ll-170:04:í~lll.

P<>i ('!,f(' o modmrnto. d:1 sua r crit:1,
r.C>f dois ultimos annos:

EXACTORIA ESTADOAL

MERCADO PUBLICO

Tem a eidade um espaçoso e de boa
construeção, levada a efeito na ad­
minist rn1;:lo <lo enuio Yi,•r-In_t endente
,,,,J. Luiz Rodrigufs dCT :.\Iirnncla, que
o inaugurou no dia Hi de Novemhrn

ª" 1!123.

Sabemos aue o aetu] Diretor d
Fazrn<1:1. :rntr ,, a,·,·rrseimo ela su::t r<'·
, t-ita. rogit:t rle rlrYnl-n :1 ::'\fe~n Õt>
Rendas.

O r,rim·ipal 11roilu('to do muni<•,ipirJ,
ane tem eontribuido par essa lera­
•·:-o. (, ,1 eft:i d<' enrnnltuhn, ru;ja <'X­
r•,1rtnriio Jll'•l~,;;a, C'lll 1!)31, :1S1'Pllcl t•U

r. 312.:!;"l l(i]n,. oe1·unando o l.º !11g:1r,
, r1 r1>laç.l.o r-c:: demais muniéipios do
Esado.
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ASSOCIAÇÕES

~-, ~.' dt· _Lr111nlt·, -- ,·:q,l' la ,·1,,·_.
tua. por Fr. M:un.sue:to Maria Pe.
veza, missiona:io capuchinha, ten­
<ln Jogar a h1•nc•tlfl ,o! •1111c: .,.r, 1;,h ;.,
mi ira missa, no ai 2 á í1
rlr 1 !)!).

:-,;, !-i. rlo X:n:!rC'tlt - ,·:1 ,,,!!:, ( 11•,·1.•
no pon1nclo Xaza:·!'tlt. ·

anta Anna eapella em construe­
çio o povoado anta Ana. por ir
iativa do sr, Francisco Vieira, alli
1'!'<i<lent e.

. Mencionamos as dunas religiosas ­
:-;. \"i1•<•11tr rlr Paula. t,,1i'ilo 1·01110 pn•.
silente o.eel Antonio Marina Eulalio
Filho. sc•c·ret:irio o ,·apitii.11 ).!igut•I l'ut··
t-a,ln ,l:i Sih·a <• t.l11•su11rcirn 11 ,·npil:io
Ar;o Ferreira de antanna e o Apo •
1 olrHla ,la Orn~iio, f1rn,la<lo pfl1> llon•
~,•nhor .Joaquim. rl,• Olil ·pirn Lop<·s. e•n
:?:i <lr l)(•zemhro rl<' ·1!100, 1•nmpo.lo ,le
:rn zp]aclorns r. 1.-1 ti nsso.•i:Hlus, !t•111lo
eomo presidente zeladora Francisca
C,rnnino tlr Olin•ira •• c·nmo D1rt'dor
11 p:irln• Ac·~·lli110 Po1 ll•ll:11 \·i:::ario <1" •
paro(•liia. . . . .

A soeiedade de Auxilio Mutuo, is­
tall:td:1 t·lll :!O rh• )-on!Utliro ,l~• 1 ~­
. () (',•ntro Qprr:irh• C'o111pc1-111111or1•11 "•

funcl:lllo ('11l ,1 (11• .Tauriro •h• l!l:?5.
0 f'ampn )Jnior ~'oot Bali C'luh.

AÇUDE

AU.IA);AQl:'E DJ\ J 'AJ!XAiIL\
-==..=.·=--==-=-----
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IGREJAS E CAPELLAS

1-,xi. !t•m 11a ,·itlntll' r 1111 1111111i1·ipio:·
R:111to ,\11to11io - 1•11j:1 pnlrn fun<l:t·
r•.,·nlal foi lan.;ada r111° lill. s,•11110 t,•r· ·
vinda em 1725, apresentando magnl­
fi .. o asprdo rxtc•riur. Jlrlns reformas
n•alisarlas p !'Ollti11uadas elo paroeho
lú,·al. P<'..-\r~·]ino Portrlla. .
~o clia ~2 rlr )..larc:o rh> 1 :iS. ,•ah1'.

1

IIIH raio !'lohr<• o Si'll frontPSJJÍl'iO, rlP:·
i:111rln por tena um gallo tlc• hronz_c•
cuc !:", sfl fü•h:n·a, drspr<lai:antlo a r:11·
· I ] 't 1 IS ~••li·xa 1111dt• 1•stuYalll l rpos1 auos l- "

11• ol<'OS· ·.N, • do Rosario - <'111 grnt•io•:i r•
mi11r111·in. re,•011strui<l:1 1mr um voto:. -;3. Rosa de Azevedo,, ur frz rl. V1rg1 111n "" · ·
·1 1892.

> ·• :·: ins X:tpolc•ão, rlin•dor grral ,l:t
l 1!' • , . , · r::·•.u 1'11h lic·:t tlo Esta elo r ta h•n to
d,· .. ,· ,i!t i f'unlH'-'. :t:prd os, ao .. 0111·1•.)1'_1'
:. ,,,··1·•·•1s:1 sol1\'1tn<l:t Jll'ln Dirc•dora,
1, . · •,!1·111<•11t\'1 ,lissr quPrer "1011\·ar a
, ,,-:1 :1'1ntiraYc•l clt>clil'ar/io 1• Z(']o i11-
, · ,~in•l, m:lllifestaclos ;ia 1lircc·1·:io tlo
r,--:•1,. "YalcliYi110 Tito": 1·11ja ·· orga-
1,i·,;. -,~., í· tlns mclhorrs elo E~tarlo".

1·>,:--:·1• o Gynlllnsio , 'auto ;\ nto11ic•,
;,,. ·:• n <·ur~o srn111clnrio, soh a 1·ompe•
1, i' ,. ,li 'Pn::'io ,10 rlr. Euripirl<•s rlr ca~­
i l':, ic·llo.

:'.iste, tamlem, escola articular
'·. ! :, •·i:, A uxilinilorn ", cli!'igirln prl:1
professor d. Joseph Lima,

. " poYn:Hlo ):°azarrth trm a Esrola
·· .l 11:1 n•z Tn \'0l':l ", rl'gi,la. 1t<•l:1 nonm,.
Ji~1:1 :-.:ib:t .·\rnujo. i nl:l,la rnixta <Ir
1.° tranein, ereada .pelo 'decreto .
1.343, de 2) de Janeiro de 1932.

:-.:n lognr Canto elo ::::;ih·a tr111 a E~­
, . .,J:1 ''.To:io .Alhrrto'1, <ln qual (> ]li'•'·
7essora interina normalista Ana
".í'ol'!"í1S.

Existr na c:icla<lo o grupo escolar
"Vnlrlivino Titn". fm1cla<lo r.0111 a nre­
F:!'llfül do cntiio ·governador clr. ,João
rlp nP11s Pir·es Lon 1, pm 3 ele Fevrrriro
rlr 19:2!l. A mat.ricula· no rorrcntr an­
nn S" E'lcvou a 201 alumnos senclo n
média da frcqueacia 115,5 'Tem este
<·orpo dr prof<'.ssoras:

_Briolanja Gruuino ele Oliveira
Dircetora;

Rnimunda Rodrigues Lima;
A una Dfa Pereira da Silv·1 •
Maria de Jesus da Costa 1\./aujo;

. ).faria Ibiapina - adjunta.

:\fant<•m, rm liencfi1•io clns cre:111(}:tS
J :1l,rrs, a Caixa Esc:'olar "Pa<lrc Fabio",
da

O
qual fazem parte 6/'í soei'os.
dr. Antonio Bona, cathedratico

INSTRUCÇÃO

mcz·, em dias intlctern,i!, ,,:,·,. Appa­
rrrcu cm Srtcmhro 1lc• l"ii•.

fí - A Crnzada. - Oq.;.tG rlo At'hc­
ncn ~auto António. Lil.Pr;,'[,; ·:i. :i.rtcs,
rcligif.,i, srienc-ins. C.01nr(·o1, :1 sua pn­
hli(\nr,ii.o cm 15 de Out.ul,,·o r1r Hl~l-
Fizrrnrn rnoca os .ion1nr. n1:1nus1·ri­

ntos O Condor, O Cvi::rie. C Cuco, A
Flor. A Escova <' A Penna, nos quarii
se iniciaram algumas pcnn:1s, que mais
tnrdr deram· hrilho o fulgor. a kanrnn­
clo nm largo e luminoso :1rnl,ito. hhs­
t:rndo lPm.hrar o~ nomes rlr ValcliYino

• Tito e Firmino Saraiva.

IMPRENSA

Fac-similc da cabeça do primeiro jornal puhlicatlo cm Campo ;'., ·.,':•r

•··· .
::: ' r

p,. ~- ·:
]
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rampo Maior tevr, tnmhem. a ~ua
imprrn a. <•orno' se v1•rifi,•a dn resenha
nur agora tornamos conhecida. srnrlo
de lastimar que, no momento aetal,
um <los mais progrrssist:is inunirinios
d(l Estado sr rnrontre privado ·<ln ·for-­
nnl - "r:nnno ,•asto 01Hle se trava
o comhate hrilhante do Bem vrnrrn.
do o ).fol". . '

_ 1 - O Patoléa - Redigido por Li­
''1.º ~-opes Cnstello Branro e :::;·ih·a.
Distribue-se gratis e snhirú umn vez
por semana. Typographia Indepen­
dl'nte - Theresina. Appareceu em ~!l
rlt> _flrtemhro de 1856, sendo o n. 9 o
nltm10 pnhlirado em 27 de :l\ovcmbl'o
do mesmo anuo

2 - O Povo. - Orgam do Partido
r.on <•n-ador. Redigido por Livio Loprs
f'a ll'~lo ~rnueo e Silva. Typographia
Constitucional Theresina. 183

.i- ~ Campo-maiorense -· J,.,~nnl
Imparcial. Prourirtario r Nlitor F.
t•ÍB(O F' . l 1311-.. iguorr, o da 8ih·a Du:ntP Pu-
bliea-se tres vezes por mez. Impresso
por Azanas .Tosc dt• 8ouza \ 1 .·
TJhia feira aclquiri<la cm. C, .· J pogra-
rir r. 1astos « 1na,, """8 mela
10 de Janeiro de 1883. ·urgnu em
4--0 ltaio-Orl!nm Litrnnio (':r't'

0 t• "oticio º· Hrrlad (JT('° ' ' 'r' I :·· J - ~ - -' anorauJo, oao Bona Frn11c1· e·lho J ' • c·o -an·a.
f • ~eopoldo Pa1·hêc•o. Coll 1 dr diver O ~ 1 . • n )ora o-

. • aura duas vezes por
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-10 - Pn<lrr ,Jo~? ,To:l(JUÍm }'C't11·Íln
de Mhlo. foi lente de latim nesta rviml
t:illet·1 n1lo u:1 proYi11l'i-i rlo ,,. . 1. •41 p ' .u,113111110.
- 'adre João Mnoel de AImen­

clr.1. hras1lr1r.o, l'l'.l!U111lo f!p,tp 1
11t•st-i f'., . . . - wme
l

' 1 < gurzia, 1 '" i•oa,ljutor ,, i•x,•rl-
1•ute prej!ador.
42 - Pncln• Clen1e11tp Antonio C:o-

mes, naturnl do )[:nnnl1iio f li '
llP t ')j ' a C'I ells n v1 n 110 <1in 10 dr mari:n rlr 18:-!l
rom -8 d · , >. •._· anos te serieo no sagrailo
lllllllSIC'l'IO.

4~ - Padrr ('ustoilio da C:osta ,\.
1?~·!º• natural <la proYinrin rla Bahi:i.
é inda hoje eonheeido eomo um do
mais nrtuosos sar•rrdotr9 ,laqurlle
tempo; flloee no dia 14 de Norem­
1,l'n rfo JRH1. J1P1:rs :; horns ela 11rnnhã.

-1-1 - Paclr<' )[nnorl Frlix Ca\'nlrnn­
te de Barros, ecarense, ordenou.se es­
tr_ Bispado no tempo do governo do
Bispo rlom )í:?n•os A11to11io rlr 80111:1.
exeree o cargo de vigario ecollado desta
frrJ;!uezia ha 48 :11111os r hn mai1< flr
:lO qur Í' o unit•o rlll administrar toilo-<
o . n1·r:1111C'ntos, por 11ão trr 1•on<1 iutor
r 11~.o haYrr um sií irmão dr h:ihito
que o ajude.

4;; - Vndrr Fahio .Tosí- 11:i Co~tn,
filho <ksta Yill:1, ordP11mHr 11:1 t•npi­
ttil <lo CP:ir:'1. 110 ilia Hl dr .T1111ho rl<'
l S87; <'Olll 24 :rnnos 1le i,l::idP. F,' o
primeiro f-ilho deste muuit•ipio our 01·-
1le11011:sr 110 presrutr sr<·ulo. Re~iilr
.na rnpital do )[aranhão. m11lr exrn•e
ns l":ll'j."OS rir lruff' dr Dir<'itn C':i110-
11it•o r •k offo•inl d:1 C'nmara F.t·lr~i:1, •
t irn.
- DC'brnmos <1<• <'Ít:11' n d:?ta <l:1 r·1·N1-

eo desta freguezia. por 11i'i.o trr !'i,ln
1•111•irnt•·ntla. •
XOTA - O P:11lre Fahi11 Jo•P ,1:i

f'ostn f:Jllrl'ru elll í':1mpo-)f::iior, 1111 1~ ·
'11• ~,•trmlirn d<' ]!lOCl. ,•0111 :li anno
qe idde. Dispondo de intelligeneia
vsta e de grande eultr, de palavra
f]1,rntr r nrrrhntndorn, Pro. prlns nr-
t ur1rs que C'lll'<'OU('('i:llll O Sl'll 1•0J'll•:iío.
11111 <lo!' mai~ hrllos orn:1111r•11tn'I ,lo no..

o elero.
O Padre Manel Feli 'valante

Barros, natul do Ceará. tlleeeu e
(' ' [ •or 110 di:i :!!l tlP n,•zrmhroa111no-., a1 'd 1q 1903. contando 89 anos de idnd

i• mnis <l<' 60 qur pra ,·1j?ur10 dn m
111:i freguNin.

Pl'lo go,·rrno imprriul lhl" fo
eonecedidas as honras de eongo d
tl1t•<lrnl ,lo :\[arnnhão, rm 1.

•
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25.-- Padre Antonio Bernardino de
S;ta Maria Cardoso, port
lc-1·1•11 ,·m 1806. · ' r uguez, fnl-

2i- Padre Joo Nepomueeno MI
,kir:i: ·1gllOl':l ·SC' () fim (file t ' . a..,- ,..,

1
. . e, e.

~, - ,-a_< re Miguel Lopes "'f· 1 ..{ 1 .: .:. tenracl·. igrio desta freguezia, eonst
ha. illeeid B; '· ' 18a• ', • , l H o uas arras

''~ - Pr Jon · d ·-.·. , . . · · qmm " Santa Tgne7.
p, ... ,1,1, d,1 ordem rarmelita11a ,lr p.. • , • • PJ"·
11:1 \11 ":"·o, fa lkc·rn nesta ,·ilia 181

,111 p • <'lll 4.
... -- ndrc José ::\fa('l1ado Freire

n:.1+l do Recife, falece a 14 do
Ak1! ,lr l8lii, pelas 10 horas danJ,;: • • lll:1-

' --- Padre Franeisco Alexandre
de:. vigario desta freguezia, fall0.
eu uesta villa, na rua do Com+.@.. "º l , l'l'fO,·1:n - 1 :. < <' Ahl'il <1<'· 1820.
- Padn• ,Joaquim A11to11io dr

:\'f.-::,•. 110 l,ispaclo de P.<'rnamhu1•0, fàl­
lt·,·· ,, ·m r1esohrign, na rapc-11:i · das
B.• , :. <;, 1111 11ia 22 de ~eteml,ro de 1820.

.,_· ··- Paclre José Antonio Cn'mrllo
f:,i,:,'(':i 11rsta villa i>m '1820. •
.:::; ·:- Padre ,Toão Conein da Costa

s.,,, ~;, :1. road,iutor ,1csta frrgn<"zi:1:
ig-11<!t':1-,r o fim qu<' tevr.

:;.; - Frri A11to11io rlo Corai;ão llr
.T1•-·nc:. follerru lll'Sta Yilla no 1li:1 4
<1, '\f:t io c1c 1823.

:1:; - Pnclr<' A11to11io .Tos{> Diniz, po1'-
111;2"nrz. i1rsapparceeu d<' lt:1 yilJ:1 em
1. ::: . no se souhr o fim que teve.

38 Padre João Manoel de A J.
mc·ndrn. po1tugurz; Yigario rolln!lo
,lrst:1 frrgue;,.ia. fnllrrru 110 ,lia :; <1r.
Maio de 1827.

:l7 - Fr..Toaquim ,frrou,nno r1c C'as­
ro. foi Yigario rn!'omrnenflndn nté 18~i,
l'Pn,1o tr:111sf1•rido pnr:1 o PutY. foi ~uh­
,i it uic1o 11est11 Yilln rm 1828. pdo pn­
dre Wanderley. que exerceu o eargo
::tf. ]843. ']Ua11do foi' suhstituido nrlo
:i..tnal Yigario eollnclo ).fano<'! Felix
C':n·al<'ante 1lr Bnrros.

:lS - Pnc1rl' Antonio ,Tos{> lo Sam­
riai0, 1·on<';!0 honororio. nnturnl c1<>sl:1
fregu<>zin. fallereu em ]8:l:?, 110 Togar·
Rrnrn11so.:rn - Pnd~·r Amhrozio )fa<•ha,lo
V, :1111lerlev. ro11rgo ho11ornrio. \'Ígarin
<·olla<lo <l~ frrgur7.i::i clr ('ndnl1nnha­
Pernamheo, esteve eomo .eneome
' a<lo 11e •t:i. muitos :i1111os, s1•11Clo '.l1_s-
11 11sado, rC'tirou-se. para o sru sitio
Oll1<i nngur., ,10 termo dns B:nrus,
nn,1(' fa llf'<'•' ll rm 1847.

,·ig:irio da \·:1r:1 d,•,;ta frrguczia ein
175l; ignor-se o fim que te'e.

-; - l':11ln' ,Tu,;é Lnpt" P 'J·cir-1 .·• ' '\i1,
~:.ll'io 1lrsta fn•gu,•zi:1 t•1>1 .l 75:!; idein
ith-m. •
sPadre_"rico_i«eira Li,

portugu1•1., l':1 Pceu 1\,1 d 1:1 1:: de .Ta­
nr·iro de 1753.

fl - P:Hlre Kit·obu !'.•,·<·ira <lc Brit.
to, igario desta frei em 17G4
lfl - Padre SelJ:Íst i:i·• '-:,,-ira ~obrai:

Yigario cksta _freguezi:, ,.,: líH0; fal­
lr<'l'll 11t'st:1 dila· 110 l1;:, :' i •le lJezrm­
hro de 1764.

11 - Parlrc ~fa1101'! ::,,,: :rc, :\lrira,
rl bispado da Bahi:1 . .-,, ... , ,·u na fa.
zenda Bom Jesus, dest ·· ,:a, 110 dia
13 de Novembro de 1:

12 - Paclrr Srrat'im i , ··· ·::·:1 fü, Car­
ntlho, vigario desta ,·i!l:·: .':>ilP<·eu n:.t
mesma no din 2!) cl<> );'pi.·,.·.. ,;.,r, clr 1792,
pelas 10 horns d::i. 11oi\-c·.

1:1 - Padre João r.-:, ,,, ;,-('O Piuto
ele l\[enclonç:1, \·igario ,: ,·;; ·, fn•guezia.
rm l793: ignora-se o fi ,11 ·; ,,r trvr.
H - Padrr .Toão Pars (,u;inho, fal­

lerru 110 dia 22 d<' ·:.[:1io ,1 ,, 17%, n'­
ligioso <lr K. S. d:rn :-í<'r.-f•,;. natural
eh cidadr do Grão ·Par:'1.

15 Padre dr. :\f:.i no-'1 l,odriou<•s
'ovette, fornado e graduado em artes,
11ortugucz, ,·iga rio drst:1 freguczia.
Falle1·eu 110 din 28 de Outuhro c1e 1798.

16 - Paclrr dr. Antouiti Lniz Co.vet·
te. portugurz, irmão do anteeedente.

. 17 - .Padrr Fr. Roque d:1 Riln, rr­
ligioso da Real e :Militar Or<lc·m mrr­
<·rn:nia; ignor::i-se ó fim f)lll' te\·e.

18 - Pnclre ,José Ah·ares C'ahrnl,
idem, iclrm.

19 - Padre l\f:rno(•l ~forques, idrm,
idl'm.

!?O - Padre .Tosé Ia11:1t:io ele Olivei-
rn. idem, idem.

0

·

21 - Padre Theoclorn da Costa f-ci­
xns, idem, idem.
. 22 - Fr. Bonifncio da Couceiçii'o,
idem, idem.

23- Padre Frrrncisco Ràii'uunclo de
A raujo, vign1·io collado e da va rn def'•
ta freguezia; falleeeu nesta vilia !lt1

drn _18 de maio de 1803, com 37 a1111oll
de idade; era filho da fregu.ezia d:i.
Se do Maranhão.

24. - Pa<lre ,João Alhi110 de Cnrv:i·
lho, roacljutor <lt'sta fregurzia, falle·
ceu no dia 5 de Agosto de 1804.
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PADRES

1- Padre José Antoio, foi ro:i.­
dJutor de!!ta frrguezia; ignora.se o fim
que teve.

2 - l':idrc• 1la111,c-l Gornes Conei_i_,,
idem, irlem.

a -. Padre Ignaeio Vaz de Arau
id m, u\t>m. • .1°,

.4 - l'adr.. )lauoel Duarte, portu­
gue,:, fallN·Pu uo dia º" <lE' ::'ll • d .17-&7. • -- aio e

:S - l'adre fiah·ador C'orreia I .tio de t t . ..11maa 'reguezia em 1751'
- p drr Bernardo da Cunha.Lyra,

l - Dom Fr. Franc•isro de S:inti:i­
J?O, ,·isitou rstn freguezia no anno clr
li-l!l, <•01110 ronsta de um lino d::i lr­
maud:ulr elas Almas•. oncle se arha o
rompromisso escripto p1~lo paclre dr.
Frall(•isro Matnl,osque. sec·ret:nio do

!? lgnorn-se o nome, porque sti
r. i!:,tc• a palann Bispo e a ri1hricn est:"t
ininh•lleiivel 110 trrmo ela visita ou
provim1•11to. passados 10 annos depois
da visita do primC'ii'o Bispo.

3 - Dom Antonio C'andido de Al­
,·nrcngo, Bispo <l_rsta clioc•ese, visitou
esta freguezia ao mrz de Dezemhro
ie 1882, sendo_seu seeretari o pqdre
,T?. l' Rraulto !\unl's, artual vigaric, tb

• Y~lln_ dr Rão Virrntr Frl'l'er, na pro­
Ymc·1a elo :\Iaranhão.

BISPOS

,· - CURIOSIDADE

E1u·o11tramos r 3 titulo de ruriosi­
d:idr ufferrrl'IIIOS :1 seguintr-" Rcla­
cão dos sarerrlotrs que residiram e fol­
le1•!'!'3111 nesta vill, desde Maio de
1747 até esta data (Xonmhro de 1889),
n:trahidn de· um lino antigo de tes­
tamentos. hrm nssim elos Dispos que
têm visitado estn frrguezi:i:

,li' .\lnu.•11\\r,1 anemat.ir:1 a sua. t•11ns­
turueço, devendo. dal-o em ·Iunl._'
1860, perecebendo pelo serviço 3:ó%h
pagos clt•pob qm• :i ohr:1 11,·rsse rC'SIS·
ti1lo :, um inn•rno-
Post1•rior111rnl1'. o sL•n·i1:o foi frito

pelo eel. Antonio José Nunes Bona,
1
-om o auxilio da \'erl>:1 de G:000$000.
eoeedido pelo ultimo ministerio da
lJl(lll:ll'('hi:t.
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David M. Cald:1.s

Pare«e illa p»'raiso...
Todo o <·ampr, ,:; um .iarclim!
a estagio hybernl
E'z-se rio o ~urul,i111'. ...

l't•la ,·arzt·:.i.- i11u11cl:11!:I.
(Onde en quizer um pangio),
Aquattc•o. ynl:itil ha1Hfo
Yê- '(• nlli .no rnrz de '.\f:Ji,).

~i a :n·e :1inda implume
N5o tem forças p'ra ean:ar:
'f:1ml,c>m n Yat{' cptP {< cJp!, j

X,io l<'lll <•strQ p'r:.i lou\·:1r'.

En quizera; mas não pos50,
Exultar o quanto d
Xcssn lrrra, que me lembro
Ter couzas que nunea li! ...

.................

<':cmpo :\!:dor é liio !,pll,,.
l'ela r· ºt:ic;ão pl11\'i·il!
Ost ·11 t,1 n ,·ee-l't:1 l':fo
Todo o vigor tropiei!

1

1
1
!
1

1
1
1

M AIO R

O' tena rlc j"rrlins, ronw eu nmo os ten_s prados,
ÜR teus f'llmpo;; rm fl,ir. onilubrlns. ma'.·ws
Em eu·jos carn::iúhacli sussurrantes, esguios.
Soltam· cnnções rlc nmor os musieos alados!

E's a patria do som - <lo!< <>antos ~os <'H·ws
Do pcl'fnme e cb c,ir, <Jos orl'nsos do1r:1dos
Da l,rllPs:i sem p:ir dos eéos enluarados,
F,111l,nlnd:1, n sonir, 11:1 rnntign dos rios...

Eu :.imo a <•011tt•mplar, t-uas :n·cs .rm l1:111clo,
• ' ' 1· s seus flócos de (1<'1111:is.Qnaudo c-·prlh:1111 llO .1go <• • •

Quando passam no espaço, aligeras, voando...

t . os, tafúesT•ns rih<'Íl'OS ('{ll'l'l'llclO Cll rc> SCllC ' ' '
. ' 1 1 o feliz tuns tnrd<•s amenas,'reu rc lHll 1 ·, nzurs!

'1'11:t nc>sg:is dr i•éo, tuas Sl'rra

PEDRO BORGE

l':1.ra DO)UXG08 ::'lfOXTEIRO

II

E' o que póde fazer
P'obre Filho do sertão.
l mn humil,le trntat.il-a
dr pnc>ta d<·!lt·rip<;iio.

_.\ Yi:,:ta lc1l:1 s<• c>stc•u<le
ela tio verde campina,
'!'r-u1-sr• rntão muita al,u111lanc•i:1.
Tom.se a agua erystlin,

O regato sussurrante
só al,iofnr Y:ti ·dcitaudn,
B muitas n•,:ps l,111.l,t>m
Pios <le pratn imita11do'. ...

1.:í -"<' vê ao longe a serra,
(:;11' -"<' alonga para o sul:
T-;' :1 sc>rr:1 tiio formosa,
! n rh lll:lÍs qur o f'éo•::i:rnl.

<·:lllipo ::'.(:iior é tã,, l,l'lln
Pc•la rstnc;iio plui·i:il!
Ostenta n ngctnc;iio
Todo o Yigor tropif'al!_

'(:•:·dr·.i:i 110 prnilo n rc>h·a
l'ro.· e1,trr o matiz das flor\';1
.;·: ., pr:ido tc>m <lo 'pl'isma ,
senha«do ns vivas coro!

CAMPO

\'ÚO
Assim pois o que far(1
Q11<'111 del,alde e srmprr rni
InYocou do Deus lamifero
F. das )lusas protecçi:í o? .• •

F' uma terra rlc: :unor6
Alcatif:i,ta ,k flo1·cs
Ornle a· hri;a dir. nm,o:·,-­
-'ª~ Ldlas tarrh,_,· úc Ahril.

A VILA DE CA:MPG 'H:A.IOR.
NA PROVINCIA DO ?IAUHY

BELLEZAS NAl'URAES

I
Vou cantar em minha lvra
f'<•rtas plaga · que conhe~o.
rertns plagas tiio rid ntc>s
Que <::rntn-las niio rner c;o;

Poi;; J,rllezas 11Pss:i <•rde:n
:;;ó qurrn pode rp]phr:u.
F.' 1im Cnsrmiro <le Ahreu

. 'sna!Longe da patria a s1· 1s ,, • •

Hrmnos no patrio Brasil
Nem todos sahem dizrr-l!ie;
Somente o ,:nte inspir:vlo
8oube grillaldns t-crer-lhe:

Pa(lr<• F:1l,i11 .fo .. <' cl:t ('ost:t rlc
Padre Mane! Felix 'av?lente

R:inos
1. t Portl'll:l Lim:1l':i<ln· clr. BP111•c ll' 0

Dr. Jos& Vieente de Figueiredo
llr. R:1i111undo IloHa .
Dr. Agesilio Pereira da Silva
Dr, Valdivino Tito de Oliveira
Dr..To é Eusrbio r1c CarY:tlno Oli-
, t•ira

Dr. ["rl,r1110 )farin Eulalio
Autonio ;\fada Eul:tlio
\uto11io da C'osta Arnu.io
F.rnyurlio Gr•nui,110 clr Olivcirn. . "
.To:io Antouio Pnc·hrro
,foiã.o .Joaquim i\1rn<1<·s da Hocha
Honorio .Tost> K1111rs Bona
A 111011 io RrHlrigurs <l<• Mir:1 !Ida
Ln,nurlro P<•rrirn <ln Silvn
Franeisco Figueiredo d Silva Duarte
J11!'é Luiz Prrrirn
)fo\' ·és dn )falta Olinirn
,foiio da f:ruz )fontciro
Yi<·rutc .Tosí- Pa<•hr<•o
)foysÍ's Mnrin Eulalio.

FILHOS ILLUSTRES

F.' ,!(, jnstiçn, rrgi:;trnrmos, taml,pm,
<1s nomr que nos or·<·orrcra m no mo­
mcuto. <fo · eampo-m:1iorrnses yi\·os,
or::i 01·1·11p:1 nrlo posições clr dest::iqur,
muitos elos qu:irs. mesmo dist:.incindos,
n:iu r~Qur<·cm n h•rrn qurricln, :incri•
nndu p,•la s11:1 gr:llldeza e prosprri.
d:ale:
Dr. A11to11io ,Tos{> !ln Costa
Dr..-\ ugusto F.wrrton r 8ih·ri'
Dr. Antonio Bona
D1·. Dnrio Tito C'nstc•llo Dl'nnro
'l'e. er-1 Antonio da C'osta Ar:rnjo
Filho

.fo11s<•11hor FPrnan<lo Loprs e· f:ilva
CouP~o r.n!ltão Pcrcirn <la i:-ih·a
Dr. fiigrfrr<lo Pneheco
Dr.•To. Í> Rodrigur~ de ).Iira11dn
Dr..\ric,valdn d:i Co. tn Arnujo
Dr. Cluu<lio Pat!1cc:o
Dr. J.inneu <ln Costa Ar:iu.io
Dr. Edi ou )Irn,lr, ,te Oli\'cira

•
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PARN'AiBADA

.
Perguntae e •
Oue foi,aqui que
O prodigio m i

Não invejo as grandes praças,
O rrholit;o das 111assa:1. •
l\os gra11dc:1 1·e11tros- eu não!
- QuPro n paz, a lil,pn[;11!e,
De minha hella cid:id1.•,
1\fimosa · fli,r do scrt:it•.

u:crnro FREITAS

1

Aqui é romo se a gentP
Vh·rssP 110 rdc•u t'lon•ul •

· De que• uós fala a J-:srriptur:1. ..
A \'ida scmrlha ·um <':111to,
Tulo é bello, tudo é santo.
Tudo tem graça e doçura.

Oh! perguntae ao indante
Que esteve eá um instnnt,,,
O qm• Í' Campo.Maior;
Ri a outrn t(•rn1 mais 1,rll:i
Yisitou, ji1mnis, que l'll:1
Si jí viu terra mellor.

"-­6:1 h istc• venced ., . -
Desses e ,,_", e não veneida

com ates Io11g . '
E nssim te t . os e medonhosE e erruzaste par· . . ..

para a gloria d . ·• n nda
os teus gr:111dc•s son ho:1 ...

Venceste •
('out1'nú,•1 os portuguezes, m·1s 'l I ttC'nivc-1 y · · U<· a

· Agror nes Juctando
(_• º ·a contra a un turez•1 umta,
ontra o sol '

que os teus campos vae crestando..

. ·: r><;z:u·. disso tudo iião te :1 ha te~
i és linda e forte ó t . . .
(• - , e1 r.1 soffredora !
,omo sao prolongados os
Das larvas e do sol eomlrnte,1

l'ontra a la\·oura! ...
O' t('l'l"t ond ·
U' ll ,; . e a n_u11hn alma vh·c prc•s·1'

t'l'lUlll(' J • •
B •I, . e os. ,·rrsos que \'O!llponho!

~ o rm teu seio . · 1F d li . , o vmho da Belleza
, e C' <' que me ,·em todo o mru sonho ...

Ta que ora é de ferro e ora de rendas...
l1!.,1,1t,1 no ,·crao, doc·e 110. in,·erno ...
Amo as tuas magnifieas legendas
E o teu c•sfor~o sohrehumano· e etrr.110 ...

Linda 'rcrrn d te mnr ,vres... Formosa
Terra onde a vida tem um novo e11l'anto,
A tua gente como é valorosa:
Mixto de alma de- heroc e nlmn ele santo ...

F:i-lo uqui, mru 1,c•r<;u amigo
Meu doc·e e pdmeiro abrigo,
Todo amor, todo perfumes ...
- Pnrc-l'e nm ninho de fadas,
De 1,orholrtas doiradas,
De sylphos de Yngalumes.

s

('AMPO-í\IAIOR'.

Ei-lo de flores tercado,
O torrão irlola tra<lo
Onde embalei-me ereanç,
Onde mrus dias pl'imeiros
C'o1Tcr:un almos, fagueiros,
C'hc-ios dr amor e de esp'rança.

• ·5.0 sri onde outro mai,i liello,
Dt' amores mimoso elo, ·
Não sei: ronhc-~o cstr ... np!'1t:1
- Aqui foi que vi meus pais,
Soltei meus primeiros ais,
Corri n traz das plw k•nns.

1sa3DA PARNAíBA

MAIOR
Ao Coronel EULALIO FILHO

.'\LMANAQUE __:

MAIOR

Ne eu i outra terra, a ão ser esta,
Jluranl<' 0 in,<'rllO, assim,. tão ·proenrada. · ·
i c'11<lo o ado a pastnr, logo nn <'ntrnd:1,

o 'f' Í !Doida alegria a gente mm esta:

E que belleza a serra grande empresta
A' dsta dr quem \•hrgn ! Ahi,· me agrada
Tu,lo: o nr, o po,·o, o• leitr, <' a ahemolnda
ymphonia dos passnros €111 frstn ! ...

C'<,mo trm clla m1w fcic;iio hrlvétienj.
Aqui, o açude: alli, o rio nrfauclo ...
Veism que coisa esplendida e poetiea!

Oh! E' uma 110b r fl,írid:.t Cythrra!
·qualqnt'r prssoa dorut<>, ·n dsitnndo,­
A saúde, depressa, reepéra!...

:nigurtba. de Castello Bruco

.. PoC'irn elos SÓnhos ".

LiH<ln ffna clr mnrt\T<'S, Formosa
Terra onde ida tem um novo encanto!
A tua gente eomo é Yalornsn:
Mxto de la de heroe e alma cl<' snntó .. :

Luetaste contra o homem; contra a te-na
Vires ainda a luetar heroicamente
Fidié levo teu poro para a guerra,
E a S<'(•(•a leYn•o qucsp que nnnualmrlitc ...

So:f'reste os mais estupidos reezés
;!ª .!'C•1·t<', ó T<'na - filhn. dn Bp]Jezn,
"item luetando contra os portuguezes,
1.0.11•. lu<-t:11,do ronfra n nalurezn ...

N- ·o sei quando és mais fol'le: se bntcndogs quc• que-riam te fazer <·aptiva
u se quando da terra ' aes descendo

Ao fundo <'Ili hus. · ]· • ., ca e ,1 ,igua que se esqu1Ya ...

~- t«·u pu,·o mostrou nilo st•r hnst:1!'do.
1 l'.r c-apth·o? Antes a hQu 1 morte ...

p t-m • •· <·1·11dr «le LiYio P dr Leonal'do,
o ue o augue de uma l'a"a f t.., Ol' e •••

AMPOe

CAMPO
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p,•J:i 'I • 1, •·•:•'" , l• li'1!1pn. ai11,1:t 1'.\i,f•· un,:,
vqena choupana--Q . · · t n 1111 n h(•r,·o'

t • Hc· nq11,•z:: p:11 :i nii n1 ! X n,J:,. ;ol,suln~
,ll!ll'III(• 11:r,Ja: llClll o~ :l\ll'f'fl J'') ,·,·n 1·1 · r } • • · ,1 Ili tn•,

4us sedar1Is S?o varridas " 1, ±
]• l . ' '~ )ll' :l 4l'·, j" )'l' a J)lffpu1·11, 111•111 o~ :111•0, trium.
Jl l:l<'S 1101' OJlrlC' pns~:1111 os 111:Ji l'('S l'Oll·
<,111sb,]orr~ ilo lllUIH]o, I<' l'Xt·rrl<'lll !'º·
hrt' lll"lll'.. t , '... 10, li qur p. Jl:11':l IIIÍUl lllll
pedaço do meu coração!

O fuz~lar ,lo l'l'l:rmp:1go, " riltomhnr
<]o f l'0\'30 S~ , •. , ,10 pata nus o magestoso
,·0111·Prto c:0111 qu<' a Xntnreza .,, o,-tl'll·
t:1, portl'ntosn npús uma larck hY11,·,•r·
osa que vem trascr alegria para os
ti lhos dos c·nmpos.

_ Os teus ,·nmpos! C'omo são l11•llo~!
); c•m as formosas <·a1upi11:1s <' os nr:i.
,los Y,•rrl<'.i:lllt<' 1la YPln ·t:i Pa lr ·t i11:i,
têm os tC'US t•11rn11tos.

.\ )'<'quen:t Ermirl:t, 011,1<' o ratholit•o
])0\'11 l'fllll])O•lllaiorC'IIS(' \':li re111)rr (•Ulto
n11 YCnlarlriro Drus, {> o sa11<"1untio n­
l,<'11(:ontlo fJU<' tem ag:fsnlharlo umn J!<'·
rnçfio toda - tntnra,·ós, hisan~:<, aní~.
pn ;s, filh<,s, netos <' l1is11C'tos, ru.i!)s '<'li·
t iruentos ck r<'ligifio foram hehcr uli.
:ro pé elo :iltnr elo glorio. o S:11110 Anto­
llio, - reliquin df' <'t<'l'llO Y:.lor pnr::i
IIOSSOS C'Or:tt;Ôf-S.
. O tru réo, ,; minha l<'l'r:t qu<'rid:•,

· r um pC'tla~o ,lo firnrnm<'11t o, 011d1' l1t'i­
lha. srm SC' offns,•nr o as1 ro-n•i, ,·uj11
sl'intilla~ões rloiram os f<'US r:tmpos e
1lesn:11dam aos olhos rlo ohsrl'\·atlor :is
gr:rn,lezas <JIIC rontC'IIS, .

G rntos, <' tlc r!(•r11n lll<'IIIOl'i:1 são p:1-
i-:-1 -mim os prim<'iros clias cln minha
C'xistrm·in. ao ln elo tla 111:iP t'ari11ho. H
qut>. ·oliri(a e rhl'ia <l<- am,11·, ,·ru1.n~a
suhr<' o mC'U 1wito ns mi11h:1s trnrn
)lll~'lS (' Ili(' ('li i11aYn {' ta Jll'C't(': lll<'U
filho. di;w:

O :111 iu rlo S,!nhor n1111u11,·i1111 a 1ln·
ria, Are Maria!

Sinto o 1wso dos :11111os. r. 1•11tn•t-­
t,1. aqudles rlins são dr hojl'!
Jamis te esqueeerei minha terra

:1clnracla !
Os mrus ho11s amiguinho~. ,·umJ!•·

uh!'iros da i11f:iru·ia - Eu ln 110,. Fahw.
Movsés, Ernesto. Vt•lho. A11to1110 C •
i:1, ·Fahio Costn. Ahilio, c:~·ro e tant1
outros dl' t>f<'l'lla n1t•moria r~••t>h ra111
los seus reerandos progenitor'
melhor educação religiosa, e eil

DA PARNAIBA
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(Aos meus conterraneos)

Moysés Eulalío

+·.ltem lí outras musas,
n · · 11.10 rlas anclnluz:1s· ', .. 11111tl<'z elas ,·<'sta<'s ...
.\, ·-:inli:1- patl'i,·ins hellas
Te; o fulgor das estrellas
1-. · ,., ,lns 1,n·ios riY:t<'s. ·

Cu' cmfim, a minha terra.
·J li•·, , :1 gr:ll;a. que <'lln <'11re1r·•
O · ,, 1liYi110 1•011(]ão... ..,
si; winha lyra é tão pobre
) ,,imento ó bem nobre
1-'::' : ,·,,z elo (·Or:l(:iio. · · ·

r:11:111 1, 111·al10. :1 n·lY·,1. l) monte
A erra que alli defronte' • '
P:ir,·,· · o l'l'U attiugir ...

\, irraclrugnçl:ts fonuosns,
(~, :,Pdr, clr•s:il,ro<·ham rosas
!·. ,, ,,,! niio t:u,la n surgir.

1!133

:·inhfJ ah<'IH:oaclo, t<'rra r1ueriila rlP
t:.tas mrailhs para mim. C'll tr•
~ai'n1o l:í tla;; profu11clrzas do ,•oração!

1::11t·c•1Tas thr•. ouros qu<', dch11l1le,
1 r<..-ur:tr<'i l'nc·o11trn1·, aqui, nli <'. alén).
0 tC'll llOlll<' l'll S<'lllPI'<' fll'OIIUl!e·ÍO

,-,,111 maxima r<'Y('J'CJH•i:1 <' elle Ili<' r1•·
-,·urrla o torrão· quniclo, n1icl<' os· pri­
nwiros dias d:1 mi11h:1 inf:tn<:i:1 :ili S<'
i:1ssaram por entr<' risos <' nl<'gri:1s.
Dizem que és :1 Princeza dos campos.

,. <'St<' titulo tão honroso qn<' IC' dao.
lJ:ll':1 nós - (':tlllpO-lllllÍOl'<'IIS<'S -=- n:1<'
um pn<l1·:io 1•om que t<' Y<'mos tao <'l<'-
Yarl:i p :itlmirada !

A Pr0Yicl('1i,·i:1 t<' arram•uu elos al,y."·
mos rlo n:uln e t<' Mcultou por <'1111'<'
,-:-irunúhaes <'spessos. on<k ti• ºst('t1!as
altiva r h<'ll:1.

Et11:<'l'l'l1S grnnd<'S thesouros p:ira
rninr!

AH nos ,·onfins 11<' 11:1 rua tortuosa
e pul;1 e•, qua'-i na solidão, de1<'norad:t

J11il:1 ho,i<'. 110 flor<'o ,·ltii,,
011<' :ih•unhnm dP - R:1f-:>if :-: ·,
Ex is1t•111 l'l'l!Zl'S <l(• ]H~ ...
- Foram holll<'IIS cl<'~t,,111 i,1,-,
011(' l:í tomhar:11n frri,lo:-
A 's lialns cfo Fi,li~!

Mas ni Essa lueta inglor'u
E' ll<'C'l'O po11to 11a hisiori:,
De minha terra tal...
- Donni. gurneÍl':1 ,•oi1:r:e,

011P affrn11t:1~Ít'S n rnnrl l'
Xnma lud:1 cl~sigua l.

normi! As auras <lo pr:irlo
Nesse leito soeegado,
Tr:~rJ l1C'iiar \'OSS:lS fr011it'S ...
Tlormi. Eu i·anto ouh::1s l·oi>'as.
Te11ho t'<'l'eio elas loisns,
:\111{) o. sol qur n•m elo. montes

Amo tl r:111to lll:lYioso
Do Chieo-preto amoroso
A Ili na. Y<'l'dP 1·ampi11n,
Onde, do sol aos fnigor<'s,
Brilh:1111 111il_l111rc-s dC' flor<'s,
Ha tanta rosn. <' honina.

Oh! sim <'U l':rnto <'stn t('na,
One t:111t::1 hell<'z:t <'ll<·<'rrn,
Qu<' tauto nri11101· <'ontém ...
- C'a111po-:\f:tior - n formos:1.
A deusa bella e donosa
Que rival, certo, não tem.

í'auto o rio. qu<' sel')W,Ín
Por t•ntr<' alvíssima :irC'in,
J?or <'lltt·<' rnmos de flores;

•

1-: ,·[,d,•. . . Qnc' l•xt r:t nho vulto
,-\Jli. n•,·1•!;111,lo m•ulto
Qu<' :io~ l'<'<J., 1 rihut:1 o morl-:t l !
- E' o t<'llljllO ela Virg-C'lll ;-;:t it:1,
0e, lfivo, alli se levanta,
ominna nus flores do val.

1'111 0111:ro ain,l:1. E' :1 igr,•.i:1.
llo ~auto (JllC' o J)O\'O lu•i.i:r,
nnl' 11 111n·o :tolor:t ,·011tri..to ...
P:111to ,\ 11to11io - ,1 p:1,lrnC'irn
De minha ptria luzeiro,
J),• to1lo o s<•lllJH'<' ]1('11111 i f-o.

S,•ns filhos tamli<'lll siio l,r:,, ,-i:.

Clu<' 11;ltll':l <'Ili pritns ig11: ,·:" ·
)fp,lro ·o 11ulsar sC'11I ir:1111 ...
- A lli no larlo do 11orl ,'
Ondn-Sl' um hrnclo rlr mor!,· ...
}'oram liraYos qu,' r:1hir. 1n'.

l
1
1
1

.,
i
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•·:n,1,,m rl,• Atllí•J1:1s :1 j?lori:1.
Yt·Jlha ,liz<'r-11os a hislo1·in
11,, . pn1tn o antigo rxnlr11<lor!
'\p1iJ11111111 1<"111 m:tis lwllrza ...
X, 111 IIJ<'>'llln :i propria Yr11cz:1
Pw,..uP 1wtis grn4Ea r fulgor.

D velha Europa os luzeiros
Yl'nh:1111 todos altanriros.
ris c Londres na fi·C'Ht<'!

Erga-se a flor ,lt• Rn rth•nh:1.
- C:pn11\':l - ,1 . obrrl,:t, \" nhn
f'1,1ll li:? :111rPoln luzrllt<'

n,,h:tl,k! A gloria é- um fumo,
· !111<' \';ll)Ol', OU<' rr 1111)0

Nn pensamento: é o nda!
- T' 'rn mim ~Í• h:t um:1 t<'n:1
(.)u,, tocln o primor 1•111•C'JT:1:

E' minha patri adorada.

llnmil'1<' Jl<'ffUP11:1 ,, · poln·r.
n.,,. cl,· :itt rndh•oq <'ll<'ol1r<',
'o ~,,iu, a tlC'us:1 S<'lll par! ·
- E' esta graça e beleza,
One fa-la riea prineeza,
Qut' <l:'1-lhl' um throno o :iltar.

JTumilelP. 111•qn<'Ha " nohrP.
i. 11iio! )Iiuh:1 putria 11olJl'<'

Pu ·up ri,1U<'Z:t tamh<'m: .
- ão essas paisagens bcllas,
A. mesma casas singelas.,
E f«' e•lima CfU«' dln 1 rm. ·

«·lima. . . que doeura!
ll<'ll . , . quf' foi mosurn !
doe«' e1w1111to meu Deus!
llm. l'it•ejante r•rado.

um ·éo azulado,
arranos teus!

Dentre as os;as d eumpi?
+.ge a fronte dimntina
\ ,. , ,:, •:1 gr11til. g:1l:111fl•.

<. u,·111 1111111·:1 ,•~t t'\'l' r111 , r,· ilh:1
°;\:·, , i11 111111,·:1 11111r:1,·ilhn.
tssim i; li uma vez.
'.\:,·~ :ti! 11:'n 1111:'.<ll•' :1 1Tl':'Jl:1llh:1
Troa dciei tamanha
Nem, que a i111itt•. t:1ln•z.

F' ,.,,rf,,: mi11h:1 ,•id:111<'
'Ptol'I lll' llPj?:11' :1 \'('rtlaclt• 7)
1, pobre centro trazndo...
<111<' imnoi-ta? ..\ C'sfn•ll:1 11:io hrilh:1,
Oaa! celeste maravilha,
'.\'o t'irr11:111w11tn nzulatlu ~
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CHARADA ANTIGA

Da ,·:nt:i qnr. dt' ti, ha poueos din
A "Condor" trn11sportou 11as suas a~
-:-;t\O ,•olhe a 1·rnsura qu<' nfla ,·n u~
Co111 ousado rlrsplnutl'. Entiio, 11uni11

Que só a ti amasse! Era loucura
Pensar assim. Aqui, í puridade,
Relembro o que tens sido:.Nada pura-2
F.111 1nnt<'ria '1r aféto.-Estu a ,·t1rda •

er prodigo em amor, IÍ tlá prn~ r
~,, traz <lell'itai;iio, n,, rt'. to, Ah
ei bem 'stares de rtl'Orilo. A no

o :imor 1·011dc•nciu II mprt' a

CHARADISTICASECÇÃO

O homem ,lesprczado prlc1s seus-1 ..;.;1.
[ti-~ 1

J),, g1•11io imp:il'iente-3-8·!·6-',i ·
}faziio trm p'ra pedir aos (Cireneus

A,iutla. T'oda gente_ .
D(•\·c rxpulsar n clor-7-:?--H1•,l
Votando santo amor

A <JlH'III sofre 110 111m11]0. 011uP. <•rnza
O poltre r o rieo soh o réo dr anil,
Abobada da luz que em si reclusa
A i:rnís Jindn <'idndc do Brasil.'

1

~ tocios· os charadistas do Piatú, com
vista a B. S. Lima

LOGOGRIFO

Estampando o retrato do i11sig11c char:ulisla portui:nez José Gonçalves de
Magalhães, Gondemaga, cima é le conhecido nos altos meios charadisticos)
!-U1tin.10•l10S \"Cr1b,Ieir:1mcnte s;1tisídtos crn poder :l Jlrcscuta•Jo aos nossos <lis•
tinto, colal>or:ulores. Gondcmaga, ha quarenta anos nm emprestanclo ao
charadismo lusitano o fulgor de sua inlc·ligencia pri,·ilegiacla na arte ,Iilicil
mas ilustra<lora ele OEDIPO. Acerca de dez anos mais ou menos ,·rm
n sicl'nclo 11a Capital Fccltral, onde é tido como um clns mais nola\'C·Ís mcmhro•
da Academia Charadistica Luso Dr~sil,·ira. -Ai;raclcct'f11!0 a Gonclcmaga o
Ír?tJ:ortautc traha1ho que h:\"e a ge11tile1a de nos enviar, apro\'t.' itamos o t:!l'-c:io
ara com a sua colaboração iniciarmos esta secção, fazendo votos para que
l r.1 ~nos 5ulJst·tJUt'nle~ continue n proporcionar-nos t:",o i,;;ratissimo Jir~ztr.

,Tunho.1!)3:?.

,JOEL DE OLIYEfRA

Theresina

Qualquer pessôa · que desejar
colaborar para este anuario, de­
verá mandar os seus · trabalhos
até 15 de julho.
Somente acr.ilaremos traba­

lho que seja ineclito ou especial
para o Almanaque da Parnaíba.
Recusaumos quaisquer mafe­
rias que já tenham sido puMi­
cadas. ·
Trabalho para este genero de

periodico, deverá ser o mais cur·
to. possível.

COLABORACÃO
reterrr

P:Ha finalis:1r, clevrn1r,, :•'·• r-11t u· r
que, embora affastados do ·i da t r­
ra r:uiuhosn e amiga, ha qt.:, ;; qu:1tro
lu ·tros. :t<'Olllpanhamos <•on, '.l c·or:1,ii.n
os rythmos cl:1 su:i Yida l1:1 :?!1:1 forç:.,
propulso1·n e <·onstrurtiY:11 , " • u:1.- :111••

pir:.i<:ões e enthusiasrnos'.

A expn•ssi\'a qunrlr:1 pr,:•!•111·. ro­
:1hecirl:J ele quasi to1lo:-1 o:-: 1·:, ,. t :irlnr 8

· elos sertões 11ordestinos, ·:: ;,, :nvlhor
da hondade da 11ossn tcn: :

Adrus ri<ladr dr 0(•Ír:,,:.
f'axias, C:unpo )f:1i01':
Tantns terrn tc11ho [)i11,•; :o.
Nunc·a vi outrn 111 ,JJ!,,:·:

QUADRA POPULA:R

''Livro eh- l\liHs Piauhy".

erra virosa, de curvas «zul«ia3,
us inenss boiadas,

Suas campinas grammadas
E rarehetalas de flores;
Tudo isso faz desse ninho
A terra dos esplendores.

R. Pctit.
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CAMPO MAIOR

dos pressurosos, em direcção da velha
_ J:rt riz. ondr, 110 111:11,,r r(•colh1111P11 to,
deviamos ouvir a santa Missa, (0'
Tempos! 0' Paes!
E's ieomparavel, berço immortal!'
Lanço um olhar por aquelles campos

infindos e quantas recordações! Para
:ili o l'auclnloso Surubim, ~ol,rc• l•u.i:ts
ngu[1 .. :1 porfia n meninnd:1 dn pedra
grande !'a lt:1 ,·a. pro<'ura ndo c·ada um
aleançat a margem opposta.

F.' <lr ,·rr qur- <•n rra um· medroso,
entre os niais audazes.
Ir no C:i.iúriro, :í Lag,h do Coloml,o

" :í ('nlifornia, era a resolução de 11111
l,0111 pnssC'io, que nem sempre se rra­
liza rn, por falta do consenso paterno,

Eu te 11aúdo, pequeno reC':1111"0, ondr
l'{'ln \"('7. primrira pronm1<'iri o santo
nome de Deus!

Xifo 1•sqnr1·erei ,iamnis as tuns ram­
pinas floridas, os creolyzeiros, onde
<•nntn o snhi:í, os mufumbeiros, n cuja
sornhrn n siricoria desfere o sru ranto
t ri- te e saudoso: não rsqnererri os pe­
<,u1•11os regntos, os lagos e os ,·ales que
formam n ronjunrto mage toso de teus
en<•antos.
Xii.o csquercrri o nome dnqucllr n•­

lhinho a qurm rom respeito e aeata­
mento rhama,·amos - Pndrinho Yi­
gaiio.
Slve!
l'm di:1 qruinclo ru morrrr, rrrrhr,

(t meu nunea esquecido C:unpo-l\Iaior,
rC<'Ch<' e 1,?U!lrdn as minhas cinzas - ·
poi. que o homem não é nada, é cinza.
Pulris es!

Th.-2-11-HlOG.

Pe. Fernando Lopes e Silva

c•na, domin:.111clo :i immensiôiio
rrada por. rentenas de fazenda;,

Rurge Campo :!\foior, prinrezn do sertão.
Rolu~n o 8uruhim no seu regaço
E a PUB p1~s ns enrnpiuns são tão lindns
Que <' ronfurulem com o nzul do espaço.

io pode haver carnaúbaes mais rieos
em tPrra ruait1 fecundante

o não ha eidnde mni11 rldinntP
o quP <'ampo ~fnior eom Sl'us a~udes,

riarho de aguas prateadas,
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E' rendoso e huerativo,-"
)1 :as. ct 'algum modo fntal:

1Yin•r t, 1-usta do Lop • • -
_ Uo Pnrtido Lihrr:il.

Jtlutt. Purnníha (

CHARADA

. . .
F.' lllUÍtll Yelh(l (''lh' (•into - :\.:.
F.st:í i ltt:lin:vlo o inst rum1'11to......1.;!

CHARADAS SINCOPADAS

..\' roda. de um praser o amor é ar
risraclo-2-2

· Em primeiro logar fôra um simplP:i
marinheiro e hoje é um almirante -
2-.2

'.'-osso co111panhciro Dcncdicto de Moraes Frei­
re, socio da firma Freire & Cia., que, sob
o pseudonimo :'ill 'TT, obtevc o t.• lngar ""
nosso concnrso charadistico cio ano passa do .
Mutt, é membro . da Academia Characli,ti.-:i
I.u~o Rr:t.,;ileira onclc itt.:r~ssou com o p •u:­

donimo de "Bemofre"

Ser grosseiro duas veses é srr incoru­
tante ou suhlime-1-1-2
Yivc>r á custa alheia ._; o vinculo mo­

ral de qunsi todo o indidduo presum-
pçmm-2-1

Contra O aspecto cxistr a lllllS<.'.:tr:i
- 1.2 · tTende mão! Canhoto (' lll!Sl'l':1 ...·p -

J.9 1
-O Deus grego vivin solitario ,,r o

faeto de ser muito alto-:!•1

CHARADAS NOVISSIMAS

· 17/:!:{

..;- : .. , <·i11cn letr:1 · s<•l1H'Htr.
. :,1-1111:a e quartn in11li~.

1 • • ''"ª 1• .quiuta 'tallthrm.
<·. !·,idas Pias lnu<;:Í,;:
,.,.• 11;1s terria c1isrord:~
º" 1 ,,t:i I elas eo-inniis.

'f•, rl:111tr,. l:'1 Y:,i t·a11erir:1;
;1 ,.,,st11s rapazi:Hl:i:

• +o!:ulo eom a Sul Ameriea·
v-· 'erra de hespanholuln

:,ntrarris znua ri<·a.
ri,·:1ta tolln e·ulç:ula.

N;io sei, senhores, se devo
<Jl'vdnrio aqui fazer.
E' 111elhor <leixar eh• ('arll·:
e a tolos dr que sofrer,
t·:,-,:·,~:inclo () !'C'llSíllll('!lt(I

~I: .- llll">'lllO (' IJ )ouquP(•(•r.

ENIGMA

Ili

T ,·~ Yogais c>ueontrarl'is:
1,,-i\ll:1, ten:ia r quinta siio.
r,•; nutrns siio eonsoanh•s.
J:i,;neza cm profusão
:1··ii:1rris sem a srgundn.
1•:1rn_ C'IH·licr um c·angir:io.

No é aqui no Brasil.
Porl'lll difícil não é
fl<' r11c·o11trnr a região
ºJ:'1 elos A neles 110 sopé.
com uma lincln l'i<lallt>
e rir:i dr pr:itn, nté.

Argonauta (P:1rnaí!.:1)

•

"'.\Iisturc :iltén c•om mosto
I>epois disto umu por1_;ão -1
De l'inahrio r açafrão-~~
Terfl famoso composto
Xatla :ispcro no pulmão.

Hariolo (Rio ele J:tnciro)

CHARADA AN-TIGA

PPra rlo<·r e arolllati1·:1 nu11C':1 se re­
euse. pois é bom aeepipo-2.2
T11da r:urnagem c·au ·a ruido - 3-1

CHARADAS NOVISSEYIAS

13/14

Ritz (Tii0 ,1r .Tan,·iroj

C<,mrti u111:1 imprud 11.-i, ,11,r f:ilt:L
<11• ngilidndc-G-4:

CHARADA SINCC";:·J. ,....~,.
. . .

A minha bolsa de cae.+ ·«a utr
:1qurh /!l'nte d:1 P111l,:1 r,·::<. ·,

CHARADA NOVIS.~~: . - '.

1l

LOGOGRl:FO

10

Tnd:t l'ri:1111;:1 .111nito <•0111ilo11:i-:i-~-l-.í-,
Que c·lll tnc\c, t'{>rra o 1k11t1•, ,·un,. rk.;.

• . . 1 ['lq\11•.
Despreza os bons conselhos dt matro­

[nua--167.8.9
Que :1 e,IUl':l, Xa<la h:1 qu,·_ :', t?•~•rtifi­

que---:!s.B.7.

· r: as,-im, leyanclo a Yitl:1 11,•~! • ,l,isrn1,
Da terra, rP11cg:111do um l,p•-1 • -,1,•ir11.
,\ dtim:1 sN:'t clP SPU 1·i11i-:,:1 ·
X:•o p:1:-sar:í clP um pohn• :i",·, 1·, !1·,·irt,.

-------=-- -- ----

A.pollo-Rio-(A.('.L.B.)

mantilha feita só de fila.

CHARADA CASAL

G/9

f'om e, instrumento fiz ali u111 engas.
te de pedra preciosa-1-1
Em passando a hora <·hega o profes-

5or negligeute-2-2
~ Deus escandinavo :Hloraclo alem
t-om·rrk aos Hcut<•s mercê gratuita-
1-1

CJlARADAS NOVISSIMAS

J. Cordilha (.\.C'.T..B.)
~fpyer-:!:!-Rio de ,Ta nciro

Xo '· rin t•uropeu." pesquei-::!
('<'rtu ·'1wixe" saboroso.-:!
E, depois, todo ufanoso
l'da "(lt~ute" trnnsitei.

. . .

CHARADAS ANTIGAS

. 4/.í

Gondemag:.i (TE-.\Cl.C

ENIGMA

O •· t ul,o •• ,·:1e tenu i11:1 r- :!
Xo "tahoil'iro de icrrn ".-:!
A ele só se aferra
Daninho 'inseto", sem par,

Se junto de senhores filia«los
Em qu:ilqúN silng,•u. ,

)h· n•.it• C'llt ili. 1•us,iio. qn,· mau~ '111•
{e«lo>

T,,,J:1YÍ:1 entre letradoEna pa>0...
(':11!:1 UIII (•t>l!l O ,-.,•U.
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l'ARX.\lBA

(Ao grancle ()N•ifr:ttlor Ar,011&11

Na music•n, estuclei a quarta ron ra­
<;ão, porqur quem go tn dr lêtl'll, ti
·Rie"- 1.1.1.1-1-1­

. . .

No oeeano de Barl'l•lona, :t mulhL•r
viu outra mulher - 1-1-2
Nesta t·nnção ha tanto sentillll'llt<',

que s1í conltN·<' qurm Í' poHn - --1
Kn base de uma extensão dagua tem

prot'nndiclade - 1-2.

CHARADAS NOVISSIMAS

40/51

(A' Senhorita Suçú Fonseu
...:.... l\riss-Araióse )

Dr. Bcncclicto Bcnú da Cunha.' íarmaccutic.i
,ll"<licado ao serviço dos pohrcs: em Maq •
lh:,es de Almdda, onde é e,tabclecicln cor••
Farmacia, bem o comr,ro,·a; pro,a,lor ele ven·•
sadia e almncbntc nia jornali..'!tica. l',lé'.3
c-n\\'icto e lidimo charadista. Em nossa eli­
ç:io de 19J0, nos ocnr,an103 <le B~nú li C'unh ,
tornando-se agora desnecessario "mexer" cam
a sua inteligencia e dedieacio, i; abri.
lhantar :i nossa scct:io char:Mli tic:L e :u ,1

retrato do Dr. Benú, afim de apr• ntarm,.
aos nossos confrades, o Sr., B. Despi«la

2

Ao DA
-·------

CHARADAS ANTIGAS

43/44

rn:n

Ao :F. Serrano

'',· fari11h:1 fiz nngú _ 2'o ngú fiz doce frutinho
'.' se :1 gorn poclrs tú
r;;il,formar em p:issarinho.

Ao Jovem Lino

4:i

ENIGMA

Lili-Pery (Vic:o;m-C'e:n:í)

Aí vai mru .To,·rm T,ino
Um rnigmn prsúrlo:
8i trntares rlcc•ifra.Jo
Pc·rclcr:1s trmpo <' cuidado.

Si te drr tratos :í 1,úl:i
Esse enigma poderoso,
Vai procurar a Sen!ra
Do ronde dr Vimioso:

8ii,o quatro letras somrnte,
De duas silabas constantrs,
8cgunrln e ultimn vogais
As outras siío consonntes.

As lctrns que formnm o nomr
(Con_soantes e vogai!'.!)
Não são irmã. rntr<' si
Sii.o port:into clesigun,is.

Seu todo é organisado
Com duas notas musi<":ii;;
Aliús hem · ronheciclas
Nas orquc,stras teatrais.

E' sorte, t:unbem dr!-lti110
Essa <•anção popular:
E' possh·el Jovem Liuo
Que não po..sas dec•ifrar ~

" * •

Ao Asusac ·

L:1 rg11P-u1c <lP m=i.o 11 1 .
Q

· , ' I(' ( CIX('
ll<'1ru so fic•ur n~· 1 t· · 'n . . u a,
l'IXl• eu vender o IJl ,
is«e cu cor n+,$"" Pne--e

L ·,ii) 1 li ia rutn - 2
venha me fazer susto,

'. uc• sou medroso não pense
, . :u qu:tl l'SJH'nhoso :nl,nsto'
1)•, lllll'l "-·)· '1 a mnrnnhrns<>".

1!133

CHARADAS NOVISSIMAS

Ml/42

S Mutt

.-\ <' Piolho

LOGOGRIFOS

D1•u: 11;'.,o, o r1iaho . im r t:'r 110 in­
. frrno - 1-4

Est:í na terra <' 110. orr:rnos n pro­
vineia de Portugal - 1-2

Tenho ·isolado um tnholriro de terr:i.
"gunntC<'<'JHlo :, porta de minhn <'asa"
- ].:2

'Tu zombas aqui, do meu sofrimrnto,
porque eu sou um instrumento _. 1-1-1

f'ouhr('o 11111 ,•••rto ni· 1:irfo. --1-íi--l-:">-il
One nossi na mio.--2..%.7.
-Pm h1?lo a11rl. <'IIH:lY:11111
Xo trmpo ela i11qui ·i<:ão.

Ofrrr<'<'II flr hom l!l':l lo
'mo ornndo heletrisina
sse «bito estimado
'amo taça ao charadista

.,\ 1S \'l'Z<'S ('llt'Ollfl':l·S<' p,,1·,1]:1-!'• :2-2-11
Por ('llfr(' montões <k lixo,-;; 1,--; ··.s.n
C'omo tamhrm a 11101''1:1-J :?-:!i:.~.:j.!)
).f,,o llll' !'hanH' (k prolixo.

.-\ 's ,·1,zrs falta·J_ll<' n ,,,.:t rn- ~ ''..J cl .(i.J
E <'St'l'l'\'O <'IIÍJ?lllrl ('hiw,1
Porem meu earo eoléga
Receba agora o se troco.

Xrstns qu:11hi11has 111<'11 ,':•. 'l

Z:111gnllo uiio fiqur, 11:ío,
Oue ~ign ifi<'nlll !'<Olll<'ll t"
O nome <1c- nm 1·icl:1<lão.

<~u:ntki ::i garrafa pm ,•i111a 1la telha
3-2

Buriti cl<' Ig. Yaz (Maranhii11)

..\LMAXAQUE DA JJAR~AIBA
___:::..:=:::::::::-:--.:--~ ----- •.

• • •

Pn ra Oliveira e Ferre.s

'27

CHABADA ANTIGA

CHABADABSINCOPADAS

:!4/:lfi

• ndP! Palnna qur par<'l'<' srr Ill<'ll­
- 3-2

hojP <·0111 muita loquaeidndc
r p ta - 3-2

T,•1~ '·oir,•ito" :i "mulher", p:1r:1 t-o•
r: r o in. t rumru to - '2-'2
Por ser "engraeado". gostei muito

a "mulher-sedutora" que é ·um gran­
1 P l'PIX!' - 3.3

<'om11rPi O "peixC'" QUP ]('Y:J\':I :J lllll·
er. em m tN·iclo <1<' :ilgodão - ::!-2
Dsela quem zomba cln pare11t:1 que

a "lionr<-n cl<' trapos". - 2-2
<·ntriea tlr ,Joana é l'Olll a <':tmpo­
- :.?-1

o i11 trumi>ato na gruta, não se
•· 1·ortar a "11lanta" - 1-2

CHAEADAS NOVISSIMAS

'28/33

. . .

.,1:.:-: QU!' ,·i>r~o tão mal frito?! ...
uem mandou-me isto escrever!

4h! fazer cousa sem saber
1: •l"III hnn•r "01·:1siiio" -
1-:' ruim. não tenho geito;
'T"ud,1 fn<:o rom defeito,

em prestar grade atenção.
OuaPclo f;ílo digo asn<'iras,
em mesmo ter eoneieneia,

De nada tenho <'i1•11ria.
Tu,lo 011 '<'S<'l'<'YO 6 de ma i~,
Xn<l:I (> aproYt>itado,
. '(, porqur Yivo <>mhar<':u1o
Xt-. Ir rio de Goiaz. 2

da disse, e disse tudo
~. ll1 ,lr nacl:l <'111 ('llf1('1'.
!atuto, quebro a cabeça

'P,,JC 111. nadn 8<'i fazrr,
!:i~. :i Y<'rcl:icl<' . 'en<'<'lT:I
as "armas da Inglaterra ''
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CHARADAS NOVISSIMAS

7-t/81

Calouro (Par11níha)

1·0111 a :1lan1111·a mat,,i o prixr. - •>
'om o compasso marquei o cara:é

lo. - :?.
Pngm•i o tril,1110 Jll'l:1 ª"''· - !!.

AUMENTATIVAS

('.-\ LO'CRO (Parnaíh:1)

'] ., .,
Estr homrm ,•,-tn,Jn\'n 11 1• 11r - -·-
.-\ Jl<ll'Sin ,•xprim!' 11 sl•nt1111rnto ,lo

,•:i11tor - :?,l
O do1•11111t>nto ;wmh11 dn mulb,•r " ,Ili

pla11t:1 - :!-1•:?
(' llot n 'I a \'l' h'lll li st•U .. ht•m
0111 U 11, •

,stnr" 12
Quem usa ln,;:o é lmp,•ra,hn· Rouurno
- ''•l
.\- prim, ira orit•11h1 ll nn• - 1·1-2.lll'llhll o<lin<lo.

r é ooloroso.Odi:1r com

h:t l'fllll)lHllhl'il'O.
T1•m rorwnrlo 110

,uNln. 2-2.

(ií/70

ANTONIMICAS

lil/li(i

NOVISSIMAS

]),•.-,wrtar 110 Brasil 1111111 c11c·rgiu, - li-li-!1-l 1-:!.
l.í111n ff, uma for<;a formida,·l'I
j)(' que clP mrsmo 11iiu se' apereebía.

kesponde. it;e• vo, ao estrangeiro: '' 1 1 0

E. l'l'S]ll•it o,1 • • •• • • • • •:l ª ·
. • ), 1 Ui\ ,l•"I' li l'SIT:tll"('l"(Il' 1 . o · · .. - i-lli-1.'i-:21)-:!l-1-l_j

ela boca do grande Brasileiro
.-\ :ilrua ,ln l'atri:i l'!t>1·11.·1111<'1it<• · Jfn n. - a-13-!)

Este lindo puiz no é senznala,
X1•111 o l'o\'u 11111 i11Prtl• " \'il <·ortlPiro.
l'ol'('lll lllll lc:iu, SCl'l'llO (' ~olira111•eiro, - 1 i-.i-]!).q_
E ((Ili' to,lo o a1T1•<lor, rngirulo ah:1la. _ 4.]a.J-t.14-,í.

E' tua gloria maxi111a1 'Flol'i:1110, - l:?-10-i-lS-i. •
Teres, em hora historie notavel,
('1111sl•guiclu, 11nm grstn sohl'r:1110,

LOGOGRIFO

60

(Soneto de Le:incio Correia)

Enxota o pinto por causa do avio.
- 1-2.

O l"l'Píl1l0 dPsta damn h'lll 11111 rPha-
nl,n. - 1-:!.
nritou :1 rrl'a<la r qsgou o n•sticlo.
- 12.

1-'a l'i11 Jrn <~ snslt>11 to uiisl ura,la 1·0111
l,t'ilo. - :.!-1.

Xn turlrn trm muitn gt>11t<• mas 11iio
2-:!.

cristão eria valentão2-2.Ülll'lll t•f'l:J
L' • 1•11111 gosl o nurm procluz±xtigue
- :!-1.

O hrlll ama

(

•

l. 2. :t 4, !5, CP1·to 11egro licencioso _
:!. 3, 4, f), Kem todo sa hio tem no~ao-
3, 4.5, Nem todo douto é eol:'1110

4. !l, Xrm todo ser é vagão
f.i, Xc-m todo Este trm reina<lo

Piolho (Paruaíha}

......

CHARADAS ULTRA-NOVISSIMAS

CHARADAS SINCOr. _l1 ': .'J S

Ao 111 ,:,•,· JOTA

.-\o Anib< ! .;:irreto

;ii/J!l

CHARADAS TRIPLICE~

. . ..

l. 2. 3. 4, ;i, Crrto JH'gor lirc11l'ioso .
2. :t 4. !í, ::\fui to ft>io mas, ohcrlirutc­

:i. 4. 5. Queixou-sr ho.ir no rminrnt<•
4. .'3, Qur lhe tomaram rcrto osso­

;;, C:om qtie ·rmprr dí1 na gente.

Quego esta flor para orar minha
divindade 4.:;

Compro o inseto (' \'l'l111o :; : ,.,,_3,z
Mercadoria de inferior qaiidade 6

<-1lll!':1 ,lc pou,·o "ª lôr - -1 :?.'
D<'Í lllll hah111eo e fiq11 i rk rnst i­

W' - :l.2
Rninha ,los Tuft>rnos! ... Tomou-me

as joias!!.- 4.3
Sou litrrnto de rrputar::io - 2-1

E tn a,·r Í' da mu!Ji,,r t]ltf' t,, •~l'll a
p r,,la - 4
)fah'a,lo Pspiiio. 111ahH1 · :· ;: ·,· flllC-

1·Qm<'ll a va 2
Vou a eiclndc ,la Siri:1 Yi'' .' ·.· " fru-

1 o r ,·omp1·a r t <'I' i 110 -:1

tom um trabalho batuta
qu,· n-i te dcix:1r 111:1::-a<lo
Para ist11 trngo uma Sl'l'l' :l 2
Do nosso Brasil amado.

E povoado tambem eerto- ''
no l'ortugnl bem ousndo .
Onrl,• r•st:, "o ,·nfr da I_I,•sp:111lia ·'
Qu<' :,qui y:d tt· 11:ir <'IIHl:ldo.

PARNAIBAAL:\IANAQliE DA
--- -- . :;::-=_:-:=:=--==- -

.iG
Ao B. Despido

De piclo
a dP'1it•atoria
rabalho utuba

io ,]e Titoria.

CHAltADA ANTIGA

. . .
• <'limc>na 1• Lc•Yiatan
ulham os quengos e areano

Ido encontrar a desejada
l>t"Ul!n do po,·o ml'xi<•:1110.

ai rotamente ohedeeido.
E Ri-a rum 111111·:i DiYintlatll'-4-1~-fl-

[11-:.!-J
na i111u111fo 1t•giiiPs <lo C':i ns,
. iio l"on.Pnfrm atu:1r mnl<ln<lr.-6-10-1:.!
r,,Jn 11rt>.o :unl,a. intPrt·edrm
A Jupiter que. sem piedade
fli1.:-. ómt•nte por t·l'rta Flúr-8-i-1-

[ j.(i

upiter certo dia raivoso
·a trrn1!i il!11Mas <lo aY<'rno

. nada our Plutii,1 s<•ia ntndo-1:?-3-!l
tetrieas elas do Inferno.

.-\o Mutt
55

LOGOGRIFO·

CJURADAS AUMENTATIVAS

(Em retilmnie?o o fmoso el­
rdista Cysne-Preto)

}-; h• 't·1'H1 ,, nq111•l 'outro. f,1rm:1111
1.i. 1 t,•mJ'O futuro - 1-l
Qu:111110 o 1·a rro ~:i i ,l:1 ga r:ig,', faz
:uda t> t·oufu,t o - :!-:.!. . .

O rei II Plutiio

.i:!/J-1

(Em 1· trihni •iiu ::o M?.~cilius)

En1 umn "por ·:'io dr nrhusto." r11-
,mtrd o in.trm11r11tll - :.!
O projétil a no espaço ?
A mulntn foi ao samba 2

:B. do Ofnga lhiirs cl(• A lmrida-
Maranhiio)
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CHARADAS DUPLAS

!J4/!Jti

Ao H. Ohado

. . .

.\11 Cysne Preto

CHARADAS NOVISSIMAS

Jove!ino Ma;galhes Fontenlle, zelozo aente
dos Co;n·in 11t·sta cid~de t· um cloi; no~ f'IS

mais assiduos colaboradores. Jovem Lino,
o se ade nome nesta secção, vem sendo
rt•g:~t:ufo c-01 nn. <o arm:irio tle!clt· o primtiro
f!llU, :crr.a:HIIJ-St· por i!-to~ crt·dor dt nutua
-im;tia, e a sua sadia colaboração é Mae.

tantc apn."Cia,la

n:i ,·ida,k h :;panholn o ht•mr111 trou.
:,;p :i pl:i?1tn - :!-:!
Foi 11:1 ,·icln<lr dn Italin qt11' n mulhn

,-,,rnpron o prixr - :?-:!

.'\ :in' iwrten,·I' no pod:1 lntino --
O :ininrnl fui enro11tr111lo na r

brasileira 3 -3
A stimenta serve de di far

Oueni yrudP rtYfl. p:1gn ilnposto -~
Num rio ela Russin, peguei um peixe
2

jovem Lino (Parnníha)

CHARADAS AUMENTATIVAS

!l0/!Jl

. . ..

CHARADAS NOVISSIMAS

8i/8!l

Briolania OLIVEIRA
Campo-Maior (Piauí)

('0111 :l lll('Sllla l'UJJSO:llltr
) segundo eomeearíá
sendo igual a ter«reir
,_ur rntrr Yognis firnr:í.

~;,o <lois IIOlll('S 1,t'lll 11il'tinto;::.
om trabalho bem smario

Lendo o primeiro s direitas
O lll<'Sllln SPl"Ú no i·n11tr:1tio.'

trez letras penas,
ante eom vogais,

, 1 in11•ira r n ultima
·• certeza so iguais.

(Para Campo-Maior)

ENIGMA

rima. segunda e auarta,
'omn ·xcço da tereeira

1 ::r:'1 11111 nosso pnre11t<'
:--,•1,i ll1P ,lar muitn 1·nnerirn.

rom frango clr 1·n.,-a. (, qnr ,,, f:tz
hom J!Hisado - 2-1

A pimenta para trmprrar o frango.
1rm este homem - 2-2 ·
Hn tanto pt>ixe 110 l·io clr Portugal.

<JlH' J1nufrngn t>mllarenc:ão - 2-2

BG

Era büa quanrlo zanga,·a aquela mu­
lhrr - 1-2

K. Ruso (.\mar:.u1te-Piauí)

CHARADA ANTONIMICA
......

Fn pena :.1 hola yermelhu do bilh:ir
no dia - 1-2

que foi eonclusicla alegre ali p:tr.J.
:1 prisão - 2-1

CHARADAS NOVISSIMAS

8::1/8-!

......

LOGOGRITO

82

As iluas ultillla · pnrleis
I11n•rtl••l:ls Sl'lll rl'l'C'io
1::xisil' Plll todo haralho
E ,·:tlr um 110 sl•tl' t• lllt•io.

,\ aó ra si 11 to s:rncla clc•s
p minha terra distante
Qut• c•utrP outras C'ic.ladPs
E, u mais chie e elrgant,·.

A. Santos (T •r,·1in:L)

Eminente' C'ntrC' os Yultos P, : :, , , . ; ,1 ·,ri:
Da s:111grent:i rpopé:1 dn t·•;-.,,·i11
Gi(?ante pela força do h -:·ni.~11:u
Vitima :tlfim ck um "1110 1si r11 irn:igi

nario ?! ... ·- G-'0-J.:p
Sim! Ninguem deseonhei vertamente
O valor desse "grande brasileiro"
Que na gurrra ou na paz tão nobre

[g:-nl,'
('ultuou da esp'r:rn,;:i o ra,·:1lhC'iro: ...

Quclll não co11he1·e a ,·irl;1 -i· -::·· ''hn-
[:e i-4.

.Feita rle luz, ele alll,ir. <:•' ·. · •·:(i,·in,
Espelho vh·o da ubneg:11·:· ,i
Remprc a lt h·o :l zn rzi r 111 1 : : • \,_ ::<• io?

O primus iut<-r pan•~ ,lt-n: ·· ···· ! : 10!-!
Dessa patria quC'rid:l ,, : , .. ' .. , ::',
Yult,r rral uentrr º" re:1i, .....
Que :t ric'Y:llll RC'lll "pn.-:._-; • -;· .. · ..,·:1"-....-.

Rosa de Quer­
1 -1-1

ENIGMAS

. . .

Eu dóro o " ,.Ji,fr"
o a planta- 21-1
.\ clot•t1t.;:l cl:1 m:11la111t·

Guéra, veio da flor

Ao Marcilius

)IC'u c·aro 11iic, ::h' atr::cp::dht'
Deste, é simples a solução,
Em c·hur:1d:1 és :ifam:uio
E 'i< d:ií () ('!llllJlt'iiO.

São quatro letras apenas
C'on. o:111h'S t' vogais
E nC'nhuma clélas são
Por hrinC'adC'ira igu:iis.

!=:r 1·olo<·arc1P direito
E' um sentimrnto saga7.
A. avrssas é <•irlacl<'
E. muito antiga. Demais...

8c• in ,·rrtrrrs uma YC'7.
Trm nm rhririnho ele rosa,
E sr aumentares mais u111:i
E' frutinha sahorosn.

E' <·iclaclr €- srntime11to
F.' fruta que muito r!IC'ir:i.
F. ' eousa que todos sentem
Emhúra qurira ou 11iio qurira.

A , :B. Despido

So apenas nove letras
f'on.onntrs C' ,·ogais
ou tnmhem de Sauta Cru7..

Sou seguro por rlemais.
Fac;o parte elos "desoitos"
Dn santa rrvolução ...
Onde toml111ram sem vida
Pnra a nossa sah-a<:iio.

1·in<·o primas tru1•ai1do
SPm lh alterar o pronome.
fiou do 111nr e não de terra

u um hélo sohrenomc.
C'olorunrlo as quatro primas,
E a setima na dianteira
, oo duro de se roer
.ão temo qu:.1Jqul•r trinrheir:i.
quatro finais, )larrilius,

ora aqui ,·á tro1•:.111ilo
e o nome d:i menina

Com qut>lh ~ t:í n:imorando.



Y:tlnr
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C:NEROS
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VALOR
O PRI-

F. serrano (Parn )

120/1:!:i

CHARADAS NOVISSIMAS

Fnrriél ( {"1,ajar;,.( t.tr: /

Esta segunda,
Co1110 pri111c•ira,
l'o11<1c,-1111• a)!•,ra.

Que pago·ir
St·rd, 1•11t:i,,.
('0111 n111it:1 arlt·
De tudo e111fim
".\ mrlhor partt·"

O enfeite de Pollux é usado na ci­
dadr russa - :J-1

A 11111ll1l'I' ('0111 o f<oit Íl•(•iru. u am :l.

hortalic:a - 2-2
O Ganso tem tanto apetite que eome

outra ave I-.
,\ "pl:111ta t r!'padl'irn '' 'tlll' o hollll'tn

,·ulth·:,, suhiu no mnrmorc - :!-:?
Quem faz mizura, de gaiato, io

i;('r\"(' paru () l!Olll('rt'IO - .1.1 •
PoroUl' tinhri clinht>iro, alu da f.

h•ir:i 1; foi hc•IH•r \'inlw - :?•:?

Francisco Ayres, ji conhecido dos nossos le­
tores. 1.:umo poeta que é e primoroso aut,,r
do "Musa de Artista", é, tambem um dos
110.SS(l:- m:iis lt"mivd:- ch:tra.dist:i.:-. o F. Sêrr:rn >

desta secçio.

roupa'engraçado eom estal·:stou

f-ou um marisc•c•
i\[ni originnl,
S,í cinco letrns
Tem meu total.

Duas vogais,
E as restante;;
São todas élni!
Bem 1·crnsonn tP:1.

Com um ('llllUrlo,
Hão dr <lizer,
Que ,,w pnrPçt,,
i:=:im, Poclr ser.

Eliminada
minha final
Serei quadrupede.

·Bélo :inimal.
F'6r segunda
Deste• nuim:d,
8rrri planta
nem tropi(•al.

Aos rhnraclistns líhaj:irenscs:
Anceão, Neófito, Joreilopes.
Diva e Lais Uranoré.

ENIGMA

ll !l

" " "

CHARADAS SINCOPADAS

115/117

Aos colaboradores dc-.,te ano

fJHARADA ULTRA-NOVISSIMA

llR
. o ~eófito

Porem minh opinião uiio é llP n·s­
r·•,110-:11,ilida<ll' - a-:!

· · · ?11:ts foi horrin•I traitltn· _ ;:."
llt•s1:11lprm-mr o palavredo. ' me.

,: .. :, - ::-:!

: . :!. ::. -L ií, Saltc11rlo-t1• 'al,a11clo11ado ''
:2. :1. ·L 5, Xt•ófito, "11l,stin:11lo" .

::, -l:, 5. C'omo PII 11111 teu ",·isinlw1•

4, ;Í, )fa11do-tr t•StC' "prixinhn"
:í. Como "nota" de• 11du1·arlo.

CHARADAS NOVISSIMAS

112/114

Tacapá (Ubajara-Cear)

CHARADAS CASAI

110/lU

108 .10. •

~(•st'. • rio h:t um p1·ixl' ::.:.:
Na cidade estava a mil'

CHARADAS SINCOPADAS

l(l(i/J(lj

. . .

CHARADAS NOVISSIMAS

104/105

N5o aplique n mt•<lida. 'l'r11hn com­
paixão do quem não usa instrumrnto

O resto da quC'stão foi n base' rio
eo11trn-tempo - 2-1. .

Este madriro do hrnço do no, foi
trnnsportado pela fr<'ira - 2-2.

Francis (Pnrn::iíl>:i)

rom CJ p:tl;i\TP:tdn. t·lt· '1'.: • 1dlJ :\.

ave- S-:
Qure vida trabalhos v ·i 'n,som
4..}

Fui !'l'Sl':tl' 11 peixe' e me entretive
1·om a dnn(:n - ::1

O som deste metal, fez-me tont ur:1

Venha eí, mulher, dê-me esta pedr:+
- 1-:.!

Estava qusi descoberto, o rito-2.1

ALMANAQUE DA

Filho de dois corações
p,,Jn moços mais olhados,
Sou mais forte que os grilhõrs
Qur c·ingrrn o condenado,

.\o ,·erso !!OU a eterna
• fora<ln do grande rei,
Que, da eatedra governa
O!I de11tinos da santa grei.

Quntró lrtrns é o qur tc•nho,
.\ primn sendo ,·ognl,
Duas 1·011<1onntrs contPnho.
Agurn leitor, que tal?

J'oreilopes ( l'hnjú rn-Cen r:'1)

ENIGMA

!ti

CHARADA S!NCOPADA

Resido no humano prit.o
A todos os entes domino,
Tnrlo o mru cluro rf!'ito
:-:,,nh-111 1·om ardor ferino.

CHARADAS NOVISSIMAS

!18/10:!

A sombra da palmeira oferoce um
11tiin11 rrfugio - ::?-1

O' rapaz! amarra o instrnmrntu-:!-1
O estimulo na maior parte das veses

oferece um descompostura·- ó·l
.\ dansa trm l'rrto dominio no 11rgo.

(•i:111h- - 2-1
E' completo r sobc-rano o podrr rh•

J)pfü - :!--4

Antigone (f':i rnnílw)

o .i11i,, rui ('lll'llllfl':l•lo :·1 ln'Íl':I do ri11
,!,• l'ortJ1;:r:ll - ;:.:.!

Marcilis (Teresin)



CHARADAS NOVISSIMAS

l(j(i/1711

Esta!! ao Exmu. !-Ir. Dr.
da cunha, qut• t• 1.11
nssinur B. Despido.

Gm pmint•nh• ntür drao1 til.' ,
rui eh> Se,·ilhll, ll.':r. uma ,·i

. . .

F:e êl<' fossP rll'!l1·cntl'
E 11iio Turi:i romu ;.
Seria um Bieho valente..."
Far-nos-ia rapapé...
Dt• PNlra fazia gente
('omo fn:r.ia Noé

CHARADA ANTIGA
16.5

Ao Asusac Otrop, sem direito
n pNli r s:í ia.

Como nos di:r. :i histori:1,
Ri ArgoH virou Pa,iio.
F.. si em V:1ra nótoria.
lo oft>re<·<'ll a mão; - 1
Asus:w é :i escória
Do Catar e do Alüo. - 1

Apre cntamos ao, no sos leitorc,, c,ptci.alm•·"·
te aos confrades charadistas, o nosso compa
nhc,ro H. CHADO (Parmaiba) membro da
Academia Characlislica Luso Bra, ikir:i. e !"l•

carrc,:ado da secção charatli>1ica no Alma,u­
quc da Parnaib:i. H. CHADO íclicit, 1

todos os colegas que colaboraram nesta e lic i,
especial comemorativa do tlecim,, ano de e. ·i-..
tenda <lo nosso querido anuario e confia no
concurso de todos para os ano~ ~quintt"-,,.
A charada ensina, ilustra e rli,trii. A,·an•

te, pois, charadistas!...

Ao Piolho
Perto da ( ·iran,j tem

tugucz:J _ 2 Ullla vila por-
Lesto é aquele que 1;.,,

J11g,1 - 2

CHARADAS NOVISSIMAS
160/164
Ao Euclides Miranda

Para a ctcr11idaclr, o homem que sr·
guir a religião do Cal\'inismo, não to­
ma r:'t parte nesta doutrina- 23

Este pueote se conduz com difieul­
<iade, purquP êll• c•ontcm un mccl11l11 r
um instrumento - :l-1-!!. .
Esta deusa crê 11o Protestantismo

('Olll <•erta c•stupid<•z - 2-2 . .
Com a vara comprida derribei a

do cntnvento - 2-2
O ca11hão ~ instrumcuto? 8im, ê ins·

trumcnto - 1-1 Otnuri (Pamaiua)

CHARADA ULTRA-NOVISSIMA
15!1

Ao H. CHADO
l. :.?, ::, 4, Quando se percehc fatilmentc.>

2, 3, 4, A alegria em nosso irmão.
3, 4, E' porque êle rstít proximo

4, De chegar ú variui;ão.

Neófito (Uhnja ra -Cen rú)

CHARADAS CASAIS
l:ii/158

Ao Mutt
Uepois da peleja, saiu rompido -2
Sempre toda planta d:'t fruto 2

• * *

• • *
CHARADAS SINCOPADAS

153/LH
bebida se conser,··i 1 ,c2 • 1 um Yazo-'' 9Ht-111 :111c\a em suei te . ,., __
mecha 3.2 ''' m sempre

CHARADAS NOVISSIMAS
135/1J6

Ao campeão deste Almanaque
ile é principiante para este jog

: ' ,·o - 1-2 go
Deste rio, em dose ­º lll<'.:!C'··, llUO Sl'

i,, a a planta - 2-2.

l!l33

Os pn!!saros nousa 111 m1 n n·orP, :í
m:1rg<>m <lo r<'gáto. Ouc1e <1st:í o Rio7

Arie-vilo Ofag:llhiíes c1c Al­
m<'ida-:\ínran hão

1:50

PERGUNTA ENIGMATICA

Cl!A:RADAS AUMENTATIVAS

l-li/1-Hl

A o B. Despido

CRAI!ADAS NOVISSIX" /. -;

143/14(i

.\s dirl'itns Armnzrm
As avessas Peixe - 2

As dirritas - )JulhPr
.-\s aY<'S"as - C'oqneiro

As direitas - Expedir
'" aY<'i'Sr,s - Hiclrofohí:i

Sacra Menta (:'IL tlc• :\ m,·i<:n
- )lnranh:io)

CHARADAS ELETRICAS

140/14:!

A,,;1-ntl' (, :uma ele g:'ilo - 3
Na vila eneontrei o 'homem-do­

11º"<•" - :!
Tocla f'rutn trm s<1mr11tr - :!

Da base ao :1 pie<' 1•st:'t 0 fr.', '., •··- }-:?
Muito além de patavina, ''z6 o

,. i11stl'Ul11('llto ar artilhrria ,, ..... ! · :;
Xo meio ,la tnY<'l'll:I r n,, :-· ""'".º

,la 1,otil•:J, t'St:í T) us - ]-1
Meu parente antes de R,•i. :-, :1 ho-

111rm - 2-1

PARXAíBADA

fileira do opulento sueumbe o
- :?-:!
flt pl11nÍ'tn. trm a mrrlidn ,lo
1ento-- '3.2

1• tÍI o aflurnt,, <laquêlr outro
:?-1
urgóln niio (. liíia <li' p<•rfumr

J)Pdra, a Divindade formou
1-3

135/139

CHABADAS NOVISSIMAS

Alonso Carneiro ·1i:1jan1-C'r:n:,)

A o B. Despido

CHARADAS SINCOPADAS

.\n Piolho. ,·nmp,•iio ,k :!8

CHARADAS CASAES

A João Vieira

CHABADAS NOVISSIMAS

Este "individno estupilo" só vive
n bebedeira 2
rm ,r11hor vnrn srr frliz {, prrri. o

• • a !"Ili! i,t•nhorn - :!
Que desgraça! Levei uma taead no

·'••.: j.., alto i:r:111'' - :!.

O l'1e "ixo e,t:í ,·raYn,lo :11it,,;:; ,lo tc•­
r a - 1-:!.

Que ousadi deste menaeo! Olhando
ara mim com uma "cara rei''!2.-.2

· ~,-uhor! ::'\:1 111i11h:t 1·a a n;io 1·011sin•
o enganar 2.1.

ÍI ,·r,r,l,.jr, pa~t:i 110 "1<'1'1'('110 Íll<'lll-
t· .. - ::!-:! .

Yi um "grupo ,le grntr" :i tom:ir
1-- 3.2
0nem tem preguien não fnz perse­
ieo - 3.-2
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COMPANY
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Brooklyn, Nova York, E. U. A.
Representanles no Br85il:

EDWARDS COOPER & Co. LfHOTYPO DO flffHfl, !. A. p
1 ~~: !,:':,\! CO.

Caixa Postal, 7f ....,
Rua das Flores, 862-870 Caixa Postal, 2735 Travessa Ca■p11 Sallu, 19

RUA SÃO BENTO, 26 B,li■ p.,,Porto Alegre • •RIO Dlr JANlr/RO

ESTE ALMAN~QUE FOI TODO COMPOSTO

MERGENTHALER LINOTYPE

SOLUÇõES DOS TRABALHOS
DE 1932

·::?.ABALHO PARA o
ALMANAQUE

DE 1934

1 i", e: ol,Sl'ljllio d .
cus soleies. ,'' ""s remeter lista

'- '• lO 1:iOo puser do +.: Porque teremos· egIstrar o o

r<>I dos llos~os <·< 1 f ] St li 1101111' llo.. , , ' rar es h l
<)(li• t(•JJ("j()Jl•t11J , '' • li] l('J]J J)cJJ'.
. 110 ('II \R .\ r os Ol"1!a11iz:11· lllll G'Rl~

•
1 1 >IRTrno --·rever ehr];44,'' e contamos is' . , is s de outr . . .

•«·s. 'llll' SPt·:io .. · .1s nc•ahda.SOt 1(1S l"OIT(" ]
•• l!JJ l'<'íjllC'll:1 011 lll'llh . sponc ('lltl's,
<·;-n_ llllla l'<'lllllll<'l':J·

, J .:; l'kl t'Piro1·. <'a liaa 11. A lim:í ria. 4-5
rola. Cupidez. 6-15 .Revolucionario,
lida Migala, Roeoeo, Surueueutin,

:•rn111a. P:t!'Íl'a. EstoirotP. ,Tunrrz. C'hi­
,·,:11:1, JH C::n·iii.o, Jí-:?ii .:\fntu11go, :\f:i.
1 ro11:1, .:\fo,l,·rno, BoHita, :1fati11:11l:i,
.\Í;Jí r:1,·:1. fril'a. P:nti,lo. Jnroh!'ha
:.:li-:J.J. Elo-<'ln. Dirn.cJini.. ('o!Jo-c-oll:1

1

Prnto-prata, Vnso-V11s:1. 8i110-siua. f',/
eu-coco. Jaeo-iaen, Canto-'unta, 35 Pe.
i»6. 6 Infeliz. 3 Ida, 38 'e-olé-rei,
:lfl G:1rota-rnm:rna-tanrn<l:1. -!O Tarnrn­
., "ª 1·:1 t-:1, r,,,·.,·pll:i, ., 1 Tl'nor-Hnrtt•, f':1-
lor-Lon·a, -l2--14, PC'nn<;n, An·:1110. Prr-

,'

- .---- -~:::.

DICIONARIOS ADOTADOS

<':111tliclo ele• Figt11'i1·Nlo, ,Jailllt' ,lP Rc••
L!lliPr. , imci<•s ,la FoHSPt·a. Fo11s1•1·n S::
Roquete e Dieionario Enciclopedieo
l!ustrntln: ol><'rl<'<·<'nclo o 111c>to<10 ,1c-
Lncio Marcos.

:-:ii.u Jll'l'lllÍOS Jl:ll':I t•~tc• :111,1:
1." Log-ar. lllll ,li1·io11arit ,~,•

eguier.
:!." Logar. lllll di,·i,111:11-;<, , .. ,. d:t

Fonscca.
:)." Log:11·. nm r!i1·io11ario . :, • , , ,,

Roquêtl'.
Sómente eoneorrerão u esi e ,1:ne,

c·lrnr:ulistns qu,• tl'Hham 1·0 :illl,: :,: : l' p

(Jll<' 111a11cl:1r1•111 :1 · suas ·olu •i;, .-: t'Pl

p:1pt"I :tlmasso (Ps1·rito sú tl<' '1!:1 ;.,,1o)
ou <'Ili listas cl:Jt-ilogrnf:J1l:1,;, ,, :11 rr1-
súr:i ll<'lll C'lllt>H<l:,s. at{, o rli:: .~1 ,11,.
m::n;o.

PRINCIPAIS DECIFRADORES DOS'
TRABALHOS DE 1932

~utt.•\utigo1H•. Calouro, Piolho. A­
•~1. :11• Otrnn. F. R<'rrnno, Jovrm Lino.
E. B. 1L. Fnrnc·is, todos dPsta 1·idad<',
P _1Iarl'ilius <' A. 811ntos (TPrrsiHa) K.
Zita (Bui-ití.Iuncia-Vaz) Briolanja­
Campo-Maior) K. Ruso (Amarante)
Tu«apá e Furriel (Ujara-Ceará).

DECIFRAÇõES DESTE ANO

- 1933 ­
. Rogamos n todos os urnauorrs Jn
:nstr~th-n arte de Edipo, qur decifra­
f'm algum tral,alho no pn•seute :111Un- ·

1 BACHAREL

1 I. hir t limai1

1 ADVOGADO --
1

1 Rua Riachuelo N. 54
i PARNAIBA
1

SECÇÃO CHARADISTICA p_)_. ,.'i. o
ANO DE 1933

·----=-=--- -- - -
.\UIA::\'.-\Ql'.E D.-\ PARNAIBA

H. Chado (Pnl'll:dha)

( ..\. (', L. B.)

••,, 1101!;1 c·11111paulii:1. pa1;1 mo:<t1:1r 11
qr1:,11to l'r:I fol'tc• - :3-1.

() 11r11:1to o,·:il r• 1·011,·1•:1.o rlo ,·:1pit!'I
,li ,·nhrn:i, :dc·aura II fruto e· c•:<tc, o
E•1tow:11 io, - :3-:?

:'\a iclacl,• m:1durn. tuclo o g-,•uc•rn rlp
Menobranehio tem foreosnmente que
«lanirir a gangrena 3-2

1·111 :!Jlt'lHlin• f{,Ji:lí"PO 1111 01·ig<•111 ilas
/11111:1~. C'lll JlOl't;:io, {> lllll 1•01Jtr11to--l-1

R<>111í. ro11frs. o. <'li 11:10 f:J lt•i n ,·<·r•
,1:111,·. porrm. n J1111IIH•r tamhcm 11iio
f:i1:i. ,, o faz falsamente- 2.2.2,

- ]• 1 n. · · · ,,•,·p tomai· :i "rrsolu<::io ''
d man1c>r :1quêlP prnposito - 1-:?

• • ..nº" l'lll "cl,•fi>zn,, (JU(' trahalhas
e se trabalhas eom "pêso". apresenta
n cu plano - l-2 · '
Quah<lo a "mu. i<·a" 0,:1 ,.1• ,.11 \'llc· l"l'·
_ tu ao "jogo•·. f naturul que a JH'r•
o df a o a hriga - J.J.J.J

E, B. lf. (Parnaílw)

CHARADAS NOVISSIMAS

'l 11• 1• •o c, lahorailor E. li..\]. na . ,•cç,1o chara­
d:•lr," ~ cultnador elas musas nas horas ,·a11as.
l:m •1.Jo Bac~lar .\Jemle<, guanla-Iinns da fir­
ma :\arcô,o .\(acharia & Cia., é :clualna·n,c·
1 .'' "'tCrr-1. rio da l ·ni:'w Caixeir~I, onde J.!O.,;a

invul;.p1r conceito
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CAPITANIA DO PO:&TO

Tiu:t: - Ilníltll' tl•• C:i~ ia. :-L,
C'•1pítii.o <lo Porto: - 'apitão dHI'; Euriro ('orrt>in <lt> ~Pio.
~•,•t·rc>tario: - ('ri·tiano ~arn 'lllro. _;_,
I-:111·11 rrrg:Hlo dt' lltligem••

eiseo Domingos Portela.
Patriio-111c'1r: - t'il'l'T'l

Alfandega

REPARTIÇõES E SERVIÇOS

FEDERAIS

T-?,,n,: - ,la P,·,iia r ,lo< B'l•·r,11rh·•1
Tir ·1•C'tor: __, Tlom<•ro GC'111·1•lln. ·
Auxiliar lrl'ni(•o: - Lrodgil<lo , :i

f'o. ta Yaz.
1."5 E ·1·ritnrarins:-.Tosí• '.\[,n·iirui,•r.

Rnilll11111lo Rego Lima e João Reis.
::? º• F.sl'riturariM: Rr111 Aml'ri,·o.. 11

ld110 \"íc-irn <' A11tonio '.\íartin~.
A1lmí11L-trnrlor: - Li110 Pirr< ,l,•
'astro.

<'hrfr Arlu;,11rirn: - .Tnaqnim "[(,Jo.
1-'isrnl 110 ~rln A,k,-i,·o: - Fran•

1-i~••o 1la ('o ta t• Sousa.
TP~nurriro: - Lui1. l?nhC'ln norg" .
Fíc-1: - T rarl J?~hl'lo Borl!E'S.
Encarregado do Imnosto slro Ren­

das: Antonio Maehdo Freire.
Fi. l·al elo ('on umo: - Jo~(• LC'onrio

Ferraz.
Despachantes: Paulo Edison Con­

rido. otvi Si Viana Passos. Rai­
mun1ln X. H. da ~ih·a ..T11strno <'ra,·r1•
ro. Raimundo Cldas, Bernardo ar­
wou1·. Raím111Hlo X. R. rla S1h·u I' Jo IJ
de Ca tro.

11:1), <·rra,b Yila rlll Jifil . ,•l!•,·a,1:t n
idade em 1«44. Nasee de uma fá.
venda de gados. Na parte urbana h
l» ruas. 12 travessns com 8 praeas. A
ihrnnu:if•ao l' dc-t rº11"l l'o sun •> •
• ~ L • ... ..- -. gre­

·'ª~ r :! <·:t1Jeln ·, hous prt'dios partit·n­
lan•s. nm Grupo F.:1·111:ir 1fo<lrlo. 0 m!'•
llrnr <l.'' Estado: (·om um:1 pupnla,;iio
tlr 111:11s ,1" ::?O.onn hal,ítaut<•~.
Possue eere de 9.000 easns. Bereo

nc- Síiuplíc•io Dias. '.\fírnnda Oo,,rio. .T,,.
11ns ,ln 8ih·:,. 1hn'1·hai, Pl'1irn T,·o
Francisco 8ales. .Jonns 'orreia Fl.
1'111110 Rnmos.

DA PARXAJBA

l em pequena eseal: extaco de
·+·r? dns ernnheias mor proeossos
.,rimit iYM. A in<lustrín tlC' rn<'lhn1·
-.-ulto é a fahri1·a C'ortez nnra <'Xh':tl'"'l
3o oleo do babassá o fabrieaeão de
.,J,f.n ,. a "Snnatnri:1 )ío<ll'l'll:l ". '1"
°"''""" & ria. Hn :iinrln cll'trn° tl<' ,,. ..
j,.,o. hrm c•o1110 <·ortnnH'S. r:ilt•,l(los. ,•ha-
p{•o!', ('(i·. C'lll pCCfUC'll:l <'S<'al:l.

POPULAÇÃO DO MUNICIPIO

40. 000 11:1 l,it a11 t<'S,

FINANÇAS MUNICIPAIS

RP!·<'iln anunl 700:000>'000

DESCRIÇÃO DA St:DE

't d. 10oT'nrn:iíh:i. rícl:tdr. si u:i< :> • • .,'
ilir<'ilo tlo l,:?ar:1 -,;í1 (l,r:11;0 iln Pan1,.1-

INDUSTRIAS

H[emntistos, pirites, mnrmores. aus"­
·.zito: de- talho l'<'ln: aflornm!'nto <1<'
,·al!'arc-o sarnroi«l<' 1:0111 crall(le pc-n·<'H·
;:i/!<'lll cl.<' alumínio, outros <·0111 111a11-
í.[:r11rz. <'t<·.

MINERAIS

FAUNA

AL\1AXAQUE

:-a_ hat·ia «lo Píraugí. somc-ntr se- <·:i­
r:i!t•n :i •·omo l'hapa<ln t• 1•ati11g:1. Xo
estante do Munieipio é intermediri
,·,nu :1 \'(•getac,;ão <ln 1:osta 111nri11h·•
. ·,11(·011trn- l': ruilrnr<lo. 1·011go11ha 011

'.11:1t1•, m_utamha. <·ar(,ha. qui11n ..ialapn.
r :rtaln .1ahoramlí, Ipfra, ,iarrính:1, sal­
•·;1. 111:111:1(•(1 .iataí, 111:1111011:i, l'fr. Xus
l,:1íxío fhffiai tc-mos as frutifrra ..
,-01110 a jus ·:írn, guajiní. rh-.: os ('<'•

,iro,; <lo alagado, rrl'olí,· oln11clí. <'lt·.;
os baixios marinho , :-is a11i11gas, 1·a­
'ombvis, as 1 rc-s rsprl'it•s ,k ma 11cnrs.
'tt·, Xa l'O. ta <' c-111 tocln o '.\fnnir·ipío:
:: ,·ar11:111l1eira, os rnanclarnrús, nml,11-
.-a 11as1 e-te.

A f:11111:1 tl'l'l'C'SI 1'(' (· 1 • t 1p 11111 O Jlll ll'í'
- Pqurnns J'\•ha11lws <1<' ga 1 . ·, .. l· . . . ' ( () \ :ttlllll. (":l·
,1,11. 11\Jll()S (' (':tpl'Íll(lS A fl .· 1• , • • 11\ 1:•

,. rna1s. :tl1u11dantc-: pr.s1·n<l:is. t·111·ima-
tans, fidalgos, ete. De eea mito
ront·o.

FLORA

VIAÇÃO

PIAUÍ

--------

Bananeiras 111:111gut>ir:is, laran~c-ir:i'I,
!>apotizPiro:;, N,qtil'iros. l' tl' .

POMICULTURAS

.\ lgocliío, feijão, 111a11di<H":t. 111ilh1,. :i:··
l'llZ (' l':tlla ele :ISSUl"Hl', eh-., rtt•.

CULTURAS

Sc•,·o e Yt•11toso no estio, quente e
l•nmidu 110 i11Yt•r110.

CLIMA

Sc-n:1 Gr:111<lt• - faz1•11do fro11tl'ir·1
(•11111 o C't•:n:'1, Serra ,los ,\ n•o,;, Chu111-
ho. ('Mal, Santa I'losa t• 8a11t:1 Rít:1.
(Pequenas serras, todas 11:ts proximi­
(!:t1h•s do Estado do 'erí). Em g,'r:1 l
é plano o tc-rre110 <lo :i\[u11itipio.

Riacho, 'Tapuio, Poreos, P'rate Jar­
cli111 (c-stn rntn· Par11aít.:1 1· .\111:11-r:1-
c;:io).

SERRAS

LAGOAS

Riu·hão, Palmeira, 'oel, Fechei­
r:1s r Hc-lwntiío.

RIACHOS

RIOS

'arnaíba, Igarassú (braço ·'sr
11:iíl,:1). Pir:111gi 1• Port i11lu•.

E ·tr:id:1 (k F<•rro Ce11\ ral "'' i•·a:.d,
1@d carrogvel par Brii ·is .o
prs. pondo 1•111 1•u1111111H·:11;a11 :1 ,·: :: 1l--
eom a capital e outros pontos o Es.

1 (• . \-i..t:l<lo, e• estr:1da l':tl'l'ol:a,·e m·,• · - ·
i.;osa, l'OlllUll i1·:111do•Sl' ,·0111 1 o<h ,, ;,:.-, ;1 ·
110 110 ('par:'!; amhas 1·0111 ,.J·, •,: · :,,,.
vintentado trafego de au!vn' $.

I'.\R~.\iB.-\.

ºº

f),\

DISTRITOS POLICIAIS
1.0 Parn:iU.a. :!." Ilha (iranlll' rlc· S:111-
Lzabel, 3. Frecheiras.

du .luri1111111 11:1 Ilha (ira11rl,·
•I; l-iiiu lliglll•I. Jo're,·ht-i­

, Campo de lari1a•ir:1 <· Ho-

DISTRITOS DA S:tDE
1.0 l'arnuíl,a. :!.• llhn Gra111lt.• d<· S:111-
lzalit•l. :tu Frc•1·lwira.

ESTADO

Municipio de Põrnõíba
COMARCA DE PARNAÍBA

msTORICO E DESCRIÇÃO GERAL
DO MUNICIPIO

ueipio de Paraíba, s6de da Co­
m11n·a cio u1es1110 1101111• nrn1posto <le
mais dois termos Burití dos Lopes
«' .\marra1jio i·u,ios mu11íl'ipios tura.111
a1w. 11111,s -; situado :111 11orte do F.s­
tn,lo. ,·ompn•e1ull'11do algumas ilhas_ do
delta parnaíha110, 1·u,ia pri11!'ipa~ 1· :1
ilb•i Grn11,l,· <h• 8a11ta lzahel, <ldro11t1·
ia ,·ifl:uk ,It• l'11rnníha, eh· qm•m é '1!pa­
r«da pelo rio Igara ·sú; ilhas c-stas '.'ºlll
t',tim:1s ti •rrn!l par:i agricultur:1 e r11·:t!'<
em p:t ·tag!'ll!'< para a l'l'iaçiío.

LIMITES
Ao norte, o '.\íuuh·ipio !li- Amarra<;iío

e o m·<·!lllo Atlanli<·o; ao sul, os '.\l11-
11i1·ipios ,11• Burití elos Lop<'s i111·orpn­
r11,lo:1 :'i l'ar11:1íli:1 e• Pirnc·uru1·a; n lés!(•.
<• F.:t:11lo do Cear; e a o<>stl'. <1 F.stn­
du rlo '.\Ja ra IIhão.

SUPERFICIE
4.000 kms. auadrados (mais de

lmhitaull·s por -km. quadrado).
ALTITUDE

• laxim:1 liOO llll'lros, 11a fronteira
0111 e, ('t>ar:1, proximn :'i l'i<la<ll' <IP \"í­
o . Xa 1·idach·, maxima 28 m!'tl'Os
<•ima do 11in•l do mar. As margens

do rio 1'11rn:1íl111 são banhadas pelas
arés.
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Loja Mitréi.

Esoterica

'1':1ttw:1 A. O. R.

Teosofica

('entro Perseverança no B m.

Maçonica

Recreativas

Católicas

A post11l:1do da Oração .
Associação de S. Francisco de Sales.
( Pntro Católico de Parnaíha.
f'?11fruria dt• S. Vic-l'Jlt (• rlP Paul,,.
Pia Unii!o das Filhas de :\faria.
Pia l"nião rlP 8. Luiz Gonzag:1.
I rmn ncladt• flp X.•. rlos Pa~"º"·

l'rotetora Parnaib.
liC'llCIIIPrit·1 Art' t·..a. " 'Istiea Operaria
ni ião Progressista dos Ar;

eanieos Lil .: atistas M
R .· e 111•ra,s de P:irnaíha
. or1('(la1lr União dos Est·. d..

- ,. 1\ a orr .

ASBOCIAQõES

Bene:ficentes

-----=-::::::::-

FUTEBOL EM PARNAtBA

Clubes filiados a Associaçã.o D
tiva Piauiense (Liga Parnaiba:~or.

C'or,ia Fut!'bol ('lul1t•
C'onicrrial G. A. Clul)('
Esportr Cluhe Flumint•nQ('
Planwngo Esportr Cluhp
Gua r:rní Esporte Cluhr
Pai ·sa11dí1 EsportP Clulir
Par11aiha110 Esporh• C'luh·•
R('mo Esporf.l' Clubr
l"ni:io Esport<' ('Iuli<'

(':t"ino "~-t dr ,fanC'iro" (Pr('1lio prn­
prio)

Gremio Reereativo Par:aibano.

T.11.i:1 Frat('rnirlarll' Parn:1ilinna
( Pr!'1lio proprio)

Espirita

DA l'AHXAiBA

INSTRUÇÃO PARTICULAR

"O :--ino". org:io <ln i111pn•11sa Ca­
h,fü·a.
"0 Popular" - l11<lr1', 1 11utit·ioso.
Dir<'tor-Ge1·c•11tl': - A. G. Castro Ri­

J,pirn.
"0 XortP" - cl<- R. Primo.
"Athe111'u" - do Gn•mio Estud:111t:d.

IMPRENSA

('i11t•-'I'Patros "Ec1C'11" 1• "Pal:ic·<-"
<lP FNreira & Irmiio r ".\poli,,", de
.r . .X1111c•s ó: ('ia.

CINEMAS E TEATROS

Rauta (' t 'r· ·ª ·u < e ·' l8Pnronlia ele Par-
11 n íha.
Pro\'c<lur: - Antonio c1o l\[outl• }'ur­

trido.
E11frn11eiras: - Irm:is de C"aridad<'

da Ordem do C"ornçiio rk ::\fnri:1.

HOSPITAL

Congregeo Presbit+',:, .,. ,• e 1 ,na11n: - I'us-
llll': - :\!anopl C'ostu.

(Protestantismo)

== •MANAQUE
~--

RELiouo I- &'rejas

(Catolicismo)

Igreja de N. S. ,
triz p,,' . das Gragns A
I . 1.1çn da :\Iah-iz - • a-
gn•.Ja <lt' X. S. do R :: .·

<la Matriz. 08•1110-- Prut;a
'apela de Santo Ant GR, t \ ' li 01110 J~• -111 o , ntonio. - rac::a
C'a [>l•h tl , R- "

('· • l • ao ,.,clJasti:io - R.·, ·11·1·0,1111pos.
: igal"io: :- Pc. Rol,' ·tbeiro. er:o Lopes Ri.

Sac·riSl'ii.i,: - Pra111•isc·o R'J., .·
f'ost:1. 1 \C110 da

193.3

('olt•gio "X. K <11• Lourcl<•s" - Di­
retora Edmé Memoria.
('olc•gio dP "8. Vi1•P11tc· <li' Paula".
('olc•gio 1l:1s lrmãs C'atarinas - l'ro­

fessorns Irmãs Catnri11as. <' Coh•gio
"Epami11011tlas C'. llraueo".

1

1!)33

8i!YNio
Pcrirlrs Costa Lira.

Dt·h•gado: - 'l'tc-. ,José ,·irira n:u-­
radas,
~uplentt•:
Escrivão:

)forros, Frec·hl'irris, Pont.1· f'nt1111rln·
ba e Bom.Principio.
PrnfC'SSOl'l'S: - :Ma nol'l !\ u ·e· imC'11 to,

A ntonio )Io11t:1l. )[i11er\·i11n Rosa. Tr:lll
C'. Bra11to P :\lafal1la )frmoria.

ESCOLAS RURAIS

Diretor Geral: Dr, Lima Rebelo.
Diretor ;lo "Gi11111asio Pnrn:1il,:1110":
- Dr. Edison ('u11h:!.
Professoras: - )[:1ri:i .Tos{• Lrtlorr·,

Zelin Aranio, Francisca Borges Reis.
r,101•('111·ia RihPirn Lima. lkloi :i Yrign.
\l:1ri;i Lourr!Ps Pir<'S. Raquc•l <k <:ar·
Yalho Maf!alhií.cs. Ihrantinn Lrifr . Emir
C'orr<'i:t. ).J:irin Elisa Rnmpaio..\11g1•li­
c·n f'outo \[c•lo, Rosa C'an·alho, Ahl:t
Avelino Cunha, Luzia Duarlt• C'anloso.
:\Caria C':1r11n111 T,oiola, Eponinn Dia~
BC'zerra. Joiio Pessoa, ,To ·é Rc-rra e
Fi<•tí :\[pio, rt<-., rh-.

INSTRUÇÃO MUNICIPAL

)ft·. trr: - \lmir .\rnujc,.

BANDA DE MUsrn;~

Secretario: Alfredo 'sr'ro.
Condutor Teenico: 'iro irrii.

REPARTIÇõES DE TE:."~/'..~.

Prefeitura. Municipal

l'ra<:n ela ).Ja triz 11. :!í.
Prefeito: Ademar Goele o.

Y<'S .
Secretario: - Raimundo:'.z.e.
Proruraclor: - Filinto ( ' .. ; :- • t.

'rl'SOUl't'il'o: - .Toiio (':llt:I .: '
Guardn-liYro:s: - , ih·ii, ·· ( · ..... ·in.
EsC'l'iturnl'Ío: - PPdrn ·1. ·i ..

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Ad111inistrndor: - l'Pdro dt• .\ l111L"i1l·.

MESA DE RENDAS ESTADUAL

ADMINISTRAÇÃO POLICIAL

REPARTICõES E SERVIÇOS
ESTADUAIS

1." Suplpntr: - Ac1olfo R:111tos.
•> • ~upl<'ut.•: - Raimunclo Arnujo.

•l\l:iyig11ier Pilho.
:l.º i-:-ul'l<'nfr: - Anto11io C'arlos.
Aju,1:rn t<' 110 Pro1·urndor ela Rrpu-

bliea: Vago.
Es1·l'ÍYf.o:-Fau--to Fl'rn:rndrs Bnsto..

JUSTIÇA FEDERAL

T'rr i(l<•ntP: - A1kmar G. Xe,·es.
. c•1·retario: - Huhem do Monte Fur­

t:lrlo.

JUNTA DE ALISTAMENTO
MILITAR

TELEGRAFO E CORREIO

Rua: - Dr. ,João l'rssoa ns. -Hi/4-­
.\genll' E1u·:nre!?:1do - Xrm(•zio C'a­

lllHra.
A,iucl:111t,•: - Franl'iS('O :\larqucs 1h-

Oliveira.
T(•~uureiro: - Artur 8i!Y:t.

Hu:,: - Dr. ,To,io P\•ssoa, 104.
Jm•pt•IM: - ,Toüo Orl:1ndo ('orrt'ia

(Dr.).
Secretario: Mario Fernandes

H:1. l<l:-.

INSPETORIA DE SAUDE DO
PORTO

Administração Judiciaria

Juiz da Comarca: Dr. Odorico
Ro. :1.

,Juiz Distrital: - Dr. R:1111 B:u·el:1r.
Promotor: - J)r. C'lo<loYC'll C'n,·al­

<'Rlltt•.
. <ljunto: - ,·azo.
Pnrti,lor1•s: - Acliío C'a1Talho r Rr­

n tu Pin• ('. Brn neo.
C'ontador <' Dil!trihuirlor: - Rl'nato
ir ('. Br:1111·0.

E ril·ã.- : - 1.", Fra1H·is1·0 }'<'l'reira
C. Brneo Registo de hipoteca, ei­

l, ntmp <' orphãos: :!.º. Ruhr111 1111
onte Furtado Cin.-1, t·rimr, or­

alt tunwuto 11l1•itor·il
ieiais de Justiça: Francisco

rr ira de raujo e Manoel Henri.
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Farmaclas

Pensões

)f:irtiuha Gomes (<liplr,m:Hl:l).
O]i111pia 8ouz:i.
.Rosa Sautos.
Franeise Veras.
:\lari:i lfonoraf-a.
llon.,rata Riln1 (rliplom:Hl:l)

Parteiras

,Tos1; koa rr.,.
,T, A. C'arnl'iro.
Prridrs Lira.

Padarias

Gelo (fabrica de)

'elso d Cunha Marques.

Ourivesarias e Relojoariaa

1-'ra nl'Ísrn :\[e11clP:1.
Frnn<•isn1 dos 8:rntc, ..
:\íilt1,11 )fogalh:irs.
G:ilclino C'ar\"alho.

Funileiros

Dinano Mesquita.
,José Frt'i rP.
A11to11io C':11T:dhu.
Gusta \'O Haposo.

C'l:iri11r!o ela kiln1.
,J,,aquim I:amo:-1.
,Just i110 Xasi:iml'utu.
José d Sila Ramos.

l•\•lis111i110 f-antos.
XaJ?il, Lopc•s.
"Pensiío do Conll•n·h•''.
Hotl'l C':ml!'iro.

F:1rn1aria 8. T.uiz--d<• l'orn·i:i & <'i·,.
P:1rnw1·ia IIumanitnria -- 1lt• Yiu,·'I

A 11 ton io Neves.
Farmaei do Povo De Beelar

C'ia.
Fnrn::11·i:1 Yitoria -- Ili' ,r. Brnntlii11

,\ C'in. .
Farl'":H·i:, P11r11:iilian:1 - llt' G(•llt' t)

Pires Rebelo.

Engenheiros

SarnuC'l Antonio dos Santo• Dr.

Fal'inha de Trigo (importadores de)

A. G. Xc•,·es & C'ia.
1-'011eio11 Roclriguc•s & Cía.
Ressa & Ci:i.
Seix:1s & ('ia.
.T. A. C'nrnt•iro.

Ferreiros e Serralheiro3

Fr:!ll<·is1·0 _'\irc•:1.
Antonio Ferreira Lima.

Dentistas

Gon<;alo T:l:itisf-a -- Dr.
.Tun•11al C:tlrno.
Simplieio Coelho de Rezende Dr .
,Toiõo dos Santos Car\"nlho - Dr.
Aureliano Loiola - Dr .
,Torg<> Dafadi - Dr.
R:.l\'lllundo Konato - Prath·o.
José Ales Fortes Prtieo.

Carrearias e Selarias

Luiz l'al!nt'Íl'n.
M:111<,c•I ?l[ag:ilhiiC's.

Cortumes

F.111pn·za <lr · C'ortnn1c's do Piauí Ltd.

Couros e Peles (exportadores de)

.-\c·1·isio Furtado.
Russl,:i<'h Brasil C'umpan~·-
11lornis C'oncia & C'i:1.
.J. 1enzeery & 'ia.

Construtores

Jli-111•rlito Pl'qucno.
.f,usf-in_o Oli,·l'ira da Silva.
l· 1·al!\·1s<·o Sol:1110 <]p F'r:.111('a .
Jo:iu Sori:1110 ela C'rnz. ·
telino il@.
-Tr,si'• Ho<-11a .

Carpinteiros e Marcineiros

ilo Carneiro
Eloi d1• Souza ll:it·<>l:II·
:.'ll:inucl 1-'alt·ãu
Sebastião Balseir
Tom;s Rodrigue
Ete. Ete.

1n:::
.::=:--:-=--=--- ALMAX.'\QUE D\ l'\R'"---==·===-- · ' ,.,.\íBA

ViC'_ira
VnlP

Alfaiates

Neves 'ia.
T i11111 & C'in.
T'lac•i<lo X-unes.

Botequins

.T_ ,\. f':imrirn "0 Pimniio".
[noe] Martins 'O @o fG+"
Seis Ci . 'f6 Prnaibno".
.1os Pires de Melo (S. Nome).
í'ostn r Sonza (Bar-ehinrz)

Calçados (fabrica de)

.-\11tollin Arnnjo.
•Tos{> .-\ ln•,-,
T'rrlro f'~tlixtn ll:i SilY:l.
•Tos(, >íir:rncln.
Etr., Ete.

Bct(•quins e Bilhares (salões de)

Xngili Rairl
F:rixn. & í'i:1.

:\gC'll<·in Fur<l C'o1111 :111_,·.
Rc•z1•n<lC' S: ('ia.

Banccs (• Agencias Eai1( ! _-, ·:

Banco do Brasil.
Hol:rncl .Taruh.
.Tnll!C'S PrPrl<'ril'k C'l:irk & i:1.
Franl'ÍS('O :\guiar & C'i:1.

Barbeiros

Algodão (fabrica de descaroçar)

Morais & C'i:1.
,Jus{> clC' Souza T'ir!'s Filhn.
Raimnnrlo C'nmerio

Arroz (fabrica di': bcncfir:;:,-·,:

Genesio Carvalho.
.l. Xan·iso & Cia.
Pedro Silva.

Raimn111!0 Rnmo
.Joaqnim .Tos{> <lo
H<'rllanlu Sih·a
••\11toHio T'into
•.\ 111 oll io Olin•ira
O. P. Lima. eh'.

0.01QUE DA PAR"""

Propagandista

AguardEnte (engenho de)

ntin1in Furtado 11<' )Ien<lon<'n
"Rrrnnl'<lo C'astl'lo Br:inr·o. ·
,To·? Yit•r•1·tP Fc>rrPirn 1Ja í'c,stn.
erreilio Furtado,

,T,,aouim Trnniii.
ran<"i "º Herm<> Rnmos.

Agronomos

r,,pr-,.1" C':1\"nknnte - Dr.
.T.. ,.J, Pirr. <le Limn R<'heln Dr.
\ l,lí <'onto )f!'ln - Dr.
' 1,a~tiiin Hrrm<'s ile Srixns Dr.
Edison Cunha Dr.

Advogados

COMERCIO. INDUSTRIA 'E
PROFISSõES

ESTRADAS DE FERRO

. •T. ~lllit h - Yi,-e-C'ousul Jnglrs.
P.111:trni .J:a,-011 - Ag<'ut-r C'omml:ir

2e Franga.
.\l:lri,·o ,T. cln C'unha - Yiri'•Consnl

Português.

CORPO CONSULAR

Assoei«ção dos Varejistas.
r ni::n ( 'n ÍX!'ir:t 1,
Tiro ,lc• Gm•rr:i 1-H.

De Classe

E,-t rn<l:1 <lr Ft>rro C'<'llf rnl rlo I'inuí.
l>in-tor: - Dr. ,Tos(. Gayoso Xr,·<'s.
l=:nJ!. Rrsi<lent<': - Dr. ,João :.\fatos.
ont. 'Tes. Axtr Soter.

:'llc>1li,·o: - Dr. ,\ntonin Gorlofrrdo
11<' )lir:1urh: .

.\J?t•ntrs <ln. r. t:ii;õ s: - De "Pnr•
". íl,:i '': L11i1. Lnho.

Dt· "Bulll Principio": - Luiz Lope..
<· ".\mnrrn<;iio": A. 1[rmoria.

· A. rl,• "fgnrnssú ". "R. Fr:111\·i <·o".
'•J), ~<'l' ,," " "}'rc><·hc>iras", niio têm
gentes).

('.,, i!!to da Sila Seixas Dr.
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t'ompra de genero

1-'armac·i:i
Representações e e/ pro.
J>el!'s & <'ouros f'lll g~rn l
~luclas & Armari11hos
1-'azriulas, louças & E ti,· .
Representações
Fazendas. est., louças ·te.
Fazendas e rt. p/homens
Agentt· d SINGER
1-'aze>uclns P roupas feitas
f'az1'11das, ~[ iu,l. & 1-'rrrir.
:-;:ilooaria

Behíclas. Esf. & C'm:s<'r•.-:iq
OpPr:i<;iies 13:iiwari::q
Ht•11. & ,. lproprin
Emhanat;iiC's
1-'azrudns r morlns
1-'armat"i:i
Exportaclon•s .
Artigos de modas

Export., Rt•prr,!E'I t., l't~•­
Ferragens e Embareae@e
Empresa tl(' c·inrmn r _lo3n
Repi·rst>ut. t' ('/ pro11ru1
Oleott, SnbúC's (Pnhrira)
:Mercearia

F::rma1·in
Ar111ari11ho r r ti\ ·as
Imagrus. moltl. & mnlas
'omiss. & Consigne@es

DA PARNAiBA

End. Telegrafico B-AMO DE NEGOCIO

PALl DOT•
CASE::\l1RO
1$18
TENENTE

í'AXOAL
FRANK VERAS
XOTREDA.\TE
T .DrT1'A DA
COTOLIC
UNHARES

PARXAIB,\ .• ..\

:.lllll

BE:.\lBEll
SATELITF.
BE88A
uoonr
BALUZ
BACELAR
13ERRIXGER
HARACATF.

ALMANAQUE
·----==----:::-~-- .-

FIRMAS

H. ~. Limn & C'ia. · . . . . . . . ...
Hanc·o ,lo B1 :isil . . . . . . . . • •.
Bcs.-a & C:in. . . . . . . . .
I.foorl1 & ('n. (Lonclon) Ltcl •
Hi1·hnrn Bnluz ....
Hnt'rlar & C'ia. . . . . . . . . • • • • • • · ·
HPtTingrr & C'in. • · · ·
t~ar:ll·:ttr ,loiio Baquil

EVERA8
E. Vrrns & ('i:i. · · · · · · · · · · · · · · · ·

'iuY:t .-\1111,uio tk .-\lnwirl:i Xc,·c•s .. IIU:.\IAX1T.-\RI.-\
• 6. N Yt•s & ('ia. . . . . . . . . . 1-;EVEX

.·\nisio l''urtado AC'HE

.-\tlH•lsta11 Ozin•s l'olTPin ATLES'L\X
.\. Forft•s & C'ia .FOHTE8
.\111:idor Sautos LIBERDADE
.-\ 11ro11io Tom{1s ela f'osta TO::\Lí.S
.:\11to11io .\í:H·haclo 'l'onr.- . , : , . 'TO'TE
.·\. O. 1klo RIXGER
,\. º:.loutrirn & ºFilho . . )II8('ELAXEA
As!-iS. Arr.n.io & Irmão A8SI8
.\ h·:iro )lota . . . . . . . . ..\)IOT.-\

Relação das firmas comerciais
Parnaíba [Piauí]

Humberto Fonseca . · · · · · · ·

Pr:Jlll•isc·o ..\guiai· & _C'ia. . . . . . .
Franklin Vl'raS & Crn .
1''rrrrirn & Irmiw • • • · · · · · · · · ·
'P,-pin• & ('in .
Fr:nH•isco Giz. Cortrz . . . . . . . . . .
Fr:rnrisro T,iuhnres • • · ·

r,l'll<'!'io Pirrs RrllC'lo · ·

r11rrci:1 ,· f'ia ..... • • • •
<'. ?\ oiiul'i ra & f'ia. • • · · · ·
('_ .\fPlo & ('ia. . . . . . .. :
C:i11t1i,1o tl 'A..,s1111~iio & Cia .

,. "',i•.,., n1:LR.,O1),,]hão Hotlrign1'S ,..: ,,

1!}33

Representações

'o]o ]o ('n»»h Mires Eitn­
tiva dos F4todos Unidos do Brasil
np]l,;;_,) TicHlriP-lH' ;; & C'i:t. - C'in. Tn­

teneionnl lo Soros.,
)í11r:,i<:. f'ol'l'rin &- C'ia. - f'in. A li:rn­

rn rl:i Uaí:i.
1+ia N. • dn Silo Sul

Amorien 'ia. de Seguros de ida.
Mrvimnier Cia. Cia. Loide Sul

.\ l"<'l' Í<':lllO.

'Frnn<•i<::c·n :\guiar & f'i:i.

lfo];J 1111 .T :-woh.
nr11,;;n Ro,lrirrnp;- e•;.,_
Fr:1111·is1·0 Aguiar & f'i:1 .

Sal (exportadores de)

Freneis·o Gore;los 'artez & ia.
.-\ 11tl11iio ,Tosí• rlc• ~ouzn.

Sabão (fabrica de)

TI:1nl T'ri1110 rl:1 C'ost:1 l'<'n•ir:i.

Tipografias

Tipografia ":-iiln1 "·
Tipografi:1 d:i "l·Tuma11i,:11i.. ·.
Tipogrnfi:1 "RP11:-1. C'l'lH;a ·,_
Tip. '')[inrrY:t Ltcl:1. ".

Veterinarios

..\ln1ro .\lot:1.
.-\mador ~autos.
Bessa t Ci.
E. VL'r:IS & ('ia.
José de 'astro Rabelo.
Pom·iu11 Ho1lng11t•!-. ,\: < 1:1.
Hauulfo •ro1-r1•~ Raposo.
Rezende & Cia.
Haim1111do ::,.;_ B. ,]a SilY:1.
FrPirP & C'i:1.
F\,11h•11c•Jp & ('ia.

carpinteiros Navais e T:>. no9iros

José Pedro de oza.
Franeiseo Leite.
}'raut·iseo PN1lH'Jl<l.
Franeiseo Maeaé.
0,-,·ar X:n·irr .

Seguros de Vida. Mariti:rnos P. Terres­
tres (comp. e agencias de)

DA PARNAiBA..\J,MANAQUE

, r ar do Dutr:i.

Fotografos

l',-li,,,, .\lot•1.
Raul Bacelar
«é de Souza Brandão.

Líneoln Guimarães.
<.,-111• in Pirl'S Rl'hl'lo.

Farmaceuticos

,e [roces.
•T,.f,, , C:r•ral,lo dl' .\[orni~.
mamudo Nunes.
.,7do Nicolau do OEreira.
H,•11c,lit11 Bnuito.

Ola.rias

n 11,iin HnrlrignL•~ ,.;; C'i:1.
'J.'•;rnkliu Vrr:1Q & C'ia.
: l:n·isr11ir1· & í'i:•.
.\[ ur:i i~. C'orrri:i & C'i:1.
Bth 'o. (London), Ltd.
.7as6 Borres de Melo
l?11la111] .Tat'oh.
.\for:ii~ & C'in.
.lr>,. Pirr~ Filho.

Navegação fag-encias e compa­
nhias de)

Ormeu Rego Monteiro Dr.
.-\1Ji;111io Goc]ofrNlo <lr ~li1·ancl:1-lh.
.Toiio ~faria ~[arqurs Bastos - Dr.
Miroeles de C':impos \ erns - Dr.
.Toiio Orlautlo C'orrrir:i - Dr.
c':i11<li1]0 Atnitlt• - Dr.

Medicas

A. G. Neves & 'ia.
l'mH·ion RodrignPs & C'i:1.
Y11•irr ,.;; C'i:1.

:,tilt,,11 )lagalhães.

Livrarias e Papelarias

Joalheirlas

.To:z R. Soza.
Raimundo N. B. da Silva.
,J. '.°\Ull('S S:_ ('ia.

· d~• escrever (agentes depo-Maqumas ~
sitarios de)
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:l.Ofl•I

Hl.fi:!::?
44.SO
fi:!.O fl
::?i. !l:l
Ili. 7i.i
-li.fio
14.00.3

ti.illi
31.88
30. i!'l
ill.,i4.í
:! ...ítl:I
11. :?-Ui
46 239

!'l. O::?

10. fi<ifi

23.906
:!l,:;.!J
31.314
:?li. 1.i.J.
-l:l.10()
::?::? ,,i-10
23. 1

TOTAL
da populaç"o
do Municipio

e• seus distritos

PIAUIDO
1 9 3 1

fi.-!/)i Porto· S1·g11rn .,.3ii
u.o i'

Populacão
dos distritos municipais

.'j .3:J::l
:n .04'2
:?S. i'I
13.819
:!3.!10fi
1i'.3Gl S. ::'lf. Tap." -l.1,<lO
ll.:rn:{ c:illrní-s 11.:!/l!l P:ir11:1gu:í
26.154
:l0.0:!'2 P:iulistn
l0.7,'31i Ap:nf't:irla
:!:1.dS

POPULAÇÃO
EM

População
do Mnnicipio

.-\ lt os
Amarante
Hnnas
Rom ,Jrsu~
( ·. ::ora ior
'astélo
t'arrete
F'lori:1110
,fa Í('rÍs
.T ('J'Ollll' 1111 :1
.T. Ta,·nra

Granel<' total da populnt;iio elo Piauí. rm 19:ll Sll!l,;;()

. .·\ Jltl)llll;i<:ii.o r]I) BJ":t,<if fui <"tl,•nf· l· . n

ll:?111ta11tP~, ,·:1lJp11clo :111 Pi-tuí ~ f' :" ,1 <'111 1. <1,• ,Ta11<'i1·0 ilC' J!l:ll ,·111 -n 4i- ,.,.,­
d,• 1-:st:,tisti<"a tlo Rio) ·, ~ .·º <· l' JC•1,•u_l1· dr 80!J.,i08 (<'ah·ulo ria Din•torl~ ~-nr._n,I
, • . ·,~s1111 l' el!J \'Jst• ] ' i i ;

"" 1,rngrpssiio adotada, o l':tll'ui'o (fa .t ~ o J'1'<·P11s€:1n1('1t10 <l(• Hl:!() P rl:i l,:1.-<'
vela ova organisa@o dos mi3,,,"!'I«lação do Estdo a Pii dis++1,~a,
dP :!ti rl{' ,Tn11ho rlo J"''1 l·

11 1111."s ( P que tJ"ata O Dí'Cl'í'fo Bstnr1ual 11 1 o-o
' ·"•• 1 1 ,1 IIJ'lll('IJ"I • . t ' ·-'·rr•sl'l'l'tiYos clistritos: ' ' ~<•gu,u 1•, rntrc• os :!i n11111ir·ipios r os 19

( i'c> ·tu Al<·g-rc)
,foii.o l'P ·. ria 10. (i(i(j
Ma:ruis)
,T. ,lr Frritns !L 80'2
(T.in:,111,·nto)

'í. AIYr• 19.632
Of'ira .1·~.llfi7 S. ::'lfcn<I"~ 1·'. 1.11
Parnníl,,-, :1:?.llCl .-\manar:ii.o J0.i1-l B. <los Loprs 19.247
7>rcll'O 1 f '2i. 803
PPripPrÍ lô. 7i."í
ieos 36.281 Patroeinio 11.327
'Pirr•<·urnrn 1.f. oo.q
S, Filornrna G. 7117
S.•T. Pianí 2::?. /lQCl f'. 1lo Rurití Cl. l!'l!'l
• R. Nonato 26.385 Caracol 4.494
'l'c>rt>si11:t "' • ,,.l:i
TTJJii'í.o '28,;,01
Prn!'SUÍ J:l.'2Jíi
Valr-H,:t -Hi.::?:rn

Exp. peles silvestres, ete,
C'as:1 rf,. .\l·orl:is
F'azendas e Armarinhos
Tip:,gr:1 fi:1
Fazcll·.las l':t 1. t' :1 r111:: r.
Rrpn•sc11 ht1,;,-;,.s ,• < '0111 is•;.
Livraria e apelar
Faze111las, Est., J·'t•,r;• :;;. ,..._
'mpra de gene1«·
1''arma,·ia
Emp. Navegae±.
Estivas e com. se er4
)fl'l'l'l':t ri:1
Prll.·iõ.o. l':1d:1ri:" i'., ..
'asa de Mod:«

R•pn··1·11t. t· l'/prc,pria

1-':tZC'llrl:ts &
ra z. .\ 1'111. l' .\f i Uílf'Z:t S
Rt•prl':,l' 11 ta r;,it•s
Idem É Tipograri
Representações e Ind'
Export:.id. & };;111qu<'irns
Exportadorps

A lfai:!taria

1-'azt•udas <' l1t·111•: ·111 :in
l:':tZ('Jl(las l' .\l,,,l;,•c
('oniiss, t• RL·p1·,1.-•• ·,:: :•1;,it•:<
Agentes Costeira
Fazpurl:is <: ,\ 1'1i1:1 rinhos
Estivas e 'To·idos
.To:tlheria P c·ont·t. d,, :joia~
, ap:1t:ni:1
Armnz'c•m dt• T1•('ido;:, Ptc·.
Esth·as &

E' «zend;as
('ompra dr> ;2, .... ·
Sapataria

Bntrquim
Esth·ns l' Fumo,-

Exportador

Agl't1<'ia Fonl.
Tipografia t· p:1prl:1ri~

End. Talegrafico RAMO DE NEGOCIO

BE:\'ZEC:lff
,',\}'\Ui
,JOSL"1::
SUSE,·
HEZEXDJ-:
GXIDOf-­
.10.\Z
HER(TU:s
ZERIBEIRO
V1TORL-\
ZF,PJRES
ZEYIEIR.-\
JuoL"I :\' 11.-\
POJfrGG l'f:S.-\.
.roxrs. A

.DU-:HIC.\ ·
BALS

}'R AXC'OHR ET .-\.
::'l[AY[GXJER
::'lf!GL"EL
HORTEXC'IO
::'lfAGA LH.\ES
lfODERX.-\
TRTXD.-\DF.
zi::zi::

OPT.I.\L\

HADWXDO
::'IIAC'H.ADO
TORRE.
P.XXEBE
ESPERAX('A
.fAC'OB
ROSSB.\f'T[

HELI8,\RIO
ALES

TEl'TO.............

................

,1. Ilr11zr1·1T <\: ('ia. . . . . . . . . . •
.rorgt• !-:at':;,li . . . . . . . . . .
,losnt' Xunp~ .
,Tosé :\"1111et .. .. .. . . . . .. ..
.J:ti1111• C'ol•lho <lc· Rrzc•11dr . . . . . ...
,Jos._\ dr C'astrn Halielo . . . . . . . . . ..
,Joaz R. Souza .. .. .. .. .. .. .. --.
.fa11:1•s Frc•deri1·k C'lark & C'ia., Ltd.
.Tosé .-\ln•s RihPirn .
,J. Bruntl;i n & C'i:1. . . . . . . . . . . . . . .
-losÍ' l'in•s Filho .
,losé \'icir:1 & C'i:t. . . . . . . . . . .
.Jns~ Rasto~ :.\1 aga lhii<'s . . . . . . . . . .
,T. ,\, C':ll'IIC'il'O . . . . . . . . . . . . . ....

FIRMAS

)I,,rni, & ('ia ..
:'l{igu11 B:1luz .
.\[m·.iis C'on<'ia & C'ia.
)I:n·ig11irr & C'ia .
::\Iigurl Tom:1s ela C'ost:1 . . . . . . . . . .
~Í:1110(•! C'. Rr:111<'0 & Ci:i. .
)lilto11 G ..\fog:tlhii(•s . . . . . . . . . .
X r,-<'s & C'ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Xan·iso, :.\Ial'li:tclo & ('ia.

n. f'. Lima ... . . ...

erner Sechulipman

L1111d~T<•11 & C'ia. Lt,1. . . . . . . . . . . . . P.-\ t:LIST.-\
T.1•011iclas ela C'ostn \rau_jn LEOXID \S
Lima & C'ia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,DUL

P(l111·io11 Hodrig111•s & C'in.

R. .\four:1 . .. . .. .. .. ..
H. .\lnr·haclo & C'i:1. . . . . . . . . . .....
R:wuffo Tunrs Rapozo . . . . . . . .
Il:iimunrlo X. 11. da· 8ih·a .
RP7.('Jlfi•• & ('i-t
Rul:n1f!_,fo1·ol,

00

•• •••••• .·.·.·.- ••··:: ::::

Ro.-sl,:t(•h Drazil C'ompnll.'" .

S1·ix:1" & Ci:1 .
~:Jll• & í'i:t .

1'01·r(' · & Bn111<·<• . . T•r:i, .\
· · · · · · · · · • · · · · r, ·"· fIXOXDASTipografia Mierv Ltd. ......... MINERA
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Couros Peta

4.09; 2.64,,-.-
44u))

li,:! 1,6

Cêr:1

3.307
l.li3

35,5

.Algodão

......

,38. !Jü!I tons. ('Ili 1!>2i, portanto do Piauí :!.5 (I~

!i7.008 , .. " l!l:?8, " " 2,9 S'r
51.8:?l " " 19:?9, ,, " " " - %y

50.1:!:! " " 1P30, " " " 1,7 '/,

49.813 " " l!l;Jl, ,, " " :!,4 <J,

Em 192i
Em 888 tonelndasl!l28

l.3!J8 to11cladasEm 1929 1.070 toncladu.,
Em l!J3(J

1.35!) tonelada.Em 1!)31
:?.293 toneladasEm 1932 ( l." srmestrc) 1.261 toneladas

........

Total <'Xportado
cio Piauí · · · · · · · · · ·............

Pseentagem do Piu

HOLETDL Jl..\ .\.S::iOCL\Ç'.\Ü CO)IBRClAL UF. P.\.RX.-\18.

Igualmente, foram embarcadas outras quantidq
os porto.· n:1ciona is. · · 1 •1 es dos <lema is generos par 1

Devemos tambem salientar qnr, 110 com1mto g<'t"tl <'·i , . ·t· • 1do B ... ·, (' t , - • •• rxpo1 .1çao , ,, ,·ouro•
·rasu, 18t0 e, ao se estaheleccndo a comparação somente p11 r. .

c•sp11·hados seros porem i111•luindo todos os outrns - s::ilg~d • "", couros
ete.) : . ·t·. · . .- 1 p· , " os secos, a mourauo;< .. •1 pai H 1p.1çao e o I:lUI se reduz, sobremodo porque os totais d l. . . ·t rl d t I ' ui e pc•so ( l' l'OU·ros expor a os, e a modo, se elevam a

1933 .
-= - -=----- AOfA!\"AQUE l)A- -- --=-------= PARXAinA----~-----

'l'orl;n·i:1, r.st:1 JH'l"l'L'Ht:.igem :u·hada para o Piauí não é ahsnluta111,•11t, p,,.
sitivna, porque SI' drn• tomar em linha de conta quo os couros export~tdth pt•l,•
•·ulros Estados são, em grnndr maioria, salgados ou s:tlmonrnclos, te11d11, p,irtan 11.

w peso por unidade muito 111:1 is elevado do que os piauie11s1's, que• s:io tndt•:­
pieh«los sêeos.

Tra orientação dos que consultarem estas informações, eselvecemos que
as quantidades glohais dos ge1wrns d•• xportai;iio hrasilC'ira,. a,·ima npunt:1111 •
fornm tomadas pelos algarismos do Departampnto :XJ1cio11ul de Esttitiea. ao
passo que, em referencia :'1 parte de P:nnaíbn (Piauí), foram npron•it:,d:1 a
t•statisHt•as organizada~ 11c·sta pr:l!;a,, por 1;os pan•t·Pn•m mnis exata!!.

'

1933

-u,

100,1)

~ ..'";.)7
2.357

0,950
4.04

7 .-J.71
3.335

':-i-. ::1::
., . )o+

o,·.,

41,l 4-t,(i

8.804 11.431
SJ 1.187

0,40

8. iOl
5.480

(i:!,!-l -11.:!

2.9.34 1.339
:! .5H;J 1.339

86,i 100,0

12,0 9,7 10,3

5.24i J. 9lf) (i .:n::
201 2:!H 197, :J,!) l;,;,0

Exportação
PAHXAiBA

Hl:!7 lD:!8 Hl:!•l J r,::n 12:1

11.!lli 10.0lll -!8. i:!8 ;j(l, ..J ,; .:7
li 42 1% !6° 7:

0,1-! 0,H

25.977 19.2(it:
12.854 11.008

49,4 iii,l

1..56:l 2.322
l.5G;J 2.322

100,0 100,0

10,3 10,8

5.0ôJ 5.400
80 167

l,J 3,l

16. íi!l 13.900 24.284 2fl.íiü-l-
5i3 1.047 l.-!7i 745

3,4 'i,5 ü,l 25

7.034 ü.981 6.433 -G.7142. G!)5 2.954 3.081 2. 7fi3

:J8,3 42,3 4i,!I

14.i!)S 18.30í 10. íi8!)
l.52i 1.981 ·l.287

de
ALMANAQUE D.

===

........

Comercio

Temos tambem apurado, em detalhe
generos, peso por tonelada, durant ,' "> dados referentes á exportação de

]rmeiro semestre deste ano, a saber:

C.\ROÇ'O DF. ALGOD.\O ..
- <lo Piauí .

Percentagem do Piauí.... ....

.urnxno.-\S DE TUCU:'I[ ..
- do Piauí ....

Percentagem do Pinuí ....

.DIEXDOAS DE BABASS(r
- do Piauí .

Percentagem do Piauí .... .... .... .

I'c•n·1•11tagc•111 <lo Piauí .

Al.GOJUO E:'11, R.-UL\
- do Piauí ....

C'ER.\ T>F. C'ARX.-\("BA
- do Piauí .

Pt!rt:(•11tag1•m tlo Piauí .

Exportação total dos ultimas 5 anos, por toneladas

Segundo os dados fornecidos pelo Departamento Nacional de Estatistie,
junto ao Ministerio do Trahailto, I11dustri11 e C'omt•rt•io, a 1•xporL1<.;iio para o ,•,;tra11•

geiro feita p!llo Brasil, - das prindpais merca.dorias que i11terl'ssa111 :'t pra,a rt,
':nnaíh:1. porqul' siio oli.il'to do seu desenvoh-ido•comcrcio, e abaixo disl'l'i111i11:id:1.·,
- se r<'prc•st>nta J>Plos algarismos que se seguem os quais temos a satis1:1<:io tl,:
entregar i apreciação inteligente dos que se dedicam o estudo deste palpitante
3:'.•llll to.

C'Ot"ROS E,ºl'l('HAOO.
- ilo Piauí ....

Pereeutagem do Pi@uf

PELJ,;8 I>l\"J-:RSA~ ..
- do Piauí ....

Percentagem do Pi;ui .............

ai



,-,- ._, .,

;;

2..38:0
1 ;-

282
213
{s..

Yalor

3.69:%
::.111111

i

:!NEROS
2R1050
VALOR
O PRI-

S-l. tj:!I•
46.7:°
0.921

:, . I!•::
51.9+4

lli.011
176.947

Dividas internasEstados

Amazonas
l'a r;', ....

Maranhão
Piauí .
'eará . . . . . . . . • •
Rio G. 1!0 .\'ort,• .
l':1 r:dl,a . . . . • • • • · · · · · ·
Pernambuco.. ···· ·· ···
.\lagoa~ . . . . . . . . . . . . . •
Sergipe .. • , • · • • • • ' º º º º "

Bnía .... • - • • • • • • · · · · ·

39. 75
,; .:\!:!

]:!(i. í!J,j
:!.í. i!IO

10:1.::8S
:?4;1.608
41.675

Dividas externas

..........

1 '17 •1 1·uutt,s, lt•nclo !litlo u rt•,•ri adidtlas ,·at' a .:. · ·
O u1011ta11h' tle>Sla!' 1 :!()!1.:1:1:! 1•u11to.

c•ssl'~ Estado~. f'lll l!lJl, e 1'
l I n j '\ l'l'l'l'õlc\õltla pt•r .g () l.-1 I IL

...em l de dezembro de 1w31, apsr dos esforços dos governos revolu­
rion:irios, ;1 situaçiio fi11a1u·rirn cios n•frrido~ Estados expressa-se da egninte
fórma, (•111 c·o11t11s ri<' rt>is:

DIVIDAS DOS ESTADOS DO NORTE, SEGUNDO UM R.ELATORIO
DO MAJOR J1JAREZ

POPULAÇÃO DO PIAU!

A popula<::io cio B1·:usil foi 1·al('Ularla c•m 1.0 dr Janeiro rle rn:n r111 -!l.-!i7.-.:!:­
hal,ita11trs, 1•ahl'11clo ao Piauí o 1·ot•fil'Í.:>utr clt• 80!1.508 (C:tl1·ulo da Diretoria Geral
11l' Estntisti(':t).

RECENSEAMENTO

'l'ERESIXA

reprr.;ent:1111 as sé<les chs 1,01 1este @uadro ,,"""""" de que são dependentes os distritos jdtGa+;· ,. · . I H,l ex1st11·1·111 J p· • , 1(1,t!llli
111un 1t·qno.·. l!t clistritos mu • . . 10 1:rn1 41; r!i.strit(J.,; juclidario~. :!~,·

te1pais e 24 comareus. _
( DL•(· l'l' t (J li. ] . !!i!t, (.l(• 2(i l .

- te junho de 1931),

Estados

SL•rgip<' . • • · · · · · · · · · · · ·
I3aía .. • • · · · · · · · ·

Amazonas
Par:í .. • •
1\I:1 rn nhiio
Piauí •
('par:í • · · · · · ·
R. G, do Norte . · · ·
l'araíl,a .. - • • · · · · .. · · · · ·
Pernambueo . • · · · · · · · · · ·

'

1933

Altos
Altos
Amarante
Parnaíba
Urussní
Barras
Barras
Amarnntc
Barras
Bom .Tes1::;
Panrníba
Cétmpo Bí.i/· ;•
São João C <nui
S. R. Won,,·.,.
astélo
Parnaguã,
Floriano
Bom Je'31iS
Jaicós
Floriano
Joaquim 'I'a
Miguel Alvcs
Jos§ de Freitas
Miguel P.Jves
Oeiras
Parna:rná
P::irnaíba
Picos
.Jaicós
Pedro ri:
Pedro II
Picos
Pira.curuca
Urnssuí
.Amarante
Santa Filomena
Teresina
São João do Piauí
<fastélo
Amarante
s'. R. Nonato
Oeiras
Teresina
União
Urussuí
Valfmça

PIAUÍ

:\le.\'H'IPIO

Altos
Altos
Amarante
Parnaíba
Jeromenha.
Barras
Barras
Amarante
Barras
Bom Jesus
Parnaíba
Campo Maior
São João do Piauí
S. R. Nonato
Castélo
Corrente
Floriano
(fotTP.llte
Jaicós
.Terom.enlrn
Joaquim Tavora
João Pessõa.
.Tos-i de Freitas
Miguel Alves
0eira,;
Corrente
Parnaíba
Picos
,Taicós
Pedro II
:Periperi

:Pir:i.curnca
,Teromenha
mrante
Santa Filomena
Altos
F:ão ,Toão do Piauí
Castélo
Amarante
S. R. Nonato
Oeiras
Teresina
União
Urnssuí
Valença.

DO

Parnagu:'1

Patro,·inio
T'nuli ta

f'a11to elo Ruriií
Cara,·61

Bul'ití dos Lop,•s

Dirtrito Mun.

.\lto Long:'t

Por1 o Srgnro
Regeneração

s Benedito

S. Mimul do Tpio
Sií.o T'rrlro

Simnlieio Mendes

Amarração
..\ pa rrl' ida

Batalha
Belém

. Híi:1 F.:-prra11ça

- _Os.muni<'ipi~s. ila t<.'rce>irn l'olunn eorrespondem aos ele qur são
ili tritos municipais; e as comarcas anotadas na ultima coluua,

ALMANAQUE DA PARNAÍBA
-------- --=- -=--

ESTADO

16 Cnrrrntc•
li Floria no, ' Gi1é
]!) .Jah·ó
;:!() .Jeromenha

p Oeiras-•l
:?ti T'arn:wu:í.,- Paraíba_,
" 7atroeinio
:!'l Pa1lista
:rn Pedro n
1 riperi
39 T{+os
3 Pirueuruea
:t-l Por! o Si'l!lll'O
?.i 'ql 17('1lfl':l(;iÍO

:rn !-:·,ut:• Filnmrna
. ii.o Brnr<lifo
..•T. do Pinuí

:ui ·. )L ,ln Tapuio
40 . iio Pr'1ro
41 , R.onnto

!? RimnJ.n )í l'nrli'S
..':! TPTP 'Íll:t

44 1nio
4,.'i rru. uí
.a 't'all'nçn

~] ,Joaquim •r:lYOl':l

!!~ ,Toiio Pt'ssiia
%:; José de Freitas
24 Migu. 1-Alves

..\lto Long:í
• Altos

Amarante
4 ..\.marr:1<,:iio
.Í .\p;l1'('1•irJa
,, Bn1Tns
; Batalha
~ fü,Jém
!l Bíia EspPrança

11l Bom.J r us
J J Burit í elos Lopes
1 :! :1 nqH,· )fa ior
l:l f'!111!0 elo Rurití
14 f'arac·iíl
1:; f'nstl>lo

Distrito Judie.

O, E ::\IV:\"1CIP.-\rn Dl1 E, '!'ADO_.F.El. ..\(.'.,O DOS DISTRITOS .TUDJC'lARl :,,; ·
E:\[ l." DE .J [jJ,lIO DE rn:n:



9,

li., .,

3. llll•l

Valor

60.576

s00.53:2
275.398
06.139
71.760
15.840

021

.J·•·•
-ll3

1.22
."ili.-J:rn
2.914

37.100

1. :!litl ..i!)O
1.200.014

1-1.i.ilO

:,.;,. ti-! 1
-l:!. !l.i 1
:l:::!. i(i-l
11.354

:!." t riJll.

Nemezio Falcão Camara
gent enearregalo

116.230 116.230 70
3.630 3.630

119.i0 11).860 ,_
124.832 14

304.772 77

'.J 1. '!11
232.447
63.375
60.406
1.-; ..!(]

021

1.' trim.

.-\1.)1,\"'.\.\Ql"I·: ll.\ P:\ ll:'\,\:J: \

TELEGRAFO NACIONAL EM PARNA1BA

.\10\"D!J.:::\TO DA EST,\(_'.~O Dl"HAVfE O i'HD!Ell!O

l>ifrn 11~:1 p:1ra llll'llilS •.•••...

Jestino: Portos acionais ....
°'.\ tl J.0 SL'lllC'~{ l"l' 1], , 1. :n . . . . . ...

Rola1Hl ,Ta .. oli ....

ARROZ PILADO

MLGOD3O EM PI'MA

\! nr:tl'S & ('o . . . . . . . . . . .
.To,·(• ..\ln•s Ril,piro .
R1.J:111cl .T:1c·t>l1 .
X:ii-c·iso. 1!:i,·li:ulo & C"o _ .
'l'on·C's & Br:111,·o. Ltc1:i. _.
C':111,liclo :\:-::-:11n1p,:iio ,\: ('n .

Dest i 110: Portns ua,· i,lllni:-:
Xn L" s,•rnc>sh-c> clP Hl:l] ..

1333

Q U A D R O E S T A T I S T I C O DA EXPORTACÃO DE GENEROS
DA PRAÇA DE PARNAíBA (PIAUí) PELOS PORTOS DE AMARRAC5O
E TUTOIA. COM A DISCRIMINAÇÃO DO PESO EM KOS. E DO VALOR
EM CONT<'S DF, RETS DE CADA MERCADORIA. DURANTE O PRI­
MEIRO SEMESTRE DE 1932.

1

1933

li. 806
7.999

1
1 .046 »

1.507 .,
150 !

.i

74.84.+
12.6::

22.815
157.167
3.387

6.075
,"l •"I
-· .,"l

372
4.463

102.278

43:711~·800
10:046.900

Rs.
Rs.

Rs. 47:381$702
Rs. ll19:05J::;732

EXPEDIDA

. . . . . . . . . . . . . . . .

ALMAAQUE DA PARKAíBA --------

Vale■ Postais Nacionais:

Emetido • • · · • · · · · · · • 14GPago :··· ··········-
········- 74

Postadas para expe<lir . . . . . . _. . -281
R,•,•Ph1rla pura <l<istribuir . . . . . . . . . --4n:1

Postadas para expedir.... .... _ _ .
Postadas par <listrihuir .
Po~ta1las rm transito .

Correspondencia registrada:

Po tadas para expedir . . . . . . . . _ .
R<-1·t>hirlns pura de trihuir : : : ·.::: ·.::: · .

Correspondencia com valor declarado:

Correspondencia simples:

Peso bruto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . liFi. í::,.

lmpn•ssos. amostra~ r .iorn:lt's • • • • • • •
Ri-gi!<lr:!dos ·. · - · · · · ·.- ·
Peso liquido L. ('. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Peso liquido A. O .
Total <lr malas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

;,fala!' l'Xpe11itlas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
;\laia: rr1·1·hidas . . . . . . . . . _... . . . . . . . . . . . . . ..
)falni:rm tr:111sito .

DURANTE O l.º SEMESTRE DE 1932

MOVIMENTO DE MALAS CORRESPONDENCIA SIMPLES. E
REGISTRADOS, DA AGENCIA POSTAL DE PARNA.fBA

f'art :t!' . . . . . ...•...

RECEBIDA

artas . . . . . . . . • • • • · · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · · ·
Imprrssos, amo~trns <' jornars . . . . . .. • • • • • • . •. ;, ..
Registrados . . . . . . . . . . • • • • • • • • · • · · · · · · · · · · · •
P1•so liqui<lo L. C . . . . . . . . . . . . • • • • • • • . • . • .
Pe.o liquido A. O. . . . . . . . . . .. • • • - • • • - • • • ... - .
Total de malas • •. • • • • • • • • • • • • • • .
Peso bruto . . . . . . - . . . - • • • • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·

MOVIMENTO DE MALAS E DE CORRESPONDENOIA A 1: R E A,
VERIFICADO NA AGENCIA POSTAL E TELEGRAFICA DE

PARNAtBA, NO 1. SIMESTRE DE 1932



45
71

. 9,i

!í .O!ltl
!í.0911
3.710
1.01::?

J.t . 902
2:-1.797

2.2i3

8.800 kos.
!'i.(190 ko•.
1.012 ko.

H.902 ko.

222.280 kos.
:!8.02:! kos.
8.!1!10 ko,:.
4. 764 kos.

:i8,i. :?-li kos.
2-1 .3-18 kos,
218.6 kns.
fü.8!ii kns.
31.206 ko
l.i .:IO!l kos.
13.203 ko!<.
12. 2:'ll kos.
12.151 kns.
2.025 kos.
2.02.; kos.
1.0!í3 kos.
1.053 kos.

l.:!0-1.-lOG ko

:i.O. O
!1.0!l()
J .4:-li
1. 012

.'i2.!JT,8 63.908 lHi. fj(i 2s7
ii0.:!94 37.393 i.G8i 226
Hl.175 19.175 .,,

-li 8.8-li w_,
4.764 ·l. 7fi-l H

2<i. ili :!li. 717 ...
•hl

J:16.038 1:!8.018 264.056 liô4
615.l!J!) 2.215

351.143 1 . :;.; 1

ALMANAQUE DA PAR. ºAJDA

ffE!-!TIXOS:

DESTINOS:

Diferença para menos ..

Pnno (Portugal) .
l!a111huri;o .
i'11rt1, · 11ac·io11ais .
.·\m~tt'rrlam .

Dift'l'l'll~a ])111':1 ll!PllOS .•

<'ot"ROS ESPIC'lI,\DOS REC'OS:

l)F.STJXO. ':

Porto~ 11a,·io11ais
Antuerpia
11amliurgo .

New York­Tfayn• .
Pc,rto~ 11a1·io11a is . . . . . . . . . . . . . .
.·\lllllPl'JlÍa .
P.01<•1·<1:im . . . . . . . . . . . . . . . . . .
.\111~trrcla111 ..
< it•11,,,·a . . . . . .. _ . . . . . . . . . .
Liverpool. . . . . . . . . . . . . . . . . ...
n:rntzi)'.! ..
Tril'st 1·c· .
:\l:ir~llha ..

S:111111<'1 80111p\'t .
:! .TamC's FrMl. Clark & Co., J.tcln .
:l )for:i('S í'orr(•ia & f'o .
.! ,\·1·r11P1· • ·,·hlut'nm:11111 .
., ffossl,ac·h Brazil Co .
1; c;. Grachhol ,· Fils .

Jl,,ninf!t'•· ,· ('o ..
•l TioJ:111«1 .J:u·oh : ..
:, (':111clitln Assumn<;ão & <'n .
4 Xar('iso. )fat·l1a<lo & í'n .

tJ

8

434.341 liíi
!>7. 700 1.5

G32. (t-11 • 1
!l:.!!1 _():;;. 121

:mi. 01C1 40

1933

10.35.3 S:17
+25.000 927

-------
;; . ti!>l. :!il :l. :lOH
5.631.409 3.37

!t l . fi:ili jt):!. 'G1 1.172
124.498 417.1!)2 l.:!02 o!l-!. 8-'il 202. 01-! .:;i;II

19.342 51.943 149
27 .8(i-l 8-!:

2.332 2.532 tl

1.204.-!0li 3.+ (!
333.079 7.8012.437.77

1.233.372 4.321

s:;. (11!1

;"j !J. (lf\i' I; ,,.~.
51.285 ko.-.

:.! . 1 !>l ..i.i1'

1.518.2:1
1. :!,i±. :ili 1
1.234.4.
l .Oüil .::-;- i

liH ...i'.:

-llJ .:w:;
2!l2 .G9-!
101. rn:-1
32.401
27. 86-l

-147 .O:!:!

349.32:2
!17. 700

1. 410. 8G-l 386.34 1.797.258 l.Otiü
1.136.104 1.18!). 877 2.:123.!181 l.:3:l7
531. OOll :.?:!G.000 7:iti.UOO -H::
3-!0. !)18 :l:!!). 787 070.íO:i 385
8(1.8i7 80.8:!i 48

1 tiU. 300 GO .,rno ··•).... ,

.·o 1.'' M'llll'Sl1·1• eh• l!t:ll ........

llit'E-rt'11<;11 para m<•1w,- . . . . . . . . . • .

n:H.\ J>E C'AHXA(·BA:

CAROÇO DE AUiOIJ.-.0:

Difl-n•11~a para mt•nos ....
])cstino: Portos 11:n·io11ais.

Xo l." s,·mcstn• eh• 1!131 ........

Roland Jacob
Moras & Co.

DESTIXOl:-:
Porill. 11:1(' iona is . . . . . . . . . . . . . ,
•.\11tuerpi:1 .. .. .. .

lfola11r\ ,Jan1I, .
Ja1111•s Frc<11,rid, C'lark & Co., Ltd .
ll. Gr:llh·ohl & .fils .
Xarl'iso, )la<·hndo & C'o .
ll<•rrin~!'I' & Co. . . . . . . . . . . . . . .

6 C':1111li<lo Asi.umpc:;ão & ('o. . . . . . . . .

); u 1." :1•111csln• <I,• l!l::l

]>ifrn•n1,;a parn mais ..
llll'!IOS

J)E,''l'lXOS:
Portos 1ta1•ion:1 is .
Roter<l:lm · · ·
Lisl11ia • • • · · · · · · · · · · · · · ·
('opc•nhagu1• . . . . . . . . . . • • • • · · _- ·
lla111hurgo . . . . . . . . . •. • • • • • • · · ·

J\L'.\[ANAQUE DA PAR~AiBA.

r,
4

....

::S-ar,•iso :\lad1ad" & l'o. • • · · · ·
Roland ,lacoh ..... • • •
}'rnnds,·o Aguiar & Co. • • • • · · · ·
\\\•rnl•r Sdiluep111a1111 .. • • • • • · · ·
Brning<•r & <'<•. • · · · · · · • · · · · · · · ·
Moraes & 'o. . . . . • • • •

DAB.\SS(· (Dnirnd11s)

l Yra ndsco (;011~:tln•s C'ortt.'Z
Xo l.º trime~tn' clc- 1!)31 .

Difrren~a pnrn 111/jnos .

;;

.,
1



'1

:: 1

-i-1. -1 fi
:!.tl:!11
:! . :!1
.;_ :!.il

(i-1 .!li;j
!il. l.ii

1.0().
,3. :!.il

P.\P.XAliU

:! . -il
:!.(1:!11
1.210

40.352 !os.
1.i. (i::?J kos.

G-!.!17:i kos.

2.;r,_:; ;:?1 1:;:1. 88.í 410,406 1 f•20-1. ili:: 20-1. ili:! 409.527 H.:i 1. 1-1 71.148 :2>
100. O:i 100, s0.5 ;;u

532.4132 459.452 !l!ll. -1 ;;_)(I
2.353.091 ., ... -·•

1.361.207 47:

.ilO .8 ' kos.
204.773 kos.
102.li!l -t kos,
102.:181 kos.
71.1-1 kos.

!l!ll.8 -1 kos.

751. :!-1 --·· :!-t,,>,,. ...
::.Gli:! 11. (Hii 15.329 5
::.8:Jll •233 i.flíl ] ;;
::.10:! ;;_ 10:! ,:

1-!. !1-1 W.:!-10 34.134

25. 496 7, i. !lli-1 13.46
III. i"li,"i

j,11. 6fl,j l

, 10.:rno kos.
:! . Ili() ko

, 1:1.460 ko

Ko 1." sr111<'slrr <ll' Hi::I · · · ·

Diferença para mais

l>ffEHSOS (;P,XEROS:

DE8'1'1XOS:
TI:11111,nrgo .
Rotrnlnm .
l,ishoa . . . • • • • • • • • •
f'opp11 hagnr . . . . . . . . . . . . •. • • • •
T'o1·tos 11a<·io11nis - .

No 1" semestre de l!lal ...

Diferença para menos ....

TCTM (Amedos)

Hoi1111d ,T:i<·ol, .
:\'an·iso 1[arhado & C'o .
Brrri11gN & C'o.....
Werner Schluopmann.... .... ....

llift•1·r11<:a par:1 111nis : _

DESTINOS.
Hmbrgo . . . . . .
Porto~ 1111(•io11a is .

No 1." semestre de 19;] .........

DESTINO.
Portos neioni

193.3

T>ESTIXOS:
Porto,: 11:11· ionab · · · · · · · ·........
Hamhurgo • • · ·

1

}-:; Fr:111r-is1·0 Aguiar,\: C'o. • • • ·
•> Rola 11<1 .J:u ·ol1 . . . . . • • • • · · ·
3 erner Sehluepann .. • • · · · · · · · ·
,t. ,faml's lo'r('(l. ('lark & Co .
5 [icrsos emlareadores . • · ·

:.!1

to1

-!ll.-!.i-l 5s
5.031 ::.J
1.130 i

-!li. li l.:i 549

!l.i ..\_j;j ] .:!','.1

-11'.8-W 7-!0

849

íi 1
13:3
fl(I-!

38! :3.+077
<.1

3.560 kos.

;; . ll.i.í k,JS.
50-í kos.

::!l. lfi.j
1. :: '1

78
:!:! . ü:!-~

38.3) kos.
i.0s; kos.
:2.1:!-t- }"'""·

7 ... k'l .

=

33

:!.Gil
. -!

19.2.
:.: . fj;j(I
1,0;:i:!

:!:: .H!ll

• (j(l(l '".l] 81. ;j{)(I ::?í .100 !!O 1 -

201.:!l:"'i 71'193.350 í.8G5
:.!1G0.000 G0.000

:J-!.!)ü;j 4690.815 I(l64:I-L830
l.G70.!l!l-! 33-!

1.201.179 168

D.\

Lttla ....
Ros:-lia<·h Br:izil ('u..·. · ·
Janics Frrd. Clark ~ ('o ..
)fora e. f'orrri:1 & C'o. · · · ·
Elias f':trnlho )1:igalhiil's
\\" ('l"Jl('J" Sdil111'J)lll:t 1111 · · • ·

PELES SILVESTRE:

l>Et--TIXOS:
I 'orto ll:11•io11a i~

DE,º'fIXOS:
New York .. - - • • .. · · · ·. · · · · · · · ·
Ponos 11:1doua b .... '.- . . . . . • • • • •

f>ifN('ll<::t p:1r:1 lllNWS • · • ·

Xo l.º 81,mpst rc· ele· 1!131 • • • • · · · · ·

DEST1:\0S:
l'hiladclphia · · · · · · · · ....
l'ortos 11a\"io11:1i:< · · · · · · · · · · · · · · ·
:\pw Ytirk . · · · · · · · · · · · · ....
llan l,nrgo .. • • · · · · · · · ·

l) jf..J l'll(;:I p:1r:t lll('•IIOS

I:ulau,I ,Ja1·olt .
Werner Sehluepmann . . . . . . . . . ..
Frnru·i 1·11 .\guiar & ('o .

l'OL\'11.IIO E .F.\HIXIL-\:

Diferença para mais .

:Xo l." '-<•mt•stn• <1(• 1!)31 .

••o l." semestre de 1931 . . . . . . . ..

Di l'l'll«;ll J'llr:1 111('11(1 • • • • • •••

'ENAS DE EMA:
1 (':i11cliclo A.-. u111p1;iío ,\: ('o. . . . . . ...
•• TIola 1Hl ,J :11·111> • • • • • • • · • · · · • • · • ·

1
2
3

... ,



PIAUI

IJ,\ l'.\HSAiH.\

DO

VALOR EM CONTOS DE REIS

ESTADO

Genros embaredos 1926 1927 1928 1929 1930 19.31

.\ lgo<Hio l'lll pluma . . . . .... 1.:!0:-1 :! . :i::!7 -1.:l:!(1 :1.Hfi :!.!10.í .í.!').~

.\!TOZ pilado . . . . . . . . . . .... . . . . 16 Ili!) 1.123 i l-l 10:: 1 ti'.I
nn hnssú ( a 1111•11 cloas dt•) .... . . . . . . . . 7.548 10.Hl.> !'l.!10(1 -l.4:!:i -t .1 ti 5.430
Jlahas. 11 (derivados de) . ... . . . . . . 87 (i(jj 1. (i.i:i 1.847 , (Ili 1.-Mti
Honu,·ha de maniçob . ... . . . . . . . . -l!I HH 31 187 1 ;- ll
Caroços de algndiic• . ... . . . . . . . . . . (iij 14.3 :!li ::?. i :!i 1 :! ·u
C'êra de <·ar11aíth:1 . ... . . . . . . . . . . 0.00.5 1:1.108 1:!.:l(IO 11.552 $.962 W.-l!t:!
'ouros lio,·i1111s .... . . . . . . . . . . . . 3. 869 7 .1!1:i 13.181 i"i.H:! :! . lil-1 -1.11,:
'rinas . . .. . . . . . . . . . . . . 9() 189 204 120 0
Mamona (bagas de) .... . . . . . . . . . . 30 104 7 14(1 :!(l.í
Peles de cabra I' o,·p)ha .... 633 825 l.4GO l.li:1!1 ai 4j. . . . . . ---•·>
Peles de animais silvestres ,i 142 40 li-li) 4. . . . .... ,_
J' t•ll:lS de <'111:1 .... . . . . . . . . . . . . . . 4 :! (it) :w
Poh·ilho l' l•'arinha .... . . . . . . . . . . :!:i 1:iS 31
Haizes, Sl'lllPllll'S (' plantas medicinais 26 4" !il 190 l :!.,
'l' llt'UIII (ameudoas de) (i(i,í 775 1.33 1.30:i 49:2
Diversos generos .... . . . . . . . . . . . . 749 1.H 0,52 46 163

23.950 +i o 47.:l 2 32,632«i t l

QUAKTIDADE EM TONELADA

Generos l·n1 harcnclos 1926 1927 1928 1929 1930 1931

.M!golo ('Jll pluma .. . . . . . . . . . . . . 401 905 1.H0 1.266 1.599 22.:565

.\ IT(I/. pilado .... . . . . . . . . «t 2-il 1.404 !) o 2:39 474. . . . . . . . »)

alassú (mendo:as de) .... . . . . . . 8.:\60 13.077 11.246 li.11:! 7.294 ».717
1?«bssú ( <11:ri ,·:t<los <h·) .... . . . . . . . . 124 71 %1 l.Hi:! 1.117 l . lliti
Horrn,·h:: <lt· 111ani.;ril>:1 .... . . . . . . . . :!O ti, 18 6 1(1 ..
'ar+os dt· algodão .... . . . . . . . . . . . 323 !>48 1.13 l.4ii l. 7 1.9s
{ ·r;a de carnaúbu .... . . . ' .... . . . . 2.046 2.700 2.!lü(i 3.0 !) 2.767 3.337
'ouros l,o,·i11os .... . . . . . . . . . . . . . . !167 1. t1j. :1 :!.O 9 1. :rn:: si 1. :!-l!t
C:ri11:1,; .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o., 47 4.3 .,,
)!:,111011:i (lrng-:1s de) .... . . . . . . . . . . 151 +12 15 276 45.3 25s
'les tlt <·al,rn t• un•lh:.i .... . . . . .. 39 ii Hl H!l 18.7 1 - •
pele­ de a11i111ais silestres .... . . 18 30 74 1.3 ···*
['e:s de· lºlll:.1 .... . . . . . . . . . . . . 1 ., •I .,
l',,h·ilho (' Farinha li" 315 l i l. 011.; :1.64.... . . . . . . . . .,
Raizes, sementes l' plantas t11<'did11a is 51 71 >l(i :n; 1 i!• :! 1 ;•
'T'ueum (ueudoas de) l.J:!!l 1.56.3 2.322 :! . ;j(i;{ 1.337 :! ..;;;;
{iersos !!1..'lll'l"US .... . . . . :mo 588 70-l -407 :!:! l +

1-l. 235 ::!:!.3!11-i 2-l.!'l:!3 1!1. -lS:{ 10.32s 27.61

( E S T A T I S T I C A ) 1926/1931

Q U A D R O DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO PELO PORTO DE
PARNA1BA, DURANTE 6 ANOS, COM ESPECIFICAÇÃO DOS GENEROS.
QUANTIDADE EM TONELADAS E VALOR EM CONTOS DE R:&IB:

o

:; .G!•:..;
7y

2.:65
-;:

176
38

;j;\O

s37
li:.!1

1.436
8lí

2.378
!13

1.572
3.520

i'i82
288
48
536
44

13.!i25

I, tot. •. rs.

.14
,:t',
:::1

._:. : ;; . . )(i

!• . ;\()

!/ ;l!iO
81€ 163

J ~. l.l ,
16.470

ti-111

1 . :?fi 1
20

6.675

Tonelada.

185
8

1.570
(140
229
508
275
95!l
25

2.:\40
4.168

48
1]!)
16

!)!)2
34

1.173
:!ií::í

(i

Exterior

:n
!)
!)

(i
J
l

470
1(j
il

807

---------·----------
i. 105

----------· ... ----
13.525
2 . 6;\()5.441

PARNAíBA

firmn .Fn1111·is1'0 Aguiar & Co., rc•fl'l"l'·S<'
kns. de 1·ns1•ns <lc maugn<' dl' produc:iio

C'a liotag1•m

1. :!Gl
120

1.!ilS
;i8!1

DA

E ta quantidade exportada pela
,!-t·••> !,;()0 kos. ih' sal e 111.3:.!-l
a 9-." 15 )
de 'Tutoia (Est. Marnhao ­
'.\IA'.\[O;\A (' BOHRACHA nao

SUMARIO:

]2.1]6
Levantada no escritorio da Roesbach Brazil Co.

Dme. Paraíba, (Piauí) 1.0 ele .iulho ile ]!):l2.

Rt-rriugc•r & ('o. . . . . . . . . . • •. • • • •
('a111lido AssumJH,:iio & Co. . . . . . .
Fran1·is1·0 Aguiar &. C'o. . . . . . . . . . . . .
Fr:1111•is1·0 Go11ça )yp.s C'ortPz . . . . . . . . . .
G. Gradvohl & Fils .
.lauws }'n•rl. Clark & ('o., Ltdn .
.To(, Aln'~ Hilwiro ..
Moraes 'o. . . . . . . , .· · . • · • · • · • • • • • • •
. foral': Corrl'ia & Co. . . . . . . . . . . . . . ....
• ·ar1·i o, .:\lal'hnclo & C'o. . . . . . . . . . . . . . .
Roh1111l Jal'oh . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .
Ro l1U1•h Brazil C'u111p:wy .
, amul'I Bo1111wt . . . . . . . . . . • • • • • • • • · · ·
Torrt' & Rra111·0, T,tda. . . . . . . . . . . . . . .
'erner Sehluepmann . . . . . . . . . . . . . ...

Divt'r o t•mlmn·ndorn, . . . . . . . . . . . . . ..

Diferença par MENOS

RELA('.,\O DAS FIRMAS EXPORTADORAS

GFKl-'ROR EXPOR'l'AD08 1"<0 l.º :<Kl\[ESTHF: DE rn:-12
RELA(.\O nos ' .l • PESO E'.\[ 'l'OXEL.-\DA8

:\fnmona . . . . • • · · · · · · · · · · · · · ·
p, Jt,5 ,h• 1·ahra;o,·p)ha • • · · · ·
Pi-li' dP ra<:n (silYrstrc•s) . • • • ·
1'1•na. de ema . • • • · · · · · · · · · · · ·
Poh·ilho P farinha . . . . • . • • • · · · ·
Plantas, Raizs e Sementes . • • • •
Tu,·um ..... •· • · ··· ···· ···· ·
T•in·r~o~ outros g,•n<•ros . . . . . . • •

A l~odiio i•nt pluma . . . . . . . . . .
A rrot. pilnc1o . • • · · · · · · · · · · · · · ·
Raliassú (a111C'ndoas) • · · · · · · · · ·
Rahasisú (dcriYa<los) • · · · · ·
Borracha .. • • · · · · · · · · · · · ·· · · · ·
1 •a rn<:o ,J<, algodão • • · · · · · · · · ·
C'ha (!p 1·:1r11aúha • • • • · · · · · · · · ·
' ouros espichados, secos ..
('ri11as .... • .. • • · · · · · · · · · · · · · ·



•

. .

24.2:35
:! 7'.] .i!J

'l'otal
4.513.018
2.984.52
:: . 73 . 101;

'.j7. 07
·429.321

·72.77
: !);! . (i:!8

:: . 'l.i7. fl!)(i
1 . ,iHS. li5.i
"i • ,j .f~. 777
í7!l. 017
56.900
179.:352
-J:l:UsOR
.1r.sâ

1931

20.,103. .88
555.832

1.710.73:
J í ;\. ,j!)."i

3. 8.1.0.'í
.í. i:iS. 880

;{(;]. 71:2
1.253.416

+:2--1-.037.

]!l;jt)

.-, . !l,'-11
(i. , 1 1

765.34'
74!9.92
.; 1··. ! •·:

.j·•t

%.:1 i
·1 i11 ).!. ;

1 !l::ll

1.i. !l.l :1 ..:!.í:l
-!.í:! ..,!li

-L-Wl. :n
J<i!l ..ilO
412.446

li.]:!] . (i(ii
:til. 1:!'.{

.( . :j (I:!. :2!10
:!91. <inl

.) . !)1 !)

6.:1,2

52.343
732.180
-1 .::..;. . ] ~,,:

1-!-:. :!i)'.)
12.6

1 . !d.:
2 .. ,\! . .'í:;·

1029 10:30
1. ,l(),j. :!:!,"j 1 . :!O!l. :í(li'
i-!l . .J.i,i !l.,-1. :l:!!I
7:!0. 8.l(i :l~fi. 11.í()
214.745 228.258
l ll('. !l-l-0 l '-1. li!ll

.j!l--1. ::':!:l -!:27. (i3<i 71i!l. 0-1:2
J.S32.Pl3 1..11--1.185 3.526.063

:J:5. -!Oli ,"í7. :2ü0 .p. :l8:~
30.000 :!!18 . .'íOO --17:2.800

.iOO. ()!)(i l ili. <l-18 i'i , 7. íili!l
108.6.'í!l ].i:2.8i0 608.047
:23i.-!li3 133.877 :!.i!l.970
780.7 !) 1.675.800 ],704.0 3

1.687.40 :ns. s:1,i i-0::1. cwo
307.71-.l- 143.538 liS.f!32
41.1.009 1.81.3i5 :207.105

J .087.206 8,6.027 Di+.977
5.700.613 4.765.1:21 +.!llfl.46ii

-l0.Ci43.!lx:1 43.10G.A40 .i1-:-:1':2A,Õ

1 !):!f)

1 fl . :rnH. -!:!ti
-1n.1:2s
•133.121

155.72
.1 .:2:211.:2::rn
7. ;1:rn. rn

:! -Lfli+
4.1:27. 7(i:1

:2!10. i18

(i. t,l;;
,; .!1, n

1+2s
J .1J.fti. !J-1:

ti.i7.305
.,-1. 8:.!8

232.392
1 i.J. 7(l(i

é E A R A
l fl:27 1928

fi-l..i.(i(i8 fi:!-l .-1:,1l
-1-18. 730 067.1005
<HD.:20!) 629.221
:!-l-1 .!llin ,'í-1!1. ;;] -!-
3 2.82:! ;;,;] ..'ífl(l
:!1 :! . i:22 2:322.505
(j,'j . 80!1 ~-i<i. :2(i'i
:!!) .1 :!li :2 i . -1.J :

3Ü.:!<ifl !I. :28:2

1 !l:!i
fliil.3-1:1
ti:!] . .J ;"j;{
836.42:2
1.81.. fiS:l

!l8.!H,-.l-

UE::'(.EROS
.\111(•ndo:1,- d,• l,aha. sú ..
.\mn1dn:1 · lll' tu<·U111 ..
.\ lg-ocliio <'lll pluma . . . . . .
.\ ltrndP<) ll'<'dirin;d .
.\ rroz Plt t l'aS<·a . . . . . . . • . . • . . .

.\rroz pil:Hlo ..
( ':11'l;1 l'~.O • . • . . • .. . • .. . • . . • .

(',! l'lH'O rlp :1 lgodão . . . . . . . . . . . . . .
ra de e«rnaúb .

coros de gato ae ..•
1-'arinha d' m:111cliol'n .
Fio de algodão ' · · · · · · · · ·

Ht!:',:"? . • : ; : : : . : : : • )
1'<11· . j 1'·1•!'! I'(' ·~::e~~: - ·_ -. . . • ·;::.- •. _• •• : .. • : • : : •• •
T1•<•i1l0.- 11<• .Jut,1 . . • . • . • . • • • •
T \·itl<,~ •I<• ali:(oilij<; . : . : : . . . . . . . ...
(,cm•r1, clh·<•r~o.· · · · · · · · · · ·...............

MAPA da exyortação geral do Estado do Maranhão. i;:elo porto ele S. Lniz e pelas
fronteiras do Pará e Piauí, durante os três ultimas anos. calcu!arla, cm c:i.uilo:-;:

T111:il • 1•r:il To11t>l:i1l:ts
. "tal ,lo Br:1~il . . . .

PIAUi E CEARA

EXPORTAÇÃO DE Cf:RA DE CARNAúBA DO PIAUí E CEARA

P I A U 1

.-\Ui:\~AQCE I>.\ l',\TIX.\iH.-\

PllL\l:Hi
}lirtil. Litll:1 & C'i:t.
G. Gradvohl & Fils
Exportadora Cc:tl'Plt.·,• L.''
.1,,nquim f;onl'aln•s & <'."
Bor:s Prl'l'C'S & <'." . . . .
!'--:tlg:1rlo Filho & <'."
l rrri11;rrr & ('_• ....
.T. Arrnd:t & ln11:in .
Out;·o~ .
Tr,tal 1]0 l'rar:í

FIRMAS
.Ta111p,,: F. Clarli & Co. IA."
Hol:rnd ,Ta1·oh ..
HNring1'r & ('i:t.
(i . (;r:t(h·ohl & l:'il~ ...
Outros . . . . . .

I,ff&lltada
Dmc-.

Bnring<•r lx <
'andido Assu
Fra1lt'i,wo Agi
Franeieo Go
ti. Cira<ln,hl ~
.T aml's l're1l. ('
.To {, Alves Ri
. loral' k ('o.
• fora<• ('orrl'i
. ·ar1•i o, :\la,·
Roland Ja1·uh
Bo liac•h Brn
amuei Hom1
Torrf' · Bra
• rnt-r R,•hh

Di ·n o eml

J." . ('llll·"-IT(• <l(l...

ESPECIFICA,
1

lg<•diio l'lll plu111:1
Arroz 11ilado ....
Ral,assú (an11•11cloa
Ral•nssú (d<'l'iY:Hlos
Horr:11·hn . . . . . ...
< ·:: t111;11 de a lgodiio
' ra de earnúba .
, 'ouro!' l'~ph· ha<los,
t'ri11as .........
Mumona .... ·. ·
P,·h•s 1h• <·ahra/on•
Peles de caca (sil
l'c•nai. d1• f'm:t ...
Po!Yilho t- fnrinhn1
l'lantn!', Raiz, s <'
Tu,·um .
Jrersos outros ge

RELAÇO DOS

·oT. :-·f E:-ta <1Unl
a l\4:!.50
<lr Tuto·
MAMON



Fo.furo, ele madeira ''(l i.LO" e ",\l.GIJJEIRJ\"

1849 - 84 ANOS DE SUCESSO - 1933

BALDWIN LOCOMOTIVE WORKS O BRAZIL INC.
(Mais de Cem subsidiarias e setenta grandes Companhias Americanas)) Locomotivas, carros, mat

,·obr,·•alcnte, para E,tra,Ias r.t.t..· ,·erro, maqu11qs111ns, tubos para caldeira, ete.

"

LTD.

o. Ltd.

co.

S. A.

&

END. TELEG. " HERCULES

BRAZIL

PULLEN

no

INGLEZA

P_\NAIR

DAVIDSO.r,

DI PUHT \!)()RES POI~ ATAl'.\DO DE

FUNDADA EM 1849

RAlL\\"AY EQUlPME:--11 C'O. OF BR.AZIL
'nico; distribuidores de Locomotivas, acse: . ­da Americz, " aceso1os e _maquinismos das afamadas

• e tc.,n .ocomot,vc Co, e suas representadas

TIIE LIVERPOOL LONDON GLOBE INSURANCE CO.

James Frederick Clark &

e diversos o;tros artigos

~cn,os 0~ lí:'\]('O~ RE('EBJ<:DO}H;F; DIRETOS DOS AFAilIADOS
:\IACJl.\l>OS l•: FACõES "COLLINS"

Companhia I nglt ., dt. Sq•uros T: ·. 1 , .· crN ~1 rcs - Atttomovc.=ts ~[arititnos
PROPIUET.\HJO<:; )}J\ FJ\Z'ºXD, "li 1J \ 1 O • ,
iAxizis Riéi ·rEíui '{i?}{'{'y" Gato de raa-- CARNEIROS nO-

- ·· · • .. · .,IV!Di\DE :\O ESTADO DO PIA I para:

"CRUZWALDINA"

Subsidiaria da Pan Ame-ricana Airways Sy. tem. Snvi<:o Brazi!ciro J nkrnacini:al. Exc~lcnte:;
hidro-aviões com_capacidade rara 22 passaeiros. SEGURANÇA, CONFORTO e RAPIDEZ
erviço de passageiros, postal e de encomendas para qualquer parte das três Americas, Passagens

devem ser reraday _com_antecdencia de 12 horas. Escala em Amarração para o NORTE ic
-·1· • fc,r.1, ,ts 10 !.oras e para o Sul as :?as. feiras ús IJ,30 wras

CfA. DIPERIAL DE INDUSTTilAS QUHI.TCAS DO BRAZH.,
So,Ja c:rn,tica ··C,\\"El!{,\'" ,·111 raixas e tamhor, ,h :o,. 3-10 quilos, cimento in,.,·~ ··PORTLAKD",
,m <~·os ele rapei, íolltas <1,· cobre, acido,, adubo,; qni 1irns, couro "REXTKE'' e tli,·crsos outros
proc!ut s' químicos. Os ~cus :,ro,lutos tlistiu;:u{'lll•>c p,•:a ,,,.,1 óti111:1 quali,laclc- ,. composi,:io in\'nriavcl

EXPORT,\DORES Dl GR,\XDE E ..'C,\I.,\ DE CERA DE C,\R:\".\L"lli\

GRA:\"DES AR1L\iE~.. DE 'l'ECTDC.,

AGEXTf;. EXCl.l"SJ\"()S XO ESTADO DO J·JAL"i DAS SEG "TKTPS C0. i1',\XliT;\S:

"ST.\);DAHD OIT, CO~SPAKY OF BRAZIL''
Kcrozcllc ··JACARf:"', Casolina "STAXDARD Sl"l'ERJ()lt'' e olcos ''STJ\X:u\HD"'. A marca
"':'>TA'.\DARI)"' rq>r.·,cnta nm simlmlo ,lc I nn·.,,\ e ,. 11111a quali,!:11lc uni,·:rs:,!, ,1:,: a ·,referencia

qu · tt·m l'tll tctl11 o murnlo c-...hre o~ produto~ i.:ongc1H.:rc..
FLIT: O grande exterminador dos imctos. Oll.EX: - óleo pu:·i,si1110 ,1, · halca com

essencia de mirhana para luhriíicaç:"10 tlc maqn111a~ <h.· ~:ustura, cspiug-ardas, etc.

CASA

1

E
1

EL


